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Este mês, no Porto 
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Cinco indivíduos assaltaram on- 


tem, à mão armada, uma ourive- Ê 
saria em S. Bernardo, próximo de 
Aveiro (gravura abaixo), tendo 
sido bem sucedidos no roubo de 
jóias e artigos no valor de 500 con- 
tos, como poderá ler na página 5. 
Em Matosinhos, a Escola Secun- 
dária foi revolvida e danificada, 
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VOLTOU 

A FALAR 
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sem qualquer lucro para os assal- 
tantes (notícia na página 10). 
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JOAQUIM 
SARAIVA 
DE SOUSA 


A Aliança Democrática («sem aspas») é uma aliança de 
«centro-direita. Demonstrar sociologicamente esta simples tese éo meu 
obejectivo, 

Mas primeiro terei que dizer mais algumas palavras sobre a con- 
oclusão a que a aceitação sem reservas e a critica da tipologia de 
Duverger nos conduzia. Como o leitor se deve lembrar, a tipologia de 
Duverger conduzia-nos a considerar os dois grandes partidos da AD, 
PSDe CDS como partidos de massas e, por conseguinte, a considerar 
a aliança que eles formam (como) uma aliança de Esquerda-Centro, 
Esta conclusão, como já frisámos, é inaceitável, quer sociologicamen= 
te, quer sob a perspectiva do quadro político português, Aceitá-la 
slginificava um sem-número de perguntas sem respostas. Por exem- 
plo, esta pergunta pertinente ficaria sem resposta: como situar politi- 
camente a FAS e a APU no quadro político português? Na Esquerda ou 
no Centro-Esquerda juntamente com a AD, ou, na melhor das hipóte- 
ses, na Extrema-Esquerda? Como se vê uma tal conclusão é inaceitá- 
vel sob a perspectiva do quadro político português. 

Sociologicamente, também e inaceitável. Os partidos politicos nao 
são agrupamentos estáticos ou petrificados de uma vez para sempre, 
mas sem agrupamentos dinâmicos que acompanham (ou devem 
acompanhar) sob todos os aspectos (de organização até ao aspecto 
ideológico, passando pelos aspectos político, social e estrutural) as 

mudanças sociais dos tempos modernos. E evidente que Duverger 
reconhece o carácter dinâmico e dialéctico dos partidos políticos, 
quando afirma nomeadamente que «no seu princípio, a distinção (entre 
partidos de quadros e partidos de massas —J. F. S. Sousa) nem 
sempre é fácil na sua aplicação. Acaba-se de observar — continua 
Duverger — que os partidos de quadros algumas vezes abrem as suas 
portas aos adeptos comuns, à imitação dos partidos de massas. A bem 
dizer, essa prálica é bastante geral: existem poucos pártidos de qua- 
dros no estado puro. Os outros não se acham longe disso na prática, 
mas a sua forma aparente arrisca a enganar o observador» (Os PP, pp 
100-101). Duverger tem consciência da fluidez dos partidos políticos e 
mesmo das suas formas híbridas, mas ao elaborar a sua tipologia não 
levou em consideração essa mesma fluidez dos partidos políticos. E 
como se sabe o pensamento é sempre o pensamento de alguma coisa: 
é o pensamento real, Como o real, que o pensamento apreende a 
pensar e «pensa», é um real em devir também esse pensamento terá 
que ser um pensamento em devir. Só acompanhado dialecticamente o 
devir real é que o pensamento poderá evitar o dogmatismo e o ecletis- 
mo, tornando-se sempre um pensamento dialéctico e aberto à mudan- 
ga e ao aprofundamento. A tipologia que Duverger elaborou para 
apreender os partidos políticos não é uma tipologia dialéctica aberta. 
Pelo contrário, é uma tipologia petrificada e inoperacional, pois, como o 
próprio Duverger reconhece (p. 100), que a sua aplicação empírica 
nem sempre é fácil. Uma tipologia, cuja aplicação à realidade nem 
sempre é fácil, é uma tipologia inoperacional, que em vez de abrir o 
terreno à compreensão cientifica dos factos, ( pelo contrário) cria 
«obstáculos epistemológicos » (G. Bachelard) a essa mesma compre- 
ensão do real. Por isso mesmo e pelo que já disse e irei ainda dizer, 
devemos recusar criticamente a tipologia dos partidos políticos de 
Maurice Duverger, muito embora lhe encontremos mérito. 

2) Duverger distingue entre partidos de quadros e partidos de 
massas e ainda outras formas de partidos «indirectos». Como exemplo 
de partidos de quadros temos os partidos liberais, conservadores, 
«radicais» e americanos e como exemplo de partidos de massas temos 
os partidos socialistas, comunistas e fascistas. Para Duverger, os 
partidos de quadros correspondem à Direita e aos «partidos burgue- 
ses» e os partidos de massas correspondem à Esquerda e aos «parti- 
dos proletários». Mas, para nosso espanto, Duverger inclui paradoxal- 
mente nos partidos de massas os partidos fascistas, o que é inaceitá- 
vel, já que a estratégia e os objectivos destes partidos são inteiramente 
opostos e divergentes. 

Depois disto, uma pergunta deve ser posta: o que entende Duver- 
ger por Direita e por Esquerda? Para Duveraer, o combate político, 


“Para uma tipologia dos partidos políticos. 


UMA CRÍTICA | 
A MAURICE 
DUVERGER 


reduzido ao seu elemento fundamental, opõe Os quê estão mais ou 
menos satisfeitos com a ordem social existente, e querem conservá-la, 
6 aqueles a quem esta ordem não convém, e querem mudá-la. Os 
Primeiros, segundo Duverger, formam «as direitas», e os segundos «as 
esquerdas». Esta definição duvergeriana das direitas e das esquerdas 
Serve-se unicamente de um critério — o dos objectivos de cada «bloco 
político»: as direitas pretendem conservar a ordem existente, enquanto 
as esquerdas desejam substitui-la. Mas qualquer um destes blocos é 
constituído por diversos agrupamentos políticos, que se distinguem 
entre si por cada um celes ter um particular tipo de táctica e, por vezes, 
mesmo de estratégia. 


Assim, nas esquerdas podemos distinguir os partidos revolucioná- 
rios, que desejam destruir brutalmente a ordem existente, de um só 
golpe, na sua totalidade, e substituí-la por uma ordem nova em bloco, 
também brutalmente; e os partidos reformistas, que pretendem tam- 
bém destruir pouco a pouco a ordem antiga, progressivamente, pedaço 
por pedaço, substituindo-a de cada vez por um elemento da nova 
ordem. No principio do século, as discussões entre os partidários 
destas duas formas de tácticas eram violentas, mas com o continuar 
dos tempos e, consequentemente, com a integração dos partidos de 
Esquerda, na sua quase totalidade, na ordem existente, estas discus- 
sões acabaram por se acalmar. Hoje, tanto os socialistas, como os 
comunistas parece terem aderido e aceitado o parlamentarismo, como 
a via democrática de acesso ao poder. 


Também, nas direitas encontramos uma divisão entre os que 
pensam que para manter a ordem existente é preciso, antes de mais, 
agarrar-se a ela em bloco, recusando-se a nada mudar, opondo-se a 
todas as reformas, a todas as modificações, mesmo mínimas; e os que 
vêm com bons olhos certas evoluções, cedendo apenas no pormenor 
para o essencial, Os primeiros, segundo Duverger, constituem os 
partidos ultraconservadores e fascistas e os secundos constituem os 
partidos conservadores moderados. 


Esta análise duvergeriana conduz à divisão da operação dualista 

das direitas e das esquerdas em quatro tipos de tácticas politicas 
«fundamentais, definidas simultaneamente pelos objectivos e pelos 
meios; direita extremista, direita moderada, esquerda reformista, es- 
querda revolucionária. (Int. à Polit, pp. 197 a 203). 

Esta análise de Duverger, é, na sua totalidade, aceitável, embora 
não vá à raiz dos problemas. E, como se sabe, é uma das tarefas da 
sociologia não só descrever uma dada experiência (p. 198), mas tam- 
bém e sobretudo descobrir as suas causas, as razões da ocorrência 
dos fenómenos sócio-estatais. Duverger não analisa zs causas que 
levam uns a sentir-se satisfeitos com a ordem existente, e outros a 
sentir-se insatisfeitos com a mesma ordem. Portanto, uma questão é 
pertinente: quais as razões da insatisfação de uns e da satisfação dos 
outros, e as formas da sua expressão? Quanto eu sei a resposta mais 
clara a esta questão encontra na obra de Rousseau — «O discurso 
«sobre a Origem e os fundamentos da Desigualdade entre os Homens» 
(1754), onde se pode ler o seguinte: «O primeiro homem que cercou 
uma porção de terra, e disse: isto é meu, e encontrou gente suficiente- 
mente tonta para acreditar nele, foi o verdadeiro fundador do Estado», 
Para Rousseau, a propriedade privada é a responsável (causadora) 

pelo surgimento da desigualdade entre os homens, que até ali tinham 
vivido em felicidade. Com o surgimento da propriedade privada o 
homem deixou de ser livre, ficando encadeado pelos efeitos da desi- 
gualdade económica. Muitos marxistas, constatando este facto, con- 
cluiram muito apressadamente que a abolição da propriedade privada 
seria o fim da exploração de classe e da desigualdade social. Neste 
aspecto, enganaram-se redondamente, visto que a abolição da pro- 
priedade privada só por si não chega para acabar com as injustiças 
sociais. Veja-se o caso da URSS: neste país a propriedade passou 
para as mãos do Estado, mas a exploração e a desigualdade sociais 
não terminaram, porque o Estado tornou-se um veículo te exploração 
nas mãos da burocracia soviética, que só beneficia com isso. 
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fazer um trabalho exaustivo e one: 
Troso para a sua regularização. Re- 
gularização essa que se processe 
com muita frequência, sempre 
acompanhada dg coro de lamenta: 


PLÁTANOS, UM GRAVE 
PROBLEMA NA VILA 


Várias vezes focada na Imprensa 
ainconveniência de arborizar a Vila 
quase exclusivamente com pláta- 
nos, nunca ninguém quis tomar as 
Providências que o caso impunha e 
a «platanização» acabou por se fa- 
zercontra a vontade da população e 
não obstante todas as razões con- 
trárias invocadas, 

De ano para ano o problema 
tem-se avolumado, pode dizer-se 
que aumenta com o crescimento 
das enormes copas das árvores, 
trazendo à povoação incómodos e 
Prejuízos que se cifram em despe- 
sas com a libertação de ruas e 
largos das carradas de folhas indes- 
trutíveis e o desentupimento de ca- 
Joiras que existem em todos os prá- 
dlos construídos após a 1.º faso do 


»lano de urbanização, 

No Mosteiro, obstruindo a 
gárgulas, as águas das chuvas (i 
desnecessário falar no perigo qui 
isso representa) estagnam nos ter 
raços, sendo preciso vigiar e limpa 
constantemente todos os esgoto: 
pluviais. 

Sabendo toaos nos quao vanta- 
josa para a purificação do ar, para £ 
protecção contra os ventos e para q 
embelezamento das zonas urbanas 
ga urbanização, ninguém vai querer 
que se desarborize a Batalha. 
O que se pretende é que, ano & 
ano, se vão substituindo os plátanos 
por outras árvores, entre elas os in- 
dligenas pinheiros mansos e carvas 
lhos estremenhos ou as exóticas 
palmeiras ou, ainda, as tílias, as 
Taias, os choupos, etc. numa varie- 
dade para todos os gostos e em 
atenção aos vários enquadramon- 
tos paisagísticos a respeitar na Vila 


— UM PROBLEMA 


Um dos problemas principais que 
se têm apresentado à Junta de Fre- 
guesia e também à Câmara Munici- 
pal é a distribuição de água à popu- 
lação de Couto. De facto, além de já 
D caudal de água não chegar, os 
tubos condutores da água estão 
completamente deteriorados, devi- 
do a matéria de que são feitos que 
lhe dá uma duração relativa, e por 
isso já não aguentam a água e, esta, 
perde-se pela aldeia, tendo que se 


ções que não lá água; o precioso 
líquido indisnensável no alobo ter- 
ráquio. 

Fomos informados pera junta ge 
Ireguesia, a mais atacada nesta si- 
luação, que se está a envidar todos 
Os esforços para que efectivamente 
no próximo Verão, já esteja tudt 
regularizado. Era bem bom, que 
isso se verificasse, pois caso contrá 
rio será penoso para todos este es 
tado de coisas, que só acarreta dis 
sabores muitas vezes difíceis di 
suportar 


IMUNDICIE 


«Queremos referir-nos ao chafa- 
riz da Gaia: ainda há dias, um se- 
nhor parou a sua viatura e dirigiu-se 
ao dito chafariz com uma vasilha de 
plástico para transportar água. Po- 
rém ao aproximar-se, o cheiro nau- 
seabundo e a sujeira de penas, tri- 


pas, restos de farinha e excremen- 
tos galináceos fizeram-no voltar 
vara trás. 

Que dirão do grau de cultura das 
jentes destes lados? 

O chafariz foi ali colocaao pare 
merecer a águs limpa e potável ot 
nara lavagem da camionetas aca: 
dadas de chegar do transporte de 
lrangos?» 


por JUVENAL 


em 


O UR PROENÇA 
FICA MESMO 
MA RTP. 


SERA” QUE VAHOS TER) 
VIAS ELEIÇÕES PPP, 


MORRE-SE. 
EM ARMADILHAS 


“Ha dias, junto à estação da CP do Muro, na estrada nacional 
Porto-Braga, por volta das 17 horas ocorreu um desastre mortal, por 
atropelamento de uma senhora que seguia a pé e uma viatura. 

O motivo deve-se ao facto de há meses ter sido aberta uma vala 
para colocação do cabo telefónico, ficando até agora o cascalho levan- 
tado, 

O que é de lamentar é que foi feita a mesma operação na distância 
compreendida entre o Mercado do Castelo e o lugar da Carriça, termi- 
nus do concelho da Maia, mas à medida que o cabo era colocado” 
imediatamente arranjavam a estrada definitivamente, com o asfalto 
aplicado. 

Não aconteceu o mesmo no percurso compreendido entre o refe- 
rido lugar da Carriça e o lugar da Serra, percurso este já pertencente ao 
concelho de Santo Tirso, 

Gostaria de saber porque é que o arranjo não foi feito nas mesmas 
condiçõers. 

Mas outra coisa tenho reparado. Entre o mercado do Castelo da 
Maia e o percurso em direcção à sede do concelho, apesar de ter sido 
levantada a estrada, já depois da distância Carriça-Serra, já a repara- 
ção foi feita. 

Peço para chamar à atenção da entidade encarregada das obras, 
TLP ou JAE para mandar proceder ao arranjo imediato, antes que as 
chuvas comecem a cair, pois de contrário as dificuldades para quem 
percorre aquela distância a pé são maiores. 


ALRJINO NEVES - MURO 


PONTE DE PEDRA 
COM POUCA ENERGIA 


De há cerca de oito dias a esta parte, todos os oras por vona das 
19.30 horas falta a luz. Por vezes a mesma chega quase no final da 
nolte, numa altura em que praticamente já não era necessária. 

Qual o motivo? Ninguém responde, 

Sou proprietário de um restaurante e como calculam estou a rr 
bastante prejuizo, já que não posso atender os meus clientes. 

Esta falta de energia só acontece no lugar da Ponte da Pedra, 
Porque nas restantes zonas isso não acontece. 


A ECORCIRA — Pontada Padra 


in da qe a ea 
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SOCIALISTAS QUEREM DIVULGAÇÃO 
DOS RENDIMENTOS PESSOAIS 


MONUMENTOS EM BRAGA 


mem DENUNCIADO ESTADO DE RUÍNA DE 


Um projecto da responsabili- 
dade do Partido Socialista, ela- 
borado por Salgado Zenha e 
outros, sobre a divulgação dos 
rendimentos pessoais, foi ontem 
apresentado e discutido na Assem 
bleia da República, tendo a sua 
-votação, contudo, sido adiada 
para a sessão que se efectua ama. 
mhã. 

Na primeira sessão deste ano, 
Zita Seabra (PCP), no período 
de antes da ordem do dia, refe- 
Tindo-se às eleições presidenciais 
disse que «é Com o PCP que se 
solucionam as grandes questões 
nacionais» e acrescentou depois 
que as dificuldades para a forma- 
ção do II Governo não se devem 
à luta de barões do seio da AD, 
como parece ser corrente, mas 
sim às dificuldades que a «maio- 
ria» encontra em fazer digerir 
a sua derrota nas eleições presi- 
denciais. 

Responderam a Zita Seabra os 
deputados Azevedo Soares (CDS) 
e Amáândio de . zevedo (PSD). O 
primeiro salientou que o PCP 
«já diz que, por enquanto, ainda 
não há condições para eleições in- 
tercalares», mas que a breve tre. 
cho lá chegará. O segundo, in 
quiriu a deputada comunista, 
perguntando-lh, se a sua afirma- 
ção não seria um recado para 
Ramalho Eanes. 

Amândio de Azevedo diria 
também que «qualquer que seja 
a posição das forças políticas em 
relação às eleições presidenciais, 
o general Ramalho Eanes tem a 
obrigação de respeitar e de de- 
fender o governo da AD. 


«É LAMENTÁVEL 

QUE CONTINUE 

A POLÉMICA 

SOBRE AS PRESIDENCIAIS» 


Teresa Ambrósio (PS) disse ser 
«lamentável» que continue a 
polémica, sobre as eleições pre- 
sidenciais e enumerou o muito 
que a Parlamento tem para rea. 
lizar. Falando concretamente da 
revisão constitucional, Teresa 
Ambrósio acentuou que ela não 
pode ser um simples trabalho 
jurídico, efectuado por constitu- 
Cionalistas, à margem da Assem- 
bleia da República. 

Armando de Oliveira (CDS) 
falou sobre o estado de ruína 
em que se encontram alguns mo- 
numentos do concelho de Braga 
e referiu a necessidade de entrar 
em funcionamento uma segunda 
Repartição de Finanças, já apro- 
vada, na cidade de Braga. 

Salgado Zenha, fazendo a de- 
fesa do seu projecto de lei, de- 
clarou que as simulações fiscais 
notariais para defraudar o fisco, 
em matéria de sisa, são da 
ordem dos noventa por cento. 

Restam, quando muito, uns 
cerca de dez po cento que Cum- 
prem os seus deveres legais e são 
por isso ironicamente apontados 
pelos demais de parvos ou idiotas 
— declarou Zenha. 

O Estado Português é desde há 
muito um Estado «imensamente 
legislador, cheio de juristas que 
dissertam longamente sobre as 
leis que se amontoam e muitas 
vezes não se cumprem perante & 
indiferença do público e até do 
próprio aparelho de Estado» — 
disse, 


BRAGANÇA AINDA 
Dt NEVOEIRU É 


Bragança continua mergu- 
lhada num espesso nevoeiro 
e gelo e num frio que se pode 
classificar do mais agrete dos 
últimos anos, provocando aci. 
dentes constantes e até cortes 
nas ligações telefónicas, ener- 
gia eléctrica e circuitos de 
rádio. 

As estradas depois de te- 
rem sido protegidas por Ca- 
madas de areia e sal estão um 
pouco afoitadas ao trânsito, 
apesar de se apresentarem 
agora muito húmidas e ascor- 
regadias, 


O tempo tornou-se sobre- 
tudo doentio e a gripe come- 
cou a visitar a região, sendo 
já conhecidos largos casos do 
acamados, nomeadamento na 
primeira e na terceira idades. 
De qualquer forma ,a circula- 
são embora não se considere 
impossivel é pelo menos reri- 
goíssima nas estradas que 
ligam a Bragança, bastará 
dizer que em m localida- 
des do distrito os condutores 
amtes do iniciarem as suas 
deslocações se têm visto Lur- 
cados a lançar água quente 


Após o 25 de Abril, as classes 
mais favorecidas quase se consi- 
deraram como que no dever de 
não pagar ao Estado os seus im- 
postos — acrescentou o líder do 
Ps. 

Todo este estado de coisas 
ainda hoje se mantém em larga 
escala e não sabemos o que mais 
admirar, se o irrealismo dos ju- 
ristas ou o aCademismo dos eco- 
nomistas — continuou. 

Os primeiros pretendem igno- 
rar a inoperância das leis, os se- 
gundos incitam muitas vezes à 
insubmissão fiscal com as suas 
críticas às debilidades do sistema 
jurídico da fiscalidade — explicou 


- depois. 


A JUSTIÇA FISCAL 
TEM-SE REVELADO 
INEFICAZ 


Os empregados e os funcioná- 
rios pagam em geral os impostos 
porque a isso não se podem 
esquivar. Em tudo o mais os im- 
postos pagam-se por aproxima- 
ção, num sistema em que será 
criticável a fuga «escandalosa» e 
se aceitará como «Compreensão» 
a fuga «corrente». 

Zenha referiu depois a cor- 
rupção, «corrente e normail sob o 
nome suave de gratificação». 

A justiça fiscal tem-se revelado 
a fuga ao imposto é prática cor- 
ineficaz, num meio social em que 
rente — afirmou também. 

Um dos sectores onde a fuga 
ao imposto «assume foros de es. 
cândalo» é o que respeita ao im- 
posto de sisa sobre transacções 
imobiliárias, que decresceu, em 
relação ao PIB, desde 1974-— 
declarou. 


E GELO 


sobre Os veículos para derreter 
a camada de gelo que os co- 
bre com um manto branco. 
Durante o dia de ontem o 
movimento nas cistradas foi 
ainda muito fraco devido às 


condições meteorológicas, con. 
tinuando as ligações rodoviá- 
rias profundamente afatadas. 
Os termómetros continuam a 
registar temperaturas nega- 
tivas. Ontem a máxima foi de 
zero graus e a minuna da 
quatro negativos. 


PÂNICO NA FIGUEIRA DA FOZ 


Barco de transporte 
vortou-se no Mondego 


Um pequeno barco utilizado 
diariamente no transporte dos 
empregados do, Estaleiros Na 
vais da «Foznave», na Figuei- 
ra da Foz, e que no Verão 
serve também para o trans. 
porte de banhistas para a praia 
do Cabedelo, foi para o fundo 
em pleno estuário do Mondego, 
salvando -se milagrosamente 
todos os seus ocupantes, em 
número de quatro dezenas. 

O «Foznaves cerca das 19 
horas, atravessava o rio vindo 
dos estaleiros situados na mar- 
gem sul, dirigindo-se para 
terra como habitualmente. O 
embate contra um cabo da 
draga em servico no porto da 


Figueira da Foz, levou o pe. 
queno barco contra esta, daí 
resultando fortes rombos, que 
rapidamente provocaram-o seu 
afundamento. 

Valeu aos seus ocupantes, no 
melo do pânico que natural 
mente se gerou, uma lancha 
da draga que recolheu todos 
os homens em perigo e 05 
transportou para terra. 

Como então noticiâmos, há 
pouco tempo, ocorreu um aci- 
dente idêntico, no mesmo local, 
que provocou a morte de um 
pescador, pelo que as autori- 
dades marítimas deverão, sem 
delongas, atentar nestes casos, 
sobretudo no asnecta da aina. 


lização para que não tenhamos 
a lamentar mais alguma tra- 
gédia de graves proporções. 

Quatro ocupantes do barco 
afundado, sofreram ligeiros fe. 
rimentos, ao saltarem para a 
draga que os recolheu e, se- 
gundo o comandante do porto 
da Figueira da Foz, com quem 
contactámos, existe também a 
versão como causa do acidente, 
uma forte corrente no rlo Mon- 
dego que teria arrastado o 
barco contra a draga, a qual 
já se encontra há muito tempo 
naquele local, embora o mestre 
da embarcação naufragada, - 
conheça bem o sítio, já que ali 
navega todos o. dias. 


Outros casos gritantes — disse 
=-são os referentes ao imposto 
de transacções e as contribuições 
para & Previdência e ao contra- 
bando. «São aos milhares as tele. 
visões a cores que circulam por 
aí de contrabando» — afirmou 
ainda. , 


A única alteração verdadeira- 
mente inovadora na legislação 
fiscal depois do 25 de Abril foi 
a determinada pela reforma das 
finanças locais (lei 1/79) aprova- 
da por unanimidade no Parla- 
mento — recordou, 


Zenha disse que o problema da 
fuga aos impostos não pode ser 
resolvido pela, via exclusivamen- 
te repressiva «pela simples razão 
de que o aparelho de Estado tam- 
bém não reage adequadamente». 

O líder parlamentar socialista 
preconizou a aplicação integral 
da Lei das Finanças Locais, da 
qual resultará — prosseguiu — 
que a percentagem das receitas 
fiscais afecta as autarquias pas- 
sará de três para seis por cento. 

Zenha criticou o «secretismo 
fiscaly das sociedades latinas e 
explicou que o projecto de lei do 
PS sobre a divulgação dos rendi- 
mentos colectáveis pretende lutar 
Contra isso. 

Faria Xerez (CDS) rejeitou 
jurídica e politicamente a pro- 
posta socialista, enquanto que 
Herberto Goulart (MDP/CDE) se 
mostrou favorável à sua aprova- 
ção, acrescentando, todavia, que 
o projecto de lei pretende consti. 
tuir uma contribuição, ainda que 
pequena, para fazer diminuir a 
fraude fiscal, acrescentando que 
o imposto único deverá continuar 


a incidir menos sobre os rendi- 
mentos de trabalho. 

Disse ainda que se deseja in- 
cutir no cidadão uma nova forma 
de encarar a visão das suas obri- 
gações tributárias para o Estado, 

O Parlamento, que volta a re 
nir amanhã, aprovou um voto de 
solidariedade para com os deputa- 
dos socialistas António Arnaud 
e Torres Marinho, ontem vítimas 
de acidente de viação, quando se 
dirigiam de Leiria para Lisboa. 


STANDARD ELÉCTRICA 


Trabalhadores da «Standard 
Eléctrica» distribuiram ontem 
um comunicado à entrada da 
Assembleia da República, protes- 
tando contra a situação de 212 
colegas despedidos. 

O documento refere que, ape- 
sar do despedimento dos 212 tra- 
balhadores da divisão de semicon- 
dutores da «Standard Eléctrica» 
pelo Supremo 
istrativo, o Go- 
ua a protelar a sua 


Tribuna, 4 
verno c 
reintegração. 

despeumento. colectivo foi 
autorizado pela Secretaria de Es- 
tado do Emprego em 27 de Maio 
de 1980. 


ACIDENTE 
DE ARNAUT 


Quando ontem de manhã se 
deslocavam de Coimbra para Lis- 
boa a fim de participarem nos 
trabalhos da Assembleia da Re- 
pública foram vítimas de um aci- 
dente de vi os deputados so- 
cialistas António Arnaut e Fer- 
nando Marinho. 

O acidente ocorreu nas proxi- 
midades de Porto de Mós, cerca 


das 12 horas, quando o automó 
vel, de matrícula CT-31-03, con. 
duzido por António Arnaut coli. 
diu com um outro veículo, 
BB-54-29, conduzido por Luís 
Fino Cordeiro, residente no lugar 
de Albergaria (Porto de Mós). 
Transportados ao hospital de 
Leiria, os dois deputados socialis 
tas receberam ali tratamento, rê- 
gressando depois a Coimbra. 


próximos dias 30 e 31 de Jai 


— Deliberação 


do Distrito do Porto. 


1— Porto, 
2— Porto, 
3— Porto, 
4— Porto, 
5 — Porto, S.T.C. 
6— Porto, 
7 — Porto, 


nº 


17 — Porto, 


Ani 
nº 


26 — Vila do Cond 


SINDICATO DOS TRANSPORTES 
DO DISTRITO DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL PARA FUSÃO DO SINDICATO 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Associados do Sindicato dos Transportes Rodoviários do Distrito 
do Porto no uso dos seus direitos, a tomarem parte na Assembleia Geral a realizar nos 


ineiro, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


sobre a Fusão do Sindicato dos Transportes Rodoviários do Distrito 
do Porto, com o Sindicato Livre dos Profissionais Rodoviários e Empregados de Garagens 


As Mesas de Voto funcionam das 8 às 20 horas, com excepção das Meass n.º 2 
e 18 que iniciam o funcionamento às 9 horas, nos seguintes locais: 


6.º.Feira, 30/1/81 das 8 às 20 horas — 


sede do Sindicato, Rua da Alegria n.º 611. 
Sind. Emp. Escritórios, Rua Alexandre Herculano, 351.2. 
S.T.CP. Estação da Arcosa. 
S.T.CP. Estação de Francos, 
P. Estação da Carcereira. 
Ant.º da Silva Cruz & F.º, Campo Mártires da Pátria, 171 
Sind. Ind. Têxtil 
8 —Porto, Sind. Ferroviários, Rua Padre António Vieira, 195-2., 
9 — Matosinhos, Sind. das Conservas, Rua Brito Capelo, 64. 
10—Leça da Palmeira — Petrogal, Sec. de Transportes — Portaria Leste, 
1! —Leça do Balio — Unicer, Sala Comissão de Trabalhadores . 
* 12— Vila do Conde — Sind, Têxtil, Rua do Lidador, 47 r/c. 

13 — Póvoa de Varzim — Sind. do Comércio, Rua da Junqueira, 26-22, 
14 Santo Tirso — Sind. Ind. Têxteis, Rua João de Deus s/nº. 
15 — Penafiel — Sind. do Comércio, Av.* Sacadura Cabral, 137. 
16— Felgueiras — Sind. Têxtil, Praça Vasco da Gama. 


, Av.* da Boavista, n.º 583, 


Sábado, 31/1/81 das 8 às 20 horas 


Sede do Sindicato, Rua da Alegria, n.º 611, 

Sind. dos Escritórios, Rua Alexandre Herculano, 351-2,º, 
» S.T.C.P. Estação da Areosa, 

» S.T.C.P. Estação de Francos. 
S.T.CP. Estação da Carcereira. 
da Silva Cruz & F.”, Campo Mártires da Pátria, 171, 
Sind. Ind. Têxtil, Av.º da Boavista n.º 583, 

24 — Porto, Sind. Ferroviários, Rua Padre António Vieira, 195-2.9, 

n.º 25 — Matosinhos, Sind. das Conservas, Rua Brito Ca 


Porto, 6 de Janeiro de 1981, 


O PRESIDENTE DA MESA DA 


Manuel Ribeiro 


RODOVIÁRIOS 


pelo, 64. 

Sind. Têxtil, Rua do Lidador, 47 r/c. 

27 — Póvoa de Varzim — Sind. Comércio, Rua da Junqueira, 26-2.º, 
n.º 28 — Santo Tirso — Sind. Têxtil, Rua João de Deus s/n.º. 

n.º 2) — Penafiel — Sind. do Comércio, 
n.º 30 — Felgueiras — Sind, Indústria Têxtil, Praça Vasco da Gama, 


Av.* Sacadura Cabral, 137. 


ASSEMBLEIA GERAL, 


Pinto 


NACIONAL 


DO BBB. 


REUNIÃO DO CR 


O Conselho da Revolução reúne-se hoje pelas 16 
horas. Da agenda de trabalhos consta a análise da 
situação política e a discussão de assuntos de âmbito 


militar. 


* EANES VISITOU NOBRE DA COSTA 


O presidente Eanes vi- 
sitou ontem à noite o antigo 
primeiro-ministro Nobre da 
Costa (gravura) internado 
numa clínica de Lisboa. 

Depois de no dia 1 ter 
sofrido um ataque cardíaco, 
regressou ontem a Lisboa 
num avião da Força Aéreo 
Portuguesa 

A vinda de Nobre da 
Costa ocorreu após o mé- 
dico português, Seabra Go- 
mes ter ido expressamente a 
Las Palmas e conferenciado 
com os clínicos espanhóis. 


* AUTORIZAÇÃO DE RESIDÊNCIA 
PARA CIDADÃOS ESTRANGEIROS 


Todos os cidadãos estrangeiros, residentes no pais 
devem, nos termos do art.º 96º do Decreto-Lei n.º 
368/72, proceder à renovação das suas autorizações 
de residência, durante os meses de Janeiro e Fevereiro 
do corrente ano, junto do Serviço de Estrangeiros do 


Ministério da Administração 
da PSP, onde não e: 


Interna ou nos comandos 


am órgãos daquele serviço. 


x EXONERAÇÃO DE EMBAIXADORES 


O «Diário da Repú- 
blica» de ontem publica as 
exonerações dos embaixa- 
dores de Portugal em Ca- 
racas, México e Lusaca, 
respectivamente, Walter 
Rosa, Fernandes Fofe e 
Flores de Andrade. 

Os decretos presiden- 
ciais foram assinados a 18 
de Novembro. Todas as 
exonerações foram feitas 
a pedido dos embaixado- 
res e sob proposta do Go- 
verno. 

Walter Ruivo Pinto 
Gomes Rosa (gravura), de 
61 anos, tinha sido no- 


meado embaixador em Caracas a 2 de Junho de 1977, 


depois de se ter demitido 
Tecnologia por motivos re- 
lacionados com a vida pri- 
vada de seu filho, julgado 
por ter assaltado um banco 
na zona de Lisboa. 

José Custódio de Frei- 
tas Fernandes Fafe (gravu- 
ra), de 53 anos foi embai- 
xador em Havana (28 de 


Janeiro de 1975) e depois 


no México (25 de Outubro 
de 1977). Era professor de 
Filosofia. 

António Flores de An- 
drade, de 42 anos, era em- 
baixador em Lusaca desde 
24 de Maio de 1976. É 
advogado e administrador 
de empresas. Todas essas 
nomeações tinham sido fei- 
tas fora da carreira diplo- 
mática, 


%* 144º ANIVERSÁRIO 


de ministro da Indústria e 


DA ACADEMIA MILITAR 


Presididas pelo chefe do Estado-Maior do Exército, 
tém lugar na Academia Militar, no próximo dia 12, com 
início às 10 horas, as cerimónias comemorativas do 
144º aniversário da fundação da Escola do Exército, 


actual Academia Militar, 


Após as palavras do general Alves Morgado, co- 
mandante da Academia Militar, o prof. dr. Fernando 
Castelo Branco, vice-presidente da Academia Portuguesa 
de História, proferirá uma conferência subordinada ao 


jema «Sá da Bandeira — impulsionador do ensino em 
Portugal» d 
Seguir-se-ão a distribuição dos cartas de curso e 


o, entrega «de, prémios escolares de. linguas estrangeiras. 


O Comercio 30 Doria 


COMBATE À EVASÃO FISCAL DEU «FRUTOS» 
D]D]W[DW—Dw——[W—ccEocshauUoOs» 


AUMENTARAM AS RECEITAS | 
DO IMPOSTO DE TRANSACÇÕES 


As receitas do imposto de 
transacções cresceram 45,5 por 
cento nos primeiros nove meses 
de 1980 relativamente a igual 
periodo de 1979, como resultado 
do combate à evasão e à fraude 
fiscais. 

A informação é do Ministério 
das Finanças, que adianta ter si- 
do o número de declarações do 
imposto complementar de pes- 
soBs singulares naquele periodo 
de 1980 superior em mais de 
duzentos mil ao registado em 
todo o ano de 1979. 

Tembém em resultado das 
acções de combate à fraude e 
evasão fiscais foram recuperados 
3275 milhões de escudos no pe- 
riodo de trénuas fiscais decre- 
tado pelo Governo, que decor- 
reu entre 16 de Maio e 8 de 
Agosto — afirma o Ministério, 
em extenso comunicado. 

Ainda no que se refere ao pe- 
riodo de-tréguas fiscais, as auto- 
ridades esperam recuperar mais 
492 milhões de escudos relativos 
aos contribuintes que optaram 
por pagar as suas dividas a 
prestações. 

Este número — acrescenta o 
comunicado — está incompleto, 
pois refere-se apenas ao final do 
mês de Agosto. Não estão apu- 
rados ainda todos os. distritos 
nem apreciados todos os pedidos 
de contribuintes para liquidação 
das dividas. 


EFICACIA 

TAMBÉM 

NA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


O Ministério das Finanças des- 
taca também os efeitos psicoló- 
gicos das acções levadas a cabo 
pelas autoridades fiscais. 

Por um lado, consciencializou- 
-se o contribuinte de que o pa- 
gamento a tempo dos seus im- 
postos é um dever de todo o 
cidadão livre e, por outro lado, 
destruiu-se & imagem criada da 
impunidade perante o incumpri- 
mento das obrigações fiscais. — 
selienta O comunicado. 


No dominio da contribuição 
industrial, assinala-se o aumento 
substancial do número de autos 
naquele periodo (de 2465 em 
1979 para 6066 em 1980) e dos 
montantes” das correspondentes 
multas (de 8,8 milhões de escu- 


dos para 13,9 milhões). 
Por último, recorde-se que en- 
tre as medidas levadas a cabo 
pelas autoridades fiscais inteora- 
das no combate à fraude e eva- 
são contam-se inspecções a em- 
presas, inquéritos a repartições 


de financas, sistematização de 
informações sobre os contribuin- 
tes e outras. 

As acções foram. coordenadas 
por uma comissão nomeada para 
o efeito que funcionou na depen- 
dência do ministro das Finanças, 


Mercadorias e imposto de transacções: receitas sul 


GUARDA: Emissor pirata 


«baralho» autoridades 


Postas de parte as suspeitas 
continua a intrigor o 
«emissor-piratas que nos últi- 
mos 20 dias se tem ouvido, com 
regularidade e nitidez, na região 
da Guarda. 


Após um silêncio, talvez pro- 
positado, para «despistary as in- 
vestigações, ontem voltou a fa- 
lar, emitindo durante meia hora. 


Ao que tudo índica, ag coisas 
estão mais complicadas do que 
se pensava. 


Segundo informações que nos 
chegaram, as emissões de on- 
tem foram ouvidas em Braga e 
Viana do Castelo, continuando 
incógnita e mais baralhada a 
situação. 

O facto é que para se ouvir 
em Braga e Viana do Castelo 
em FM, o «emissor-pirata» deve 
ter grande potênci 


Tudo continua, pois, Incógnito 
E o responsável do CRM, com a 
tal pronúncia típica dos beirões, 


NO ÂMBITO DA CEE 


não deverá ser leigo em ondas 
hertzianas. Mas que «ondas» e 
até onde pretenderá chegar-se? 

Entretanto, as investigações 
prosseguem, embora a PSP não 
tenha ainda «topador nada, 
desconhecendo-se se tem qual+ 
quer pista, o mesmo aconte- 
cendo em relação à RDP que 
também ainda não conseguiu 
descobrir donde provém o som 
da «emissoras clandestina 

Quem será que afala do 
CRM da Guarda?» 


PORTUGAL NO PROJECTO 


DE AJUDA À NAVEGAÇÃO 


A Comunidade Económica 
Europeia decidiu preparar, 
através dos seus programas 
«Cost», um projecto de inves 
tigação no campo dos siste. 
mas de ajuda e assistência à 
navegação, com a designação 
de «Cost 301», cujo início so 
preve para fins do corrente 
amo e que terá a duração de 
três anos. 

Na origem dessa decisão 
está o facto de, nas costas 
europeias, o tráfego marítimo 
ter aumentado nos úllimos 20 
anos, de que resultaram aci- 
dentes marítimos com conse- 
quências graves para as zonas 
costeiras em que ocorreram, 

Com efeito, as autoridades 
marítimas dos paises mais 
afectados, há largos emos que 
amalisam esta situação, con- 
sagrando-lhe estudos intenst- 
vos. Verificou-se, no entanto, 
que os esforços isolados do 
cada país não conduziam aos 
resultados práticos que seria 
de desejar, designadamente no 
que respeita à segurança ca 
navegação em águas interna. 
cionais e que só através de 
um esforço comum seria pos- 
sível alcançá-los, 


PARTICIPAÇÃO 
DE PORTUGAL 


Portugal encontra-se repre. 
sentado neste projecto pelo 
Instituto Hidrográfico, orga- 


mismo da Marinha Portuguesa . 


a, quem esmpete o estudo dos 


problemas relacionados com o 
tráfego marítimo. 

Trata-se, de facto de uma 
matéria do máximo interesso 
para o nosso País, Lois pos- 
suimos uma área costeira no 
largo da, qual circula um trá- 
fego internacional de carac- 
terísticas ainda mal conheci. 
dar, designadamente no que 
se reforo a transportadores 
de cargas perigosas, 

A participação no projecto 


144 rt 


vai possibilitar no Instituto 


esp 
cializada que lhe permitirá 
seguir uma metodologia cor- 
recta e devidamente funda- 
mentada na amálise e apre. 
ciação do problema marítimo 
nacional. 


Vai permitir, ainda, estudar 
para a costa nacional q sis. 
tema mais apropriado de vi- 
Ellância e assistência e em 


O nosso país, juntamente com a CEE, vai discutir o problema do tráfego maritimo 


MIR PE sciros x 


condições tais que a sua inte- 
gração mum futuro sistema 
europeu comum se possa vir 
a processar normalmente, 

No âmbito da nossa parti. 
cipação no «Cost 301», está 
previsto que no decurso de 
1981 sejam imstaladas duas 
estações radar nos cabos da” 
Roca 6 de S, Vicente condi. 
São básica para a recolha de 
dados necessários à realiza- 
são daqueles estudos. 
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NACIONAL 


FICOU SEM 500 CONTOS 


Pouco antes das onze horas 
da manhã de ontem ocorreu na 


- pacata localidade de São Ber- 


mardo, nos subúrbios de Aveiro, 
mais um espectacular assalto. 
Uma ourivesaria — «A Lacer- 
da», seria desta vez o palco de 
mais uma cena de pirataria que 
começa a tomar foros de pe- 
riodicidade. Há meses uma 
outra ourivesaria daquela fre- 
guesla seria a visitada de que 
mais tarde um dos assaltantes 
viria a falecer vitima do disparo 
que sofrera no acto do assalto. 
Desta vez os gatunos actua- 
ram de cara bem descoberta, 
Para eles será até mais simples 
e mais cómodo, sabendo-se que 
raramente são apanhados. 
«lsto é um assalto. Eu olhei 
para a porta e já estavam den- 
tro da minha ourivesaria dois 
indivíduos que de imediato me 
apontaram as armas caçadeiras 
de canos serrados. Deitem-se 
já no chão, disseram-me para 
mim e para o meu empregado. 
Evidentemente que obedecemos 
e prostrámo-nos no chão; eu 
sempre fui dizendo: não me 
roubem tudo, não me façam 
mal. Tenho «rês filhos para 
criar. Se não ficam desgraça- 
dos. Um deles, com os canos 
da espingarda em cima das mi- 
nhas costas sempre me foi di- 


zendo: Não tenha medo sosse- 
gue. lhe fazemos mal, Vie- 
mos aqui só para roubar». — 
assim desabafa, Mário Lacerda 
Dias, proprietário da Ourivesa- 
ria Lacerda, com porta virada 
para a estrada naconal Aveiro- 
-Coimbra, em plena localidade 
e centro de São Bernardo. 


UMA JOVEM: 
ENCOSTARAM-ME 
A PAREDE 


E o Lacerda continuou a con- 
tar-nos a odisseia dos jovens 
assaltantes: 

«Um deles, que aparentava 
ter uns vinte anos, até era cul- 
to, parecia ser bem educado. 
Levaram quanto quiseram. Eu 
apesar de tudo ainda tive sorte. 
Todos os dias tiro as malas do 
ouro do carro para a outra ou- 
rivesaria logo de manhã. Ontem, 
por sorte, ainda as tinha na car- 
rinha “juntamente com setenta 
contos em dinheiro, Se me le- 
vassem tudo aquilo eram mais 
de três mil contos. Assim, 
ficou por uns quinhentos e tal, 
do mal o menos. Também não 
deram com o cofre ou tiveram 
pena de mim ou queixava-me 
bastante». E prosseguindo: «Ve- 
ja que um ourives por pouco 
que tenha na oficina tem sem- 


pre grandes valores», 

A única testemunha que 
presenciou este assalto foi uma 
jovem de 16 anos — a Marga- 
rida Ferreira Marques: «Eu ia a 
entrar para mandar compor um 
relógio e de repente vejo um 
tipo com uma espingarda com 
canos curtos. Disse-me logo: 
entra para ali e encosta-te à pa- 
rede. Não te mexas. Encontra- 
vam-se já deitados no chão o 
sr. Lacerda e o empregado. Um 
dos assaltantes, de luvas, en- 
sacava relógios e ouro. Notei 
então que era mesmo um assal- 
to» — começou por nos relatar 
a Margarida, esclarecendo que 
lá dentro estavam os dois e cá 
fora, num carro Datsun, de cor 
escura mais dois. Todos aparen- 
tavam ter uns vinte anos, com 
excepção do que andava com 
luvas que deveria ter uns trin- 
ta anos. Um deles vestia casaco 
de cabedal castanho e calças 
de ganga. Nenhum tinha barbas. 
Depois do assalto meteram-se 
no carro e seguiram para os la- 
dos da Quinta do Gato, por uma 
das ruas de São Bernardo». 


ASSALTADO EM ANGOLA 
E EM PORTUGAL 


O Mário Lacerda é um re- 
tornado de Angola. Na tarde de 


Margarida Matos relata à nossa reportagem os momentos críticos porque passou 


Filial do BESCL de Braga 


comemorou cinquentenário 


Comemoraram-se, no passado 
dia 2 do correr os 50 anos de 
actividade de: filial bracarense do 
Banco Espírito Santo e- Comer- 
cial de Lisboa, inaugurada em 
d931, 

Para assinalar o cinquentenário 
daquela instituição bancária, os 
trabalhadores da filial reuniram- 
-se num jantar-convívio num dos 
hotéis da cidade, após a Celebra- 
são de missa na Igreja dos Con- 
gregados, em sufrágio dos funcio- 
mários da filial do BESCL já fale- 
cidos. Estiveram presentes ao 
jantar comemorativo o gerente 
da zona, Júlio Duarte, o gerente 
Oscar Bravo, os directores do 
Departamento de Operações Zo- 
na Norte, Marinho Barbosa, Do- 
mingos Ferreira, e Fernando de 
Almeida. Presentes também o 
director do Departamento de 
Promoção, José de Castro e o 
presidente do Conselho de Ges- 
tão, dr. Francisco Veloso, que 
presidiu ao convívio. 

No final, usaram da palavra 
Jaime Guimarães, empregado 


reformado e que fez parte da pri- 
meira equipa de trabalho que 
iniciou a actividade do BESCL, 
em Braga, o gerente da filial, e o 
gerente de Zona Comercial, o 
director do Departamento de 
Operações Zona Norte, Marinho 
Barbosa e, poi último, o dr. 
Francisco Veloso em nome do 
Conselho de Gestão, os quais, 
congratulando-se com a passa- 
gem do 50.º aniversário, realça 
ram o contributo que o Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa tem prestado e continua- 
rá a prestar a toda à região. 


FACTOR DE PROGRESSO 
NO DISTRITO DE BRAGA 


Grande impulsionador do de- 
senvolvimento socio - económico 
da região, o Banco Espírito San- 
to e Comercial de Lisboa tem 
exercido através da sua filial 
de Braga, importante actividade 
em todos os domínios da econo- 
mia da região, a atestar pelo 


incremento dado aos sectores 
têxtil, de vestuário, de calçado e 
metalomecânico. 

Através de indústrias voltadas 
para a exportação, a actividade 
económica de Braga tem contri- 
buído decisivamente para o equi. 
líbrio da nossa balança de paga- 
ocupando ainda uma 
significativa parcela da população 
activa do distrito. 

Ora, a este desenvolvimento 
da economia não é alheia a acti- 
vidade da filial do Banco Espí- 
rito Santo e Comercial de Lisboa 
quer pelo seu relevante papel no 
apoio creditício à produção é ex. 
portação, quer, ainda, pelos au- 
xílios financeiros concedidos às 
inúmeras explorações agrícolas o 
agropecuárias da região. Ao lon- 
go de 50 anos, a filial do BESCL 
tem prestado também os melho- 
res serviços aos clientes parti- 
culares, e apoiado muito especial. 
mente os trabalhadores emigran- 
tes, nomeadamente através da 
utilização de contas especiais que 
o banco lhes propicia. 


ontem estava um tanto deses- 
perado. «Não tenho isto segu- 
rado, Vim de Angola em Agosto 
de 1975. Ainda trouxe bastan- 
te, mas o melhor ficou lá. Pre- 
cisamente no dia 25 do Abril, 
dia da Revolução, comprei em 
Luanda, onde tinha também uma 
ourivesaria, um andar. Evidente- 
mente que tudo lá ficou e 
nem apartamento nem dinheiro. 
Pouco antes a minha ourivesa- 
ria na Rua António Barroso (en- 
two a Maianga e os quartéis) 
foi assaltada. lá levaram-me 
tudo mas não foi com o desa- 
foro agora daqui. «E num desa- 
bafo: parece que vou mudar de 
negócio. Aqui estava a ganhar 
uns tostões mas já viu se me 
roubarem nem que seja um qui- 
lo de ouro que lá vão uns mil 
contosl» 

A polícia, após ter conhe- 
cimento do assalto montou um 
dispositivo de «caça» aos gatu- 
nos nas principais saídas de 
Aveiro e arredores, só que foi 
bastanto tarde para apanhar 
quem tudo teria, certamente, 
preparado para qualquer even- 
tualidado. 


Médicos de Coimbra reclamam 
em abaixo-assinado a reabertura 
«com a máxima urgência» de um 
novo processo eleitoral para o 
cargo de bastonário da respectiva 
Ordem. 

Afirmam os subscritores do 
documento que as eleições rea. 
lizadas no passado dia 20 de De- 
zembro devem ser consideradas 
«estatutariamente inexistentes» 
no que respeita ao presidente da 
Ordem, por alegadas irregulari 
dades do boletim de voto. 

O documento sublinha que o 
referido boletim era «um cartão 
do actual presidente da Ordem», 
já que lhe faltava o quadradinho 
para os eleitores poderem mani- 
festar a sua opção com uma cruz 

«Todos ganharemos, a própria 


Orcem, o titular do cargo e, 
a.inal todos os médicos, se o pre” 
sidente, tiver de experimen- 


tar a incomodidade de se sentir 
mal sentado no cargo que ocu- 
pas — lê.se no abaixo-assinado. 

As eleições para bastonário da 
Ordem dos Médicos realizaram 
no lia 20 de Dezembro, tendo 
concorrido um único candidato 
— António Gentil da Silva Mar- 
tins— que já exercia o cargo. 

O abaixo-assinado deverá co- 
meçar a circular ainda esta se. 
mana nas áreas abrangidas pelas 
secções regionais do Norte e Sul 


da Ordem dos Médicos. 

Gentil Martins, reeleito em 
20 de Dezembro para o cargo de 
bastonário da Ordem, considerou 
«ridícula» esta atitude pois «vem 
de pessoas que aparecem à fazer 
coxestação, quando em tempa 
próprio não apresentaram um 
candidato». 

«Estou disposto — disse Gen- 
til Martin; — a submeter-me a 
qual uer outra eleição, desde que 
legitimadr e que corresponda à 
va Je da classe médica». 
jentil Martins confirmou a 
inexistência do «quadradinho» no 
boletim de voto, que considerou 
um erro de secretaria, 

No entanto, não deu grando 
importância a esta anomalia pois 
«apresentou-se ao sufrágio um 
candidato único e os votantes 
que não concordavam podiam ris- 
car o nome apresentado no bo- 
letim — disse. 

O actual bastonário disse ain- 
d. «não ter interesse em estar 
no lugar que ocupa sem à con- 
fiança da classe». 

Por outro lado, no que se re- 
fere à transferência de poderes 
para os novos dirigentes da Seo- 
ção Regional do Centro da Or. 
dem dos Médicos, o prof. Car 
rington da Costa considerou a 
mesma ilegal, tendo sido o pro 
blema entregue aos tribunais. 


À calvície eliminada 
em três horas 


O processo Esrocabe não é um 
tratamento nem enxerto, nem 


postiço. 


Eurocabe é um novo processo 

que consiste em entretecer cabelo 
novo com o seu próprio cabelo, 
Quando você tiver este novo cabelo, 
firmemente entretecido com o seu, 
pode tratá-lo como se fosse o seu 
próprio cabelo: lavá-lo, penteá-lo, 
tomar duche, nadar ou dormir com ele. 
Pode juntar-se muito ou pouco, 
conforme for do seu agrado. 

O resultado é sempre um êxito total, 


Único sistema patenteado em Portugal e internacionalmente. 


seja qual for o estado da sua calvice. 
O processo de cabelo entretecido 


restituiu já uma abundante cabeleira 


tel.318347 
tel.556682 


Dias úteis: 9.30h às 19.30h 
Sábados: 9.30h às 13.00h 


natural a homens e mulheres de 
todo o mundo. 

Damos consultas e conselhos 

sem qualquer compromisso. 
Marque encontro ou vá , 
pessoalmente a Eurocabe, Instituto 
para Novos Cabelos, 


Porto-R.Sá da Bandeira, 331-4º 
Lisboa-R.Barata Salgueiro, 31-2º 


eurocade 


Instituto para Novos Cabelos 
Uma nova personalidade em três horas 
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»' Comercio do Dor 
7 DE JANEIRO DE 198 


FAS: PROJECTO 
QUASE PRONTO 


O projecto de revisão da 
Constituição da FRS «está 
quase pronto» — disse ontem 
o deputado António Vitorino 
(UEDS). 

Almeida Santos e Nunes de 
“Almeida, do PS; Jorge Miran. 
da (ASDI) e António Vitorino 
(UEDS) da comissão Ce re- 
visão constitucional da FRS, 
reuniram-se ontem no Palácio 
do Parlamento nas instalações 
do PS. 

Uma vez ultimado por esta 
comissão, o projecto de revi- 
são será submetido aos ór- 
gãos dirigentes dos três par. 
tidos da Frente Sosialista, 
antes de, possivelmente em 
Fevereiro, ser apreseatado à 
Assembleia da Fepública — 
acrescentou António Vitorino. 

Uma fonte da FRS afirmou 
à ANOP que q texto é «mais 


profundo» que o da AD, pro- 
pondo-se mesmo alterações na 
sistematização da Constituinte, 

O número de disposições 
constitucionais alteradas 6 
maior do que no projecto aa 
AD, 


A mesma fonte admitiu “a 
hipótese de a FRS poder apre- 
sentar um projecto comum 
essencial acompanhado de 
propostas parcelares alterna- 
tivas, 


No essencial da proposta da 
FRS mantém.se q sistema se- 
mipresidencialista, cria-se um 
Conselho da República em 
substituição do Conselho da 
Revolução e instituclonaliza-se 
um Tribunal Constitucional. 

O grupo parlamentar do PS 
reúne-se hoje em Lisboa para 
uma primeira análise do texto, 


x PCP DESMENTE BOATOS 


ACERCA DE CUNHAL 


O Partido Comunista Português desmentiu ontem 


que Álvaro Cunhal tivesse 
estado na segunda-feira na 
iminência de uma interven- 
ção cirúrgica numa clínica 
particular de Lisboa. 

Um porta-voz do PCP 
considerou também falsos os 
rumores segundo os quais o 
líder comunista seria ope- 
rado ontem à tarde à prós- 
tata. Informações não confir- 
madas pelo PCP indicavam 
que na referida clínica havia 
sido marcado um quarto no 
sector de cuidados intensi- 
vos, marcação que viria a 


ser anulada. 


x | ENCONTRO NACIONAL 
DOS AUTARCAS DO CDS 


Vai realizar-se em Esposende, de 20 a 22 de Feve- 
reiro, o | Congresso Nacional dos Autarcas Centristas 
e Democratas Cristãos, aus tem nomeadamente por 

a 


objectivos «reflectir e an 


isar a problemática que en- 


quadra a Administraçoã Regional e Local no País» e «ins- 
titucionalizar a Associação dos gestores municipais 
Centristas e Democratas Cristãos». 

Diogo Freitas do Amaral preside a este Congresso, 


x MOTA AMARAL EM LISBOA 


a 


fe 8 
próximo dia 15, desloca-se também a Paris, onde partici- 
pará numa reunião da Conferência dos Poderes Locais 
e Regionais do Conselho da Europa. 


ntretanto encontra-se já em Lisboa o ministro da 
República para os Açores ,almirante Silva Horta, que 


assistirá também às cerimónias 


O presidente do Go- 
verno Regional dos Aço- 
res, Mota Amaral parte 
hoje à noite para Lisboa. 

Na capital, Mota 
Amaral estará presente nos 
dias 9 e 14, respectiva- 
mente, a posse do sétimo 
Governo Constitucional e 
a solene investidura do 
Presidente da República, 
general Ramalho Eanes. 

O presidente do exe- 
cutivo açoriano, que regres- 
sará a Ponta Delgada no 


de posse do Governo e 


do Presidente da República. Silva Horta far-se-á acom- 
panhar.-dos presidentes da - Assembleia Regional dos 
Acores, Álvaro Monjardino e do Governo, Mota Amaral. 


PS E UDP COMENTAM NOVO GOVERNO 


ALGUNS SECRETÁRIOS DE ESTADO 
EMPOSSADOS DEPOIS DE AMANHÃ 


-— FERNANDO MULLER CERTO NO TURISMO 


Depois de amanhã toma 
posse o VII Govemo Constl. 
tucional. Francisco Pinto Bal- 
semão apresentará no Palácio 
da Ajuda um elenco, formado 
vinte e três dias depois do 
ter sido eleito presidente do 
Partido SocialDemocrata e 
de ter sido incumbido de pres 
sidir ao Executivo, 

A constituição do Governo 
não foi fácil, apesar ae tudo, 
mas isso ficou a cever-se a 
circunstâncias «perfeitamente 
admissíveis, sebretudo quando 
há três intervenientes « dia- 
logar, ainda que na maior 
harmonia», conforme revelou 
a «O Comércio do Porto» uma 
fonte próxima de Pinto Bal- 
semão, 

Quando tudo parecia arru- 
mado, Eurico de Melo recu- 
sando integrar o clenco, cabriu 
uma vaga na Administração 
Interna». «Felizmente—acres- 
centa o nosso informador — 
o dr. Fernando Amaral estava 
desde há muito pensado e 
quando lhe foi posto O pro- 
blema, ele dispôs.se a dar a 
Pinto Balsemão todo o seu 
apoio» 

Com os ministros tomam 
posse os secretários adjunto 
do primeiro-ministro, António 
Capucho; o secretário de Es- 
tado adjunto do ministro de 
Estado, Cruz Vilaça, que fi- 
cará encarregado das ligações 
com o Parlamento e com os 
partidos; e o secretário de 
Estado da Presidência do 
Conselho, Brás Teixeira. 

“Admité-se em alguns meios, 
embora não esteja ainda deci- 
dido, que Brás Teixeira possa 
a vir a ocupar-se da Secreta. 
ria de Estado da Cultura, caso 
não venha a ser transformada 
em ministério, 

Mas à grande surpresa (há 
dias aventada Já por «O Co- 
mércio do Porto») riside no 
convite formulado por Ale- 
xandre Vaz Pinto a Fernando 
Muller para presidir à Secre. 
taria de Estado do Turismo. 
Fernando Muller, director da 
Feira Internacional de Lisboa, 
é tido como uma das perso- 
nalídades mais qualificadas 
para o sector, dadas as suas 
características e ag suas rela- 
ções nacionais e internacionais, 
Também o secretário de Es 


tado da Comunicação Social, 
Luís Fontoura, deverá tomar 
posse na mesma vensião, em 
que o ministro Ferreira do 
Amaral, da Qualidade de 
Vida, 

O mesmo acontecerá com 
os secretários de Estado do 
Trabalho e do Emprego, Quei- 
rós Martins e Luis Morales, 
e com os secretários de Es- 
tado dos Negócios Estrangei- 
ros, Leonardo Mathias c da 
Emigração Manuela Aguiar, 


MANUEL ALVES BARBOSA 
NOS DESPORTOS? 


«Se der o meu sim as activi- 
dades amadoras serão as minhas 
predilectas» — afirmou-nos Ma- 
nuel Alves Barbosa, convidado 
para o cargo de Secretário de Es- 
tado dos Desportos. 

Manuel Alves Barbosa, de 50 
anos de idade, é militante do 
PPM. Natural e residente em 
Aveiro, dedicou-se cedo ao des- 
E puado nomeadamente aos despor- 
os náuticos e automobilismo. Foi 
campeão de Portugal em moto- 
náutica, durante 10 anos conse- 
cutivos, de 1963 a 1972 e cam- 
peão mundial em 1967. Foi vá- 
rias vezes vencedor de ralies e 
dos circuitos de Monsanto e do 
Porto. Praticou futebol no Re- 
creio de Águeda, como júnior, 
Dedicou-se a várias modalidades 
amadoras e foi dirigente vários 
anos no Sporting de Aveiro, Fun- 
dou a Federação Portuguesa de 
Motonáutica, à que viria a pre- 
ao longo de alguns anos. Ul- 
imamente foi vice-presidente do 
Beira-Mar nas actividades ama- 
doras e também no futebol pro- 
fissional do clube aveirense. 

Manuel Alves Barbosa, abor- 
dado por «O Comércio do Porto» 
ficaria surpreendido pela divul- 
gação da notícia, porquanto ape- 
nas anteontem à noite teve con 
tactos com Ferreira do Amaral 
com vista ao preenchimento do 
lugar. O sim ou o não, dilo-á 
amanhã, estando neste momento 
a estudar ponderadamente, os 
prós e os contras que poderão 
vir a influenciar a sua vida pro- 
fissional, que se processa alter- 
nadamente em Aveiro e Lisboa, 
e ainda outros aspectos, entre os 
quais a capacidade para desem- 
penhar o cargo para que foi con- 
vidado. 


«Sc vier a aceitar o cargo, 
disse-nos será por uma estreita 
obediência às directrizes do par 
tido». 


ALMEIDA MENDES 
DEIXA O EXECUTIVO 


Rui Almeida Mendes coafir- 
mou ontem que não ocupará as 
funções de secretário de Estado 
para a Integração Europeia no 
Governo de Pinto Balsemão. 

Almeida Mendes disse que pre- 
tende retomar a actividade pri- 
vada e acrescentou acreditar que 
a Secretaria de Estado se man- 
terá na estrutura do próximo exe- 
cutivo não obstante passar a ha- 
ver um Ministério da Integra- 
ção Europeia. Fontes oficiosas 
disseram que a estrutura admi- 
nistrá do Estado ligada à in- 
tegração europeia deverá ser re- 
modelada embora não exista ain- 
da um projecto concreto para tal 
reforma. 

ANTONIO REIS (PS) 
QUE O BOM SENSO IMPERE 


António Reis, do PS comen- 
tou assim a formação do novo 
Governo: 

«O Partido Socialista tomou 
conhecimento da composição 
do Governo através dos órgãos 
da Imprensa. Não fomos pro- 
priamente surpreendidos, sim- 
plesmente consideramos que a 
estrutura criada para o actual 
Governo é, talvez, demasiado 
pesada. Parece que houve mais 
a preocupação de contemplar 
personalidades e contemplar os 
interesse, das diferentes for. 
sas partidárias, do que propria- 
mente em conseguir uma es- 
trutura funcional para o Go- 
verno, De qualquer modo, veri- 
fica-se que o Governo e o pri- 
meiro - ministro, Pinto Balse- 
mão, não tiveram a” possibili- 
dade e a capacidade de, final. 
mente, criarem o Ministério da 
Cultura, o que nos leva à con- 
clutr que também o governo 
Pinto Balsemão, não parece fa. 
dado para dar a este país um 
projecto cultural convincente, 
O PS obviamente será oposição 
a este Eúverno, interessa - nos 
menos o conjunto de persona- 
lidades «to o integram do que 
o programa e o projecto que 
val prosseguir, e esse progra- 
ma € esse projecto são já co- 
nhecidos dos portugueses que 


de certo modo, independentes 
mente mesmo, da próxima 
apresentação do programa da 
Governo à AR. E lastimamos 
para já que uma das prime 
capitulações de Pinto Balses 
mão tenha sido exactamentes 
no tocante no capitular peran« 
te a imposição por parte da 
CDS, do nome de Proença de 
Carvalho, para continuar coma 
presidente da Comissão Admis 
nistrativa da RTP, É um mau 
indício e esperemos que o bom 
senso venha a triunfar. 


UDP: 
NADA SE ALTEROU 


Manuel Monteiro (UDP), vê 
do seguinte modo, o novo Exea 
cutivo: 

«A posição da UDP, sobre 
o governo da AD chefiado por 
Pinto Balsemão, não se altera 
no essencial das posições ante- 
riores, quando o governo era 
girigido por Sá Carneiro a 
Freitas do Amaral. A AD sos 
freu uma importante derrota 
nas eleições presidenciais, dai 
Og reajustamentos que foi obri« 
gada a fazer, agravada ainda 
com a morte de Sá Cameiro, 
Tem igualmente a necessidada 
de tentar harmonizar, no funa 
damental, a política, os métos 
dos e o ritmo com o general 
Eanes. A UDP denuncia ainda 
a manobra da AD, que consiste 
em aplicar uma série de mes 
didas de aumento do custo dg 
vida entes que o governo da 
Balsemão entre em funções, 
para tentar que o novo Gover. 
no não seja responsabilizado 
por esses aumentos, procuran+ 
do assim dar maior campo de 
manobra ao futuro governo, 
Quanto à composição do gover« 
no, ela reflecte a necessidade 
de reajustamento devido à der- 
rota da AD nas eleições presi= 
denciais, mas reflecte também 
o confronto entre sectores reac« 
clonários e entre sectores ul- 
tra - reaccionários, demonstra 
igualmente as claras dificuldas 
des por que passa a AD. 

A UDP não alimenta qual, 
quer ilusão do verniz pseudo 
líberalizante do governo Bal. 
semão. Ele continuará no 
essencial a política capitalista, 


“imperialista e antipopular da 


«AD». 


REUNIÃO DO SECRETARIADO DA FEDERAÇÃO DO PORTO 


«PERGUNTAS» A SOARES 
SÃO PARA ESQUECER. 


Reunião do Secretariado da, 
Federação do Porto do Partido 
Socialista — terça-feira, 6 de 
Janeiro. Esta reunião realiza. 
-Sg todas as terças-feiras, cer. 
ca das 21 horas e 30 minutos. 
A de ontem poderia também 
ser um encontro rotineiro en- 
tre os membros do Secretaria- 
do da Federação do Porto, so 
não fossem os acontecimentos 
recentemente vindos a lume, 
nos órgãos da Comunicação 
Social, quanto à possibilidade 
de instauração de um inqué- 
rito a propósito de aconte- 
cimentos que no passado dia 
30 de Dezembro, marcaram a 
visita do reconduzido secretã- 
rlo-geral do partido, dr, Mário 
Soares, 

Tão prontamente desmen- 
tida como noticiada, a hipó- 
tese do instauração do referido 
imquérito parece estar, desde 
já, totalmente afastada, agora 
que o Secretariado da Federa- 
cão do Porto se mostra mais 
inclinado para a discussão da 
«estratégia partidárias para 
os próximos meses anteriores 
ao Congresso do PS que se 
realizará em. Maio, do que 
para questiúnculas que possam 


denagrir a imagem do partido, 
não beneficiando os militantes, 
em particular, nem Og portu- 
gueses em geral, 

Isto foi-nos afirmado pelo 
coordenador do Secretariado 
da Federação do Porto, a «se- 
gunda mais Importante do 
país», à entrada para a reu. 
nião de ontem, 

Orlando Magalhães, o coor. 
denador da Federação do Por- 
to foi peremptório ao afirmar 
que os membros do Secreta- 
riado se encontram, neste Mo- 
mento, mais voltados para dis- 
cussões construtivas é provel- 
tosas para o partido, do que 
para possíveis e supostas nu- 
vem, negras que, porventura, 
tenham como consequência o 
desenrolar de um film nada 
benéfico para a manutenção 
da imagem de marca do Par- 
tido Secialista, 


Da ordem de trabalhos da 
reunião de ontem, no entanto, 
não esteve ausente o fantasma 
das «perguntas» feitas a Má- 
rio Soares tidas como a espo- 
lota da conjuntura que ora 
se vive no partido, ou, pelo 
menos, na Federação Distrital 


do Porto, Emborá não esteja 
posta de parte a hipótese da 
divulgação de um comunicado, 
hoje, quorta-feira, nada trans. 
pirou à entrada para a reu- 
nião de ontem, já que esta se 
deveria também debruçar co- 
bra um programa de mobiliza. 
são dos militantes do Partido 


Orlando Magalhães: 
um certo silêncio. 


Socialista para o debate polis 
tico que deverá preceder à 
realizsção do Congresso mars 
cado para Mato próximo. Ins 
chusivamente, o Secretariado 
Ga Feceração do Porto estaria 
preparado para receber, den. 
tro em breve, um variado le- 
que de influentes dirigentes 
socialistas, como António Ara 
naut (que ontem sofreu um 
acidente de automóvel a ca- 
minho de Lisboa), António 
Guterres e Sottomayor Cardia, 
entre outros. 

Após o malogro de 5 do 
Outubro passado, tudo leva à 
crer que os socialistas, como 
parte irtegrante que são do 
projecto político da FRS sé 
preparam para uma ofensiva 
partidária sem precedentes, a 
quo não é alheia a intensa 
actividade que parece caracte- 
rizar a «segunda mais impors 
tante» Federação do Fa tido 
de Mário Soares. 

Resta saber, no entanto, se - 
o esforço partidário, o proja:to 
Comum, fará esquecer os incl- 
dentes de percurso como este 
do mil'tarte autor das «per- 
guntas» drigidas a Má&r'o 
Soares. 


do Porto 
EIRO DE 1981 


A EUROPA FACE 
ÀS TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO 


(2) 


O No plano social: uma maior automatização tem 

como contrapartida o pôr em perigo numerosos 
empregos. Mas, convenientemente controlada, a revo- 
lução telemática pode igualmente criar uma grande 
quantidade de novos empregos: concepção, fabrico e 
manutenção dos novos automatismos, inserção dos mk 
croprocessadores numa gama cada vez mais larga de 
aparelhagens, educação e formação em relação às 
novas” técnicas, criação de novos serviços para a in- 
dústria e consumidores. Favorecendo o aparecimento 
de pequenas unidades de produção, a telemática pode 
também abrir possibilidades bastante mais vastas ao 
espírito de empresa. 


€ No plano político e cultural: a mais fácil e mais 

completa recolha dos dados levanta o problema 
da defesa dos direitos do indivíduo face aos poderes 
públicos e privados. Mas a automatização também 
pode acelerar a libertação dos indivíduos, cuja forma- 
ção técnica deverá, aliás, aumentar grandemente para 
responder às necessidades. A telemática pode, ao mes- 
mo tempo, permitir um aceso mais directo e mais 
generalizado às mais variadas fontes de informação 
e de cultura. 


Situação actual: 
justifica-se uma acção europeia 


O mercado mundial da telemática é caracteri- 
zada por taxas de crescimento muito elevadas e o 
mercado europeu representa uma fracção importante 
em cada um dos vários sectores. Com efeito, em 
1978, o mercado mundial representava: 


O Para os equipamentos de telecomunicações, algo 

como 27000 milhões de unidados de conta 
europeia, dos quais cerca de 29% para a Europa; 
até 1987, a taxa de crescimento deste mercado deve 
astar compreendida entra 5% e 8% 


O Para os sistemas de informática (computadores, 

elementos periféricos e serviços), cerca de 53 
milhões de UCE, dos quais 26% para a Europa; a 
taxa de crescimento anual é, neste caso, da ordem 
dos 17%. 


O Para os circuitos integrados, uns 5000 milhões 

de UCE, dos quais cerca de 19% para a Euro- 
pa; o valor de 11000 milhões de UCE deverá ser 
atingido em 1985. 


Estima-se, por outro lado, que o valor comercial 
dos ficheiros informatizados utilizados em todo o 
mundo pelas administrações e empresas se situa 
à volta de 40 a 50 mil milhões de UCE; em termos 
de necessidades, a parte da Europa é aqui da ordem 
dos 25%, mas, em termos de fornecimentos, ela é 
apenas de 15%. 


Se a Europa constitui um mercado importante, 
a sua parte na produção não é satisfatória e a s 
posição corre risco de se deteriorar ainda mais: 


O Os Estados Unidos são os principais fornecedo- 

res do mercado mundial, As encomendas maciças 
do Estado federal e do programa espacial da NASA 
estão na origem deste progresso. O avanço tecnológico 
nos semicondutores e microprocessadores seria ainda 
reforçado pelo programa sexenal de 200 milhões de 
dólares lançado pelo Departamento americano da 
Defesa em apoio ao desenvolvimento e à produção 
de circuitos integrados de velocidade muito alta. 


(1) UCE-cerca de 70$00. 
(CONTINUA) 


wenpot válie etogo qu 


As tarifas aéreas entie O 
continente » as regiões” autóno- 
mas dos Açores é Madeira vão 
sofrer um/ aumento. Uma porta- 
ria publicada no «Diário da Re- 
pública». com data de 3 de Ja- 
neiro, fixa os novos preços o no 
nova & tabela em vigor desde 
Junho de 1979. 

Os residentes na Madeira, 
que até agora pagavam 4.00$00 
numa viagem de ida e volta ao 
continente, passam a pagar 
6.760800. 

Por seu turno, os residentes 
nos Açores, que pagavam 
5.000$00 pela viagem de ida e 
volta ao continente, vão pagar o 
dobro, ou seja, 10.130800. Esta 
mesma viagem, quando efectua- 
da por um passageiro não resi- 
dente nos Açores, custará 
16.880$00 em classe económica e 
25.320$00 em primeira classe. 

A portaria dos Ministérios das 
Finanças, do Comércio « dos 
Transporte salienta que, devido à 
disparidade cada vez maior entre 
os custos de exploração destas 
carreiras e as tarifas praticadas, 
foi decidido mroceder à sua revi- 
são (incluindo as tarifas de car- 
ga) a fim de diminuir os encar- 
gos actualmente suportados pelo 
Estado. 

O diploma diz ainda que nes- 
te ajustamento foram mantidos 
os princípios de salvaguarda do 
desenvolvimento económico das 


ECONOMIA/TRABALHO 4 


TAP: AUMENTO DAS TARIFAS 


Regiões Antónomas e dos aspeo- 
tos sociais resultantes do isola- 
mento geográfico das populações. 

Assim — afirma a portaria — 
os novos valores atribuídos às ta- 
rifas de excursão » de residon- 
tes «foram devidamente ponde- 
rados», apresentando aumentos 
«bastante inferiores aos que se 


afigurariam razoável face às ta- 
xas de infisccão verificadas e à 
evolução dos custos e dos preços 
do transporte aéreo desde 1974». 

As novas tarifas para residen. 
tes aplicam-se apenas aos voos 
regulares da TAP e da SATA o 
só podem ser utilizadas às ter- 
ças, quartas e quintas-feiras, ten. 


= UJÃO) PARA REGIÕES AUTÓNOMAS 


do o bilhete a validade máxima 
de um ano. 

Sobre estas tarifas não serão 
feitos quaisquer descontos ex-| 
cepto Os de criança e de bebé, 
que pagam, respectivamente, ! 
50 e 10 por cento, 


(Continua na página 28) 


PETROGAL DESMENTE QUAISQUER CONTACTOS 


PORTUGAL NÃO COMPROU 
PETROLEO IRANIANO 


A Petrogal desmentiu ontem 
ter contactado o Irão ou ter sido 
contactada para efectuar aquisi- 
ções de petróleo iraniano. 

A Petrogal salientou que o Go- 
verno português decidiu cortar 
as relações comerciais com 6 
Irão em Abril de 1980, pelo que 
qualquer aquisição de petróleo 
iraniano deverá passar por uma 
revogação desta medida. 

A Imprensa tem-se feito eco 
de notícias veiculadas pela re- 
vista especializada em questões 
petrolíferas «Middle East Econo- 
mié Survey», segundo as quais 
Portugal estava na lista dos paí- 
ses que receberão petróleo do 
Irão a carregar no terminal de 
Kharg. 

Segundo o «Middle East Eco- 
nomic Survey», este petróleo faz 
parte do volume de combustível 

- (900 mil toneladas/dia) -que o 
lrão prevê recomeçar a exportar 
no primeiro trimestre deste ano. 
Uma vez que o terminal de Kharg 
se encontra em zona de guerra, 
o lrão terá oferecido reduções, 
de até sete dólares por barril 
no preço do petróleo, para com- 
pensar o maior risco. 

Contactada pela ANOP, a So- 
ponata declarou que a Petrogal 
ainda não solicitou qualquer bar- 
co para transportar petróleo ira- 
niano. 

A confirmar-se a existência de 
tal petróleo — disse à ANOP 
um elemento do conselho de ge- 
rência — o seu transporte po- 
derá ser difícil, porque as tripu- 
lações poderão recusar-se a 
fazê-lo por o terminal. estar si- 
tuado em zona de guerra e o 
seruro terá de ser substancial. 
mente aaravado. 


REFINAÇÃO 
DO PETRÓLEO 


Entretanto, o projecto de fazer 

da refinação do petróleo em Por 
tugal uma grande actividade ex- 
portadora, pode considerar-se 
afastado, afirma num artigo re- 
centemente divulgado o presiden- 
te do conselho de gestão da Pe- 
trogal. 
Num artigo publicado na re 
vista desta empresa, Carlos Cor- 
reia Gago, presidente do con 
selho de gestão, procede a uma 
contabilização das vantagens pro- 
porcionadas à economia nacional 
pela actividade de refinação de 
petróleo, cuja capacidade ficou 
consideravelmente alargada com 
a construção da Refinaria de Si- 
“ros. Pray ON NE 


do, a refinação de petróleo em 
Portugal, salda-se numa consi- 
derável economia de divisas, ve- 
rificando-se «um benefício cam- 
blal mesmo nos anos mais des- 
favorávels. 

Estas vantagens cambiais são 
proporcionadas principalmene pe- 
fas economias nos transportes 
que resultam dos fretes de ra- 
mas de petróleo, em vez de fi 
tes de produtos petrolíferos Já 
refinados. 

Mas quanto aos destinos pos- 
siveis da produção, Correia Gago 
conclui que só se pode realisti- 
camente contar com o mercado 
naclonal e com o seu crescimen- 
to para melhorar a utilização da 


capacidade das refinarias, po- 
dendo-se considerar errados os 
projectos existentes da exporta- 
ção em larga escala. 


NOVAS FONTES 
DE ENERGIA 
NOS AÇORES 


O governo Regional dos Aço- 
res vai montar, ainda este môs, 
instalações solares experimen- 
tals para aquecimento de água 
nas lihas de S. Miguel, Terceira 
o Faial. 

Estas instalações, além da 
continuação dos trabalhos de 
prospecção geotérmica nas Ilhas 
de S. Miguel e Terceira, inserem- 


-se no plano de aproveltamento 
de novas fontes de energia, que 
o governo regional vai prosseguir 
este ano. 


Os resultados obtidos pelo 
funcionamento destas instalações 
experimentais destinam-se & ha- 
bilitar as autoridades para ava- 
liação do interesse económico da 
energia solar nas diferentes ut 
lizações. 


O Governo Regional dos Aço- 
res val, também, brevemente 
adjudicar o estudo das poten- 
cialidades eólicas de Santa Ma- 
ria, com vista à montagem na- 
quela Ilha, ainda esto ano, de 
uma central piloto. 


Comprar uma casa 
já é mais difícil 


A entrada em vigor do novo 
sistema de crédito à habitação 
provocará drásticas reduções na 
concessão de crédito — apurou 
a ANOP junto de instituições 
bancárias. 

O decreto que contém a le- 
gislação sobre crédito à habita 
ção entrou em vigor no dia 2 
de Janeirc e, de acordo com 
fontes na Caixa Geral de De! 
pósitor e no Crédito Predial 
Português dificultará o financiar 
mento às famílias de rendimen- 
tos mais baixos. 

Segundo a legislação, os en 
oarges mensais com o ser! 
da divida (juros e Aspen] 
às instituições de crédito não 
podem exceder um terço do or 
çamento familiar. 

Esta disposição significa uma 
redução do montante u empres- 
tar, pois, sempre que os encas 
gos mensais com o empréstimo 
ultrapassem um terço do rendi- 
mento familiar, a instituição de 
crédito baixará o empréstimo 
até que tenha um serviço de 
dívida até um terço do rendi- 
mento faciliar. 

Por outro lado, e como cos 
directa, o possivel 
e terá de dispor do 
mais dinheiro próprio para co 
brir o diferencial entre o que a 
instituição 'de crédito empresta 


vê oceusto alá habitação eu sm 


1 Segundo 'd' estudô 'apresenta- 1v7<As fontes'“contactadus pela 


o alargamento do limito do um 
terço para metado do 
mento familiar, Com à 


ressado na compra de 


DIÁRIO DA 
50%) MAIS 


Os acostumados compradores 
e assinantes do «Diário da Re. 
pública» viram a partir de 
agora, os preços da folha ofi- 
cial sofrer um aumento na om 
dem dos cinquenta por cento, 
pisando de 1$00 por página para 
1850. 


Assim, um exemplar da I Sé. 
rie com 24 páginas passa a custar 
36$00, em relação aos 24800 an- 
teriores, reflectindo.se o agrava. 
mento dos preços também nas 
assinaturas, em que se regista- 
ram exqneritos superiores a 33%. 


rOr assinante! das) três, séries 'pa, 


cam ao 
que vigoram 


$ 


gava 3000800 por ano e 
pagar 4000800 e a as 


No tocanto aos preços dos 
anúncios, pagos com antecedên- 
cia, O 'preço subiu de 28800 para 

+ 80800 mr linha, v'/, A 


g ED 


AO 
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O Comercio do 
7 DE JANEIRO DE 


Universidade Nova de Lisbon 
parcialmente paralisado 


Grande parte dos professo- 
res que leccionam nas diversas 
Faculdades da Universidade 
Nova de Lisboa, paralisaram 
no primeiro dia de aulas deste 
segundo período, por não lhes 
terem sido ainda pagos os ven- 
cimentos correspondentes ao 


passado mês de Dezembro. 
Contactados os serviços de 
Reitoria, ao princípio da tarde 
de enteontem, esta situação 
anómala, era de todo desconhe- 
cida, provando uma vez mais 
a existência de um certo desa. 
justamento de serviços, possi- 


velmente provocada pela dis- 
persão dos diferentes estabe- 
lecimentos por toda a cidade, 

Informações sobre este con- 
flito laboral, que aflige não só 
«a Nova», como muitos secto- 
ves da «Clássica», assim como 
todo o sector público em geral, 


POLICLÍNICOS DESTE ANO 
ESTÃO AINDA POR COLOCAR 


Os policiínicos 1, de 1981-82, 
que escolheram, em primeira 
opção, o Hospital de S. João, 
no Porto, reuniram-se anteon. 
tem de manhã, na sala CIP, 
naquele estabelecimento hospi- 
talar, para discussão dos pro- 
blemaç. que meste momento 
estão a afectar a sua carreira 
profissional. 

Cerca de 30 dos 57 policli- 
nicos 1, que se ofereceram ao 
preenchimento das 60 vagas 
existentes no S, João, estiveram 
reunidos a fim de debaterem 
a actual situação de impasse 


em que se encontram, quanto 
a colocações, e elegeram uma 
comissão de três elementos que 
sirva de veículo de diálogo com 
as entidades responsáveis por 
este estado de coisas. 

Ao emntrário do que desde 
hã 7 anos vinha acontecendo, 
a secretaria de Estado da Saú- 
de, resolveu este ano seguir 
um critério de colocações ba- 
seado nas notas de curso é 
não, como era normal, na lista 
elaborada pela CIP, a partir 
das pretensões dos interessa- 
dos. Assim, estão ainda, por 


colocar, todos os policlinicos 1 
e, consequentemente, todos os 
policlínicos 2, 

Por outro lado, contesta-se 
ainda, a distribuição por Me- 
dicina, Cirurgia ou Saúde Pú- 
blica, segundo o esquema de 
ordem alfabética já que, este 
critério, irá acarretar enormes 
prejuízos, principalmente e jo- 
vens casais de médicos, 

Na reunião, foram eleitos 
três elementos para, em con. 
junto, com as direcções dos 
hospitais, resolverem, com ur- 
gência, o problema. 


foram-nos fornecidos por fun- 
cionários dos serviços de Se. 
cretaria da Faculdade de Es- 
tudos Sociais e Humanos, que 
só conseguiram acrescentar: 
«Uns professores deram aulas, 
outros pararam, só nós, que 
também ainda não recebemos, 
é que continuamos a trabalhar, 
e em altura destas é à dobrar». 

Depois disto, resta aguardar, 
por uma resolução deste pro- 
blema, que , a manter-se, po. 
derá em todo paralisar o En- 
sino Superior, 


MOVIMENTO 
DE ESCRITORES 
Novos 


Aristides Teixeira é o novo 
presidente do «Movimento de 
Escritores Novos», após eleição 
efectuada, segunda-feira, à noite, 
em Lisboa. 

Dos corpos gerentes fazem 
também parte Carlos Poiares, 
Fernando Carneiro, Miranda Ro- 
drigues e Falcão Tavares. 


REGULAMENTAÇÃO DOS CONCURSOS 
DE PROFESSORES 


No próximo dia 8 serão publicados em «Diário da 
República» os decretos-lei n.º 579/80 e 580/80 que regu= 


lamentam os seguintes concursos para os ensinos prepa« 


ratório e secundário: para professores profissionalizados 
não efectivos; para colocação ao abrigo da preferência 


conjugal; 
anuais. 


para contratos plurianuais e para contratos 


Na mesma data será igualmente publicado o decretos 
-lei nº 522/80 que regulamenta o concurso do Ensino 


Primário, 


As datas de publicação dos avisos de abertura dos 
concursos atrás referidos serão muito brevemente divuls 


gados. 


€ ESCOLA SECUNDÁRIA 


DE ERMESINDE 


Está aberto concurso até amanhã, na Escola Secun= 
dária de Ermesinde, para preenchimento de duas vagas 
de contínuo de 2.º e uma de ajudante de cozinha, na qua 
lidade de eventuais — até 31 de Julho-de 1981. 

Os interessados devem consultar as condições de 
concurso que se encontram afixadas no átrio daquela. 


Escola. 


NO IV CENTENÁRIO DA MORTE DO POETA 


COMEMORAÇÕES CAMONIANAS FORAM 
«UMA APAGADA E VIL TRISTEZA» 


As comemorações do 1V 
Centenário da Morte de Ca- 
mões foram, segundo uma 
opinião generalizada, «uma 
apagada e vil tristeza». 

Ao que parece apenas O 
século XIX terá dado a im- 
portância devida ao épico, já 
que para os períodos anterio- 
Tes António Ferreira (o da 
«Castro») é que era a grande 
vedeta da Renascença, «Não 
dava pontapés na gramáticas 
e exibia toda a «coavententes 
chateza dos preconceitos líte- 
rários «oficiais». 

As comemorações oficiais 
haviam sido determinadas, em 
16 de Maio de 1979, por uma 
resolução do Governo Mota 
Pinto, em que se afirmava: 
«Constitui inalienável dever da 
comunidade nacional honrar 
uma figura como a de Ca- 
mões, já que as suas criações 
mo, domínio da língua portu- 
guesa, pela dimensão histórica 
do que so revestem, determi- 
narim e enformaram o pró- 
prio destino da pátria, E o 
momento presente, em que 
Portugal se confrvata com 
graves desafios e dificuldades 
cuja acção assenta, indubita- 
velmente, na construção do 
um projecto comum, a partir 
da afirmação da nossa cons. 
ciência colectiva exige um 
particular empenho no culto 
dos valores que dela fazem 
parte indissociável», 
| O «particular empenho» não 
“chegou q surgir por parte das 
jemtidades responsáveis, Preo+ 

e «fechar as malas» da 


lhor, em princípios 

reiro de 80, que não haveria 
comemorações oficiais, embo- 
ra «nada impedisse que quais- 
quer entidades culturais cele- 
brassem q acontecimento como 
bem entendessem». 

Nestes primeiros dias de 
Fevereiro, Jacinto Prado Coe. 
lho lamentava a decisão e es- 
perava que a Assembleia da 


República viesse a tomar uma 
decisão, o que não chegou a 
acontecer. 

Assim as celebrações tive- 
ram muito maior eco em Es- 
pamha e no Brasil do que em 
Portugal. 

Não sem excepções José 
Hermano Saraiva, Maria An- 
tonieta Soares de Azevedo é 
a Imprensa Nacional — Casa 
da Moeda consegutram, com 
alguns outros, embora estes 
mais modestamente, recuperar 
as celebrações, 


IMPRENSA NACIONAL 
UM ESFORÇO EDITORIAL 


A Imprensa Nacional fez, 
na verdade, um enorme estor- 
go editorial, fazendo chegar 
ao público ao longo do ano 
medalhas camonianas de seis 
escultores, promovendo a re- 
edição da biografia de Camões 
de Storok, repondo nag livra- 
rias os cancioneiros com co- 
mentários de Carolina, Michae- 
Yis, publicando a lírica integral 
de Camões (g terceiro volume 
sairá dentro de dias), com 
comentários de Maria de Lur- 
des Saraiva, editando um ál. 
bum de «Imagens para Luís 
de Camões», uma visão de 
poetas, intelectuais, pintores e 
gravadores de 50 srbre a fl- 
gura do vate, lançando uma 
edição paralela das duas pri- 
meiras dos «Lusíadas», de 
1572 (com o pelicano para a 
direita e o pelicano para à 
esquerda). 

Tem aínda, para breve, à 
publicação de um estudo de 
Antonieta Soares de Azevedo 
sobre a iconografia do Camões, 
uma «Vida de Camões», cujo 
manuscrito se supõe ser O 
original de Severim de Faria 
e que um particular levou à 
Imprensa Nacional, um estu. 
do sobre o poema «Super Flu- 
minae Babylonia» e outros ira- 


oficiais, as comemorações do 
foram-cultureimen- 
te um fracasso», 


«TODOS QUEREM. 
SER DONOS 
Do POETA» 


Para José Hermano Sarai- 
va, o centenário £oi puramente 
«parlamentar». O historiador 
entendo que q silêncio oficial 
se ficou a dever a «uma está. 
pida contenda política». 

«Compreenderia que tal 
acontecesse — disso — se hou. 
vesse um partido pró e outro 
contra Camões, Mas q verdade 


é que todos querem ser donos 
do poeta». 

Hermano Saraiva teve, ape- 
say do silêncio vficial 74 con- 
vites para fazer conferências 
sobre Camões em Portugal e 
numerosos outros para o es- 
trangeiro. Um enfarte do mio- 
cúrdio que sofreu em Março 
não o impediu do cumprir par- 
te da gigantesca tarefa que 
le fora pedida. 

No entanto, o historiador 
tem a Sua opinião sobre esto 
ano mais ou menos falhado: 
«Num centenário há geral- 
mente dois aspectos muito 
distintos; as comemorações 
cívicas, espectaculares, bri- 
tantes e destinadas a mobt- 
lizar a opinião pública em 
torno do personagem homega- 
geado, e o resultado eilencioso 
definitivamente útil da inves- 
tigação que deixará o seu sal- 
do posteriormente», 

«No primeiro caso — acres- 
centa — esse aspecto foj pura 
e simplesmento esquecido. 
Quanto ao segundo 6 cedo 
para formula um júfzo sobre 
os trabalhos publicados, cujo 
nível é muito diferente, desde 
monografias modelares a edi. 
ções muito cuidadas, além, 
como é costume, do habitual 
charlatanismo intelectual». 


AS COMEMORAÇÕES 
DO TERCEIRO 
CENTENARIO 


O terceiro centenário (no 
qual as participações oficiais 
também deixaram muito a 
desejar) caracterizou-se por 
uma grande movimentação 
popular, que acabaria por le- 
var à criação da República, 
como se sabe. 

Pôs em relevo alguns as- 
pectos da vida do poeta que 
Se tomaram jaires, como 
o salvamento dos «Lusíadas, 
a nado, a miséria nas ruas de 
Lisboa, a morte ao abandono, 
factos que entraram na mito- 
logia nacional. Mas ao povo 
foram ainda distribuídos a 
vida de Camões em banda de- 
senhada, grandes armazéns 
lançavam lenços, pratos e por- 
celanas com o retrato do poe- 
ta ou imagens de sOs Lusia- 
das». 3 

A estátua do épico su 


nas portas de Santa Caterina 


e também é importante ano- 
tar o aparecimento do Liceu 
Camões que terá sido uma 
das últimas iniciativas “úteis 
da Monarquia. 

«Creio que as comemorações 
foram demasiado poittizadas 
e quem perdeu foi a cultura 
portuguesa» — disse Farinaa 
de Carvalho. 


Um destes aspectos «politi- 
zantes» terá sido a re 
cusa da Secretaria de Estado 
da Cultura em subsidiar a 
peca de Natália Correia 
«Erros Meus, Má Fortuna, 
Amor Ardente», 

A peca fora encomendada 
há dois anos à escritora ex- 
pressamente para as comemo- 
rações. A encenação custaria 
2,2 milhões de escudos verba 
que ultrapassava os «lostões» 
que restavam ao orçamento 
do Teatro Nacional para 1980. 
Um pedido de reforço feito à 
SEC foi negado, sogundo afir- 
mou o pintor Lima de Frei. 
tas, em Novembro, nerescen- 


tando, embora, que à peça se. 


ria montada em 1981. 

Natália Correia comentou 
as comemorações centenárias 
com a seguinte frase: «Lasti. 
mável. Continua e continuará 
a constituir para mim misté. 
rio a razão pela qual houve 
uma omissão cultural do sec- 
tor respectivo do Governo em 
celebrar como se exigla o 1V 
Centenário da Morte de Ca- 
mões». 

Para a Associação Portu- 
guesa de Editores e Livreiros, 
a culpa do malogro das co-.. 
memorações também deverá 
ser assacada à SEC, 

José Vieira, em nome da- 
quela Associação, afirmou : 
«Embora haja milhões de por- 
tugueses que nunca leram «Os 
Lusíadas» ou outras obras de 
Camões, o certo é que não so 
trata de obras muito comer- 
ciais. Só ns poderíamos ter 
feito para o grande público 
com subsídios que a Secretas 
ria de Estado da Cultura nos 
negou». 

Apesar de tudo, hoje, termi- 
nado 1980 ficou a saner-se um 
pouco mais sobre Camões. Josó 
Hermano Saraiva insiste na 
sua tese da origem popular 
de Camões, 

O historiador encontrou o 
processo de um primo de Ca. 
mões, que foi padre na igreja 
de 8. Nicolau, Acredita, ou 
julga poder confirmar, assim, 
o conhecimento de tcda a pa- 
rentagem do Camões, gento 
oriunda de uma pequena al 
deta dos arredores de Chaves, 
Vilar de Nantes. 

Isto teria, de resto, algo à 
ver com certos sonetos «gale- 
gos» atribuíveis a Camões é 
em que se fala, em Monterrey, 
Verin e Vilar de Nantes, loca- 
lidades de um e outro lado 
da fronteira que não distam 
entre si mais do que duas ho- 
ras a pé. 

Mesmo assim, para Saraiva, 
Camõe estabelece três espé. 
cies de sínteses: a da cultura! 


popular, a que pertence por 
nasciménto; a da corte em 
que se vai inserir; e, tripla. 
mente 1, latina, isto, embora 
Hermán, Saraiva não acredito 
que Carrões soubesse grego € 
diga duvidar hoje que o latim 
só conhecesse de ouvido, 
Outro trabalho importante 
publicado durante o ano foi 
o de António José Saraiva, 
onde, pela primeira vez, são 
amalisados os plebeismos do 
Maris Antonieta Soares de 
Azevedo, por seu indo, em- 
presta 5 Camões uma ascen- 
dência Judaizante, para o que 
pretende encontrar elementos 
confirmativos num retrato de 
Camões na prisão em Goa, 
que diviigou em 1972, onde 
certas figuras foram tratadas 
por tal forma que o estudo 
do trabalho teve que ser feito 
em labsratórios estrangeiros. 
Foi a mesma historiadora que 
encontrini um manuscrito co 
«Os Lusíadas», de 1567, com 
variantes sobre as versões 
conhecidas e que ajuda à «n- 
terpretação de alguns pontos 
ainda oiscuros do poema, 


«VERGONHOSAMENTE 
POBRES, 


A Sociedade de Língua Por. 
tuguesa estabeleceu, durante 
mais de três meses, um ciclo 
de conferências camonianas. 
Este mês vai apresentar, na 
sua seds uma exposição lá- 
bliográfica e Iconográfica so- 
bre Camões, com uma conte 


q 


E 
É 


rência de Adriano Gusmão, 

Falando pela Sociedade, 
Fernando Sylvan disse; «Ca 
mões, por não ter morrido, 
torna-se um permanente ini 
migo de homens e situações 
que pouco têm a ver com os 
verdadeiros projectos do pova 
e a vivência e nniversalidado 
da pátria portuguesa, Ora Ca- 
mões tem consigo exactamens 
te todos os sinais de alma dos 
projectos do povo e ua vivêna 
cia e universalidade de Por 
tugal». 

«As comemorações de 1980 
— prosseguiu — foram vera 
gonhosamente pobres um gis 
mai negativo que será evidem- 
ciado pelos portugusses do 
amo 2080». 

Outras comemorações aqui 
e ali, a inauguração de está. 
tuas em Cascais é Leiria, um 
colóquio muito intelectual em 
Mateus, um espectáculo tea- 
tral («Que Farei com Este 
Livro?») deram algum contri. 
duto, mas fóram insuficientes 
para cumprir o falhanço das 
manifestações a partir do fes 
char dos cordões à bolsa por 
parte do ministro das Finan- 
cas e da falta de Interesse da 
Secretaria de Estado da Cul- 


tura. e 


Situação que se pode resus 
mir num comentário de Jorge 
Listopad, responsável pelos 
programas culturais da Tele. 
visão: «Ano de Camões? Col. 
tadinho. Olhe: hã um livro 
de Gomes Leal chamado «A 
Fome de Camões». Pois a 
situação continua na mesma». 


O Comercio do Porto 
7 DE JANEIRO DE 1981 
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º 
CoLiNaS 
ESCRITORES DE TURISMO 
O Congresso Nacional da Asso- 
Espanhola de Esoritores 
de Turismo reuniu, no Estoril, 
coroa de duas dezenas de escri- 
tores e jornalistas do país vizinho. 

Entrz os problemas que foram 
objecto de análise neste congresso 
referem-se; o papel de crítica 
construtiva do jornalista de tu- 
rismo, o turismo como aotividado 
cultural, o turismo juvenil e de 
viagens de fim de curso, turismo 
de terceira idado o o aproveita- 
mento de ópoca baixa. 


TEATRO INFANTIL — «O 
Piruta Valentão e o Rapaz Es- 
portalhão» é a nova peça que o 
Gruyo de Teatro Moliêre vai apre- 
ao público infantil, no pró- 
ximo sábado, na sata do ABC. 

“ montagem deste espectáculo, 
que colocara no palco uma ver- 
dadeira batalha naval, vai, por 
corto, chamar as atenções do 
público miúdo, tantas vezes es- 
quecido pelos grupos teatrais o 
de animação cultural, 


senta 


CINEMA FRANCES — O ins- 
tituto Francês de Lisboa apre. 
sonta, ao longo deste mês, um 
ciclo cinematográfico, dedicado 
ao realizador francês Jean-Luc 
Govart, nas instalações do Liceu 
Charles le Pierre, 

As filas de Godart a apresen- 
tar darão a conhecer uma faceta 
mais completa do início da vida 
de cineasta do famoso crítico dos 
<cahiers du Cinema». 


PINTURA DE BOBRO—Con- 
tinua patento ao público, na 
Galeria Quadrum, a exposição 
d. Ronata Boero, que engloba 
um. série de pinturas abstratas 
ao mesmo tempo que naturalista. 

A técnica utilizada por esta 
conhecida artista nacional é em 
tudo semelhante aos dos «artis- 
tas» rupestres de tempos remo- 
tos 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
— O Contro de Formação Técni- 
oa lo Laboratório Nacional de 
Engenharia e Tecnologia Indus- 
trial, com o apoio do Banco Mun- 
dial,vai promover no primeiro tri- 


mestre ente ano um ciclo 
sobre «Direcção de produção in- 
dustrial». 


le ciclo será orientado por 
profsssores do Instituto de Estu. 
dos Superiores de Empresa espa- 
nhol, com a colaboração de licen- 
ciados portupteses. 


PINTURÁ NO FOZ — A pin- 
tura de Francisco Gaia encon- 
tra-se patente no Palácio Foz até 
ao próximo dia 15. 

E assim dada uma oportunida- 
de » público lisboeta de apre. 
oiar a obra artística de Gaia, 
dep : dz ter viajado pela Europa 
ondo recebeu o aplauso da crítica 
especialista. 


ENFERMAGEM DE REABI- 
LITAÇÃO — A Associação Por 
tuguesa dos Enfermeiros Especia- 
lizados em Enfermagem de Rea- 
bilitação vai promover, de 20 a 
25 deste mês, um programa de 
avtualização subordinado ao toma 
«Níveis de acção do enfermeiro 
do reabilitação no indivíduo he- 
miplégicor 

Outro assunto do interesse 
profissional a focar ao longo 
destes dias de encontro dos usso- 
viados enfermeiros será a cinesito- 
rapia respiratória, 


CINEMA. BRASILEIRO — 
Vão ser apresentadas ao público 
alfacinha, no Teatro da Barraca, 
sote curtas-metragens do novo 
ciasma brasileiro, por iniciativa 
da Cine-Bquipa e da Cooperativa 
Brasileim Corcina, 

Entre os filmes exibidos, que 


- pouco têm de comum com o 


cinema comercial brasileiro, des- 
apso os de Alsberg e de Gos- 
“ a cu ! 


MAIS DE 180 MIL PASSAGEIROS POR DIA 


? LINHA DO ESTORIL 


—CP APRESENTOU 
PLANO DE RENOVAÇÃO 


A CP apresentou, ontem, aos 
órgãos de informação, o novo 
plano recentemente encetado de 
renovação da Linha de Cascais, 
que mente serve mais do 
180 mil pessoas, um verdadeiro 
mar de gente que invade Lisboa, 
principalmente nas horas de 
ponta 

Os melhoramentos alcançados 
Com a entrega, por parte da So- 
refame, de grande quantidade de 
material circulante adquirido pela 
CP em 76, parcialmente já ao 
serviço do garnde público, fo- 
ram visitados pelos jornalistas, 
que mantiveram um longo diá- 
logc com o presidente do Conse- 
lho de Gerência da empresa, eng, 
Marques da Costa, durante uma 
curta viagem Cais do Sodré-Algés 
já nos novos «veiculos» de onde 
se destacam as «quádruplas» car- 
ruagêns que poderão, em melho- 
res condições, transportar maior 
número de utentes e a maior 
velocidade. 

Tenta deste modo a CP dar 
resposta às sentidas exigências 8 
necessidades que desde há muito 
se vinham registando, encontran- 


do-se em estudo novas alterações 
e melhoramentos que prestigtom 
aquela «linha de luxo». 

Inserida nestes projectos fol 
ainda anunciado, pelo eng. Mar. 
ques da Costa, o reinício, para, o 
próximo mês de Fevereiro, das 
ligações Cais do Sodré-Algés, que, 
suspensas por altura das obras 
de passagem subterrânea naquela 
estação, não mais reapareceu por 
dificuldades técnicas o falta ds 
material. Enquanto isto, também 
obras de alteração & traçado se- 
tão realizadas em algumas das 
principais estações da linha, como 
as de Oeiras » Cascais, 

E as outras linhas, para quan- 
do as melhorias? 


OS PROBLEMAS 
DA LINHA DE SINTRA 


Focados foram também, outros 
problemas que não só afligom à 
CP a um nível mais geral, mas, 
também e principalmente, q 
público utente, como os vividos 
numa outra ligação suburbana, à 
linha de Sintra, 


Os terrores 8 atropelos por que 
passa qualquer passageiro ao ten- 
tar chegar ao seu emprego pela 
manhã, vindo de Sintra ou do 

acém, surgem como verdadeiras 
e dramáticas epopeias do que a 
CP tem Consciência, mas dificil- 
mente nos próximos tempos 
poderá solucionar. 
nos aguardar que pelo 
menos durante esta década todas 
as linha rpênteiam 
o pais s nsformem, como a 
de Cas em «dinhas de luxo», 


na Linha de Sintra poderão con- 
eretizar-se dentro de cinco anos 
— revelou ontem o presidente da 
CE. Marques da Costa 


Técnicos da CML negoceiam 
a ampliação do aeroporto 


O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa momeou 
um grupo de trabalho, consti- 
tuído por técnicos camarários 
com vista às negociações, com 
a empresa pública Aeropor- 
tos e Navegação Aérea, sobre 
o alargamento da área do 
Aeroporto da Portela de Sa- 
cavém. 

Justificando perante os res- 
tantes vereadores os pressu- 
postos desta decisão, o pre- 
sidente afirmou qui ela so 
raldica no facto do actual asro- 
porto da capital estar cons- 
truído em terrenos municipaits 
«sem que, até à data, a OML 
tenha recebido qualquer con. 
trapartida por esta cedência». 

Segundo um comunicado. a 
Câmara afirma que «tal situa- 
ção poderia encontrar justi- 
ficação quando a lei permitia 
que o Governo subsidiasso 03 
municípios na realização dos 
seus objectivos, mas é de todo 
injustificável neste momento, 
em que a Lei das Finanças 
Locais impede tal prática e 
em consequência, os munici- 
plos devem mobilizar todos os 
seus recursos patrimontais e 
financeiros para fazer face às 
carências de que sofrem». 

<A ampliação do 
— acrescenta ainda o comuni- 
cado — traz consigo graves 
problemas no dimensionamens 
to de novas estruturas urba- 
nas, viárias e outras, ou na 
adequação das já existentes 
além dos inerentes encargos 
financeiros», 


A vereação foi também. ia-: 


formada pelo presidente acer- 
ca doy contactos já havidos 


com o Patriaroado e a Ordem | 


Franciscana, no âmbito das 
comemorações dos 750 anos 
da morte de Santo António, 
a realizar durante o ano cor- 
rente em Lisboa e em Pádua, 
com o objectivo de realçar a 
sMa dimensão universal; Nesta 
perspectiva, foi anunciada à 
intenção de se proceder cisto 
ano ao arranque da Catedral 
de Santo António das Comuni- 
dades, a construir com o apoio 
das comunidades portuguesas 


e Cidades onde se venera aque- 
le santo, . 
Por último ,o presidente 
dec'arou não aceitar qualsg Jer 
pressões que de um modo ile- 
Bilino so exercem sobre a 
Câmara, pelo que o problema 
do casal do Bairro do Relógin, 
ullimamento noticiado ra Im 
plénsa, será encarado na pers- 
pectiva da resolução da casoa 
idênticos e de acordo com as 
prioridades E 


VALOR DE 750 CONTOS 


Decoração atrai 
gatunos com «gosto» 


Gatunos com um certo gosto 
pela decoração assaltaram, por 
meio de chave falsa, uma residên. 
cia na Avenida do Ultramar, na 
vila de Cascais, surripiando so 
mente objectos valiosos que em- 
belezavam os móveis que com. 
punham o seu recheio, no va- 
lor aproximado 8os 750 mil es- 
cudos, 

Todavia, outros «amigos do 
alheioy revelaram os seus gostos, 
só que, desta feita, os valores 
em causa foram, como de cos. 


-ume, as jóias 9 08 electrodomós- 
“ticos, para além do dinheiro em 


«caixa», o qual, havando, nunca 
escapa à cobiça dos miliantes, 

Assim, uma outra moradia na 
linha do Estoril recebeu a «visitas 
da gatonagem, que levou o que 
bem lhe agradou, privando os 
respectivos locatários de 180 con- 
tos em artigos pessoais, 


Também uma outra residén. 


cia teve azar ao ser arrombada 


a porta principal, por onde os 
larápios viriam despreocupada- 
mente a sair levando consigo 140 
mil escudos atribuídos a rádios 
o gravadores, Eras 


Em visita a uma unidade de 
quatro carruagens inaugurada nó 
passado dia 29 na Linha de Cas- 
cais. Marques da Costa sublinhou 
as uificuldades existentes para 
dotar a Linha de Sintra de meios 
de transporte idênticos. 

O tipo de construção «anár 
quica 8 barraqueira» que tem 
vindo a proliferar em certas zo 
nas da Linha Oeste, som qual- 
quer planeamento de entidades 
responsáveis, constituiu — segun- 
do afirmou — grande entra 
remodelação da. via 

Salientando a prioridade no de- 
senvolvimento do Caminho-de-fer- 
ro, aquele responsável referiu a 
necessidade de se redofinirem as 
elevadas verbas necessárias para 
aquela area. na localização de 
estações, tipos de materiais, o 
compensação de desgastes. 

Referindo-se aos danos, o pre- 
sidente da CP disse que as car- 


sentam maiores danos do que 8 
Linha d. Cascais, causados pelos 
próprios utentes, quer exterior 
quer interiormente, o que es 
semanalmente vários veículos ut 
oficinas d. reparação, com vidros 
partidos, estofos rasgados * ou 
tros Drejuvzos 

Por outro lado, está previsto, 


a curto prazo, o desenvolvimento 


da ligação entre a «Linha de Cin. 
tura», ou seja, a que liga Braço 
de Praca a Campolide, havendo 
também estudos que permitem q 
descongestionamento  suburbane 
ds Lisboa a Torres Vedras, Sorl 
ampliada a via até àquela loca, 
lidade - quadriplicados os troços, 
implicando um investimento dy 
alguns milhões de escudos am 
infra-estruturas e sinalizações di 
Controlo do tráfego. 

Até ao fim da década de oiten: 
ta, admite-s» que possam vir f 
circular naquela via cena di 


ruagens da Linha de Sintra apre. vinte comboios por hora, 


* HEMOFILIA EM SIMPÓSIO 
NA FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


Numa iniciativa conjunta da Sociedade Portuguesa 
de Hematologia da Associação Portuguesa dos Hema- 
fílicos e da Sociedade Portuguesa de Pediatria reali- 
za-se, nos próximos dias 16 e 17 do corrente, na Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, um simpósio subordinado 
aos temas: «Terapêutica dos componentes do sangue» 
e «Hemofilia — um problema social». 

Nesta reunião tomarão parte, para além de vários 
responsáveis dos serviços que em Portugal se dedicam 
a estas especialidades, diversos estrangeiros especial. 
mente convidados. 

Entre os temas a ser tratados, encontra-se «A dá- 
diva de sangue em Portugal» a cargo do dr. António 
Pedro Fonseca e a «Terapêutica dos componentes do 
sangue» ,pelo holandês Smith-Sibinga. 

No dia 17, abordar-se-á a «Hemofilia — um pro 
blema social», o qual será discutido em duas partes 
referentes áquele problema em Portugal e na Europa, 
Intervenções subordinadas aos temas: «Detecção e diag- 
nose», os «Aspectos sociais da Hemofilia» e a «Situação 
geral do tratamento da hemofilia» e a «Situação geral 
do tratamento da hemofilia na Europa» serão algung 
dos aspectos focados nesta especialidade, 


x COLECÇÃO DO SELO BRASILEIRO 
VAI SER EXIBIDA EM LISBOA 


Uma colecção nacional do selo brasileiro será A 
bida em Lisboa no novo edifício dos CTT/TLP, de -26 de 
Janeiro a 4 de Fevereiro. 

Esta exposição inclui desde o primeiro selo «Olho 
de Boi» até ao último lançamento filatélico do àml 
da visita a Portugal do presidente brosileiro João. Fl 
gueiredo marcada para os primeiros dias do próximi 
m 


ês. 

Amostra filatélica, promovida pelos Correios 
Brasil com o apoio dos Corelos e Telecomunicaçõ 
de Portugal, engloba essencialmente a temático culh 
ral entre os dois países. ! 

Os CTT vão emitir um carimbo especial com duas 
imagens alusivas à vindo do chefe de Estado brasflel 
a Portugal, que será aposto em sobrescrito destinad 
aos coleccionadores interessados. 

Também os Correios brasileiros tencionam lan 
no Brasil uma emissão de selos comemorativos do ot 
tecimento, 


w JORNALISTA PERDEU CARTEIRA 


l 


A jornalista Maria Emília Caetano, perdeu umal 
carteira com documentos na manhã de ontem no auto- 
carro, entre a Avenida da República e o Rossio, em 
Lisboa. Pede-se a quem achar o favor de devolver para 
+a Rua Júlio de Andrade n.º 5, 1200 Lisboa. . 


ds 
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O PORTO SEM BARREIRAS 
= ORPRPRROEEDRRRRRRRRUDUDUDÊAPYITC SS 


LARÁPIOS SAÍRAM QUASE DE MÃOS VAZIAS 


LICEU DE MATOSINHOS 
ALVO DE DEPREDAÇÕES 


Na madrugada de ontem, des- 
conhecidos entraram no Liceu de 
Matosinhos, partindo, para tal, 
um vidro «polivalente». Lá den- 
tro, estroncaram inúmeras por- 
tas dos mais diversos gabinetes, 
do bufete, da biblioteca e da 
sala da Associação de Estudantes, 
onde remexeram todas as gavetas 
na mira de encontrar dinheiro. 

Como não tivessem sido bem 
sucedidos na busca, arrombaram 
a porta da papelaria e tiraram 
os trocos que aí se encontravam 
na máquina registadora. 

Na tesouraria, tiveram mais 
sorte, pois embolsaram cerca de 
12 contos, importância que cons- 
titufa a recolha de quotas para 
a formação da Casa do Zambeze, 
de cuja comissão faz parte um 
funcionário do liceu Este foi todo 
o dinheiro que os larápios con- 


seguiram arranjar já que os tro- 
cos retirados da caixa registadora 
não somaram 100 escudos. 

Os danos provocados no vidro 
e na enorme quantidade de do- 
cumentos e papéis espalhados 
pelo chão foi o prejuízo mais 
elevado que, no entanto, ainda 
não foi totalmente avaliado. 

A Polícia Judiciária esteve no 
local a recolher elementos que 
levem à identificação dos assal- 
tantes. 

Também na madrugada de on- 
tem, desconhecidos partiram o 
vidro da montra de um estabe- 
lecimento da Rua Fernandes To- 
más, pertencente a Ambelina 
Pereira Adeleiro, furtando um 
relógio de mesa avaliado em cer- 
ca de 40 mil escudos Os larápios 
haviam tentado arrombar a porta 
mas, como não o tivessem con- 


Com as portas arrombadas e o material espalhado pelo chão, 
o Liceu de Matosinhos oferecia ontem o aspecto que a gravura 
documenta. 


seguido, decidiram-se pelo vidro. 
Os prejuízos causados na mon- 
tra e na fechadura da porta a 
cendem, aproximadamente, a uma 
dezena de contos. 
Ainda na mesma 


noite, foi 


tantes tenham entrado por uma 
clarabóia ali existente, já que as 
portas não mostravam indícios 
de terem sido arrombadas. 

Lá dentro, apossaram-se de 
meia dúzia de casacos pertencen- 
tes a doentes, alguns artigos 
electrodomésticos e ainda uma 
peça de roupa para confecção, 
objectos estes avaliados em cerca 
de 30 contos. 

A Polícia Judiciária deslocou- 
-se ao local para, mais uma vez, 
recolher elementos, dado que 
«visitas» destas acontecem quase 
mensalmente, 


FOI NA RUSGA 


Numa rusga que à PSP efec- 
tuou aos estabelecimentos noc- 
turnos da Rua da Bainharia e 
imediações, foram identificados 
10 mulheres e 48 homens e le- 
vantados três autos por infrac- 
ções ao regulamento policial. 

Entretanto, foi, também, deti- 
do o trolha Agostinho da Silva 
Araújo, de 32 anos, casado, do 
lugar de Lijó, Vilar de Andori- 
nhos, Vila Nova de Gaia, por em 
seu poder ter uma faca de mato 
e respectiva bolsa em cabedal, 
bem como uma corrente para 
estrangulamento. 

Consultada a Secção de Infor- 
mações, nada consta em desa- 
bono do detido que, no entanto, 
juntamente com a respectiva par- 
ticipação e as armas, foi en 
viado para os Juízos de instru- 
ção Criminal. 


ENVIADOS 

A TRIBUNAL 
DOIS «FATOS» 
DE BORDO 


Na noite de 7 para 8 de 
Julho do ano passado, foi assal- 
tado o barco de recreio «Mar- 
tiniques que se encontrava an- 
corado na zona da Foz. 

Os diversos objectos de bor- 
do então roubados foram ava- 
liados pelo proprietário, Vasco 
Cerqueira de Faria, em cerca de 
80 contos. 

Entretanto, ao cabo de inves- 
tigações, a Polícia Judiciária 
identificou os assaltantes como 
sendo dois indivíduos de apeli- 
dos Rebelo e Costa que, estan- 
do já detidos, serão agora en- 
viados ao Tribunal de Instrução 
Criminal. 
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AGENTES DA POLÍCIA JUDICIÁRIA 
CAUSAM PÂNICO NUM «PUB» 


* Inquérito já êm curso 


Está já a correr o processo 
de inquérito a dois agentes da 
Polícia Judiciária, intervenien- 
tes numa cena ocorrida num 
«pub» existente no «Shopping 
Center Brasília», na madru. 
gada do passado dia 30 de 
Dezembro, e que causou certo 
pânico entre os clientes. 

Ontem mesmo, a nossa re- 
portagem tentou, junto do di- 
rector da Polícia Judiciária do 
Porto, saber em que ponto se 
encontrava o caso, mas fol 
remetida para o Gabinete de 
Imprensa da corporação, onde 
o inspector Bacelar Alves, con- 
firmava que, de facto, já se 
encontra em curso o respecti- 
vo processo-inquérito, mas nada 
adiantando, relativamente ao 
acontecido. 

O mesmo Gabinete de Im- 
prensa difundia mais tarde um 
comunicado, em que se subli- 
nhava que «alguns órgãos da 
Imprensa diária sediados nesta 
cidade, publicaram na data de 
de hoje, notícias respeitantes 
a determinados comportamen- 
tos de funcionários desta Po- 
lícia, com títulos destacados, 
nomeadamente um dos casos 
ocorrido num recinto de diver. 
sões nocturnas na Rotunda da 
Boavista. 

Os “órgãos directivos desta 
Polícia comunicam que se en- 
contram atentos a todas as 
ocorrências que envolvam na- 
tureza disciplinar imputável aos 
funcionários e nos casos refe- 
ridos, foram já desencadeados 
os convenientes mecanismos 
para a abertura de processos 
de inquérito, sem prejuízo da 
instauração de processos de 
incole criminal, desde que se 
verifique haver lugar à res- 
pectiva instauração». 

Pvrante uma informação que 
nada adiantava sobre o que de 
concreto se passou, a nossa 
reportagem procurou obter 
noutras fontes a história do 
caso. Apurámos, assim, que, 
cerca das 240 horas daquele 
dia, junto do «pub> denomina. 
do de «Grifton's», se envolve. 
ram em desordem três indivi- 
duos. E de tal modo o fizeram 
que o agente da PSP, que 
fava de serviço no piso supe- 
àquele onde a desordem 
so descnrolava, se apercebou 
de algo de anormal, pelo que 
logo identificou os intervenian. 


tes contenda 
São eles: Carlos António de 
Macnaro, de 27 anos, 


rial, morador na Rua do 
Padrão, 50, andar, nesta 
claade, o trmão deste, o moto- 
vista emigrado na Suiça, Her- 
mano Francisco de Sousa Ma- 
chado de 34 anos, casado, acl. 
dentalmente n residir nesta 
cidede, na Rua de Miraflor, 57; 
e o empregado de escritório 
Fernando Manuel da Silva 
Cabral, de 28 anos, solteiro, 
domiciliado em Vila Nova do 
Gaia, na Rua da Ramadinha, 
132, 1.º andar. 

Uma vez serenados os âni- 
mo, e, ainda, porque os inter- 
venlentes não desejaram pro- 
cedimento judicial, todos se- 


guiram os seus destinos, vol- 
tando os irmãos a ocupar os 
lugares que haviam deixado 
vagos, por instantes, naquele 
«pub». 

Entretanto, talvez uma hora 
depois, o Fernando Manuel vol. 
tou ao local, acompanhado de 
um seu irmão, Armando José 
da Silva Cabral e de um cole- 
ga deste, Mário João Ramos 
da Silva, ambos agentes da 
Polícia Judiciária. 

Segundo o que nos informa- 
ram, aqueles agentes da Poli. 
cia Judiciária, forem informa- 
dos pelo agente da PSP ali 
presente, que não se justifica- 
va a sua intervenção, pois o 
acontecido já estava devida- 
mente sanado. 

Mas eles, é que não se im- 
portaram com o que lhes disse 
o agente da PSP e, empunhan- 
do as arma, que lhes estão 
distribuídas, entraram no 
«pub» e apontaram-nas aos 
clientes que ali se encontra. 
vam, o que causou certo, pá- 
nico, havendo mesmo quem 
afirme que alguns dos clientes 
se esconderam debaixo das 
mesas, por recearem O pior. 

Sob a ameaça das armas, 
os dois agentes da PJ levaram, 
entretanto, para as instalações 
daquela corporação, o Herma- 
no Francisco. 

Passado que foi este mau 
bocado, e logo que os agentes 
da PJ abandonaram o «pub», 


os clientes respiraram fundo & 
entre si, trocaram os mais vam 
rlados comentários, alguns com” 
uma certa lógica, pois se alu: 
guém que ali estava possuísse 
uma arma e reagisse, a cena, 
poderia ter acabado em tiros” 
telo. E que, segundo o que con« 
seguimos apurar, não houve 
motivos que justificassem a 
intervenção dos agentes da 
Polícia Judiciária e muito me- 
nos, nos moldes em que o 
fizeram. 

Ainda, segundo o que conse- 
guimos apurar, o Hermano 
Francisco, esteve detido duran- 
te algum tempo naquela poli. 
cia, mas acabou por ser posto 
em liberdade, após a interven. 
ção de um advogado. 


ROUBADO 
NO COMBOIO 
Adelino Domingues Atonso 


de Miranda, que reside na Base 
Naval do Alfeite, esteve numa 
esquadra da PSP a queixar-se 
contra desconhecidos, arguindo- 
-os de, anteontem, por volta das 
18 horas, numa carruagem do 
comboio Porto-Lisboa, estacios 
nada na Estação de Campanhã, 
lhe terem furtado um saco de 
viagem em cabedal, com diver- 
sos artigos, que avaliou em 10. 
mil escudos. 


MERGULHADO NO SONO 
NEM DEU PELO ROUBO 


Entre as 6 cas 8 horas da 
passada unda-feira, indivíduos 
desconhecidos entraram no quar. 
to onde estava a dormir Fernan- 
do Egídio de Sousa, sito na Rua 
de Coelho Neto, 26:2º andar e 
furtaram a quantia de 23,500800 
em notas do Bancg de Portugal e 
diversos documentos, que esta- 
vam guardados numa gaveta. 


Foi 


O lesado esseve numa. esqua- 
dra da PSP a queixar-se do su- 
cedido, onde indicou que não. 
sabe se ali entraram por a porta 
estar aberta, ou se a estronca- 
Fam, É isto porque sua esposa 
abandonou o ouarto por volta 
das 6 horas e a porta não apa- 
renta vestígios de ter sido arrom- 
bada. 


ATRÁS DO BARULHO 


E DESCOBRIU O FURTO 


Pelas 2,45 horas da madruga- 
da de ontem, Ariando Manuel 
Rodrigues Magalhães, ouviu um 
barulho estranho € logo se apres- 
sou a ver o que ia aconteci- 
do. Verificou, então, que deter- 
minado indivíduo, go notar a sua. 
presença, lançará para debaixo 
de um automóvel estacionado 
nas proximidades, um relógio, 
que depois foi avaliado em 
480800 e um imanómetro de 


emperatura, ny valor de 

. 1.950$00, ambos próprios para 
automóvi 

Como não pod deixar de ser, 


deitou-lhe à mão & entregou-o à 
um agente da Pp, Este, entre- 
tanto, apercebeu-se de que ha- 
via pêrtido o vidro da porta da 
entrada do esiâbelecimento de 


acessórios para automóvei. de- 
nominado «Trocavenda», silo na 
Rua de Pedro Hispano, 712. 

O detido negou que tivesse 
sido ele o autor do assalto, mas 
o indivíduo que lhe deitou à mão 
confirmou que vira lançar os 
objectos para debaixo da viatura 
motivo por que o agente o con- 
duziu para uma esquadra, onde 
foi identificado como sendo o es. 
tudante António Augusto da Sil. 
va, de 20 anos, solteiro, morador 
na Rua de Pedro Hispano, 1003. 

Juntam com a respectiva 
participação, onde consta que 
já fora detido nor furto e posse 
de droga, o detido foi enviado 
pêra os Juízos de Instrução Cri- 
minal. 


DECORRERÁ NA FACULDADE DE MEDICINA 


ENCONTRO DE CIRURGIA DIGESTIVA 
COM ESPECIALISTAS ESTRANGEIROS 


Vinte especialistas estrangeiros 
juntamente com outros portu- 
gueses analisarão os aspectos 
mais actuais da cirurgia do fíga- 
do, vias biliares e pâncreas, na 
V Reunião de Cirurgia Digestiva 
que decorrerá no Hospital de 
S. João e no Faculdade de Medi- 
cina do Porto, de 26 a 30 deste 
mês, conforme foi anunciado no 
decorrer de uma conferência, do 
Imprensa. 


Serão realizadas três mesas re- 
dondas e 40 palestras, de entre 
elas, «Novos princípios das res- 
seções regradas do figado», «Mor 
fologia da secreção biliar e aspec- 
tos da colestase», «Contribuição 


da anatomia patológica», «Lapa- 
roscopia», «Orientação cirúrgi. 
ca», «Profilaxia das complicações 
per-operatórias da colecistecto- 
mia», «Calculose residual», «Tu- 
mores das vias biliares», «Qui- 
mioterapia dos tumores malig- 
nos» e «Cirurgia da pancreatite 
crónica». 

“Também, serão retransmitidas 
intervenções cirúrgicas do Bloco 
Operatório para a Aula Magna, 
através de um Circuito interno de 
TV, que à Gulbenkian doou ao 
Hospital de S, João, o qual, além 
de ser utilizado nesta reunião, 
será muito útil para o ensino de 
cirurgia nº Façuldade de Medi- 
cina, 


Estas Jornadas Cirúrgicas efec- 
tuBm-se desde 77, sendo consi- 
deradas das reuniões mais im- 
portantes da Península Ibérica, 
no campo da cirurgia digestiva, 

Além dos especialistas oriun- 
dos do Japão, USA, Uruguai, 
Suécia, Inglaterra, Suíça, França 
e Espanha estarão presentes 350 
médicos de todo o país. 

A V Reunião Internacional de 
Cirurgia Digestiva é organizada 
pelo Serviço d= Patologia Cirúr- 
gica da Faculdade de Medicina, 
de que é director o prof. Araújo 
Teixeira, sendo patrocinada pela 
Embaixada francesa, a Fundação 
Gulbenkian « alguns estabeleci- 
mentos bancários. 


O prof, Araúio Teixeira expondo aos jornalistas o programa da V Reunião de Cirur 


Digestiva 
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"O PORTO SEM BARREIRAS 


PROGRAMA DA RTP/PORTO PASSA PARA O 2.º CANAL! 


(UM TAXI NA CIDADE» 


SÓ LÁ PARA MARÇO... 


O último número da «Re- 
vista TV» anunciava que, a 
partir de hoje, às 22 horas e 
meia, e no 2.º Canal, começa- 
ria à ser exibido o primeiro 
dos seis episódios da nova sé- 
rie «Um táxi na cidade», rea- 
tizada por Adriano Nazaré 
Júnior, tendo como director 
de fotografia e operador Ar- 
tur Moura. Mas o filme, pro- 
duzido e realizado pela RTP 
— Ponto e rodado durante os 
meses de Fevereiro a Abril do 
ano passado, ainda não será 
apresentado esta noite e só lá 
para Março se prevê a sua 
exibição. 

E grande a expectativa dos 
nortenhos por esta novela, 


concebida por Gabriela Telet 


As instalações da RTV — Porto estão a ser ampliadas, a fim de libertar os serviços téci 


e escrita pelos jornalistas Sér- 
gio de Andrade e José Saraiva, 
pois toda a acção decorre nã 
sua região. Mas os «donos» 
da TV, de Lisboa, não têm em 
consideração este facto e de- 
cidiram que esta novela fosse 
passada no 2.º Canal e a horas 
que prejudicam a audiência a 
que tinha direito. Tal decisão 
foi tomada pela Maria Elisa 
que se deslocou propositada- 
mente ao Porto para visionar 
o filme. 

Para já, a verdade é que 
«Um táxi na cidade» ainda 
está em montagem de nega- 
tivos e nem sequer está legen- 
dado, encontrando-se nos es- 
túdios de Lisboa para tal fim, 
pelo que se prevê que só para 


o mês de Março ele possa ser 
exibido, se não acontecer o 
que tem sucedido à tantas ou- 
tras produções saídas da RTP 
— Porto, que ficam arruma- 
das nas prateleiras ou são 
programadas para horários 
mortos, 

Não é por excessivo batrris- 
mo ou mania da perseguição 
quo o portuense tem razões 
de sobra para se queixar do 
espírito centralizador que pres 
sida à orientação da Radiote- 
levisão Portuguesa e da forma 
como minimiza e até escar- 
neces de tudo quanto sai dos 
estúdios da RTP — Porto ou 
decorne nesta cidade, Vejamos 
o que se passa com o do- 
cumentário sobre o quarto 


o 


e administrativos das acanhadas condições em que trabalha. 


centenário da morte de Ca- 
mões, 

A dupla Rui Ramos (rea- 
lizador) é Artur Moura (ope- 
rador e director de fotografia), 
fez um documentário sobre o 
Epico, com um texto do prof. 
Oscar Lopes. O filme foi para 
Lisboa em meados de Dezem- 
bro, ainda a tempo de poder 
ser exibido durante o ano co- 
memorativo desse aconteci- 
mento, As comemorações tér- 
minaram e o documentário 
aguarda a oportunidade de 
ser exibido. Certamente vai 
acontecer-lhe o mesmo que 
sucedeu a um documentário 
sobre o aniversário da Bata- 
lha do Buçaco, realizado por 
Nazaré Júnior é do qual Artur 
Moura foi o director de foto- 
grafia. Pois as comemorações 
passaram e só dois anos de- 


pois o filme seria apresen- 
tado ! 

Mas se querem mais um 
exemplo, ele aí vai: a RTP 


— Porto produziu um filme à 
cores sobre Vila Chã, da res- 
ponsabilidade daqueles reali- 
zador e operador, Como sem- 
pre, o film, seria exibido num 
horário própria para desenhos 
animados. 

Pois foi preciso que aque- 
ló documentário obtivesse uma 
menção honrosa em Nice, para 
que os senhores de Lisboa 
tomassem consciência da sua 
qualidade e voltassem a exibi. 
lo num dos Intervalos do 
Festival da Canção, com pleno 
êxito e agrado da multidão de 
telespectadores que seguiam 
programa. 


MUITAS RAZÕES 
PARA O DESANIMO 
b O DESALENTO 


Não falta qualidade, nem 
talento, nem capacidade de 
trabalho aos técnicos de pro- 
dução da nossa TV — Porto, 
Simplesmente, caso, como os 
que acabâmos de exemplificar 
e outros não menos elucida- 


[PORTO (E NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE 


Adriano Nazaré Júnior e Rui Ramos — dois real 


1 


W 


dores que 


veem o produto do seu labor aproveitado pelo 2.º Canal. 


tivos, criam um clima de de- 
sânimo e de desalento a que 
ninguém aproveita. 

Já quando “da realização 
do Festival Internacional de 
Teatro de Expressão Ibénica, 
sem dúvida um dos grandes 
acontecimentos culturais da 
vida do país, a TV não fez, 
pontualmente, qualquer refe- 
rência ou apontamento sobre 
o FITEI, embora tivesse equi- 
pas de trabalho que, diligen- 
temente, saltayam de local 
para local, a fim de poderem 
colher imagens destinadas a 
documentários. Passou o Fes- 
tival e só muitos dias depois 
foi dado um documentário 
realizado por Jorge Campos. 
O outro, filmado pcr Rui Ra- 
mos, foi exibido fora do horá- 
rio do programa anunciado. 
Mas se em Lisboa cai qualquer 
grupo de rock ou de jazz, 
todos os dias a TV anuncia 
o caso com grande relevo, 


Tem ou não razão o Norte 
para se queixar de semelhan- 
tes discriminações e aten- 
tados? 


Para se verificar a capa- 
cidade da RTP — Porto basta 
dizer que, neste momento, está 
pronto o filme de Rui Rámos, 
«Ao longo da estrada», e pro- 
jectado, para breve, «As Fú- 
rias», de Agustina Bessa Luis, 
a realizar por Nazaré Júnior, 
mas suspensa a proposta dé 
Se iniciarem os trabalhos de 
«As maravilhas do homem 
pardo», filme a ser dirigido 
por Rui Ramos, 
Verifica-se, pois, 
portugueses poderiam ver fil- 
mes na TV realizados pelos 
nossos realizadores, com qua- 
lidadd e sem dúvida, mais 


que Os 


económicos do que muitas ou- 
tras produções, 

Por isso, o Norte luta 
com razão por uma verda- 
deira e autêntica descentra- 
lização que impeça tantos 


casos injustos como os que 
ss passam diariamente na 
nossa TV. 

FALTA 

DE EQUIPAMENTOS 
TECNICOS 

E DE UM ESTUDIO 


A RTP — Porto, do Monte 
da Virgem, está a ser amplia. 
da com hovas e modernas 
instalações, destinadas a ser- 
viços técnicos e administra- 
tivos. Faz falta um novo es- 
túdio, pois o que existe 6 
pequeno e tanto serve para q 
produção como para a infor- 
mação, esperando-se que esta, 
em curto prazo, venha a pos- 
suir o seu estúdio próprio, 
Também a falta de equipa- 
mento e laboratórios moder- 
nos se faz sentir, e o que exis- 
te 6, muitas vezes, requisitado 
por Lisboa, como acontecd 
com um carro de exteriores 
da RTP — Porto que foi «des- 
vindo» para Lisboa aquando 
das eleições para a Assembleia 
Legislativa, portanto em Ou- 
tubro do ano transacto, só 
tendo agora regressado aos 
estúdios do Monte da Virgem, 

Mas ao que sabemos, a 
moderna viatura, que foi com- 
prada dos alemães, vai voltar 
à capital para ser utilizada 
na cobertura televisiva da ce- 
rimónia da posse do Presidente 
da República, 

Só uma questão sg levan- 
ta: como é possível trabalhar 
com tais critérios de descen- 
tralização?! 


«PERPÉTUO SOCORRO- 
ACOLHE AS CRIANÇAS 
DA BARRACA NA RUA 


Referimo-nos na passa- 
da segunda-feira, uma vez 
mais, às péssimas condi- 
ções em que vive, na Rua 
de Latino Coelho, um casal 
e os seus dois filhos — 
com pouco mais de 2 anos 
e o outro com 7 meses. 


Hoje, embora sem o júbi- 
lo total que teriamos em ver- 
mos solucionado o proble- 
ma de habitação do jovem 
casal a morar, numa bar- 
raca, não podemos escon- 
der a alegria de sabermos 
que o Centro de Caridade 
Nossa Senhora do Perpé- 
tuo Socorro irá acolher, a 
partir de hoje, as duas 
crianças. Um leitor trouxe- 
-nos a boa nova e com ela 
a grata certeza de as 
crianças não mais irem 
passar frio e fome. 


DE LATINO COELHO 


Valioso foi, para que isto 
sucedesse, o contributo da 
sr. D. Elvira Costeira, di- 
rectora da creche e do jar- 
dim infantil do «Perpétuo 
Socorro», obra bem meritó- 
ria e de grande projecção 
social. 


ESTABELECIMENTO 
ASSALTADO 


Por volta das 21 horas de 
anteontem, indivíduos desconhe- 
cidos assaltaram o estabeleci- 
mento denominado «Casa das 
Fardas», sito na Rua do Car- 
mo, 12 e depois do remexerem 
algumas gavetas, apoderaram-se 
da quantia de 44.500$00, que 
estava numa das gavetas de um 
móvel do escritório. 

O proprietário do estabeleci- 
mento, Joaquim Guedes Correia 
da Silva, que reside na Avenida 
da Boavista, 1075, deu conhe- 
cimento do sucedido numa es- 


quadra. da PSP... 


REUNIU A COMISSÃO DE TRÂNSITO E TRANSPORTES 


EM «PONTOS NEGROS» DO TRAFEGO 
NADA DE GRANDES NOVIDADES 


Os problemas de trânsito da 
cidade voltaram a ser abordados 
numa reunião ocorrida na tarde 
de ontem, em que participaram 
os membros da respectiva Co- 
missão e Trânsito e Transpor- 
tes. Durante cerca de quatro ho- 
ras, na sala de vereação da 
Câmara Municipal, falaram-se 
dos «pontos negros» que afec- 
tam a regular circulação das via- 
turas do STCP, mencionados no 
documento apresentado pelo re- 
presentante daquela empresa de 
transportes públicos. 

Apesar de tudo, e além da 
extensiva agenda que reportava 
o assunto em referência, intitula- 
do «Casos a considerar nos tra- 
balhos da Comissão de Trânsito 


e Transportes» não foram apro- 
vadas quaisquer soluções de fun- 
do, grandes novidades para re- 
solver os «grandes males», aten- 
dendo, como se compreende, a 
múltiplos  condicionalismo exis- 
tentes. Todavia, os responsáveis 
presentes, depois de pondera- 
rem em alguns assuntos, deci- 
diram tomar algumas medidas, 
que serão levadas ao conheci- 
-mento do executivo. 
Saliente-se, por- outro lado, 
determinado momento da ses- 
são em que o representante da 
Direcção de Viação do Norte 
focaria o carácter meramente 
Edilidade, lembrando o «cason 
«—percómetros, 


depois, «de: 


uma comparticipação do Mini: 
tório dos Transportes para aq 
sição daqueles aparelhos desti- 
nados a controlar o estaciona- 
mento, bem como o aumento 
de taxas relativas aos respecti- 
vos parques: camarários, preco- 
nizados desde há longa data, 
assuntos em que o executivo 
não terá seguido o parecer da 
comissão. 

A relação de pontos apre- 
sentada pelos STCP era bastan- 
te extensa, começando por ser 
analisada - pelos 35 considera- 
dos «pontos negros», ficando-se 
somente pelos dez primeiros, 
devido a falta de tempo. E 

Sob a presidência do eng. 
Guedes Cardoso, director dos 
Serviços de Urbanização, com- 
pareceram a esta reunião o eng. 
Celestino Correia, do STCP; eng. 
Guilherme Ferreira, do Grupo de 
Estudo do Plano de Transpor- 
tes da Região do Port 
Daniel Lima, chefe da D 
de Arruamentos, o comissário 
Joaquim Pereira e capitão Delfim 
Passos, ambos da PSP; eng. 
Manuel Silva Reis, da Associa- 
ção Nacional de Transportes 
Rodoviários Pesados de Pas- 
sageiros; eng. António Fernando 
Lima, da Direcção de Viação 
do Norte; e eng. Abel Nunes, 
chefe da Divisão de Trânsito. 

Caso por caso, começaram 
por an: abordados os assuntos 
incluidos ' no: primeiro. capítulo, 


A entrada do tabuleiro inferior 
da Ponte de Luís | constitui 
um dos fortes «obstáculos» aos 
veículos da STCP, dado o trân- 
sito ali verificado. Mas, em 
vários outros locais se verifica 
igual problema, como no entron- 
camento das ruas Infante D. 
Henrique com Mouzinho da Sil- 
veira e esta última com a Rua 
Trindade Coelho, Rua Nova da 
Alfândega, entrada na Praça 
Almeida Garrett, Circunvalação 
(rotundas, cruzamentos e entron- 
camentos), Rotunda da Boavista 
e ainda os cruzamentos das ruas 
Nossa Senhora de Fátima com 
Oliveira Monteiro, de Serpa 
Pinto com a Rua da Constitui- 
ção e esta última com a de An- 
tero de Quental. 

No que respeita aos. dois 
primeiros casos, a criação de 
novas faixas («pinturas») será a 
medida a adoptar numa tenta- 
tiva de resolver a curto prazo as 
implicações surgidas com a cir- 
culação. O estacionamento e 
consequentes manobras dos ca- 
miões na TIR na Rua Nova de 
Alfândega encontra-se na ori- 
gem de obstruções ao trânsito, 
pelo que os elementos da comis- 
são decidiram entregar o assun- 
to ao foro policial, com o intuito 
de acabar com o «terminal» na 
citada zona. 

O grande «ponto negro» que 
*constitui “a! 


Cirounvalação 16 res: - 


pectivos cruzamentos, rotundas 
e entroncamentos, pouco ou nada 
se pôde decidir em concreto, pois 
a jurisdição pertence à Junta de 
Estradas. 

Como estava em perspectiva 
a criação de um comissão en- 
carregada de estudar os proble- 
mas daquela via, nos domínios 
do trânsito rodoviário, a CTT 
decidiu conjugar esforços no 
sentido de acelerar o processo 
com vista à formação do referi- 
do grupo., 

A Rotunda da Boavista foi 
outro dos grandes aspectos em 
referência, sobre o qual se te- 
ceram inúmeras considerações, 
nomeadamente dos estaciona- 
mentos ilegais levados a efeito 
pelos utentes. Disciplinar a cir- 
culação de veículos será a 
acção a efectuar a curto prazo 
com a colaboração da autoridade 
policial. ( 

De resto, quanto aos últimos 
três «pontos negros», muito sa 
falou, mas pouco se... adian- 
tou. Os projectos encontram-se 
em estudo para descongestionar 
os «engarrafamentos» naqueles 
«ramais», tudo se conjugando 
para que a sinalização luminosa 
seja a medida a adoptar. 

No dia 3 de Fevereiro, a 
Comissão de Trânsito e Trans- 
portes voltará a reunir, prosse- 
guindo a análise dos pontos on- 
“fem apresentados. 
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Farmácia de Serviço — «Mo- 
derna», na Rua dos Combatentes 
da Grandp Guerra, 108, telefone 
23665 

Diversões — Teatro Aveirense 
às 21.30 «O Círculo de Ferro» 
(13 anos). 


Estúdio 2002, às 16 e 21,30, 
“O herói do ano 2.000» (18 anos) 

S. Pedro, Águeda, às 21.30 «O 
Telefone». 


VENDE-SE 


Citroen de 2 cv. — 4 todo 
reparado de novo. Contac- 
tor pelo telef. 24014 — 
AVEIRO (das 13 ás 15 h.) 


EM OLIVEIRA DO BAIRRO 


AM APROVA POR UNANIMIDADE 
O PLANO DE ACTIVIDADES 


A Assembleia Municipa 
vou, por unanimidade, o plano 
de actividades da Câmara de 
Oliveira do Bairro para 1981, O 
plano prevê uma Teceita de 
196.318.220 escudos e uma dJes- 
pesa de 173,484.067830. 

O programa é vasto € 
prevê, também, uma receita de 
43.146.832 escudos e cinquenta 
centavos para construções diver- 
sas, que incluem obras novas, a 
tentar levar a efeito, e constan- 
tes do programa de actividades 
camarárias de 1980. De entre 
s obras, desta a viação 
rural, que vai contemplar as 
Freguesias de Bustos, Mamarrosa, 
Oiã, Oliveira do Bairro, Palhaça 
e Troviscal. a tanto, e dado o 
grande número de obras a €: 
eutar, o Município solicitou da; 
respectivas juntas de fregue: 
a prioridade de duas obras a ten- 
tar levar a efeito nas mesmas. 


No que respeita a obras que 
devem ser continuadas, ou por- 
que estão adjudicadas ou foram 
iniciadas, salienta-se à ponte da 
Bunheira, os Caminhos muni 
pais de Malha, oa do For. 
no e do Silveiro a Vila Verde, 
a Rua da Fonte do Lugar, em 
Oiã, o calé ento de bermas 
do caminho municipal Oliveira do 
Bairro-Sobreiro (Bustos) e os 
arruamentos da Mamarosa, Ci 
marnal (abertura e ampliação 
junto à igreja de Bustos) e abe 
tura e beneficiação junto 
cola Preparatória de O 
Bairro e zona de habi 


com água e saneamento na vila 
de Oliveira do Bairro. 
A mesma assembleia aprovou 


por maioria, o plano de potm: 
nor de expansão poente da vil 
de Oliveira do Bairro, a cria 
de lugares » alterações a levar a 
efeito no quadro de pessoal da 


cá Municip: por una- 
nimidade, o relatório e contas 
do ano de 1979, que apresent 
para o ano de 1980 um saldo de 
8.942,549890. 

A assembleia escutou e 


re- 


ciou, devidamente, a informação 
do presidente da 


“âmôra, Alípio 
Sol, acerea da acti- 
al, 


da Assunç 
vidade muni 


CORTEJO DOS REIS 


O cortejo dos Reis da Gafanha 
da Nazaré, tradicionalmente mui. 
te concorrido, realizar-se-á no 
próximo domingo com o itincrá- 
ric habitual, 

Durante o percurso serão apre- 
sentados apreciáveis autos alusi- 
vos à quadra que atravessamos, 
enquanto os Carros engalanados 
transportarão numerosos presen- 
es. 


A receita do leilão das prendas 
reverterá em favor da igreja paro- 
quial, 


O MORTO «AFOGOU-SE» 


No cemitério da vila da Gafa- 
nha da Nazaré, uma urna com 
um morto foi mergulhada na 
cova, que tinha cerca de meio 
metro de altura de água. O in- 
sólito aconteceu no recinto do 
cemitério recentemente ampliado 
perêate os familiares e os amigos 
que não esconderam no local, o 
seu descontentamento. Houve 
muitos protestos, os ânimos exal- 
taram-se devido ao facto de o 
morto ter sido «afogado». - 

Para que cenas semelhantes, 
não voltem a repetir-se, impõe-s 
que as autoridades tomem prov 
dências imediatas. aterrando 
aquela zona. Isto enquanto o 
tempo estiver seco, porque se 
vierem as chuvas, que não se 
farão esperar, pode bem aconte- 
cer que, além dos mortos, fiquem 
os vivos também afogados.., 


AUTO-VIAÇÃO 
AVEIRENSE 


Por gentileza do gerente da 
Empresa da Auto-Viação Avei- 
rense, Gilberto Augusto Nunes 
(Lelinho), recebemos livres-trân- 
sitos para as carreiras daquela 
empresa durante o ano de 1981, 
gesto que se repete todos os anos. 

Gratos pela gentileza, 


GOVERNADOR ROTÁRIO 
VISITA A CIDADE 


A convite do Rotary Clube 
de Viseu, deslocar-se-á a osta 
cidade, no dia 10, o governa- 
dor otário, dr, João Meneses 
Pimentel, 

Do programa consta uma 
reunião da trabalho com o 
Conselho Directivo, a que se 
seguirá um jantar de confra- 
terni 


BOLETIM DIÁRIO 


Furmúcias de serviço — 
Em Viseu: «Gama», na Av 
nida Emídio Navarro, telef, 


22597. Em 
«Misericórd 


Pedro do Su 
1», telef, 72248, 


Diversões — Cino Rossio, 
às 21,15 horas, «Fogo no sexo» 
(28 anos). 


VILA GA 


A 
| 


Os agricultores transmontanos 
estão cada vez mais pobres, e 
esta situação, mais tarde ou mais 
cedo, vem a repercutir-se, seria- 
pois que 
80 por cento dos habitantes des- 


mente, na economia, 


ta região vivem da agricultura 
Cada vez menos, 


qualquer medida 


ruinosos. 


Depois do verdadeiro escân- 
galo com o gado espanhol, que 
continua a ser preferido no mer- 
cado, os agficultores transmonta- 
nos, sobretudo os da região do 
Alto-Tâmega, enfrentam o proble- 


ma da batata de semente. 


Com efeito, a portaria 1019/80 
veio liberalizar a importação da 
batata de semente, medida esta 
que prejudica, assustadoramente, 
os produtores nacionais de ba- 


o Estado 
apoia a agricultura ou, se lança 
incentivadora, 
a seguir faz chegar duas ou três 
que tém, imediatamente, efeitos 


CONVENTO DE 
TRANSFORMADO 


Fundado em 1120 pelo bis- 
po do Porto, D. João, para os 
monges de S, Bento, o Con- 
vento de S, 
pois, doado 


ys Cistercienses, 

Os ano, ram, Com 
eles foram-se acentuando os 
estragos, chegando aos nossos 
tempos bastante «aleijado», 
alquebrado pelo peso dos anos 


e intolerância de alguns ho- 
mens, 
Mas deixar perder tal pre- 


ciosidade seria um crime de 
lesa-cultura e de completo des- 
prezo pelos valores artístico 

Felizmente que os homens 
de hoje não estão totalmente 
destituídos de sensibilidade, 
orientado-os vectores culturais 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


Vaí realizar-se, no próximo 
dia 8, uma reunião extraordi- 
nária da Assembleia Munt- 
clpas, a primeira do corrente 
ano acto que terá lugar pelas 


9,30 horas, a das sesst 
da Câmara, com um único 
ponto agendado: «Apreciação 


e votação do Plano Anual de 

es « Orçamento da 
Serviços Municipa- 
lizados para 1981», 


5. CRISTÓVÃO 
EM POUSADA? 


que pretendem, a todo o tran- 
se, preservar e aprofundar, 
Assim, na sequência de 
diversos trabalhos, a Direcção- 
-Geral dos Edifícios Nacionais 
foi sensibilizada para a com- 
pra do respectivo imóvel, de- 
correndo já contactos com os 
tá 


plenamente se justifica, trans- 
formando-o numa Pousada, 
sem que nada do seu valioso 
património seja adulterado: 


PARA QUANDO 


A DELEGAÇÃO DA PJ! 
Desenvolveram - se acções 
para se conseguirem melho- 


var a, condições de trabalho 
no Palácio da Justiça do Vi- 
eêu francamente mas, nguar- 
dando-se que brevemente se- 
jam iniciadas obras de amplia- 
são, o que, francamente, se 
Justífica e espera com graade 
ansiedade desda há muito 
tempo, 

Ainda dentro do sector da 
Justiça, continua-se à espera 
da criação, em Viseu, de uma 
delegação da Policia Tudic'á- 
ria já pedida pelos vespon- 
sáveis, 


DESOBEDECEU AO POLÍCIA 
—— 45 DIAS DE CADEIA... 


Antônio Cardão de Almei- 
da, solteiro, de 38 anos, mora- 
dor em Canelas, freguesia de 


CASTRO DAIRE 


TREZENTOS E QUARENTA 
MIL CONTOS 

PARA O PROGRAMA 

DE ACTIVIDADES 

DA CAMARA 


Na última reunião da Cá- 
mara Municipal de Castro 
Daime foi aprovado o progra- 
ma de actividades e orçamento 
para 1981, que atinge, global- 
mente, a verba do 342 746 955 
escudos, a maior de sempre, 
não tendo a de 1974, só para 
referirmos uma das mais re- 
centes, ultrapassado os 12100 
contos, 

Com cerimónias simples 
mas muito significativas, foi 
inaugurada a electrificação das 
aldeias de Monteiras, Colo do 
Pito e Eido, prosseguindo-se, 
aesim, na campanha de levar 
a todo o concelho o precioso 
fluído que ainda não existe em 
20 por cento do mesmo, pen- 
sando-se ligar a luz, no cor- 
vente mês, nas aldeias de Rel 
va, Carvalha, Cujo o Baita 
seguind outras oportuna- 
mente, 


Agora é o problema da importação la batata de semente 


VER DESTRUIR 
A AGRICULTURA DA REGIÃO 


ALGUÉM 


tata de semente, os quais se vêem 
condenados a deixar apodrecer 
as batatas nos celeiros e nos 
silos, por causa da produção 
estrangeira vir, de fora, mais ba- 
rata. 

Acaba por se viver, com a 
batata, um escândalo idêntico ao 
do gado espanhol, com a dif 
rença de, com a batata, o caso 
ter o inteiro apoio do Governo. 


As populações de Montalegre, 
bem como as das terras altas 
dos concelhos de Boticas, Cha- 
ves é Vila Pouca de Aguiar, têm 
na batata de semente uma das 
de 


principais fontes receita, 
grande parte dos c; em r 
gime de monocultura o, portanto, 
de sobrevivência. 

As consequências da publica- 
ção desta portaria, com reflexos 
inevitáveis, igualmente, na batata 
de consumo, são um autêntico 
desastre para as populações re- 
feridas e, principalmente, para a 
zona do Barroso. 


A Assembleia Distrital de Vila 
Real, por proposta do presidente 
da Câmara Municipal de Monta- 


dos silos. 


di 


legre, Carvalho Moura, enviou 
um protesto ao Governo, nomea- 
damente ao Ministério da Ag 


Um nei 


S. Cipriano, passou já várias 
vezes pela esquadra da PSP 
devido ao seu contlituoso fei- 
tio. Ontem, em plena via 
pública, ameaçava de morte 
um indivíduo com quem estava 
a discutir, fazendo-o em ter- 
mos tão exaltados que obrigou 
à imtervenção de um agente 
da PSP. Não respeitando a 
autoridade, e ameaçando - a 
tembém de morte, foi «convi- 
dados a prestar as razões da 


Sua exaltação na esquadi 


a 

Apesar do polícia estar far- 
dado, o Cardão negava-se a 
acompanhá-lo sem que o mes- 
mo se identificasse, 

Porém, o guarda, energica- 
mente — no que foi ajudado 
por alguns populares — já con- 
seguiu levar o tal sujeito até 
à esquadra, de onde transitou 
para o Tribunal, sendo conde: 
nado pelo juiz em 45 dias de 
Prisy, Deste modo, começa a 
notarse que a Polícia voltou 
a dispor do prestígio e auto- 
nidade qua lhe haviam sido 
retirados, 


BAILE DE FINALISTAS 
NO LICEU JOSÉ ESTEVÃO 


No próximo dia 31 de Janeiro, 
vai Fealiza 


ional baile dos fina- 
listas, com início às 22 horas q 
com a participação dos conjuntos 
UHF, de Lisboa e Mandragora, 
de Aveiro. 


E 


AGUIEIRA 


VENDE - SE 
POR MOTIVO 
DE PARTILHAS 


Solar em ruinas com ex- 
tensa frente para a rua, 
pertenças e terreno. 
Resposta ao apartado 78 
3800 AVEIRO. 


TRESPASSA-SE 


Estabelecimento comercial 
bem situado, c/ renda 
acessível; contactar telef,, 
24500 a partir das 20 ho- 
ras. 


MANGUALDE 


ZONA NORDESTE 
VAI SER ARRANJADA 


Os responsáveis pelo Mu 
nicípio de Mangualde conti« 
nuam empenhados na promo- 
ção da vila, visando acções de 
futuro, Desta vez, o Município 
está interessado no futuro 
arranjo geral da Zona Nor- 
deste da vila ou seja, entre 
o Bairro Alto e o Novo-Mer- 
cado, recentemente  inaugu- 
rado, 

A próxima acção visa q 
início das diligências com vis- 
ta à obtenção do acordo vom 
os proprietários da respectiva 
área, à fim de que possa ser 
viabilizada a futura execução 
do projecto, 


NELAS 


ABASTECIMENTO. 
DE AGUA 
A CANAS DE SENHORIM 


Iniciaram-se já os traba- 
lhos para a implantação da 
rede de água de abastecimen- 
to domiciliário à vila de Canas 
dg Senhorim, obras que impor- 
tam em 18 562 mil contos e e 
tãó à ser executadas por adm. 
nistração directa da Câmara, 

Apesar de ser bastante di. 
ficil e delicado o trabalho, 
dada a existência da rede de 
esgotos que é preciso preser- 
var, espera-se que as obras 
em questão possam estar con- 
eluídas dentro de um ano. 


cultura e Pescas, à Direcção- 
-Gerg| do Comércio Alimentar e 
à Jura Nacional das Frutas, em 
que solicita a revogação da re- 
ferida portaria. 

Enfim... habituámo-nos já com 
ta sorte de problemas. Todos 
Os anos, os pobres agricultores 
barrosãos se movimentam, atra- 
dos órgãos próprios, contra 
legislação que sai e que nunca 
os beneficia, prejudicando-os con- 
sideravelmente. Esta portaria, es- 
Pecifigamente, constitui o «pas- 
saporie- para um verdadeiro es: 
tado de ruina para milhares de 
agricultores. 

Para eles, o gado (tradicional- 
mente a sua mais importante fon- 
te de receita) já deu o que tinha 
a dar, Porque, hoje em dia, quem 
se mete a criar gado está a criar 
a sus própria ruina, dado que a 
nossa produção nada pode con- 
tra & concorrência que é feita 
pelo gado espanhol, que vem 
(ilegalmente, mas vem) de Espa: 
nha, cada vez em maiores quan- 
tidades, enquanto que as nossas 
autoridades se mostram impoten- 
lizarem os contra- 


Pará a maioria dos agriculto- 
res, resta-lhes (restava-lhes) a 
esperança na produção de batata 
de semente que, embora ai 
sob & forma artesanal, é conser- 
vada em quantidades razoáveis. 

Com esta esperança, também 
o Governo quer acabar. O nosso 
Estodo está a passar um «passa- 
porte, para a ruina definitiva aos 
agricultores transmontanos do 
Alto-fâmega, com a aprovação 


da portaria 1019, que permite a 
importação de batata de semente. 

Assim, estamos certos, nunca 
mais chegaremos, à CEE. Não se 
aproveitando, ao máximo, as nos- 
sas potencialidades agricolas, o 
sucessivos para a ruina aos nos- 
sucesivos para a ruina aos nos- 
sos agricultores e, ao mesma 
tempo, assinará o «passaporte» 
de Portugal par ao ostracismo é 
para a miséria. — A. P. 


CASA DE CULTURA . 
PROMOVE ENCONTRO 
COM ESCRITORES 


A Casa da Cultura da Juven- 
tude de Vila Real está a promo- 
ver encontros de jovens com 
escritores, em sessões que têm 
lugar no salão do Teatro de Em- 
saio Transmontano. 

O primeiro encontro, realizado 
há menos de uma semana, com 
o poeta Alberto Miranda, permi- 
tiu que os jovens ficassem a 
conhecer bastante da vida e obra 
deste autor, bastante conceituado 
nos” meios culturais de cidade 
vila-realense. 

O segundo encontro com es- 
eritores irá ter lugar, no próximo 
dia 18, com o escritor António 
asd presidente do Centro 

ultural Regional de Vila Real 
e autor de vasta obra literária. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — -Mes- 
quita», na Rua D. Margarida 
Chaves, telefone, 23125, 


no Liceu de Aveie 


Ea 
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CONTRA SUBIDA DE 30o/o PEDIDA PELA «SOTUBE> 


CÂMARA QUER LIMITAR 
AUMENTO DE TRANSPORTES 


MAIS DF 1500 CONTOS 
PARA A LIGA 
CONTRA O CANCRO 


S. gundo informação da Comis. 
são Distrital de Braga da Liga 
Portugues: contra o Cancro, o 
peditória feito no distrito rendeu 
1.38 263800, assim distribuídos: 
Vila Nova de Famalicão, 
400 641300; Braga, 306 358$20; 
Guimarães, 302045800; Vizela, 
222 500800; Cabeceiras de Basto, 
62000590" Apúlia, 59 640860; 
Vieira do Minho, 52 528800; Bar- 
celos, 31 700800! Fafe, 22 155800; 
Amares, 23 800800; Vila Verde, 
15 100500, Póvoa de Lanhoso, 
12098500, Terras de Bouro, 
6 159870; Prado, 11 120$00; e Cal- 
delas, 10 517850. 


Registe-se a generosidade das 
pessuis que contribuíram e a 
colaboração magnífica das se- 
1º ras e meninas que se empe- 
nha.am na campanha de angaria- 
ção de fundos e para cujo êxito 
eontribuíram. 


Conforme noticiámos, a «So- 
tubes, empresa concessionária 
dos transportes urbanos da ci- 
dade, fez um pedido à Câmara 
Municipal para aumento dos 
preços dos bilhetes na ordem 
dos 30% para o geral, excepção 
feita à tarifa mais baixa, que 
de 5$00 passará para 7$00, o 
que representa um aumento de 
40%. Também o Passe Social 
sofrerá um aumento de 30%. 

Este pedido da «Sotube» ba- 
seia-se na portaria ultimamente 
publicada mas ainda não divul- 
gada. 

A Câmara, segundo o seu 
presidente, acha os aumentos 
justos, necessários, mas con- 
sidera que devem ser ajustados 
aos aumentos verificados em 
Lisboa e Porto, os quais atint 
ram os 15%. Por isso, e en- 
quanto não for divulgada a refe- 
rida portaria, não sancionou o 
pedido feito, advogando que o 
aumento em -questão seja prati- 
cado em condições de igualda- 
de com o que se pratica no 
resto do país. 

Entretanto, a «Sotube», ba- 
seada na portaria em questás 
que determina que as tarifas 
dos transportes urbanos cujo 


actual mínimo seja igual ou 
inferior a 5$00 sofrerão um 
aumento de 40% — eleva o 
custo dos bilhetes de 5 para 
7$00. E esclarece que «no que 
se -refero às zonas seguintes 
continua a praticar preços in- 
feriores aos das cidades de 
Lisboa e Porto, uma vez que 
a 2º e 3: zonas passarão a 
custar 8$00 e a 4.º e 5. zonas 
10800. 

Nas cidades de 
Porto será cobrada a tarifa de 
12$50 da 2.º à 5.º zonas. 


Relativamente ao Passe So- 
cial, o seu aumento de 30% 
eleva-o para 390$00. Em Li 
boa e Porto esse aumento foi 
de 15%. Segundo apurámos, tal 
facto foi motivado devido ao 
seu custo, antes deste aumento, 
ser superior ao praticado em 
Braga. Assim, nos Transportes 
Colectivos de Lisboa e Porto os 
Passes Sociais válidos para a 
zona (A) — que equivale à 
1.º coroa urbana na Sotube — 
passarão a custar 440$00 bem 
como para a zona de Vila Nova 
de Gaia. O Passe Social na 
Sotube para a 1.º coroa urbana 
abrange um raio muito superior 
e o seu preço é inferior. 


Lisboa e 


Segundo ainda os concessio- 
nários da «Sotube», o custo do 
Passe Social podia, face às nor- 
mas de elaboração dos mesmos, 
elevar-se para 420$00, mas tal 
não será praticado e o seu 
custo será de 390$00. 

A partir de 1 do corrente, 
começaram a vigorar novos pre- 
ços nos bilhetes das carreiras 
que se situam para além da 
área urbana, o que foi obriga- 
tório em virtude de os preços 
em questão se terem de ajustar 
aos praticados pelas outras con- 
cessionárias que operam nessas 
zonas. Também foi um aumento 
de 30% que não tem nada a 
ver com os aumentos ora em 
questão e que a Câmara anali- 
sará logo que divulgada a por- 
taria referida. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Alvim», no Arco da Porta 
Nova, telef. 22682 e «Brito», na 
Avenida da Liberdade, telef. 
22685. 

DIVERSÕES — No Cinema 
Avenida, «A bomba nua» (13 
anos); Estúdio Avenida «A gran- 
de tempestade» (18 anos); Estú- 
dio, «A doutora debaixo do len- 


gol» (18 anos); Gold Center, «Ca- 
hifórnia suite» (13 anos); e Acil 
«Amor livre (18 anos). 


BARCELOS 


ACÇÃO FRATERNA 
DO ROTARY Guuaea 


O Rotary Clube de Barcelos, 
como, aliás, todos os seus congé- 
neres, é propenso à solidariedade, 
à fraternidade, É na perspectiva 
de serviços em prol da comuni 
dade que está a razão da sua exis- 
tência. E, graças a um punhado 
de homens que o constituem, al- 
gumas coisas surgem. Não serão 
espectaculares (na maioria pas- 
sam até despercebidas), mas o 
que é facto é que contribuem 
para o bem-estar dos cidadãos, 

Se, umas vezes, essa ajuda 
é conseguida através de uma quo- 
tização ou no apelo à solidarie- 
dade da sua organização interna- 
cional, noutras, a reivindicação, 
o simples apontar de uma carên- 

à instituição responsável, é 


quanto basta. Mais do que sa 
ber-se quem o faz, importa que 
se faça. 

Nesta quadra de Natal, leva 
ram ao Lar dos Idosos da Santa 
Casa da Misericórdia uma cadeira 
de rodas, roupas € iguarias; mas 
levaram também a amizade, a 
fraternidade, o calor humano. Na 
musica e na alegria dos seus ine 
teraotistas levaram aos que estão 
no declinar da vida o que lhes 6 
mais caro— a juventude. 

Puseram no sapatinho de uma 
modesta família do Bairro 1.º do 
Maio a sua mais ardente aspira- 
ção... A mais ardente aspiração 
da generalidade das famílias por. 
tuguesas... 

A família da sr.* D. Maria 
Luísa Bandeira passou a dispor 
de uma casa que o Rotary Clubo 
de Barcelos comprou para si. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
—J. Alves Faria», em Barceli. 
nhos, tetef. 82245, 

DIVERSÕES — No Gil Vi- 
cente, «A Virgem» (18 anos). 


CASA ESPERANÇA 


Avisamos todos os nossos Clientes e Forne- 
cedores de que, por motivo de procedermos ao 
Balanço, estaremos encerrados nos dias 12, 13 
e 14 do corrente mês, agradecendo desde já, a 


melhor compreensão. 


Braga, 5 de Janeiro de 1981. 


A GERÊNCIA 


 DESLEIXO IMPERDOÁVEL 
A PEDIR UMA SOLUÇÃO 


O incêndio deflagrou na tar- 
de do dia 14 — um domingo. 
Foi o incêndio, que num mo- 
mento roubou teres é haveres 
a muita gente, que atirou, de 
sopetão, para o Colégio de 
Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição, 87 pessoas, que des- 
pertou um movimento de goli- 
dariedade, desde o governador 
civil, ao presidente da Câmara, 
das Freirinhas aos particula- 
res — o que remediou e ate- 
nuou muito dos males causa. 
dos, pelo fogo e pela água, 


PASSA-SE 
café-restaurante no centro 
da cidade. Aceitam-se ofer- 
tas, Resposta à delegação 


ao n.º 150 do Comércio do 
Porto, à Alameda da Re- 


sistência N.º 125-1,º andar 
— Guimarães. 


Passaram-se três semanas e 
não obstante, nem tudo está 
normalizado. Há, entre os que 
viram suas mobílias partidas, 
suas roupas sujas de carvão 
e encharcadas de água, os fa- 
tos transformados em tapetes, 
candeeiros e louça partida, 
quem não se sinta, relativa- 
mente anos danos sofridos, pro- 
porcionalmente compensado. 

Têm o seu fatinho limpo, 
levam uma vida equilibrada e 
decente, têm — ou tinham — 
as suas coisinhas muito bem 
arranjadas e a denotar uma 
corta burguesia que não lhes 
vai a carácter. Mas a casa, 
hoje, e ainda que habitável, já 
não é a mesma. 


Desde o cheiro a fumo, às 
paredes crestadas, do, vidros 
partidos, às camas f um 
monte de achas, a casa não 6 
a mesma. E não se poderá 
dizer — pois que sim senhor, 


mas O facto é que ele tem um 
bom emprego, ganha bem e a 
filha ajuda, etc. e tal, 

Isso não pode constituir ra- 
zão. Esta gente espera a visita 
e as conclusões do Centro do 
Assistência — é até das autar- 
quias, para refazer o seu 
«ninho». Já tarda. Mas o que 
mais tarda — e esse aspecto 
então assume foros de desleixo 
ou pouca atenção — é a remo- 
são dos destroços causados 
pelo incêndio e que se amon- 
toam na Rua da Ramada, 

Farrapos, colchões esventra- 
dos, cadeiras partidas, quinqui. 
lharia à espera dum cigarro 
descuidado ou da imprevidên- 
cia dum garotito. Para outro 
fogo. De proporções fatais. 

Que este bagulho todo está 
ali, à soleira das portas. So 
aquilo está abandonado, o 6 
imprestável, se por força duma 
coisa e outra, aqueles «salva- 


dos», não são de ninguém e 
são, consequentemente, lixo, 
que esperam as autoridades 
para mandar limpar o lugar 
e varrer aquilo dali para fora? 
Mesmo que o façam hoje, já 
não é sem tempo ... 


CONDUZIA SEM CARTA 


Não acontece só aos mais 
jovens ! Desta vez o «nzarado» 
foi Armindo Lopes Fernandes, 
de 29 anos, solteiro, residente 
no lugar da Madre de Deus, 
em Guimarães. 

Não estando devidamente 
habilitado para conduzir o au- 
tomóvel que lhe fora empres- 
tado, acabou por ser apanhado 
«com a boca na botija», pelo 
olhar atento do agente da au- 
toridade, que zelosamente pro. 
cura defender os interesses dos 
peões, ou mesmo dos conduto- 
res dos outros veículos, que 
poderão ser incomodados pela 
irresponsabilidade e inexpe- 
riência dos indocumentados 
«ases do volante»! 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Nobel», Rua de Santo An- 
tónio, 70, telef. 411599. 

DIVERSÕES — Cinema S. 
Mamede: «Drácula, o principe 
das trevas». 


V. N. de Famalicão 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Para deliberar sobre diversos 
assuntos de interesse conce. 
lhio, entre os quais o orçamen- 
to suplementar de 1980, uma 
proposta da Câmara para con- 
tracção de um empréstimo de 
150 mil contos, orçamento e 
plano de actividades para 1981, 
distribuição de verbas às Jun- 
tas de Freguesia, atribuição de 
verbas às Juntas de Freguesia 
destinadas a pequenas repara- 
ções em edifícios escolares, 
regulamento do vendedor ai 
bulante, aquisição de um edi- 
fício destinado à instalação de 
um Lar de Idosos, Infantário e 
Jardim de Infância, na fregue- 
sia de Joane, criação de um 
lugar para um condutor de 
máquinas de rastos e uma in- 
formação do presidente da Cà- 
mara sohre actividade, da 
mesma, deveria reunir a 
Assembleia Municipal, que é 
composta de 99 elementos. 
Porém, como tivessem compa- 
recido, ao fim da meia - hora 
habitual de espera, 47 depu- 
tados municipais, os trabalhos 
foram adiados para a manhã 
do próximo sábado, dia 10. 

O Conselho Municipal, reu- 
niu com 28 dos seus 46 com- 


ponentes e apreciou, entre ou- 
tras coisas, diversas comuni. 
cações apresentadas, propostas 
e mesmo protestos que foram 
apreciados por este órgão con. 
sultivo. 

Foi também apreciado o pla- 
no de actividades da Câmara 
Municipal para O ano de 1981 
e bem assim, a concessão de 
um empréstimo a esta, e, ain. 
da, o projecto de parecer for. 
mulado pela Comissão de Fi- 
nanças. 

O Conselho Municipal apro- 
vou, por unanimidade, o finen- 
ciamento da Caixa Geral de 
Depósitos e, ainda, o plano de 
actividades na generalidade, 


[covima Es 


A SAÚDE PREOCUPA 


CONSELHO 


O Conselho Municipal da Covi- 
lhã reuniu para apreciação do 
Plano de Actividades e Orçamen- 
to ordinário par o am de 1981 
da Câmara Muntcinal . Serviços 
Municipalizados *, ainda, do 2.º 
Orçamento Suy'> neta dos mes- 
mos organismuys relerentes ao 
exercício de 1240. 

Depois de analisados o Conse- 


MUNICIPAL 


lho Municipais emstiu por unani- 
midade, parecer favorável à 
aprovação de tais documentos, 
tendo formulado, relativamente 
ao Plano de Actividades para 
1981, algumas propostas. 
Destas e no que respeita ao 
capítulo da Saúde o Conselho 
Municipal apoia as iniciativas 
conjuntas da Câmara e outras 


entidades para a construção de 
um novo hospital e remodelação 
do actual. 

Enquanto tal não é conseguido 
o Conselho propõe: a negocia- 
ção, mediante protocolo, da uti- 
lização das capacidades e equi- 
pamento do hospital das Minas 
da Panasqueira e apoio ao hos- 
pital do Paul, de forma a possibi- 
litar-lhe um acréscimo de poder 
de intervenção. 

No que se refere ao Turismo, 
o Conselho propõe, além do mais, 
a construção de um parque de 
campismo municipal nas Penhas 
da Saúde e a intervenção junto 
do Parque Natural da Serra da 
Estrela, no sentido de que seja 
regulada e cumprida a forma e 
locais de exercício do comércio 
ambuiante. 


Guarda 


COBERTAS DE GEI 
AS VIAS DA REGIÃO 


As estradas da região da 
Guarda e Serra da Estrela en- 
contram-se na sua maioria gela. 
das, devendo o trânsito efectuar- 
-se com precaução. 

As temperaturas na Guarda 
descsram, nas últimas 24 horas, 
a valores inferiores a dois graus 
negativos, enquanto nas Penhas 
Douradas as temperaturas se man- 
tiveram sempre positivas. 

Os troços de estrada que li. 


gam a Guarda a Vilar Formoso, 
Sabrgal, Trancoso e Celorico da 
Beira, Covilhã e Fundão, são os 


reais atingidos pelo gelo, sobre- 
tudo nos locais mais sombrios e 
húmidos, 


INSTITUTO MARCEL, LDA. 


«SAÚDE DO CABELO » 


Em Portugal, o INSTITUTO MARCEL 
estuda através de métodos INTERNACIO- 
NAIS o apoio LABORATORIAL o trata. 
mento adequado a cada caso, para efeitos de 
conservação, recuperação do cabelo, peladas, 


eto. 


— O tratamento poderá ser efectuado no INSTITUTO ou prepa- 
rado para o próprio aplicar em sua casa. - 


— Informe-se, telefono, 


marque consulta sem compromisso ou 


dirija-se das 10 às 13 e das 16 às 20 horas. Sábados até às 


17 horas. 


VONSULTÓRIO: PORTO — Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113-8.º 
Piso (Edifício do Shopping Center Brasília) — Telefone 698679 


o tratamento no shampo 


Resolve os problemas do seu cabelo 
logo na lavagem 


O Comercio do Porto 
7 DE JANEIRO DE 1981, 


ATROPELA — 
E FOGE 


|, Nos Hospitais da Universidade, 
| faleceu o pedreiro Joaquim Luis 
| Jardim, de 51 anos, residente em 
Vale de Açor, Miranda do Corvo, 
que, junto ao apeadeiro da Car- 
valhosa (estrada da Belra), tinha 
sido colhido por um automóvel 
que se pôs em fuga. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS — De serviço 
permanente — Lopes Rodri- 
gues-, na Rua Fernandes To- 
más, 4, telefone, 22634. 

Até às 22 horas — «Olivais», 
na Rua Bernardo de Albuquer- 
que, 159, telefone, 72904. 

DIVERSÕES — Avenida, às 
15,15 e 21,30 horas, «The Long 
Riders» (men. 13 anos); 

— Tivoli, às 14, 16,30, 19 e 
21,30, «A Grande Tempestade- 
(não acons. men. 18); 

— Gil Vicente, às 21,15 «Elvis-; 

— São Teotónio, às 21,15, «A 
Linda Ditadora» (não acons. a 
menores de 6 anos). 


Para evilor enorme prejuízo 


hj] É imperioso homologar 


novas tarifas de úgua 


Se não for homologado pela 
Assembleia Municipal o processo 
do aumento de tarifas da água, 
deliberado pelo Conselho Admi- 
nistrativo daquele departamento 
municipal e aprovado pelo Exe- 
cutivo camarário, dai: resultará 
um défice de gestão da ordem 
dos 70 mil contos, que terá de 
ser suportado pelo orçamento da 
edilidade, situação que motivará 
um substancial atraso na con- 
cretização de empreendimentos de 
interesse citadino e concelhio. 

Esta a conclusão a extrair de 
uma análise do problema que o 
presidente eng. António Moreira, 
levou à sessão camarária desta 
semana, visando não só a refor- 
mulação da posição anteriormen- 
te tomada por todo o Executivo, 
mas também de modo a permitir 
uma afloração da instante situa- 
ção financeira do Município, so- 
bretudo provocada pelo tremendo 
défice dos Serviços Municipaliza- 
dos que, como é do conhecimen- 
to geral, e ao contrário do que, 
no sector dos Transportes, acon- 
tece com Lisboa e Porto, não 
tem sido subvencionado pelo Go- 
verno Central. 


Mas -reportando-se, ainda; à 
vida económica da Câmara, An- 
tónio Moreira salientaria que ,ao 
contrário do que tem sido pro- 
palado por alguns órgãos da 
Comunicação Social, «não se 
está em situação de bancarrotas. 
E frizaria que «o que não temos 
é dinheiro suficiente para arran- 
carmos com os investimentos de 
que a cidade está carecida-. 

Mais adiante, o chefe do Exe- 
cutivo da cidade do Mondego 
acrescentaria que se tem vindo 
a debruçar sobre os problemas 
de gestão dos S.M,, onde consi- 
derou haver falhas mas que não 
implicam responsabilidade para o 
Conselho de Administração da- 
quele departamento. Referiu a 
evidência da necessidade de es- 
truturação dos sectores, inclusive 
da divisão contabilística, acen- 
tuando que a transferência para 
a EDP de alguns dos trabalha- 
dores roubou eficiência a alguns 
serviços. Contudo, manifestou a 
esperança de que melhores dias 
virão, relevando que terão de ser 
limadas várias arestas e obter-se 
uma melhor rentabilidade, quer 
no parque de máquinas, quer dos 


recursos humanos, para o que 
se contará com o espirito de 
produção e de colaboração de 
todos os trabalhadores. 


LADRÃO DETIDO 
APÓS O ROUBO 


A PSP deteve, durante a ma- 
drugada, nas imediações do Li- 
ceu D. Duarte, Manuel dos Reis 
Almeida, de 28 anos, que estava 
de posse de uma carteira de se- 
nhora que tinha furtado, com um 
amigo, poucos momentos antes, 
do interior de um automóvel es- 
tacionado na Avenida Navarro. 

Tinham sido roubados diversos 
documentos, dinheiro e artigos 
em ouro, conseguindo a Polícia 


recuperar o quinhão do Manuel 
Almeida — já que o outro se pôs 
em fuga — sendo depois devol- 
vido essa parte à sua legitima 
proprietária. 

O meliante transitou para a 
Polícia Judiciária que instaurará 
o respectivo processo crime. 


TRADIÇÃO RESTAURADA 


NOVO «DUX VETERANORUM» 

DA PRAXE COIMBRA 

Mário de Oliveira Pinheiro, 
aluno da Faculdade de Medicina, 
que tem no seu currículo 13 ma- 
triculas, acaba de ger eleito pelo 
Conselho de Veteranos da Unl- 
versidade de Coimbra como «Dux 
Veteranorum». 

O novo «Dux-, chefe daquele 
Conselho e personalidade maior 
da prexe coimbrã, fez já publicar 
dois «decretos»: um que restaura 
formalmente a praxe com sus- 
pensão dos aspectos punitivos 
do código; outro que permite a 
utilização de botas e guarda- 
-chuva preto aos estudantes que 
trajem capa-e-batina. 

Coimbra prossegue, assim, no 
caminho da restauração das suas 
tradições de antanho, cerceandos 
-as embora, e muito correctas 
mente, dos aspectos negativos 
que em si mesmas continham, 
aliás nada coadunadas com tem- 
pos actuais. 


SANTOS MARTINS 
DEIXA C.A. 

DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS ? 


"A propósito da ratificação da 
distribuição de pelouros que é 
uso fazer-se no início de cada 
ano, o vereador Santos Martins, 
na sua qualidade de membro da 
CA dos SMC, pediu para ser 
substituido nesse lugar, alegando 
o facto «de me considerar sufi- 
cientemente sensibilizado para os 
problemas sociais da população, 
o que não me dá o direito de 
estar num lugar que requer for- 
mação técnica especifica, e que 
outro vereador poderá ocupar 
com maior eficiência — antes 
me impõe o dever de o colocar 


à disposição da pessoa que julga 
mais habilitada para, naquele lum 
gar, melhor responder às exigên 
cias de quem nos elegeu e que 
ge impõe servir com honestidade, 
A pessoa à que me refiro — 
acrescentou — é o. dr. Teles 
Grilo, que já possui uma exper 
riência de três anos como admi« 
nistrador dos SMC e cujos cos 
nhecimentos, como jurista e gesa 
tor, de modo algum se podem 
dispensar, neste momento, numa 
empresa onde, precisamente nese 
ses áreas, precisamos de um 
administrador». 


CÂMARA ADJUDICA 
PAVIMENTAÇÕES 


A Câmara Municipal de Coim- 
bra acaba de adjudicar a pavi 
mentação de diversos arruamere 
tos no Bairro de Santa Apolónia, 
no Golpe (troço do caminho mus 
nicipal 1146) € no Amial. O total 
do investimento ronda os 2600 


MORTO POR CAMIÃO 
QUANDO REPARAVA 
A SUA VIATURA 


Quando tentava reparar o seu 
carro, na variante de Santa Clara, 
à seida de Coimbra, foi emba- 
tido por um camião Serafim Tel- 
xeira, de 40 anos, casado, elec- 
tricista, residente na Rua Coman- 
dante Ilharco, Torres Novas. Pre- 
sume-se que tenha tido morte 
imediata, pois chegou aos Hospi- 
teis da Universidade já sem vida. 


NOME DE SÁ CARNEIRO 
NUMA RUA DA CIDADE 


Na sua reunião ordinária, a 
Câmara Municipal votou por 
maioria uma proposta no sentido 
de ser dado o nome do dr. Fran- 
cisco Sá Carneiro a uma artéria 
és cidade. 


NATAL NA ARTE 


Encerra hoje a exposição «Na- 
tal na Arte», que esteve patente 
no salão nobre do Hospício de 
Nossa Senhora de Caridade, nu- 
ma iniciativa da Comissão Regio- 
nal de Turismo, 

A exposição, composta por di- 
ferentes peças do Museu Munici- 
pal, igrejas e capelas da cidade, 
bem como de colecções parti- 
culares, desde o século XVI até 
aos nossos dias, contou Com uma 
afluência de público que se esti- 
ma superior a duas mil pessoas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Nelsi- 
na», Praça da República, 5, tele- 
Fone 22235, 


CD add 


PELOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


Na sua reunião ordinária, a 
Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalizados de 
Agua e Saneamento de Leiria de- 
liberou adquirir o fornecimento 
de conjuntos de aros com tam- 
pos, para as caixas de visita para 
esgotos, pelo montante de 
165 945 escudos. 

Na “mesma reunião foi, ain- 
da, deliberado adquirir um com- 
pactador-salão, pelo preço de 
112 mil escudos, sujeio a Im- 
posto de Transacção. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
LONGE DE SER RESOLVIDO 


Algumas questões problemáti- 
cas para o funcionamento do 
novo hospital distrital, cuja aber- 
tura em parte está prevista para 
meados deste ano, foram ontem 
apontadas pela Comissão Instala- 
dora, em encontro Com a Impren- 
sa que tivemos oportunidade de 
referir. 

Uma das questões principais 
prende-se com a Jigação dos esgo- 
tos à rede da cidade, rede essa 
que se defronta com problemas 
graves A título de exemplo pode- 
rá referir-se que existe um plano 
geral da rede de esgotos entregue 
a uma empresa especializada há 
cerca de 12 anos, sem que, no 
entanto, tenha sido levado a 
cabo até hoje. A edilidade pre- 
tende agora dinamizar o processo 
e, de forma a responder às exi- 
gências que no momento, e em 
futuro próximo, se vão levantar 
devido ao grande surto habita- 
cional 

Na opinião do presidente do 
município nense, Lucínio de 
Araújo, ontem por nós contac- 
tado, a questão dos esgotos do 
hospitai poderá ser resolvida na 
eacunstância da abertura desses 
sectores hospitalares no novo edi- 
fício, com a ligação dos seus 
efluentes a uma conduta mestra 


da rede da cidade. O responsável 
camarário acrescentou-nos que 
antes da totalidade do hospital 
entrar em funcionamento, o po- 
blema terá solução definitiva com 
a prevista remodelação geral da 
rede, 

No tocante 20 problema de 
água. que ainda hoje se faz sen- 
tir de forma preocupante em 
toda a região, a situação verifi- 
cará novas perspectivas logo que 
entre em funcionamento a capta- 
ção existente em Anha, servindo 
aquela freguesia e a população da 
margem fronteira à Cidade, em 
Darque, para onde hoje se des- 
loca grande volume de águas pro- 
venientes da capital do distrito. 

Desta forma, o núcleo urbano 
terá um abastecimento superior, 
sendo contudo insuficiente para 
abastecer o novo hospital. Tal 
facto apenas será ultrapassável 
em finais de 1982, quando o 
grande empreendimento de Ber- 
tiandos entrar em funcionamento 
pleno. 

Lucínio de Araújo acrescentou. 
-nos que o problema que mais 
preocupado traz o município, é 
precisamente o do abastecimento 
de água, e isto porque não exis- 
tem soluções alternativas imedia- 
tas que respondam àg exigências 


que se colocam. A autarquia, 
asseverou-nos, está atenta e pro- 
curará garantir um  abasteci- 
mento regular, 


DELIBERAÇÕES 
CAMARÁRIAS 

Na sua primcira reunião do 
presente ano, o executivo cama- 
rário deliberou abrir concurso 
limitado para a 1.º fase da obra 
de captação de águas em Ber- 
tiandos, com uma. base de licita- 
ção superior a 22 mil contos. 

O Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados 
passa à contar com novos ele- 
mentos, segundo à eleição cfec- 
tuada na reuni camarária. 
E . O presidente será Lucínio 
de A . sendo vogais Valde- 
mar Coelho e eng. Dionísio Fer- 
reira. 

A edilidade deliberaria ainda 
que as reuniões ordinárias da Cà- 
mara Municipal se efectuassem 
às segundas-feiras, ao mesmo 
tempo que resolveu adjudicar, 
pos 2.650 contos, a conclusão do 
arruamento parglelo à via fér- 
rea em Areosa. Entretanto, os 
Serviços Técnicos de Obras serão 
dotados com um novo veículo, 
pele que será aberto o respectivo 
concurso. 


AFIFE AUXILIOU 
BOMBEIROS DE ÂNCORA 


Ascende à mais de 68 contos 
o produto do Cortejo de oferen- 
das que a freguesia de Afifo 
realizou em favor dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Praia de Án- 
cora, numa manifestação de so- 
Jidariedade e apoio à construção 
do novo quartel. 

O cortejo, que percorreu as 
ruas principais da vila, contou 
com a presença do Grupo de 
Danças e Cantares de Afife, 
associando-: também, elemen- 
tos da Junta de Freguesia, a Di- 
recção, Comando » Corpo Acti- 
vo com todas as viaturas da cor- 
poração, 

Para além deste donativo, Ná 
a considerar ainda a oferta de 
caixilharia e portas para o novo 
quartel, ofertas que superam as 
duas centenas de contos. De sa- 
lientar que Afife foi a primeira 
freguesia a responder ao apelo 
da Direcção dos Bombeiros de 
Vila Praia de Ancora na ajuda 
da construção do quartel, aguar- 
dando que as restantes comuni- 
dades servidas por aquela cor- 
poração respondam ao apelo diri- 
gido. 


ANIVERSÁRIO 
DA DIOCESE 


O prelado da Diocese partici- 
pou na celebração eucarística 
realizada na igreja matriz de Pa- 
redes de Coura, com todos os 
sacerdotes e arciprestado daquele 
concelho, 

Na continuação do programa 
comemorativo do II Aniversário 


da Diocese, continuam a realizar- 
-se encontros de jovens das dife. 
sentes paróquias do distrito, 
orientados pelo dr. Francisco 
Piçarra, Concretizaram-se já os 
encontros de Viana do Castelo, 
Ponte de Lima e Valença, esto 
englobando também os concelhos 
de Melgaço, Monção e Vila Nova 
de Cerveira 

No dia de ontem, e depois da 
eucaristia nã igreja paroquial de 
Nossa Senhora de Fátima, nesta 
cidade, o prelado da Diocese 
efectuou visitas ao hospital, ca- 
deia e lar de terceira idade. 
Amanhã haverá celebração litár- 


gica nas paróquias, participadas 
especialmente pelas crianças da 
Catequese, e por intençã 

cerdotes e vocações 


dos sa- 
acerdotais, 


portugal 


COM O MONTEPIO DENTRO 


Fachada do «Hotel Central» 
vai continuar bem erguida 


No local onde há vários 
anos se levantava, imponente 
na sua traça característica, o 
«Hotel Central», iniciaram-se já 
os trabalhos com vista à cons- 
trução de um grande imóvel 
onde virá a instalar-se o Mon- 
tepio Geral, e que ficará com 
frentes para três ruas: A Vasco 
da Gama (fachada do antigo ho- 
tel e a única parede que ficou 
de pé, com plenas condições 
de segurança, após o incêndio 
que consumiu o velho edifício 
e seu recheio), a João de Deus 
e a da Graça. 

Como nota saliente, o facto 
dos novos proprietários (o Mon- 
tepio Geral) haverem elaborado 
o projecto do novo bloco. pre- 
servando a antiga fachada (paro 

OST ANTES 
meio O Qrsitanar, ani Vloge 


a Rua Vasco da Gama), que 
ainda conserva a sua traça ma- 
jestática, revelando desse modo 
bom gosto e cuidados estéticos 
na conservação do que de bom 
restou do pavoroso incêndio. 
Dessa forma se irá mantendo 


“na cidade algo da sua antiga 


monumentalidade, que ajuda aos 
vindouros a melhor compreen- 
der a sua história, da cidade o 
do próprio País. 

O velho edifício, poróm, 
tem já uma história curiosa, 
também a pretexto da sua re- 
construção, desta feita no ano 
de 1889, e que agora é recor- 
dada pelo historiador Ieiriense 
João Cabral, Refere aquele es- 
critor que, quando em Janeiro 
de 1889, Jerónimo de Lima Pais 


tr ver st 


de Sande é Castro, «por encar- 
go do Francisco Xavier Oriol 
Pena, mandou reconstruir aque- 
e edifício — ele estava em ver: 
dadeiro estado de ruína — um 
jornal local pediu, em artigo 
que publicou, se respeitasso a 
fachada principal. É que ele ti- 
nha e tem imponência e beleza, 
sobressaindo da pobreza arqui- 
tectónica da edificação leirien- 
se. Aquela frontaria muito bem 
equilibrada e elegante, com seu 
frontão a afidalgá-la, impõe-se 
por seu equilibrio, por bem di- 
mensionada e dá lustre à cidade 
de Leiria. Essa à razão porquo 
há 97 anos a Imprensa pedia a 
conservação da sua fachada». 

«Hoje não foi preciso fazer 
o pedido — diz João Cabral 


n NU Modos 


Os propriefários do edifício e 
os seus projectistas, numa ati 
tudo que muito dignifica, 
deixaram que os leirienses con- 
aquela harmo- 
nia arquitectónica tal como sem- 
pre a viramp. 

. apesar de tudo, não 
tem sido das terras mais pre- 
judicadas com as reconstruções 
de antigos edifícios. O exem- 
plo mais recente, do prédio onde 
está instalado o Banco Pinto 
& Sotto-Mayor, comprova o que 
afirmamos. A preservação da 
sua traça antigo, emprestando- 
-lhe uma imponência rara nas 
edificações, atesta bem os 
objectivos que norteiam os res- 
ponsáveis, nomeadamente os do 
Município local, que tem vindo 
a impedir alterações na zona 
antiga da urbe, obrigando os 
seus proprietários a respeita- 
rem, o mais ficimente possível, 
o tipo de construção existente. 


EXPOSIÇÃO 
DE ALABASTROS 


Uma exposição de alabas- 
tros medievais ingleses, con- 
temporâneos do Mosteiro da 
Batalha, vai ser insugurada no 
dia 17 numa das dependências 
deste mosteiro. 


ba PA BUU 


Trata-se da primeira inicia- 
liva realizada pelo recém-criado 
Museu do Mosteiro da Bata: 
lha, em que participará tam- 
bém o director dos museus de 
Norfolk (Inglaterra), que profe- 
rirá uma palestra sobre a mas 
tória. 


“A VOZ DO MAR» 


Completou 24 anos de pu- 
blicação o quinzenário regiona- 
lista «A Voz do Mar que se 
publica em Peniche, proprieda- 
de do Centro Paroquial de Edu- 
cação e Assistência de Peniche 
& que tem como director e edi- 
tor António Alves Seara. 

Felicitamos todos quantos 
trabalham naquele — periódico 
pela passagem de mais um ani- 
versário, fazendo votos para 
que «A Voz-do Mars continui 
“empenhada no progresso de 
Peniche e seu concelho». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — Lino, 
fio Largo Paio Guterres, 11 — 
Tolefone, 22465 


Diversões — No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21,15 horas: 
“Norma Rae» — (13 anos). 
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DESPORTO E 


Madeira 


ao 4.º 
escudos 


em Miramar 


Fim-de-semana para 
Corcel. no Porto. 


ao 134 
durante seis meses. 


14º e 154 
Franganito. no Porto. 


marcas : 


e senhora 


manjar 


ao seu serviço 


PRÉMIOS . 
DG «GOLÃO: 


Todas as semanas distribuiremos os seguintes pré- 


1.º Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhete) 
para um jogo do Campeonato Nacional da | Divi- 
são, no continente, portanto sem Incluir Açores e 


Artigos diversos no valor total de cinco mil 


Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Mirassol 


duas pessoas na 
Uma assinatura de «O Comércio do Porto» 


Dols almoços ou jantares no Restaurante 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


€ Fio de prata da Ourivesaria do Norte, 
& Prémio do Armarier. 


Ao vencedor — . im-de-semana 
Meira, em Vila Praia de Âncora. 


A sortear entre todos os concorrentes 
10 álbuns musicais oferta da Rádio Friunto. 


& Alojamento para, tim-de-semana para duas 
pessoas, numa das moradias do Akieamento 
Turistico da Pedra Verde. no Gerês, com 
pequeno almoço incluído. 


O Quarro casacos de peles, oferecidos por 
Pe tera — Indústria de Confecções. a sor- 
tear entre os concorrentes, respectivamen- 
te na mesma semana do Natal, Carnaval, 
Páscoa e final do concurso. 


Colaborar: com o «GOLÃO» as seguintes firmas e 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 
CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 
MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 


TRIPLE MARFEL — A camisa que todos os desportistas 
usam 

RESTAURANTE FRANGANITO — Cada refeição é um 

ARMARTER — AGÊNCIA DE VIAGENS — Uma organização 


OURIVESARIA DO NORTE — A Jóia das jóias 

HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 

ALBERGARIA CORCEL — Um paraiso na cidade 

MERCEL, LDA. — Tudo para motorizadas 

RÁDIO TRIUNFO — Os melhores ôxizos a toda a hora 

ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERES 
— Um recanto da felicidade 

HOTEL MEIRA - -Vila Praia de Ancora — Repouso Junta 


ão mat 
PANTERA — Confecções de peles, agasalhos com classe 


Albergaria 


para um cásal, no Hotel 


IE = 


GOLÃO 


Esperamos até à última para tentar dar o nome do 
vencedor do «GOLÃO» desta semana. 
Seria um saboroso pequeno almoço para os pre- 


miados! O escrutínio, porém, ainda não terminou. Fal- 


tam poucas centenas de boletins para conferir, mas nin- 


guém nos diz que nesses tantos não esteja algum capaz 


de ultrapassar aqueles que nesta altura detêm a luz 


verde. 


Levantaremos apenas uma ponta do véu dizendo que 


mais uma vez e até ao momento totalistas... nem vê-los. 
E dezassete são apenas quatro. Dois concorrentes 
do Porto, um de Gondomar, e um de Braga. 
No pelotão dos «16» — que são bastantes — desta 


vez a província deixou os seus palpites por cabeças 


alheias... 


A malta do Porto farta de levar «bigodes» encheu-se 


de brios e foi um ver se te avias a tirar terminações! 
Aparece (para já) um representante de Barcelos, outro 


de Santo Tirso, um outro da Vila da Feira, um de Castro 


Daire, e já é muito bom... 


Entretanto, a fama do «GOLÃO» ultrapassou barrei- 


ras e chegou à Venezuela! 


Quem tentou a sua sorte foi o nosso amigo José 
Domingos Jardim. Como se vê pela gravura mandou o 
seu palpite registado não fosse o diabo tecê-las! 


Amanhã cá estaremos saciando o nervoso miudinho 
dos concorrentes e divulgando o nome dos premiados. 
Até lá um dia tranquilo. 


Inaugurada em Oliveira de Azeméis 
Delegação do Centro de Medicina Desportiva 


Instalada no 3.º andar de um 
moderno prédio situado na Rua 
Dr. Albino dos Reis, ocupando 
um espaço amplo, foi inaugurada 
em Oliveira de Azeméis uma de- 
legação do Centro de Medicina 
Desportiva. 


Ao acto inaugural estiveram 
presentes os drs. Aníbal Costa 
director-geral do Apoio Médico 
representando, também, na cir- 
cunstância, o secretário de Es- 
tado da Saúde e Desporto, o 
porfessor dr. Falcão de Freitas 
coordenador do Apoio Médico no 
norte, dr. Flores dos Santos Lei- 
te, da delegação do Centro Me- 
dicina em S. João da Madeira, 
o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Oliveira de Azeméis, 
Manuel Bento Teixeira Lopes, 
vereadores e membros da Assem- 
bleia Municipal, o dr. Aníbal Del- 
gado, delegado de Saúde, o dr. 
Fernando de Oliveira e Silva, 
director do Centro de Saúde em 
Oliveira de Azeméis, Júlio Mon- 
teiro, presidente da Assembleia 
Geral dos Bombeiros, o coman- 
dante Ramiro Alegria, vários pro- 
fessores, desportistas e represen- 
tantes dos órgão de Comunica- 
ção Social. 


Aberta a sessão inaugural to- 
mou a palavra o presidente da 
Câmara, exteriorizando a sua 
alegria pela inauguração de tão 
relevante melhoramento so qual 
desde a primeira hora a Câmara 
deu total apoio e aproveitando 
para a todos manifestar o seu 
reconhecimento pela presença 
com que distinguiram aquele acto 
e, muito especialmente, a honra 
que lhe concederam as entidades 
responsáveis pela especialidade. 


A PALAVRA 
DO DOUTOR 
FALCÃO DE FREITAS 


O coordenador do Centro de 
Medicina prof. Falcão de Freitas, 
usou da palavra para dizer que 
a criação do Centro de Medi- 
cina Desportiva em Oliveira de 
Azeméis foi decidida através de 
estudo e consideradas as vanta- 
gens no âmbito regional e não, 
com objectivos paternalistas. 

Frizou a necessidade de inten- 
sificação do Sector de Cardio- 
logia Desportiva já criado no 
Porto,-e através do qual foram 
detectados casos gravissimos em 
alguns desportistas. 

Finalizou com um agradecimen- 
to à Câmara Municipal pela opor- 
tunidade que concedeu à medi- 
cina desportiva para que esta 
bem possa desempenhar o seu 
papel. 


DR. ANÍBAL COSTA 
CRITICA 
A ORDEM DOS MÉDICOS 


Para encerrar este acto inau- 
gural usou da palavra o dr. Aní- 
bal Costa o qual, depois de his- 
toriar o elevado alcance da me- 
dicina desportiva salientou : 

«Não há necessidade de se 
ser técnico de saúde para se 
concluir da urgência da inserção 
desta especialidade médica a ní- 
vel do país inteiro e... com a efi- 


. cácia desejada. O mais triste e 


doloroso desta situação é que 
todos nós, os que lutamos pela 
medicina desportiva em Portugal, 
tenhamos de estar, até ao esgo- 
tamento da nossa infinita paciên- 


cia, à espera que a Ordem dos 
Médicos se decida (lá do Olimpo 
de uma orgulhosa suficiência que 
atinge os raios da ignorância) 
pelo reconhecimento da Medicina 
Desportiva como especialidade 
médica. 

Por meu intermédio Portugal 
encontra-se representado na Fe- 
deração Internacional da Medi- 
cina Desportiva. Pois é com tris- 
teza que sou forçado a confes- 
sar, no órgão máximo da Medi- 
cina Mundial que, no meu país, 
a Medicina Desportiva não goza 
do estatuto de especialidade mé- 
dica 

Semelhantes aos frustradores 
do passado, novos ou renovados 


DR. ANÍBAL COSTA — Este é o momento em que o Director 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 9 DE JÂNEIRO 


.º CONCURSO 


O F.C. Porto atingirá os 100 pontos frente ao Cruz- 
quebradense no nacional de basquetebol? 


A Ovarense ultrapassará os 50 pontos frente ao Algés 


para o nacional de basquetebol? 


No V. Gama-CDUP para o nacional de basquetebol 
da 2.º divisão o vencedor triunfará por mais de 12, 


pontos? 


No Desp. de Portugal - S. Bemardo para o nacional 
de A7 marcar-se-ão mais de 31 golos? 


Também eim A7, o Sporting marcará mais de 19 golos 


ao Benfica? 


Para o Nacional da Il Divisão, o Salgueiros marcará 


algum golo em Vizela? 


Jairo estará entre os marcadores do Sanjoanense- 


Fafe? 


No Amarante-Riopele, o Amarante chegará ao inter 


valo sem marcar golos? 


Marcar-se-ão pelo menos três golos no Caldas-Tor- 


reense? 


No Canas de Senhorim-Mortágua, para o nacional de , 
juniores, alguma das equipas ficará sem marcar 


golos? 


Para o nacional da | Divisão, no Braga-Varzim, mar- 
car-se-á alguma grande penalidade no 1-º tempo? 


Haverá pelo menos dois cartões amarelos no Benfi- 


ca-Boavista? 


Será de Lisboa o árbitro do Portimonense-Espinho? 


Terminará empatado o Amora-V. Setúbal? 


Eldon marcará algum golo na 2.º parte do Académico- 


Belenenses? 


Marcar-se-á algum golo de cabeça no Porto-Spor- 


ting? 


No A. Viseu-V, Guimarães haverá algum golo marca- 


do por Inaldo ou Mundinho? 


No Maritimo-Penafiel haverá cartões amarelos para 


os jogadores das duas equipas? 


NOME ....... 
MORADA ... 
LOCALIDADE . 


DATA DE NASCIMENTO «isscssiscaissiam 


DATA DE ENVIO .../.. 


Teus 


frustradores têm aparecido aqui 
e além. Na Ordem dos Médicos 
há por lá gente dessa que pre- 
tende calar os que não querem 
mais a «subditania alienante» e 
continuam a lutar pela «soberania 
plena»... É 
«E porque lutamos, porque di- 
vergimos radicalmente dos como- 
distas, dos oportunistas e dos 
intolerantes, contra ventos e ma- 
rés, a Medicina Desportiva ca- 
minha e vai rasgando caminhos 
novos na marcha imparável, insu- 
bornável. 

No ano em curso, por exemplo, 
criou-se a legislação do controlo 
antidoping e a portaria regula- 
mentadora desse controlo, tendo 
sido realizadas análises a ciclis- 
tas durante o Grandó Prémio do 
Minho e a Volta a Portugal. 

Criaram-se delegações de Cen- 
tros de Medicina Desportiva em 
Lamego, Elvas, Espinho, Peso da 
Régua, Chaves, agora em Oli- 
veira de Azeméis e amanhã em 
Agueda.» 

Dissertou em seguida sobre a 
actividade que está a desenvol- 


Geral do Apoio Médico, tendo à direita o Dr. Falcão Freitas 
fazia ouvir a sua contundente palavra 


ver a Direcção-Geral do Apoio 
Médico, tanto no campo da Me- 
dicina Desportiva como na Medi- 
cina Pedagógica, citando factos 
muito concretos mesmo no sen- 
tido de dotar Centros com insta- 
lações condignas. 

E quase a terminar disse : 

«E porque viver o futuro é vi- 
ver o possível, antevejo que este 
novo Centro concorra para o en- 
riquecimento de uma juventude 


mais sã, imais robusta, mais ale. 
gre, mais convivente, naquela 
terra quê eu amo como se fora 
a minha terra natal. Enfim, possa 
gritar bem alto que a Medicina 
Desportiva é uma realidade em 
Portugal. E na minha querida 
Oliveira de Azeméis isso já d 
visível, tão visível que a minha 
alma de posta amanhece num 
sonho. inilizivel Le 


AGE UINHA 


ANDEBOL 


JUNIORES DA 1.º DIVISÃO 
REGIONAL — S. Mamede- 
-Maia (10,30), no Pavilhão de 
S. Mamede ;e CDUP-Espinho 
(19,30) no Pavilhão do CDUP. 

JUVENIS — Série C — Desp. 
Portugal-Salgueiros (19,30) no 
Pavilhão da Esc. Paranhos. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 1 DIVISÃO — Algés-Cruz 
Quebrada (20,30), no Pavilhão 
do Algés e Sporting-Oriental 
(21,30) no Pavilhão de Alvalade. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO — Luso-Bele- 
nenses (21), no Pavilhão do 
Luso; CDUL-Queluz (21), no 
Pavilhão Universitário; Sacave- 
nense-Scalipus (21,30) no Payi- 
lhão do Sacavenense; E. Alvala- 
de-Quimigal (21,30) no Pavilhão 
da Ajuda. 

HI DIVISÃO Nacional—Pro- 
gresso-Almada (22), no Pavilhão 
da Ajuda. 


FUTEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL — 
(Jogos de desempee) — Tirsen- 


“se-Leça; Prado-Quimigal. As 13 


horas. 

DE HONRA — Fafe 
avimels (2130), no Parque Mu- 
nicipal dos Desportos (Fafe); 
Merelinense-Braga (21,30); na 
Campo ivão Soares Vieira; Ri- 
beirão-Rispele (21,30), no Cam- 
po do Passal; Fam -Guima. 


ães no Estádio dos Bar- 
oi aticão) e Gil Vicente- 
“Taipas (15), no Campo Adelino 
Ribeiro Novo. 

TAÇA À. F. PORTO — Lei- 
xõesF E. Porto (15), no Está- 


dio do Mar; Boavista-Vilano- 
Cau ENE. Vidal Pinheiro; P. 


ira-Aves (21,30) no, Campo 
Nr S. Martinho-Er- 
mesinde (21,30) no Campo de S. 
(20), no Campo do Valong 
AMADORES — Figueirense. 
“ONAR (22), no Campo da 
da Hora; Uaraíso da Foz-Acad. 
Pedras Rubras (20), no Campo 
da S.* da Hora; L. Valboenscs- 
-Rival PE no Campo Rui Na 
vega; S; C. Valboenses-Mostei- 
ro (22), nº Campo Rui Navega; 
CARA-Paranhos (20), no Campo 
do Progresso; e A. Regado-Juv. 
Telheiro (22), no Campo do Pro- 


gresso, 
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ANTECIPAÇÕES PARA SABADO 
| DIVISÃO 
F. C. DO PORTO-SPORTING, às 19 horas pela TV. 
1 DIVISÃO 


ZONA NORTE — SANJOANENSE-FAFE, às 15 horas. 
ZONA CENTRO — VISEU E BENFICA-BEIRA MAR, às 15 h. 


tl DIVISÃO 
SÉRIE—C, F. UNIAO-VILAFRANQUENSE, às 16 horas, 


no Funchal. 


VIT. DE LISBOA-OS OLIVEIRENSES, às 15 h. 
SÉRIE F — ALVORENSE-CABEÇA GORDA, às 15 horas. 
JUNIORES 


B — ANADIA-ESTARREJA, às 15 e 30 horas. 
ZONA D — SERPA-BENFICA, às 15 horas. 


ZONA 


JOGOS DE DESEMPATE DA TAÇA DE PORTUGAL 
PARA HOJE 


Foram marcados para hoje, 
pos dos clubes indicados em primeiro lugar, os seguintes 
jogos de desempate da «Taça de Portugal»: 


TIRSENSE-LEÇA (em Santo Tirso) e PRADO-QUIMI- 


GAL, (no Prado). 


ALTERAÇÕES NO DOMINGO 
| DIVISÃO 
MARÍTIMO-PENAFIEL, às -16 horas, no Estádio dos 


Barreiros. 


HI DIVISÃO 
B — VALADARES-PAREDES, às 15 horas, em Vila 


SÉRIE 
Nova de Gaia. 


SÉRIE C— UNIÃO DE COIMBRA-PENALVA DO 
(campo e hora a indicar pela F. P. 
JUNIORES 
ZONA 
ZONA D— QUIMIGAL-VITÓRIA F. 


ADVAMENTOS 


Foi adiado, para o dia 1 de Março próximo, o jogo 
do Campeonato Nacional de Juniores (Zona C) entre o Ma- 


rinhense e o Cartaxo. 


OUTROS JOGOS DE DESEMPATE DA TAÇA DE PORTUGAL 


Foram adiados para o dia 14 de Janeiro (quarta-feira), 
os seguintes jogos de desempate da «Taça de Portugal»: 


OLIVEIRENSE-O CORUCHENSE, às 15 horas 
ALMADA-MANGUALDE, às 15 hora: 


Foram marcados mais os seguintes jogos mas, para 
o dia 21 do corrente mês (quarta-f 


OLHANENSE-CABECEIRENSE, às 15 horas. 
RIOPELE-PESCADORES DA CAPARICA, às 15 horas. 


E para o dia 22 de Janeiro (quinta-feira); 
NACIONAL-ORIENTAL, às 21 horas, no Funchal. 


€ TIRSENSE-LEÇA 


- € PRADO-QUIMIGAL 


DESEMPATAM HOJE 
PARA A TAÇA 


A Federação Portuguesa de Futebol procedeu às se- 
guintes alterações da jornada do próximo domingo: 


C — ALTER-UNIÃO: DE LEIRIA, às 15 horas. 


elas 15 horas, nos cam- 


CASTELO 
d 


C. às 11 horas. 


Veterano Manuel Cardoso 
pedala e vence aos GO anos 


O ex-ciclista Manuel Cardoso 
completa hoje 60 anos de uma 
vida sempre voltada para o ciclis-| 
mo. Correndo nada menos do 
que seis voltas a Portugal, enver- 


Manuel Cardoso com o troféu 
da sua vitória no 1.º lugar de 
dyar (Veteranos) no ano findo. 


gando as camisolas do F. C. do 
Porto e do Académico, Manuel 
Cardoso viu a sua careira Inter- 
rompida em 1941 devido à guerra 
que assolou a Europa. Quando 
voltou de novo à Volta a Por- 
tugal (10.), aquele ciclista tinha 
perdido a melhor época da sua 
vida de atleta. 

Contudo, Manuel Cardoso nun- 
ca foi um ciclista vencido. Sem- 
pre esteve com 8 modalidade e 
com todos os seus participantes 
e, no ano passado, venceu o 
1.º Prémio de Ovar (veteranos), 
com 59 anos de idade (pasme- 
-se !), envergando a camisola da 
A. D. Grijó. 


Pleno de juventude, Manuel 
Cardoso é o exemplo bem vivo 
de que a prática desportiva enri- 
quece fisicamente o homem. 
Para além de participar com 
entusiasmo em milhentas provas 
de ciclismo por esse pais fora, 
aquele ciclista tem fomentado 
como poucos a prática da moda- 
lidade na juventude, mantendo 
ainda grande entusiasmo no seio 
dos veteranos, conforme o prova 
a gravura que hoje publicamos. 


NOVO JORNAL DESPORTIVO 


«GAZETA DESPORTIVA» 
SAI A 5 DE FEVEREIRO 


No dia 5 de Fevereiro irá 
aparecer nas bancas um novo 
trissemanário desportivo, Tra. 
tado da «Gazeta Desportiva», 
inicintiva que partiu de um 
grupo de investidores norte. 
nhos, estando na origem do 
empreendimento o dr, Adal- 
berto Neiva de Oliveira, advo- 
gado na cidado do Porto, de- 
putado do CDS e presidente 
do Conselho de Administração 
de «O Comércio do Porto». 


OS INICIADOS 
DO P. FERREIRA 
venceram por 4-1 


Por uma informação errada 
que nos foi fornecida, dissemos 
que o resultado do jogo de Ini- 
ciados «P, Ferreira-S. Pedro da 
Cova» foi de 0-0, quando na ver- 
dade foi 4-1 a favor da equipa 
de Paços de Ferreira, 


Taca 


Na administração do novo 
jornal desportivo que irá sair 
às segundas, quintas e sába- 
dos, estão, também, o dr. 
Eduardo Pereira, gestor de 
«O Comércio do Porto», é 
Nuno Rocha, director do 
«Tempo» 'e accionista Co «Cor- 
reio da Manhã» e da «Tarde». 


O director da «Gazeta Des- 
portiva» será o jornalista Joa- 
quim Queirós, e como subdi. 
rector aparecerá Vasco Re- 


FUTEBOL daqui. dali 


PORTIMONENSE 
derrotou holandeses 
por 3-2 


Ontem, em Portimão, a equipa 
de Manuel de Oliveira derrotou 
os holandeses de Mastricht (5.º 
classificado do campeonato do 
seu País) pelo resultado de 3-2, 
com 2-1 ao intervalo. 


Portugal 


PAÇOS FERREIRA, 2 - TAIPAS, O 


Só O PROLONGAMENTO DECIDIU 


Jogo no estádio da Mata Real, 

Arbitro: Celestino Alexandre, 
de Vila Real, 

Juízes de linha: Félix Ribeiro 
e Carlos Roçadas, 

P. FERREIRA — Guilherme; 
Carlos Alves, Lamas, Miguel o 
Cerqueira; Mascarenhas, Bráulio 
€ Jorge; Sérgio, Regadas e Cas- 
sanga. 

Jogaram ainda: Juvenal e Abel 

Não utilizados: Zé, Dias e Péri- 


des. 
TAIPAS — Neves; Manuel 


“ Augusto, Pinto, Alvéolos e Raul; 


João, Zé Luís e Peixoto; Luciano, 


Augusto é 


Não utilizados: Machado, Ili- 
dio e Cubilhas, 


Marcadores: Sérgio, aos 6m do 


prolongamento e Juvenal, aos 
25m. 
Cartão amarelo: Alvéolos é 
Pinto . 


Iniciou-se o jogo e logo a cqui- 
pa da casa impôs uma toada c; 
racterizada por grande velocida- 
de, resultando um aproximar 
contínuo e sucessivo da baliza 


opositora. Bráulio, Regadas o 
Sérgio, respectivamente aos 5, 
10 e 19 minutos, desperdiçaram 


grandes ensejos de inaugurar o 
marcador, mas quer a trave, quer 
a pertinácia de Neves obstaram 
a que isso acontecesse. Passado 
esse período foi agora o meio- 
«campo do Taipas que pretendeu 
chamar a si a organização do 


jogo, no entanto para um domf- 
nio em volume contrastou com 
a qualidade técnica de tratamento 
da distribuição do esférico, re- 
sultando daí uma série de remas 
tes à distância à baliza de Gui- 
lherme, mas sem resultarem em 
teor de perigo. 

No segundo tempo caracteriz 
do por uma prática de inferior 
qualidade técnica, prevaleceu, no 
entanto, a velocidade imprimida 
pelos donos da casa sobre 08 
visitantes, que superpovoando a 
sua zona recuada ensaiavam ac- 
ções de contra-ataque, mas que 
valendo o denodo empregado pes 
los seus responsáveis, eram ingló- 
rias em matéria de grande perigo 
para a baliza pacense. 

Na meia hora destinada ao 
prolongamento e embora não se 
perdendo a rapidez de jogo, re- 
gistaram-se, como é natural, al- 
guns lances, remates e passes 
menos certeiros que evidenciavam 
um sinal de fadiga física, Foi no 
entanto a equipa da casa quem 
mais lutou e alterou o marcador. 
Aos 6 m., Sérgio, com oportuni. 
dade, ganhou um ressalto junto 
ao guardião do Taipas e rematou 
para o fundo das malhas; Juve- 
nal, aos 26, colheu um centro da 
direita (quanto a nós em posição 
de fora de jogo) e faz o golo da 
tranquilidade. 

A arbitragem, fora este lance, 
fez um bom serviço. 


JOSE NETO 


SANGALHOS-BOSCH 
NOVA «DUPLA» PARA 1981 


O Sangalhos Desporto Clube, 
que comemora o seu 41.º aniver- 
sário, já tem equipa e patroci- 
nador para 1981 da sua secção 
de ciclismo. 

Assim, será a «Bosch- que 
percorrerá as estradas de Portu- 
gal no dorso dos ciclistas bair- 
radinos, segundo nos confiden- 
ciou Fernando Gradeço, o chefe 
do pelouro respectivo. 

A equipa, que terá como chefe 
de fila o já consagrado Floriano 
Mendes, conta com Herculano 


* “Silva, António Brás, Eduardo Cor- 


reia, Adriano Pedro, estes dois 
últimos promovidos à seniores A 
recentemente, e ainda Benedito 
Ferreira e Francisco Costa, que 
alinharam na última época pelo 
Coimbrões e pelo Costa do Sol, 
respectivamente, 

Como seccionista, pontificará 
Américo Santiago e João Marce- 
lino, o dedicado técnico de 1980 
que prosseguirá à frente dos 
ciclistas bairradinos. Mantém-se 
a colaboração de José Rosa, que 
trabalha, como se sabe. em 
França. VpnvUE du 


sende, Na chefia da hedacção 
irá ficar o jornalista Neves 
de Sousa, o qual será acom- 
panhado por um grupo de 
conhecidos profissinais da 
Informação. 

O jornal terá características 
nacionais e irá manter um 
acentuado contacto com 3 
emigração para o que terá 
vários correspondentes nas 
principais capitais da Europa 
é da América. 


Na Redacção do Porto, que 


de Melo e Aurélio Cunha, 

O formato do jocnal nãa 
será tablóide, sendo impressa 
a quatro cortes. 

À sua apresentação pública 
processar.se-i no próximo dia 
2 de Fevereiro, devendo estar 
presente as principais figuras 
do mundo do desporto nacio. 


MUDANÇAS NO RIOPELE 


JOSE FREITAS 


Pirula 


NO LUGAR DE MÁRIO JARDIM 


No Riopele houve ontem 
mudanças de comando: saiu 
Mário Jardim e entrou para o 
seu lugar José Soares de Frei- 
tas, mais conhecido por Piruta. 

Não foi uma mudança im- 
posta, mas sugerida (e aceite) 
pelo próprio Mário Jardim, que 
numa atitude de muita lealda- 
de e correcção, a deixar opti- 
mamente impressionados os 
responsáveis do Riopele, colo- 
cou o seu lugar à disposição 
destes. 

Peisam os «fabris» que a 
equipa tem valor para fazer me- 
hor no nacional da Il Divisão 
e para ter feito melhor na Taça 


SEMPRE 


O Torngio de Futebol In- 
fantil «Bola de Never continua 
na sua fase de apuramento nos 
concelhos limitrofes, enquanto 
que na zo denominada de 
«Grande Portop já estão apu- 
rados Os núve representantes, 
referentes ags respectivos gru- 
pos, que no próximo dia 10, no 
campo do Vijanovense e (pos- 
sivelmente) fio campo de trei- 
nos do Estádio do Bessa, se 
vão movimsiitar, divididos em 
trôs séries: 

Sério A Leça-F. C., Ass. 
Francos e C, 5, Francos; Série 
B— Ermesinde S. C. Super- 
-Star e Pasteleira A; Sério C— 
Ag. Gaia, Àg. Areosa e Bairro 
Cerco do Porto. 

“O concelho de Penafiel con- 
tinua ainda fá fase preliminar, 
cujos resultados da jornada de 
ontem foram os seguintes: No- 
velense-T. de Pelazinhos, 8-1; 
Marecos-Atafóna, 1-0; Retorta- 
-Novelos, 0-3; Rans-Duas lgre- 
jos, 2-0; Bustelo-Ass. Novelen- 
se, 0-6; Galsgos-Marecos, 2-1; 
e Atafona-L, Rotorta, 4-2. 

Daqu até so próximo sába- 
do, devem ficar apurados os 
representantes dos restantes 
concelhos coficorrentes que es- 


de Portugal do que aquele 
(preocupante) empate de dos. 
mingo na Costa da Caparica. 

Reconhecendo, quiçã, esse 
pensamento, Mário Jardim, no 
receio de que a sua presença à 
frente da equipa estivesse a ser 
prejudicial e constituisse um 
estorvo à entrada de outrem 
para o seu lugar, apresentou 
ontem a demissão do seu 
cargo. 

Piruta, que era seu adjuns 
to, passou a ser assim, O res: 
ponsável único pela orientação 
da equipa, ao mesmo tempo 
que Fernando Palmeira conti 
nuará a ser o preparador físico, 


FUTEBOL INFANTIL: 


4 


te ano também movimentaram 


um largo milhar de crianças 
neste interessante Torneio. 


«AS ÁRVORES 
MORREM DE PÉ» 
sorteio 

na sexta-feira 


A quadra natalícia fez com 
que a Organização deste cam- 
peonato de «Velhas-Guardasn 
adiasse para sexta-feira próxima 
o sorteio que tinha sido anuncia- 
do para a passada semana. 

Se por acaso não surgirem 
complicações de última hora, as 
inscrições fecham hoje e o sor 
teio realiza-se na sexta-feira, 
para que no dia 17 do corrente 
o campeonato arranque mais uma 
vez, em cumprimento duma acti. 
vidade competitiva que tem por 
missão manter cm actividade ve 
lhos craques da bola e que ainda 
conseguem dar umas corridas 
muito regulares nos campos onde 
outrora as multidões os aplau- 
diram entusiasticamente. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
COMUNICADO 


Esclarecem-se os Senhords Associados possuidores 
de lugares cativos que, se até 6.º feira impreterivelmente, 
não liquidarem os respectivos lugares, disporemos deles 
para 05 associados que no-los têm solicitado. 


A DIRECÇÃO 


j 


O Comercio do Porto 
7 DE JANEIRO DE 1981 


NADADORES 
AMERICANOS 
estabelecem 
novos 
máximos mundiais 


Quatro máximos mundiais (em 
lhorados por nadadores america- 
piscina de 25 metros) foram me 
nos, durante as finais da primeira 
jornada dum encontro internas 
cional em Gaisenville (Florida). 

Em masculinos, Rick Carrey 
madou os 200 metros em 1,59,49 
(antigo máximo também lhe per- 
ftencia com 1.59,67) e Graig 
Beartsley nos 200 metros mari 
posa fez o tempo de 1.57,19 (an- 
terior máximo: 1.58,23 pertencia 
a Greg Jagenburg). 

Em femininos, Mary T. Mea- 
gher melhorou com o tempo do 
2.05,65 o antigo máximo mun- 
dial de 200 metros mariposa da 
sua compatriota Nancy Hogshead 
(2.09,10) » Tracy Caulkins nadou 
os 100 metros bruços na final em 
1,07,47, melhorando portanto a 
marca registada na parte da ma- 
nhã que foi de 1.08,84. 


VOLEIBOLISTAS 
CHINESES 
comandam torneio 
de BREMEN 


Cuba, actual campeão mua- 
dial e quinto classificado na 
Olimpíada de Mosvoco, derrotou 
na segunda-feira a RFA, por 3-2, 
no Torneio de Voleibol Femini+ 
no, que decorre em Bremen, na 
Alemanha Federal. 

As cubanas, mercê da sua mer 
lhor preparação física, impuse- 
ram-se no final da partida, Os 
resultados parciais foram; [+15 
15-13, B:15, 159 e 1555, 

O Brasil, sétimo nos Jogos 
Olímpicos, obteve a sua primei 
ra vitória ao derrotar a Bélgica 
por 3-2, 

A China lidera a classifica- 
ção com seis pontos (três vitó- 
rias), logo seguida de Cuba q da 
RFA, com quatro pontos, 


KORTCHNOI 
derrota 
HUEBNER 


O grande mestre oeste — ale- 
mão Robert Huebner perdeu na 
segunda feira a oitava partida 
contra Victor Kortchnol que ga- 
nha assim por 4,5 pontos contra 
35 no Torneio de Xadrez dos 
pretendentes ao titulo “mund 
disputado em Merano (norte 
Itália), 

Huebner, que jogava com as 
pretas, abandonou ao 43.º lance, 
Kortchnoi apresentou no sábado 
passado, num envelope, a eua 
42º jogada. x 

A nona partida, para a qual o 
alemão pediu o adiamento no 
domingo, principiou ontem & tara 
de. 


«MEETING» 
DE PISTA COBERTA 
EM S. FRANCISCO . 


O recordista norte-americano 
Tteve Scott obteve a melhor mar- 
ca do «Meeting» Internacional de 
Atletismo em Pista Coberta de 
São Francisco ao vencer a corri- 
da da milha em 3,59,6 minutos. 

Scott, cuja melhor marca é de 
3,53,0 minutos, suplantou o inglês 
David Moorcraft e o irlandês Ray 
Flynn, classificados nas posições 
seguintes, com 401,3 e 4,01,6, 
respectivamente 

Outro resultado de nivel foi 
obtido pelo neo-zelandês ,Rod 
Dixon nos 3000 metros, com 
8,01,4, batendo o queniano Wilson 
(8,02,8). 

A norueguesa Grette Waitz 
obteve uma fácil vitória nos 3 000 


SELECÇÃO 
ALEMÃ : 


O MELHOR «ONZE» 
DA EUROPA 


A equipa de futebol da Alema- 
nha Federal foi ontem eleita como 
a «Melhor Selecção da Europa» 
pela revista especializada «France 
Foolball», depois do júri consti- 
tuído para o efeito ter analisado 
os resultados de 165 jogos de 
selecções europeias. 

Em segundo lugar classificaram. 
-se os «onze» da Bélgica e da 
União Soviética, seguidos da Itá- 
lia, RDA e Inglaterra. 

Portugal compartilha com a 
Austria o 17.º lugar, 


TAÇA DO MUNDO 
DE ESQUI 


O sueco Ingmar Stenmark 
ganhou, ontem, o Slalon Gi- 
gante da Taça do Mundo (de 
Morzine, Precedeu, após duas 
«manches», o suíço Joel Gas 
poz (por 51/100 centésimos de 
segundo) e o jugoslavo Bojan 
Kmizaj (por 57/100 de sé 
gundo), 


DIÁRIO DE MILÃO 
elege MENNEA 
o melhor 
desportista 
internacional 80 


O atleta italiano Pietro Nen- 
nea, foi considerado o melhor 
desportista internacional do 
ano, pelo diário de Milão «La 
Gazzetta “dello Sport. 

O campeão mundial dos 200 
metros e medalha de ouro nos 
Jogos Olimpicos de Moscovo, 
fora já o ano passado, conside. 
rado melhor atleta do ano em 
Itália, juntamente com o bri- 
tânico Sebastian Coe. 

Na votação internacional, o 
segundo lugar foi para o alpi. 
nista Reinhold Messner, com 
menos quatro pontos que 
Mennea, 

A seguir, classificaram-se o 
patinador norte - americano 
Eric Heiden, o atleta etfopo 
Myrus Yifter, o ciclista fran- 
cês Bernard Hinault, o tenista 
sueco Bjorn Borg e o atleta 
norte-americano Edwin Moses, 


PUGILISTA 
LARRY HOLMES 


PÕE TÍTULO 
EM JOGO 


O pugilista Trevor Berbick, 
campeão canadiano da catego- 
ria de pesos pesados, defronta- 
rá em Março o norte-americano 
Larry Holmes para o Campeo- 
nato Mundial de Boxe — anun- 
ciou em Halifax, o empresário 
Irv Hungerman. 

Entrevistádo pela televisão, 
Ungerman afirmaria que Berbick 
assinou um conrato de quatro 
milhões de dólares (200 mi- 
lhões de escudos) para realizar 
vários desafios. 

O encontro com Larry Hol- 
mes, a realizar em Las Vegas 
(Nevada) sorá em princípio 
transmitido pela televisão. 

Berbick, cotado como o 
quinto melhor pugilista da sua 
categoria, terá na expressão de 
Urgerman, a «grande oportuni- 
dade da sua vidas ao combater 


[O npeiora realizando, o fraço tempo, » com EA eia «Actual, campeão 


.05.6 minutos. 


mun 


- UM ESCLARECIMENTO OPORTUNO 
DO CLUBE DE VILA REAL 
Em Dezembro publicámos um que de Campismo de Vila Real 


pequeno apontamento sob o tí 
talo «Clube de Campismo ide Vila 
Real contra a federação da mo- 
dalidaide». 

Sobre esse apontamento rece- 
bemos da direcção do Clube de 
Campismo de Vila Real o escla- 
recimento que a seguir se trans 
oreve: 

«Apresentando os melhores 
cumprimentos, a Direcção do 
COVR vem expressar a V. Ex! 
os seus protestos pela notícia ci 
tada que visa este clube e à Fes 
deração Portuguesa de Campismo, 
podendo levar à criação de atritos 
entre ambas as organizações. 

Na verdade, sem qualquer es- 
pécie de fundamento a «criador» 
da dita notícia serve-se de um ar- 
tigo inserto no jornal desta cida- 
de «A Voz de Trás-os-Montes» do 
há dias, produzido por um sócio 
do Clubs de Campismo de Vila 
Real, relativamente à fala de 
divulgação no «órgão oficial da 
P. de Campismo» da 
o e existência do Par 


tece considerações que em tempo 
algum a direcção deste clube ex- 
teriorizou, lançando assim a opi- 
nião pública para a existência de 
um contencioso que só na mente 
do autor pode ter forma. 

Embora o clube tenha lamen- 
tado à «falta» por parte da Fede- 
ração, chegando mesmo a consi- 
derar de valiosa contribuição para 
o campismo nesta zona de Portu- 
gal, o artigo do jornal «A Voz de 
Trás-os-Montes», não pretende a 
deterioração das relações entre 
este e a Federação. 

Assim, para -salvaguarda da 
verdade, impõe-se que seja feito 
o desmentido de que o Clube de 
Campismo de Vila Real ou a sua 
direcção estão contra a Federa- 
ção, mas tão-somente famentam 
a dita falta de divulgação da inau” 
guração do Parque de Campismo 
de Vila Real ocorrida em meados 
de Maio ma presença de diversas 
individualidades nomeadamente o 
sr. secretário de Estado do Tu. 
Tismo», 


WINDSORTING 


TROFÉU «ANO-NOVO> 
OFIR-FOZ DO CÁVADO 


Com a alegria e determina- 
ção que se tornaram já fami- 
lares nog nossos «windsunfis- 
tas», iniciou-se o 5.º ano de 
actividades da Associação Por- 
tuguesa de Classe Internacio- 
aa Windsurfing, No passado 
sábado, dia 3, e onganizado 
pelo Clube Náutico de Ofir, 
com a colaboração da A. P. 
O I W, disputanam-se 4 re 
gatas em triângulo olímpico, 
com brissa força 1, 2, 3 Beau- 
tort, 

Apesar do «frio», compa- 
receram duas dezenas dos 
mais aficionados velejadores: 
de notar a vertiginosa ascen- 
são competitiva, nesta classe, 
dos jovens Paulo Pinto (C, V. 
A.) e Rui Castilho, séxtos can- 
didatos à equipa nacional para 
o Campeonato Europeu Wind- 
surfer de 1981, a disputar-se 
em Weymontts, Inglaterra, 


BASQUETEBOL 


F.C. PORTO 
EXCLUÍDO 
DA 2.º: FASE 
DOS JUNIORES 


Reunidos expressamente para 
o efeito na sede da Associa- 
ção de Basquetebol do Porto, 
os clubes interessados decidi- 
ram (com que suporte legal?) 
«exigir» que aquela Associação 
procedesse ao sorteio da 2º 
fase — a que conduz à el 
ção dos clubes que vão ao 
nacional — sem a presença do 
F. C. Porto. 

Trata-se de um acto ilegal 
que muita tinta fará, por cer- 
to, correr e que, pese todos 
o «querer» soberano dos clu- 
bos os põe a eles em xeque e, 
por tabela, à própria Associa- 
ção. 

O sorteio ficou já marcado 
“para amanhã. Voltaremos ao 
assunto focando a ilegalidade 
do acto. 


O júri constituído pelo «Co 
modoro» Burmester Ribas «4 
Dinis S, Lopes denotou grande 
mobilidade e precisão de in- 


tervenção, conseguindo um 
bom controlo dos regula- 
mentos, 

Classificação: 

WINDSURFER 

Senhoras — Ana Isabel S, 
Lopes. 


Homens — 1º, Marko M, 
Costa (G V. A); 2º, Paulo 
Pinto (C, V. A. , Pedro 
Ferreira; 4.º, Rui Castilho; 5.º, 
Pedro Peixoto, 


OPEN 


1.º, José Carlos Figueiredo 
2º, Manuel Madureira; 
3.º, Manuel Blanco (Coimbra), 


ORIENTAL 
e SPORTING 
«acertaram» em cheio 


ontem dois 
em atraso do nacional 
* divisão. 

No acerto, Oriental o Spor- 
ting triunfaram frente ao Algós 
(que continua sem ganhar) e 
se livrou da centena mas quase 
a conseguiu também. 


Resultados: 
Algés-Orlental .... 75-82 
Sporting- 

-Cruzquebradense . 135-95 


EM MESÃO FRIO 
O Comérrio do Porto 


É VENDIDO NA 
COOPERATIVA DO POVO 
de Joaquim Jacinto Portela 


HORST ; 
HRUBESCH 
RENOVIOU 

PELO 

HAMBURGO 
(380.000 

MARCOS) 


O «goleador» Horst Hrubesch, dianteiro da selecção de futebol 
da RFA, renovou o contrato com o seu clube, o Hamburgo — anun- 
ciou o jornal «Bild Zeitung». 

O Inter de Milão, o Juventus c o Milão, equipas mais ricas 
da Itália, haviam feito convites ao futebolista «hamburguês», tendo 
enviado inclusive agentes seus a Montevideu, onde Hrubesch se 
encontra actualmente a disputar o «Mundialito». 

Por esta renovação de contrato, o Hamburgo desembolsará a 
quantia de 380000 marcos (10,7 milhões de escudos). 

Acrescenta o «Bild» que as equipas italianas não entendem esta 
opção de Hrubesch, pois haviam feito ao jogador propostas de cerca 
de 800000 marcos, que foram recusadas, 

Interrogado sobre este «desperdício» das ofertas dos clubes tran- 
salpinos, Hrubesch explicou estar interessado em participar no pró- 
ximo Mundial 82, em Espanha, pelo que até lá, se manterá no 
Hamburgo. 


HAVELANGE 
ADVERTIU | 
A: 
FEDERAÇÃO | 
NOIRTE- 
“AMERICANA 
DE | 
EXPULSÃO 
DA 
FIFA 


O brasileiro João Havelange, presidente da Federação Inter 

nacional de Futebol, advertiu a Federação Norte-Americana da 
futebol de que será expulsa da FIFA se até Março Rão puser em 
prática as regras que regulamentam a modalidade, 
- Havelange disse que a FIFA informara as autoridades despor 
tivas norte-americanas do mal-estar provocado pela forma como as 
leis do jogo foram alteradas para satisfazer os adeptus daquele país, 
«Comunicámos as decisões da FIFA aos organismos difigentes nortot 
-americanos» — disse Havelange. 

O presidente da FIFA, que está em Montevideu à assistir ao 
«Mundialito», acrescentou: «Quem quer que seja que não cumpra 
os regulamentos da FIFA, deve abandonar a organização». 

«Por isso, se os Estados Unidos persistirem na suú atitude, serão 
excluídos da FIFA até ao fim de Março, altura cit Que expira d 
prazo que lhes concedemos» — sublinhou Havelanão. 

Os promotores da Liga Norte-Americana do Fulebol ge 
ram várias alterações às regras internacionais da modalidade pai 
tornar o jogo mais atractivo para og adeptos locais. 

Não podem existir empates, disputando-se um Prolongamenta 
em caso de empate no fim de tempo regulamentar, 

Se a igualdade persistir ainda, segue-se a marcação do grai 
penalidades até haver um vencedor, para além de oúltas alter: 


MOHAMED 
AL 

«VIROU» 
EMPRESÁRIO 
DE 

BOXE 


O pugilista norte-americanos Mohamed Ali, ex-campeão mundrat 
dog pesados, anunciou em Las Vegas que tenciona iernar-se org: 
zador de espectáculos de boxe, tendo já contratado doze combates; 
Esta decisão foi tomada depois da Comissão de Boxe de Las 
Vegas (Nevada) ter negado a Ali uma licença para “ombater, depois 
da derrota que sofreu frente ao campeão mundial Larry Holmes: 
A Comissão de Boxe anunciou ter convencido Ali a desistif 
da sua ideia de voltar a combater, aconselhados à obter uma 
licença para organizar combates. 
à1.1 (Sig, Rogich, presidente da Comissão, acrescentou que esta deoi- 
são serk a melhor para Ali'e para o Bóxe. | 


O treinador argentino César 
Luis Menotti, numa longa en- 
trevista, concedida ao semaná. 
rlo brasileiro «Veja», evoca o 
caso de Maradona, analisa a 
crise da selecção brasileira, 
revela os segredos da «Receita 
Argentina» e critica o futebol 
moderno ao respeito ao público. 


MENOTTI, 
MARADONA E PELE 


«Pelé é um caso à 
sem dúvida único na história 
do futebol. Maradona está a 
começar a sua carreira, Só 
quando a terminar será possí- 
vel estabelecer uma compara- 
ção, Hoje, é muito cedo fazê- 
“lo. Quando Maradona, tiver 
ganho 20 campeonatos para a 
sua equipa, três campeonatos 
mundiais e marcado 1.500 go- 
Jos, então nessa altura, pode- 
remos falar de um segundo 
Pelé.» 


MENOTTI, 
A ARGENTINA 
E O «MUNDIALITO» 


«Que à Argentina ganhe ou 
perca, isso pouco importa. Para 
mim, trata-se de um treino 
para o Campeonato do Mundo 
de 1982. Na Espanha ganha- 
remos, estou certo disso. Con- 
sidero o «Mundialito», como 
um laboratório. Faço experiên- 
cias com novos jogadores para 
preparar o verdadeiro espectá- 
culo que daremos em Espa. 
nha.» 


MENOTTI E A SELECÇÃO . 
ARGENTINA 


«Instauramos um sistema 
de comissões e cada uma delas 
se entarrega de um aspecto 
da vida social do grupo. A 
mais activa é a comissão cul- 
tural dirigida pelo defesa - es. 
querdo Tarantini Sugere lei- 
turas ao grupo e obriga cada 
jogador a comprar um livro 


DESPORTO 


«MUNDIALITO» DECORRE EM MONTEVIDEU 


FUTEBOL 


ACTUAL SEGUNDO MENOTTI 


HOJE JOGA-SE SEM ALEGRIA 
SEM IMAGINAÇÃO NEM INVENÇÃO 


todos os meses, E importante 
que a equipa adquira hábitos 
de leitura, de discussão e de 
análise... Quarenta por cento 
do meu trabalho, baseia-se no 
diálogo com os jogadores. Hoje 
sabem como é o mundo em que 
vivemos e, sobretudo, o que é 
importante, sabem que não es- 
colheram o futebol, mas sim 
qre foi o futebol que os esco- 
lheu.» 


MENOTTI 
E O FUTEBOL BRASILEIRO 


«A crise do futebol brasilei. 
zo, começou com a perda das 
vedetas que fizeram a sua ce. 
lebridade, Entre 1960 e 1970 
era tão fácil, mesmo fácil de- 
mais, constituir uma selecção 
no Brasil, que a organização, 
o trabalho e as coisas sérias 
passaram para segundo ou ter- 
ceiro plano. O resultado é co. 
nhecido: o futebol brasileiro 
perdeu as suas características, 
Entrou numa fase confusa a 
ponto de esquecer a alegria do 
jogador que era a sua quali- 
dade mais maravilhosa.» 
«Num país desenvolvido, as 
pessoas têm acesso a dez ou 
vinte modalidades desportivas... 
Nos nossos países (Argentina 
e Brasil), O futebol é uma res- 
posta a uma necessidade. Na 
Argentina joga-se futebol, por- 
que a única coisa que existe 
é um relvado, ou uma praia, 
com dois pedaços de madeira 
a servir de redes e uma bola, 
quase sempre de borracha e 
nunca de couro. E desta forma 
que um jogador se revela. Ora, 
de um momento para o outro, 
o Brasil pôs-se a fazer expe. 
riências com esquemas impor- 
tados, esquecendo que os Joga. 
dores são antes do mais, bra- 
sileiros. Estes foram de um dia 
para o outro obrigados a jogar 
à maneira dos alemães, dos 
holandeses ou dog ingleses. O 
resultado, foi desastroso... O 
importante é criar, inventar, 


imaginar, tendo sempre no es- 
pírito o homem e aç suas raí. 
zes. Foi o que nós fizemos na 
Argentina e isto trouxe og seus 
frutos.» 


MENOTTI 
E O FUTEBOL ACTUAL 


«Joga -se sem alegria, e 6 
um futebol falho de Imagina- 
ção e de invenção». «Resulta. 
dos, como por exemplo, cinco 
a dois, seis a um, ou quatro 
a quatro, são raros. Jogamos 
futebol a pensar no um à zero 
e faltamos «o respeito ao púx 
blico». 


MENOTTI E A POLÍTICA 

«Estou ao serviço de um 
país e não de um governo ou 
de um partido. Tenho obriga- 
ções para com os seus joga- 
dores: responder à confiança e 


aos aplausos de 28 milhõe, de 
adeptos.» 


EMISSÁRIOS 
DO cosmos 
EM MONTEVIDEU 


A equipa do Cosmos de 


Nova lorque enviou a Montes 
videu os seus dois técnicos 
principais, Henners Weisweiter 


e Júlio Mazzei, para possíveis 
contratações de futebolistas 
presentes no «mundialito». 

No entanto, o Cosmos, não 
admite jogadores medíocres ou 
medianos está apenas interes- 
sado em verdadeiras estrelas 
— Indicaram observadores. 

Até agora, apenas quatro 
jogadores uruguaios mereceram 
o Interesse dos «enviados» do 
Cosmos: o guarda-redes Rodol- 
fo Rodriguez, o defosa Helmes 
Moreira, o centro-campista Ru- 
ben Paz e o goleador Waldemar 
Victorino. 


ALEMÃES 


ANTECIPARAM 
REGRESSO 


A selecção da RFA, presente 
no «Mundialito» de futebol, re- 
gressa amanhã ao seu país, 
três dias antes da data pre. 
vista — informaram oç respon, 
sáveis da equipa germânica. 

O técnico da formação ale. 
mã, Jupp Derwall, declarou à 
Imprensa, ser de todo o inte- 
resse para os clubes da «Bun« 
desliga» este regresso anteci. 
pado dos seu, jogadores, pois 
& preparação para a segunda 
volta do campeonato alemão- 
federal, já se iniciou, 

A equipa regressa essim no 
dia seguinte ao encontro com 
o Brasil, ficando apenas em 
Montevideu Durwall e o seu 
ajudante, que assistirão à final 
do torneio. 


IDADES 
DAS SELECÇÕES 


URUGAI 

a mais jovem 
ARGENTINA 
“a mais velha 


O Uruguai é a selecção mais 
jovem que participa no «Mun- 
dialito» com uma: média de ida. 
des dos seus jogadores de 23,72 
anos, enquanto a selecção mais 
velha é a da Argentina com 
25,94 anos. 

As outras selecções têm uma 
Itália 24,94 anos, Alemanha Fe. 
média de idades muito iguais; 


deral 25,16 anos, Holanda 25,22 - 


anos e Brasil 25,83 anos, 

A selecção uruguaia fem os 
dois jogadores mais joveris do 
torneio: Vargas e Barrios, ambos 
com 19 anos, 

Os urguaios possuem também 
o jogador mais velho, Júlia César 
Morales, de 35 anos, o único «so- 
brevivente», entre os presentes, 
do «Mundial» do México, 


OTTO GLÓRIA (QUE TAMBÉM FOI «MAGRIÇO») 


«PORTUGAL PRECISA DE IR À ESPANHA 


FAZER AO MENOS 


Nunca antes se conseguira talobjectivo que parece cada vez 


feito! 

Em 1966, a selecção nacional, 
vulgo «Magriços», depois de uma 
campanha de apuramento extre- 
mamente positiva (aquela vitória 
ma Checoslováquia fol o máxi- 
mo), chegou a Inglaterra e alcan- 
ou só (1) o terceiro lugar no 
«Mundial», sem dúvida a malor 
proeza em toda a história do fu- 


tebol português, a nível de se- . 


lecções. 

Figura importante na obtenção 
de tal galardão, Otto Glória — o 
treinador dos «Magriços», voltou 
temporariamente ao nosso con- 
vívio, numa altura em que a 
quipa de tdos nós», está «nu- 
ma boa», e existem risonhas 
“perspectivas para a repetição do 
«feito de Inglaterra», desta vez 
em Espanha, no próximo ano de 
1982. 


A proveitando a sua presença, 
teve lugar, como então noticiá- 
mos, num' hotel da capital, uma 
homenagem aos «heróis» de en- 
tão e, bem assim, estimular os 
de agora, para a conquista do 


mais perto. Da comitiva oficial 
que em 1966 se deslocou a 
Inglaterra, estiveram presentes : 

Justino Pinheiro Machado (pre- 
sidente da direcção da FPF), 
eng. António Paulo Tavares (vice- 
presidente e chefe da caravana), 
Gomes da Silva (coordenador), 
Manuel da Luz Afonso (seleccio- 
nador), Ottto Glória (treinador), 
Fernando Calado (treinador-adjun- 
to), Hamilton Pena (Massagista), 
Germano Óscar (funcionário fe- 
derativo) e Nuno Ferrari (fotó- 
grafo) e os Jogadores Alexandre 
Baptista, Hilário, José Augusto, 
Eusébio, Torres e Fernando Men- 
des (este último, lesionado no 
Jogo de Bratislava, durante a cam- 
panha, acompanhou os seus cole- 
gas a Inglaterra, na qualidade de 
federativo). 

No convívio, muito participado 
estiveram César Grácio da FPF 
(que entregou uma lembrança a 
Otto Glória), Juca, dr. Camacho 
Vieira (médico da selecção), an- 
tigos Jogadores e/ou treinadores 
corno ' Ângelo, seu filho Ângelo 


Pedro, Pelmeiro Antunes, Fran- 
cisco Calado, Artur, Acúrsio, 
Valter Ferreira, Pedro Silva, Pe- 
res Bandeira, prof Rui Silva e 
Meirim, antigos e actuais dirigen- 
tes como Fernando Mertins, Gas- 
tão Silva, Romão Martins, Fausto 
Pires (um dos organizadores) e 
António Ferreira vice-presidente 
do Académico de Viseu. 

Também a arbitragem esteve 
presente através dos internacio- 
nais António Garrido e Graça 
Oliva. 

Na alutra usaram da palavra os 
doutores Aníbal Costa, Alexandre 
Baptista e Armando Rocha e aln- 
da Justino Pinheiro Machado que, 
por diferentes palavras, e recor- 
dando episódios diversos, realça- 
ram a obra que Otto Glória de- 
senvolveu quer à frente das se- 
lecções nacionais, quer coman- 
dando os quatro baluartes do fu- 
tebol português: Benfica, Spor- 
ting, F. C. Porto e Belenenses. 

No final Otto Glória falou da 
emoção "que: sentia, ainda” agora, 


IGUAL À INGLATERRA» 


ao reviver 1966, e disse ; 
«Para mim não foi difisil diri- 


gir os trabalhos. Todos eram 
«craques». Até os dirigentes. Foi, 
para mim, a equipa mais fácil de 
dirigir, pois éramos uma família 
8, por isso, chegamos tão longe». 

E parodiando Almirante Bar. 
roso:: 

«Se cada português cumprir 
com o seu dever, nós chegare- 
mos lá acima, no caso góncreto 
a Espanha, pois Portugal precisa 
de ir a Espanha e fazer plo ma- 
nos igual a Inglaterra», 

E continuando bonacheirão: 


«Há ovos (bons Jogadorss) com . 


fartura para se fazerem boas 
omoletes», 

E concluiu: 

«Há que ter a noção da res- 
ponsabilidade e - patristismo. 
Quando um homem sabe querer, 
um homem consegue tudg o que 
quer». | 


O Comercio do 


FUTEBOL DA EUROPA - 


E DA AMÉRICA 
FO! TEMA PARA UM COLÓQUIO 


A relação existente entre os 
dois sistemas futebolísticos da 
Europa e da América do Sul 
serviu de tema central para um 
colóquio realizado na Associa- 
ção Uruguaia. de Futebol, em 


“Montevideu. 


Estiveram presentes, entre 
outros, os técnicos da selec- 
ção brasileira e alemã-fedoral, 
Telé Santana e Jupp Derwall. 

Para o, seleccionador brasi- 
leiro, o futebol europeu e sul- 
-americano não são diferentes, 
nem tão pouco se pode falar 


É CHILENO 
o árbitro do jogo 
BRASIL-RFA 


O chileno Juan Silvagno fi 
designado para arbitrar a par. 
tida Brasil-RFA, que se disputa, 
hoje, para o «Mundialitos de 
futebol. 

O referido árbitro será auxix 
lado pelos juízes de linha Mário 
Lira e Sérgio Varquez, da mes- 
ma nacionalidade. 

Neste encontro, o Brasil ne- 
cessita de vencer pela mragem 
de dois golos para se qualificar 
para a final com o Uruguai, 
marcada para o dia 10. 

Também foi designado para 
árbitro do encontro Itália-Ho- 
landa o austríaco Franz Whorer, 
coadjuvado pelos julzes de linha 
da mesma nacionalidade, Epish 
Linmayer e Adolf Mathias. 

Destas duas últimas equipas 
nenhuma delas poderá ascender 
à final. 


ITÁLIA e HOLANDA 


empataram por 1.1 


A Itália « à Holanda empata- 
ram a uma bola. O resultado fgi 
reito nop Timeiro tempo. 

Apontaram os tentos, pela Itá. 
lia, Carlo Ancelotti (7 minutos), 
e pela Holanda, Jam Peters (15). 

Assistiram ao encontro 20 mil 
espectadores. 


da superioridade de um ou de 
outro. 

Partilhando da mesma opix 
nião, Derwall, afirmou que a 
futebol dos dois continentes 
está a tornar-se cada vez mais 
parecido, sobretudo pelo cress 
cente intercâmbio de jogadores 
t reinadores. 

Santana reconheceu, contus 
do, que na generalidade og futes 
bolistas sul-americanos são mais 
tecnicistas, embira levem des» 
vantagem no aspecto físico em 
relação aos europeus. 

Por seu lado, Derwall declas 
rou estar convicto de que a 
base do futebol é a técnica, 
realçando o excesso de prepas 
ração física a que os jogadores 
são submetidos pelos clubes 
europeus. 

O «écnico alemão-federal res 
feriu, ainda, a necessidade de 
redimensionar o" futebol moder+ 
no, associando cada vez mais 
os elementos físicos e técnicos, 


PELÉ 
DÁ OPINIÃO 


O Brasil não venceu a Ara 
gentina, porque não soube ata= 
car. Esta é a opinião de Pelá 
que viu o desafio... pela teles 
visão, em casa dele, no Brasil, 

«O jogo do Brasil (que ems 
patou no domingo com a Ars 
gentina, numa partida a cons 
tar para o «Mudialito») cons 
centrou-se no meio do terreno, 
disse , a antiga vedeta do fu. 
tebol brasileiro». «A frenta 
não havia ninguém. Tita estas 
va recuado e Sócrates também, 
Só Zé Sérgio à frente, não foi 
o bastante». 

A equipa argentina, que ses 
gundo Pelé continua «tensa a 
nervosas, quando joga contra 
o Brasil, praticou um Jogo 
«apertado» concentrando todos 
os seus homens na defesa, ten= 
do operado por meio de con. 
tra-ataques». Deste modo, disso 
Pelé, a Argentina, não mostrou 
contra o Brasil metade do fu« 
tebol que desenvolveu contra 
a Alemanha». É 


Duas figuras do passado e uma só do presente. Dois brasileiros, 
técnicos de futebol de renome mundial, Um ainda em actividade, 
outro já desaparecido do número dos vivos. Serão precisos nomes? 
Em relação a um deles, talvez, Já que nos deixou há já alguns 


anos, partindo para a tal 


viagem que não tem regresso, 


Relativamente ao outro, não. Todos reconhecerão, de facto, 
«mister» Otto Glória, o do Benfica, o do Sporting, o do Belenenses, 
o do F. C. do Porto e da própria selecção ou antes, das selecções, 
já que também foi responsável pelos militares. Com cle a seu 
lado, nesta foto que já tem uns anos, o seu compatriota Gentil 
Cardoso, também ele como técnico que foi do futebol português, 
ao serviço dos «leões» de Alvalade, embora por pouco tempo. 
De facto, Gentil Cardoso esteve no Sporting desde 18 de Julho 
de 1963 a 8 de Março de 1964, sendo então substituído por 
Ansclmo Fernandes, que por sua vez daria o seu lugar a Jean 


Luciano, O 


imo técnico nessa época ao serviço dos «leões», 


foi o também saudoso Reboredo. 


o | 


Comercio do Porta 
DE JANEIRO DE 1989 


Devidamente doseado 


O uso da pílula 
pode ser benéfico 


A pílula anticoncepcional traz maiores benefícios da 
que riscos para a saúde das mulheres, desde que devidas 
mente controlada a sua dosagem, que deverá sor o mais 
baixa possivel e suprimido o consumo de tabaco, 

Para Howard Ory, chefa do Departamento de Estudos 
Epidemiológicos do Centro de Controlo de Doença de Atlan= 
fa, na Geórgia, as mulheres que são propensas à obesidada, 
à tensão arterial elevada ou que.sofrem de diabetes podem 
fambém utilizar a pilula, desde que sob vigilância médica 


rigorosa, 


Depois de salientar que muitos estudos têm sldo dedi= 
cados aos pefigos eventuais da consumo das pílulas antl- 
concepcionais, o mesmo especialista refere algumas das 
vantagens que encontrou para as mulheres que utilizam este 
contraceptivo, para além da efeita óbvio da prevenção sas 


gura da-gravidez. 


Assim, são cltados a protecção contra a artrite, inflamas 
ções pélvicas, anemia e protecção contra certos tipos da 
cancro na mama, útero e ovários, 

O mesmo estudo assevera que a capacidade da mulher 
conceber não é afectada depois de ter parado de tomar a 
bilula, embora se tivesse verificado, em alguns casos, que a 
concepção foi adiada alguns meses. 


MEDICAMENTO 


ANULA O DESEJO 


DA DROGA 


Um médico espanhol 
anunciou recentemente 
ter descoberto um me- 
dicamento capaz de 
'anular o desejo de to- 
mar droga. 

; O médico, José Pu- 
'2uelo Utanda, afirmou, 
numa comunicação ao 


Conselho Superior de 


Investigação Científica, 
que o seu remédio 
«pode suprimir o desejo 
de tomar droga sem 
manifestações secuns 
dárias como as de abs- 
tinência, estados de 
angústia e insónia». 

O novo medicamen= 
to, descoberto ao fim de 


ESPECIAL 
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SIM. NÃO. TALVEZ, SE... 
BEBER OU NÃO BEBER? 


Após várias discussões entra téce 
nicos que se ocupam no tratamento 
6 ajuda de alogólicos e outras pos- 
soas vom quaso sempre a pergunta: 
Mas afinal podem ou não podem 
tomar-sa babidas alcoólicas? 

Há duas respostas erradas, Uma. 
delas é responder que sim, 9 a outra 
é responder que não. Convém dis= 
tingulr três princípios equilibrados, 
hoje comummenta aceitos. 
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dez anos de Investiga- 
ções chama-se «Alfa 
Metil para Tiroxina» 
(AMPT) e já foi experi- 
tmentado por Puzuelo 
em mais de sessenta 
doentes. 

O médico trabalha 
actualmente no depar- 
tamento de narcóticos 


AJUDANDO SERÁS AJUDADO 


1º PRINCÍPIO 


O consumo de bebidas alcoólicas 
deve ser proporcional ao própria 
peso limitado às horas da refeição. 

Costuma apontar-se como dose 
não nociva de álcool 1 cm. cúbico do 
álcool pura por dia e por quilo de 
peso. uma pessoa de 50 kg. só deva 
bebet 50 cm. de álcool puro, a qua 
tiver 60 kg. GQ centimetros; e a que 
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da Cleveland Clinico 
Foundation, de Ohio, 
nos Estados Unidos. 

O único problema do 
novo medicamento são 
os elevados custos de 
produção provocados 
pelo alto grau de pureza 
que os seus componen= 
tes requerem, 


Uma forma de evitar a poluição 


ESTÁ A VULGARIZAR-SE O HÁBITO 
DE ASPIRAR OU MASCAR TABACO 


Aspirar e mascar tabaco, símbo= 
los tradicionais de marinheiros, 
iVaqueiros e outros que necessitam 
de duas mãos livres para o trabalho 
(está a ganhar popularidade em vá- 
(Fios países, 

) Mesmo os médicos, que lutam 
infatigavelmente contra o tabaco, 
eprovam. 

| Aindústria prevê um renascimen- 
(Ão do rapé e tabaco de mascar. Para 
pressar a sua aceitação, a indús« 
fria deu-lhes o nome de «tabaco 
Sem fumo» para evitar conotações 
pe escarradeiras de bar e recorda- 
ções do polegar do avô manchado 
De tabaco. 


«Há muitas pessoas nesta indús« 


fira convencidas de que o século 21 
(Será um século de sorvedores de 
“fabaco» — afirma Daniel Vuylsteke, 
porta-voz da federação de tabaco 
(belgo-luxemburguesa. Ele próprio é 
Um deles. 
; «Não creio que possamos falar já, 
le um aumento notório de consumo 
| do tabaco sem fumo» — afirmou, 
acrescentando que o uso deste tipo 
do tabaco continua a ser insignifi- 
cante em muitos paises. 

De acordo com estatisticas indus- 
triais, o tabaco sem fumo está a 
ganhar adeptos na Áustria, na Sué- 


cia e, em particular, nos Estados 
Unidos, 

Em 1975, «desapareceram» nas 
narinas dos suecos 2,943 toneladas 
de tabaco sem fumo, número que 
aumentou para 3.550, no ano pas 
sado. Os norte-americanos consu= 
miram 10.821 toneladas de rapó nó 
ano passado, ou seja quase metade 
do consumo global, e mastigaram 
45.782 toneladas de tabaco (mals 
40.222 que há três anos). 

Na última década, 0 «sector sem 
fumo». da indústria de tabaco nortes 
americano aumentou 31,4 por centa 
» de acordo com o conselho de tas 
baco sem fumo de Peokskil (Nova. 
York). 

O consumo de tabaco decresceu 
devido às advertências dos médicos 
acerca dos seus efeitos nocivos 
sobre a saúde. Mas os médicos têm. 
palavras gentis em relação aq 
rapé». 

«Aspirar rapé pode salvar mais 
vidas e evitar mais doenças do que 
qualquer outra medida preventiva 
(contra os males provocados pelo 
tabaco) e estará provavelmente à 
disposição dos países desenvolvi- 
dos no século 21» — afirmava em 
Março último o jornal médico britâni- 
co, ' 


O jornal considera que aspirar 
rapé tem duas vantagens principais 
sobre o fumar. Não produz alcatrão 
nem monóxido de carbono porque 
não pode ser Inalado polos pul- 
mões, evitando assim «qualquer ris- 
co de cancro do pulmão que mata 
quase 30,000 fumadores britânicos. 
anualmente», 

Todavia, as pessoas quo aspiram 
tabaco pelo nariz podem absorver 
ainda bastanto nicotina através da 
mucosa nasal, para que tal «seja um 
substituto aceitável para o fumo de 
Cigarros», 

A revista não so refere ao tabaco 
de mascar, 

O rapé e 0 tabaco de mascar fo- 
ram outrora tão comuns como os 
carros puxados a cavalos ou as se 
tradas iluminadas a gás. 


Os conquistadores afirmavam ter 
descoberto o hábito de aspirar taba- 
co entre Os Índios americanos do 
século XVI. Posteriormente, tor- 
nou-se moda nas cortos europeias 
e, séculos depols, entro as classes 
trabalhadoras da Europa. 

Os britânicos, que tiveram fama 


do óptimos fabricantes de rapé, de- . 


sistiram praticamente de fumar no 
século XVII. 


«O truque para aromatizar o tabas 
co está em encontrar um equilíbrio 
entre 0 cheiro do tabaco e o do aro» 
ma com que ele é tratado» — afirma. 
Walter Casteleyn, o único produtor 
belga de rapé, 

Para proteger o segredo do seu 
trabalho, Casteleyn não autoriza & 
entrada de ninguém na sua peques 
na fábrica em Bruges, a 35 quilómes 
tros de Bruxelas, que emprega qua- 
tro trabalhadores. 

Entre aqueles que gostam de uma. 
pitada de tabaco — que na opinião da 
dramaturgo francês Moliêre «desa- 
nuvia o cérebro, estimula o espírito 8 
dlá carácter aos homens» — encon+ 
tram-so o chanceler alemão federal 
Helmut Schmidt, o actor Curt Jure 
gens e o cantor Ivan Reboff. 

O tabaco de mascar é visivel nos 
bolsos dos principais jogadores de 
beisebol dos Estados Unidos. 

Aqueles que desejam aspirar 
rapó são aconselhados pela revista 
francesa «Des Tabacs» a fazê-lo 
segundo a seguinte técnica. 

«Pegue no tabaco cuidadosa- 
mente com a mão direita, segure-o 
por alguns Instantes entre os dedos 
antes de o Introduzir no nariz. Aspi- 
re-o com ambas as narinas, correg- 
tamente; e sem fazer uma careta», 


tiver 75 kg., 75 centimetros, Con 
vém saber que 50 centímetros de 
álcool pura correspondem a melo ll- 
tro de vinho de 10 graus; e 60 cm. 
6 decilitros, e 75 cm. a 7 decilitros e 
melo. Se em vez de vinho for aguar- 
dente de 45 graus basta 1,2 decill- 
tros para dar os 50 centimetros da 
álcool puro, e 1 decilitro a melo para. 
dar 60 centímetros de álcool pura é 
finalmente cerca de dois decilitros 
para atingir 75 centímetros de álcoof 
puro. 

Na casq do vinho uma pessoa de 
*75 quilos$á poderia beber melo litro 
ao meio-dia e dois decilitras e meia 
à refeição da noite. 


2º PRINCÍPIO 


Há alcoólicos que desejam cu= 
tar-se, Vão para um centro onde 
deixam de beber, alimentam-se 
melhor, são tratados à base de vi- 
faminas em altas doses e outros 
medicamentos. Passadas semanas 
O seu estado geral melhora das con- 
Gequências do alcoolismo mas con- 
tinuam dependentes do álcool, se- 
tão sempre alcoólicos. Pergunta-ses 
Podem tornar a beber sem tomar à 
adoecer? Não podem. Os ex-alcoó- 
licos desintoxicados já não têm es- 
colha possível, ou não bebem nada. 


| Pelo Dr. AIRES GAMEIRO 


com álcool, mesmo nada, ou voltara 
a adoscer, É este pois o segunda, 
princípio: O ax-alcoólico não deva 
beber nenhuma espécie de bebida, 
alcoólica. O mesmo princípio sa 
deve aplicar às crianças até aos 14 
anos é às mulheres grávidas, 


| PRINCÍPIO 


Todas as pessoas qua a titulo da 
amizado, cortesia e relações de 
negócios se encontram, devery 
sempre oferecer dols tipos de bebte 
das aos seus amigos, conhecidos, 
visitantes ou cllentes: bebidas alcoó= 
licas e bebidas não alcoólicas. Mais, 
ao oferecê-las nunca se devem fas 
zer qualquer espécie de pressão no 
sentido das bebidas alcoólicas, 
Quem sabe se não está ali algum 
desintoxicado que anda a lutar cons 
sigo para ser capaz de se manter 
sem beber? Oferscer-lhe bebidas 
com álcool é dos piores males que 
se lho pode fazer. 

Só pondo em prática estes três 
principlos se evitam extremos que 
não raramente se defendem acala= 
radamento tanto da parte dos partie 
dários da abstenção total como da, 
parte dos partidários da «não-te-ras 
leg», tudo está certo. 
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ISOLADO NOVO VÍRUS 


Uma equipa de investigadores franceses do Instituto Pasteur de Lyon 


conseguiu isolar um terceiro tipo de vírus de hepatite partioularmonto mórbido, 
atribuindo-lhe a propriedade de causar a cirrose e o cancro no fígado. 
*Apósanos consecutivos de laboriosa investigação, os clentistas puderam 
não sóisolar o vírus como fotografá-lo através de um microscópio electrónico, 
Os Investigadores do Instituto Pasteur afirmam que a descoberta abre 
novas perspectivas para o tratamento dos tipos mais graves da hepatite à 
mostram-se esperançados em obter a curto prazo uma vacina contra o novo 
vírus, após a medicina ter conseguido Já elaborar um soro para o virus do 
tipo «Br, 


e ÁLCOOL E SEXO 


Um copo de vinho ou uma garrafa de cerveja por dia, funtamenta caifl 
actividade sexual, ajuda a evitar ataques cardíacos — afirma um cardiologist& 
de Israel: 

Mordechai Levin, chefe do Centro de Prevenção de Doenças Cardiacas 
do Hospital Soroka, de Bershegia, declarou publicamente há dias que exista 
menos possibilidades de ataques cardíacos entre os que bebem «modetãs 
tias» quantidades de ácoo!, do que entre os abstémios, 

Recomendou também exercícios físicos e diminuição de tensão, notarido 
que o sexo permite a perfeita combinação de ambos. 


e PROPRIEDADES MEDICINAIS 
DA AGUA 


Cientistas soviéticos de Kharkov, na Ucrânia, descobriram qua à dava 
“Comum adquire propriedados medicinais quando exposta a ralos ultraviolf» 
fa- revelou a revista «Nova Informação», de Moscovo, 

Segundo o jornal, fol experimentalmente provado que, neste caso, 
formam compostos biologicamente activos que aumentam as proprteda! 
protectoras dos organismos e melhoram o metabolismo. 

Essa água «tratada» — dizem os cientistas - aumenta também a fertlldar 
de dos solos. 


e DIFERENÇAS SEXUAIS 


Os bebés masculinos e femininos não utilizam as mesmas partes do 
Córebro quando ouvem música ou contos de fadas, segundo 08 resultados 
duma Investigação levada a cabo durante três meses em Denver, no Colora- 
do, 8 que faz correr o risco de envenenar, segundo o dr, David Shucard, à. 
polómica que se está a travar sobra a questão de sabor sg as diferenças de 
atitudes sexuals são Inatas ou adquiridas. 

As raparigas utilizam mais a parto squerda do cérebro, à Quê os adultos 
de ambos os sexos usam para a linguagem e para o pensamento analítica, 
Tapazes, por seu tumo, utilizam mais a parte direita, que dirige as rolaçõe: 
espaciais. g 

«E possível que haja diterenças mínimas entre rapazes é raparigas no 
momento do nascimento, as quais são reforçadas pelo melo ambiente, diss& 
Bhucard. Os clentistas dizem que os bebés rapazes são mals animados é que 
ge fala mais com os bebés raparigas», acrescentous 


e DOENÇA AZUL 


Chamam-lhe doença azul e nada tem a vor com à antiga destgnação das 
cardiopatias congênitas cianogêneas. Descrição: papel selado, firmado com 


+ assinatura reconhecida do clínico testader. Grande prevalência e incidência 
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ESTRANGEIRO 


O Comercio do Porto 
7 DE JANEIRO DE 1981 
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YORKSHIRE: 
UM ALÍVIO! 


(Por MICHEL KENEDI, da AFP) — Toda a população 
da região de Leeds respira agora de alívio, após cinco anos 
de angústia: o «estropaor do Yorkshire» está finalmente 
atrás das grades. 

Preso sexta-feira à noite, no bairro marginal de Shef- 
field, Peter William Sutcliffe foi pronunciado segunda-feira 
à tarde pelo assassínio da última das vítimas atribuídas ao 
«estripador». Trata-se, com efeito, de prática corrente do 
direito penal na Grã-Bretanha, onde uma única incriminação 
é suficiento se todos os crimes puderem ser atribuídos 
sem sombra de dúvida ao acusado. 

Anteontem à noite, o ambiente era extremamente ani- 
mado nos «pubs» do Yorkshire, com os clientes habituais a 
evocarem a série de crimes junto dos visitantes ocasionais, 
cada um deles excedendo-se na soma de pormenores com 
que pretendia explicar a onda de terror na: região. 

A polícia local voltou a ser alvo das boas graças da 
população, sendo certo que ainda há poucas semanas era 
objecto de vivas críticas. : 


Peter («Estripador») Suteliffe é levado pela Polícia ao tribunal 
de Dewsbury para responder pela sua 13.º vítima. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


De igual modo, as mulheres que à noite faziam bicha 
nas paragens dos autocarros, mostravam-se mais descon- 
traídas e era com um ar de alívio que comentavam a captura 
de Peter Sutcliffe. 

Este regozijo popular transformava-se, no entanto, em 
ódio nas imediações do Palácio de Justiça de Dewsbury, 
onde a chegada de Sutcliffe foi sublinhada por palavras de 
ordem como «Enforquem-nos» e «Acabem com ele». 

Mas se a população acredita firmemente que o «estri- 
pador» já não anda à solta, entre os familiares de Peter 
William Sutcliffe a incredulidade é o sentimento dominante. 
arentes e vizinhos são unânimes em salientar as suas qua- 
lidades de trabalhador e o seu feitio reservado e quase 
tímido. A sogra do suspeito, sr.' Maria Szurma, declarou 
mesmo a u m jornal que «ninguém a poderá convencer de 
que o genro é o estripador do Yorkshiro». 

Um dos vizinhos de Sutcliffe lembra-se de que recente- 
mente a mulher do suspeito, entrando em confidências, lhe 
revelara que durante um passeio a Leeds o marido recomen- 
dara que tivesse cuidado com o «estripador». 

Peter Sutcliffe, aparentemente marido modelo e vizinho 
discreto, servira por sinal de modelo para a fotografia que 
ilustra os prospectos de publicidade e o calendário da 
firma de transportes onde exerce a profissão de motorista 
de camiões. O patrão não poupa elogios às suas qualida- 
des profissionais, chegando mesmo a acrescentar que «era 
uma pessoa muito sensível: a qualquer palavra de repri- 
menda os olhos marejavam-se-lhe de lágrimas.... 

Ao chegar na segunda-feira ao Palácio e Justiça de 
Dewsbry, o suspeito trazia sobre os ombros um cobertor 
com que ocustava o rosto. Foi cabisbaixo que Peter Sutclifte 
ouviu o juiz notificar-lhe a sua incriminação. Não pronun- 
ciou palavra ao sair do tribunal nem mesmo teve um olhar 
para a sua mulher, Sonia, que continua sob a protecção da 
polícia, preocupada com eventuais represálias da população. 

O ôxito aparente dos investigadores, mesmo que for- 
tuito, permite-lhes andar de cabeça erguida e receber as 
felicitações que afluem de todo o loao. Os 300 polícias 
destacados para a operação que agora terminou regressarão 
às suas ocupações de rotina. 

Quanto aos contribuintes britânicos, podem consolar-se 
ao pensarem que os três ou quatro milhões de libras (390 
a 520 mil contos) gastos nas investigações não o terão 
sido em vão. 


Irania- 


O primeiro-ministro 
no Mohammed Ali Rajai afirmou 
ontem, na televisão de Teerão, 


que o «Ayatollahy Khomeiny 
autorizou o Governo a aceitar 
garantias oferecidas pela Argé- 
lia «para solucionar o problema 
com os Estados Unidos». 

Rajai referia-se às negocia- 
ções em curso para a liberta- 
ção dos 52 reféns norte-ame- 
ricanos. Contudo, não foi feita 


KISSINGER NO MÉDIO ORIENTE 


qualquer referência ao tipo de 
propostas ou contrapartidas que 
a Argélis poderá ter oferecido, 
mas o lrão indicou que poderá 
aceitar qualquer garantia da par- 
te dos Estados Unidos que tenha 
o acordo do Governo de Argel; 

Em Washington, George Ha- 
vens, porta-voz do «grupo de 
trabalho sobre o lrão», afecto 
à Secretaria de Estado, consi- 
derou que as primeiras informa- 
ções relativas às declarações 
do chefe do Governo de Teerão 


eram «demasiado vagas» para 
que um comentário fosse pos- 
sível. 

Havens recusou-se a comen- 
tar a eventualidade de os me- 
diadores argelinos terem avan- 
gado qualquer tipo de garantias 
ao Irão em seu próprio nome. 

Os EUA rejeitaram por «não 
razoável» a exigência iraniana 
de um depósito de 24 biliões 
de dólares como garantia em 
troca da libertação dos reféns. 
Em contrapartida, Washington 


Mais bases militares 


O antigo secretário norte- 
-americano de Estado Henry 
Kissinger, exortou ontem O 
Governo dos Estados Unidos 
a abolir bases militares no 
Médio Oriente como uma ad- 
vertência à União Soviética 
contra uma maior penetração 
na região. 

Falando numa conferência 
de Imprensa antes de partir 
para a Arábia Saudita no 
final de uma visita a Israel, 
Kissinger disse que a presença 
de forças terrestres especia- 
lizadas, navais e asreas LO 
Médio Oriente mostraria «os 
soviéticos que «atacar países- 
-chave não é uma questão que 
desinteresse aos Estados Uni- 
dos». 

O antigo secretário norte. 
-americano de astado obser. 
vou que o conflito uo Médio 
Oriente é mais complexo do 
que esperava antes de visitar 
a região, embora as conver- 
sações que manteve com os 
dirigentes locais o deixassem 
optimista quanto à possibilida- 


que o levou já vo Egipto, à 
Somália e a Israel, 


PARTICIPAÇÃO 
DA JORDÂNIA 


A Siria desafica q Jordânia 
a definir abertamente a sua 
posição sobre a sugestão ao 
ex.secretário de JIstado ame- 
ricano, Henry Kissinger, para 
que a Jordânia participe nas 
negociações de paz Jo Médio 
Oriente. 

O dr. Kissinger disse ontem, 
em Jerusalém, que a Jordânia 
deveria ser integrada nas con. 
versações, na base d9s ncordos 
israelo.egípeios de Camp Dar 


Futuro da Namíbia 
debate-se em Genebra 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kurt Waldheim, 
chegou ontem a Genebra a fim 
de presidir hoje h abertura ofi- 
cial da conferência multilateral 
que poderá colocar a Namíbia 
(Sudoesto Africano) no cami- 
nho da independência em fins 
de 1981, 

O subsecretário-geral Briam 
Urouhart, que presidirá aos tra. 
balhos da conferência de uma 
semana, declarou que esperava 
que as conversações conseguis- 
sem abrir caminho à aplicação 
do plano apoiado pelas Nações 
Unidas para a ex-colónia ale. 
mã, 

A conferência entrará hoje 
em sessão à porta fechada, de- 
pois da abertura oficial públi- 
ca por Waldheim. 


Urquhart apresentará o seu 
relatório à sessão de trabalho, 
seguido de outros de funcioná- 
rios das Nações Unidas como 
Marrti Ahtissari, representante 
especial para a Namíbia, e o 
general indiano Prem Chand, 
comandante da projectada for- 
ça da ONU de 7.500 homens, 


O ministro dos Negócios Es. 
trangeiros da Alemanha Ociden- 
tal, Hans.Dietrich  Genscher, 
chegou a Genebra, numa. visit 
relâmpago, para conversações 
com Waldheim. que se es” 


ARAFAT ACEITA 
FORÇA-TAMPÃO 


O presidente da Organiza- 
cão de Libertação da Pales. 
tina Yasser Arafat, «aceitará 
o envio de uma força-tampão 
das Nações Unidas ou de uma 
das duas superpotências entre 


Kissinger passeia, com sua mulher Nancy, na parte velha de 
Jerusalém, acompanhado do «mayor» Teddy Kollek. 


centraremn-se na questão da Na- 
míbia, 

O porta-voz da Swapo, Theo 
Ben Gurirab, disse aos jornalistas, 
em Genebra, que a sua delegaçi 
estava esperançada em que à con” 
ferência estabeleceria datas para 
uni cessar-fogo e para à instala. 
são de ima força de manutenção 
de paz das Nações Unidas. 

Comg observadores estão os 
Estados Africanos da «Linha da 
Frente, — Angola, Moçambi- 
que, Zámbia, Botswana, Tanzá- 
nia e Zimbabwé — Nigéria, Or- 
ganização da Unidade Africana 
(OU 4) é as cinco potências oci. 
denteis que elaboraram as pro- 
postas originais de acordo — In- 
glaterra, França, Alemanha Oci- 
dental, Estados Unidos e Canadá. 

>e gordo com estimativas não 

iciais, lem estar presentes 
140 delsgados ou observadores à 
sessão d. abertura, que se realiza 
na Cârira do Conselho, situada 
qa PRO Ei do Palácio 

as Nações, a sede europeia da 

ONU, * Pra 


FUSÃO 
LÍBIA-CHADE 


A Líbia c o seu vizinho ao 
sul, o Chade, resolveram ontem 
trabalhar pela sua unidade total 
e declararam que a sua fronteira 
Coraum ficará aberta aos cidadãos 


o Estado de Israel e um tu- 
turo Estado palestiniano em 
Gaza e na Cisjordâaia», reve- 
lava ontem o diário libanês 
«Al-Satir», que cita Phihp 
Riveira, presidente de uma 
delegação de professores ame. 
ricanos actualmente úe visita 


IRÃO ACEITA PROPOSTAS | 
APROVADAS POR ARGEL 


ofereceu-se para entregar 2,5 
biliões de dólares em bens iras 


nianos bloqueados e para liber«. 


ta mais trôs biliões adicionais 
em depósitos iranianos em ban» 
cos americanos no estrangeiro. 


A GUERRA 
DO GOLFO 


O Iraque noticiou ontem vio- 
lentas batalhas com forças ira- 
nianas, poucas horas depois de 
o lrão ter anunciado que lan- 
çara uma série de poderosos 
contra-ataques na guerra no 
Golfo, iniciada há três meses. 

O Alto Comando do Iraque 
declarou que em Susangerd fora 
ças do Irão estavam a usar blin- 
dados e Infantaria e acrescentou 
que tropas do Iraque estavam a 
responder aos ataques com bra- 
vura. O comunicado não forne- 
ce cifras de baixas e afirma 
que outros detalhes da batalha 
serão divulgados mais tarde. 

O Iraque afirmou que em 
Ahwaz, 60 Km a leste de Su- 
sangero, as suas forças repell- 
ram dois ataques, matando 120 
iranianos, e em Gilan-e-Gharb, 
400 Km a noroeste de Ahwaz, 
o lraque repeliu ataques irania- 


tos 250 iraquianos em torno de 


deram 'a vida numa prolongada 
batalha perto de Susangerd. 


tes prosseguiam em muitos pon- 
tos das frentes sul e oeste. 


Maior conjunto das Forças Ar+ 


Entretanto, a agência oficial 
Pars noticiou que foram mor- 


Gilan-E-Charb e que outros per- 


Acrescentou que os comba- 


Um comunicado do Estado- 


madas diz que foram aprisiona- 
dos cerca de 800 iraquianos à 
volta de Ahwaz, capital do 


Cuzestão. Acrescentou que fo- 
ram mortos e feridos muitos 
soldados inimigos, sem porme- 
norizar. 


de Shohaca, em Teerão, 


O «ayatollah» Haseni Rafsanjani visita soldados iranianos feridos, internados no Hospital 


RE 


(Telefoto UPI/ANOP) 


LU) Tentativa desesperada 
da Polícia para salvar D'Urso 


ao Labano. 


dos 
agês 


nos anteontem, matando 198 
iranianos. 

«Os heróicos combatentes 
iranianos, com o seu vasto ata- 
que e a sua abnegação, puse- 
ram de joelhos o Exército ateu 
na maioria das frentes» — anun- 
ciou, por seu turno, Rádio Tee- 
rão no seu noticiário, referindo- 
-se ao que o Irão proclamou ter 
sido uma grande contra-ofen- 
siva para varrer os iraquianos 
do seu solo. 


POLONIA 
entrar em greve, a não ser que o Governo aceda a reconhecer o 


seu novo sindicato e a pôr cobro à 


nia - Palatinado, Hesse e Baviera. 


dor (12 cada), disse o gabinete. 


Polícias armados, formaram 
ontem barricadas em torno de 
Roma, e passaram a pente fino 
a região do Lago Bracciano, 
a quarenta quilómetros para O 
Norte, numa tentativa deses- 
perada para salvar a vida de 
um juiz raptado há quase um 
mês, pela organização da ex- 
trema-esquerda «Brigadas Ver- 
melhas>. - 

A polícia recusou-se a reve- 


— Agricultores do sueste da Polónia ameaçaram 


intimidação de sindicalistas. 


INVERNO — Uma grande parte da Alemanha Federal acor- 
dou ontem sob uma espessa camada de neve, tornando por vezes a 
circulação muito difícil, em especial nas estradas da Vestfália, Renã- 


Em Bona, a camada de neve 


atingiu dez centímetros de espessuma, 


BOMBA — Uma bomba explodiu ontem numa central eléctrica 
da «lberduero», em Galdacano, perto de Bilbau, causando avultados 
danos materiais e cortes de energia em parte da região, 


MANIFESTAÇÕES — Tiveram lugar o ano passado em Bona 
cerca de 16 manifestações de protesto, quase uma de dois em dois 
dias, anunciou o gabinete do presidente municipal. Foram as seguin- 
tes as razões dos protestos: intervenção soviética no Afeganistão (21 
manifestações), problemas do meio ambiente (14), é direitos huma 
nos, condições de vida dos estudantes, e auxílio militar a El Salva- 


«THE TIMES» — O magnata da Imprensa Lorde Tomson 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Córsega, 
bancárias, 
ses — revelou a Polícia corsa. 


responsabilidade dos atentados. 


s países — anunciou a 


aís ex-almirante Karl 
cia noticiosa Iíbia, Jana. 


revelou que será tomada, provavelmente este mês, uma decisão 
acerca dos futuros proprietários do grupo do «Times», de Londres, 

Outro jornal londrino, «The Observer», afirmou, no domingo, 
que seis ofertas de empresas foram apresentadas. 


ATENTADOS — Uma série de atentados à bomba causou na 
avultados danos materiais em resi 
tendas e automóveis, na sua maioria de cidadãos france- 


ncias, dependências 


Até ao momento, nenhuma organização política reivindicou a 


HITLER — O minustro francês do Interior proibiu a circulação 

a distribuição e a venda de um livro intitulado «Hitler», por consi- 
derar que o mesmo «constitui uma provocação a todos aqueles que 
sofreram com o regime nazi». Entretanto, foi ontem a enterrar o 
Doenitz, que sucedeu a Hitler e concordou com 


ler as pistas que a levou a 
concentrar as suas buscas na 
região do Lago, mas admitiu 
que o tempo começa a escas- 
sear para salvar Giovanni 
D'Urso, que foi condenado à 
morte, depois de um «julga- 
mento popular» pelos seus 
raptores, 

Ontem, no sueste de Roma, 
agentes de segurança dispara- 
ram tiros sobre um automóvel 
que inverteu a marcha e fugiu 
do posto de controlo, emba- 
tendo na fuga, com uma car. 
rinha da polícia. 

Até agora, o carro não foi 
localizado e à polícia não sabe 
se os seus ocupantes, dois ho- 
mens e uma mulher, eram 


GASTON 
PRESID 


Gaston Thorn, do Luxem- 
burgo, assumiu ontem a pre- 
sidência da Comissão do Mer- 
cado Comum Europeu (CEE), 
e imiciou imediatamente deli- 
cadas negociações que porão 
à prova o modo «omo lidará 
com os interesses nacionais em 
conflito. 

O britânico Roy Jenskins, 


guerrilheiros ou criminosos 
comuns. 

No último dos oito comuni- 
cados que emitiram desde o 
rapto do juiz, em 12 de Dezem- 
bro, as «Brigada, Vermelhas», 
disseram que a sorte do juiz, 
dependeria da decisão dos seus 
companheiros presos, cujas 
opiniões deveriam ser publica- 
dos no, órgãos de Comunica- 
cão Social do país «sem a alte, 
ração de uma vírgula». 

Porém, numa manifestação 
rara de unidade, os Partidos 
Políticos e os jornais declara- 
ram unanimemente, que não 
fariam essa ou qualquer outra 
cedência, aos guerrilheiros ur- 
banos. 


Enquanto isto, um militante 
direitista, foi ontem morto a 
tiro em Roma, no que a polícia 
declarou parecer ser ataque de 
retribuição de um grupo de 
guerrilheiros neo-fascistas. 

Acrescentou que Luca Pe- 
rucci, de 19 anos, foi interpe. 
lado frente à sua residência 
por três jovens que o alveja« 
ram na cabeça. Mais tarde, um 
indivíduo, que afirmou falar 
em nome dos Núcleos Armados 
Revolucionário, (NAR), grupo 
neo -fascista, telefonou para 


vários jornais de Roma a de- 
clarar: «Falam os NAR, calá- 
mos a boca para sempre, ao 
informador Luca Perucci», 


THORN ASSUMIU 
ÊNCIA DA CEE 


presidente da Comissão nos 
últimos quatro anos, entregou 
o cargo ao ex-primeiro-minis- 
tro do Luxemburgo numa ce- 
rimónia formal realizada no 
moderno edifício da Comissão 
em Bruxelas, 

Após a Cerimónia, Thorn, 
de 52 amos, começou o que 
prometeu herem longas e aca- 


loradas discussões com os seus 
13 colegas comissários sobre 
a atribuição de cargos No novo 
Executivo. 

A Comissão, que propõe e 
aplica a política da CEE, man- 
tém oito membros do Exe- 
eutivo ecessante, Mas Os seis 
novos deram-lhe uma aparéh- 
cia ligeiramente mais conser- 
vadora, 

Aparte Thorn, são o britã- 
nnco Ivor Richard, o alemão 
ocidental Karl-Heinz Narjes, 
o grego Georga Kontogeorgis, 
o irlandês Michael O'Kenncdy 
e O holandês, Frans Andriessen, 

Entretanto, em Bona, O 
ministro dos Negócios Estran. 
geiros da Alemanha Ocidental, 
Hans-Dietrich Genscher, pib 
pôs ontem um tratado da CEE 
sobre a união europeia, anun- 
ciando aparentemente uma 
nova. iniciativa de Bong rela- 
tivamente ao Mercado Comum 
Europeu, 

Falando poucos dias depois 
da Grécia se ter tornado o 


PAPA ADVERTE 
BISPOS DO BRASIL 


No seu noticiário das 13 horas, a RDP trans- 
mitiu ontem uma crónica do seu correspondente em 
S. Paulo, João Alves das Neves, em que este se 
reporta à carta enviada pelo Papa aos prelados bra- 
sileiros, carta essa que é considerada uma séria 
advertência de Roma aos chamados bispos pro- 
gressistas. 


O jornal «O Estado de S. Paulo» — afirmava João Alves 
das Neves — publica hoje (ontem) um documento que põe 
em causa os chamados bispos progressistas. Trata-se de uma 
carta que João Paulo Il mandou a todos os prelados do Brasil, 
na qual afirma que «a Igreja é portadora de uma mensagem 
essencialmente religiosa e cumprir essa missão é um dever 
prioritário». 4 

A carta do Papa, em 12 laudas dactilografadas em portu- 
guês, diz ainda que seria muito grave a perda da identidade 
se, «a pretexto de actuar na sociedade, a Igreja se deixasse 
dominar por contingências políticas, se se tornasse instrumento 
de grupos, ou pusesse os seus programas pastorais, os seus 
movimentos e as suas comunidades à disposição ou ao serviço 
de organizações partidárias». O Santo Padre confia aos bispos 
a responsabilidade de conservar a Igreja no Brasil na mais 
perfeita fidelidade à sua missão essencialmente religiosa. 

Com data de 10 de Dezembro último, a carta de João 
Paulo II aos bispos brasileiros foi mantida até agora em sigilo, 
tendo sido redigida, segundo «O Estado de S. Paulo», à luz 
de dois factos concretos: a viagem do Sumo Pontífice ao Brasil, 
na primeira quinzena de Julho passado, e a visita obrigatória 
ao Vaticano, de cinco em cinco anos, de todos os bispos. 

Tudo indica que a divulgação da carta vai ser mui 
comentada nos próximos dias, visto que segundo alguns obser- 
vadores, é a mais séria advertência do Papa aos chamados 
bispos progressistas que, a coberto das pastorais, se têm envol- 
vido nos problemas políticos brasileiros. 


€ REAGAN-PORTILLO: DIPLOMACIA «EXPERIMENTAL»... 


O presidente eleito Ronald Reagan, iniciando-se em política 


externa, e o presidente José Lopez Portillo, do México, concorda- 
ram em encontrar-se periodicamente em cidades fronteiriças para dis- 
cutirem questões que causam fricção entre os dois vizinhos. 


Um eufórico Reagan disse a uma audiência em Washington, ao 


regressar das suas duas horas de conversações com Lopez Portillo 


E: 
so 
se 


Reagan (esquerda) cumprimenta o presidente mexitano José Lopez 


a rendição incondicional da Alemanha nazi, O funeral foi ignorado 


A agência distribuiu um comu- 
nicado conjunto, publicado em 
Tripoli, depois de uma visita do 
presidente do Chade, Goukouni 
Queddei, a convite do dirigente 
líbio, coronel Muamar Kaddafi. 


pelas entidades oficiais. 


vulgado anteontem em Paris, 


IMÓVEIS — Proprietário directo de mais de sete mil ii 
o Município de Paris é hoje o principal promotor imobili: 
capital francesa, revela o relatório «Anuário de Proprietários», di- 


(Por EDOUARD PUNS, da AFP) — O abandono do Euro- 
comunismo, ontem, pelo Partido Socialista Unificado Catalão 
(PSUC), ramo catalão do Partido Comunista Espanhol, marca, 
segundo os observadores, uma alteração decisiva na estratégia 
desse partido, a qual poderá levar à cisão dos comunistas espa- 
nhóis e ter importantes consequências políticas e sociai 

O PSUC representa a principal base operária do PCE e dis- 
põe de oito dos 23 deputados do grupo comunista no Congresso. 
Os observadores notam que a vitória da tendência pró-sovi 
do partido, por 424 votos sobre 801, foi alcançada principalmente 
graças ao voto dos delegados da cintura operária de Barcelona. 
Esta votação é reveladora do mal-estar que reina entre as bases 
operárias do PCE, que contestam cada vez mais a linha euro- 
comunista do secretário-geral Santiago Carrillo. 

Nos bastidores do Congresso, afirmava-se que a crise econó- 
mica, a desilusão em relação à Democracia que o PCE contribui 
para instaurar e a «radicalização do imperialismo americano» de 
que a eleição de Ronald Reagan é sintoma, contribuiram para a 


vitória da tendência mais radicalmente pró-soviética do PSUC. - 


Óveis, 


Grécia no Mercado Comum. 


COMUNISTAS CATALÃES: NÃO AO EUROCOMUNISMO 


Os pró-soviéticos justificaram a sua rejeição do curocomu- 
nismo afirmando que este termo divide o movimento comunista 
internacional, separando nomeadamente o PSUC dos PC francês 
e português, e que é utilizado contra os países socialistas fazendo 
o jogo do imperialismo americano, 


No plano internacional, o abandono do eurocomunismo pelo 
PSUC dá ao Partido Comunista Soviético um aliado importante 
em Espanha. Ao mesmo tempo que condenava, quase à socapa, a 
intervenção soviética no Afeganistão, o Congresso saudava «a soli- 
dariedade e o apoio dos países socialistas aos países que lutam 
pela sua libertação nacional e contra a opressão imperialista», con- 
gratulando-se também com «a autêntica mudança revolucionária 
que se produziu no Afeganistão». 


Depois pronunciou-se pelo encerramento imediato das bases 
americanas em Espanha, contra a entrada da Espanha na OTAN 
e por um «amplo debate» sobre a sua integração na Comunidade 
Económica Europeia, integração que até agora nunca tinha sido 
posta em causa pelo PSUC e muito menos pelo PCE. 


da Uma cerimónia especial, em Atenas, com a presença do presidente 
Karamanlis, assinalou, na segunda-feira, a entrada of 


décimo membro da Comunida- 
de, Genscher salientou que O 
acordo visaria reforçar as ba- 
ses de uma política externa 
comum, «aumentando o peso 
da da Comunidade como parceira 
(Telefoto UPI/ANOP) dos Estados Unidos», 


Quanto à politica interna, o Congresso do PSUC, que repre- 
senta 19% do eleitorado catalão, voltou a pôr em causa a linha 
de colaboração com as principais forças políticas e do pacto social, 
seguida pelos comunistas espanhóis, defendendo uma política de 
oposição radical. 


A tendência pró-soviética foi até ao ponto de propôr que o 
Congresso se pronunciasse a favor do «direito à autodetermina- 
ção da Catalunha na perspectiva duma República Federal «e da 
o PCE aprovaram em 1978. — 

«transformação progressista da Constituição» que o PSUC e o 
PCE aprovaram em 1978. Se esta proposta for aprovada pelo 
Congresso, será a primeira vez desde a instauração da Democra- 
cia em Espanha que um partido desta importância porá em causa 
a Monarquia. 


Desde vários deputados da tendência eurocomunista não 
afastaram a hipótese de abandonarem o partido depois deste quinto 
Congresso que só pode conduzir, segundo eles, ao seu isolamento 
total e a uma forte perda de influência junto do eleitorado. 


Portillo, no início do seu primeiro encontro tom o futuro 


«inquilino» da Casa Branca. 


(Telefuto UPI/ANOP) 


na cidade fronteiriça mexicana de Ciudad Juarez, que O encontro 
fora «muito bem sucedido e maravilhoso». 


Reagan, -que toma posse dentro de duas semitias, afirmou que 
as conversações, o seu primeiro acto do tipo de diplomacia presiden- 
cial, tinham estabelecido a base para «o tipo de Felações que vizi- 
nhos tão próximos como nós devem ter». RR 

Embora os dois líderes tenham evitado questões bilaterais tão 
candentes como a imigração e o comércio, e problemas regionais 
como a violência em El Salvador, concordaram eim efectuar encon- 
tros periódicos em cidades fronteiriças e manter-se em contacto pes- 
soal próximo. 


€ MORTE DE LENNON: A PSIQUIATRIA 
NO SUBMUNDO DO CRIME. 


“Mark David Chapman declarou-se ontem inocente do assas- 
sínio do ex-beatle JJohn Lennon. 

Interpelado no Supremo Tribunal do Estado de Nova Torque, 
Chapman, de 25 anos, declarou-se firmemente «não culpado». 

O juiz Herbert Altman fixou para 25 de Fevereiro a próxima 
comparência do acusado no Tribunal, 

O advogado de Chapman, Johathan Marks, disse que Chapman 
estava em condições de ser julgado e que alegaria à sua não culpa- 
bilidade e por motivos de desequilíbrio mental». 

O juiz designou dois psiquiatras — Daniel Schwartz e Bernard 
Diamond — e ainda o psicólogo Milton Kline, para examinarem 
o réu. 

Chapman, com quem o advogado Marks diz manter «relações 
excelentes», esteve em tempos internado num hospício de Honolulu. 

Horas antes de ser assassinado, o cx-beatle av fistafara em disco 
a Chapman, que tinha sido isto por testemunhas três dias antes 
junto da residência de Lenvon. 
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XXX FESTA ANUAL DE CONFRATERNIZAÇÃO 


DOS VIAJANTES 


Nas Jornadas de Dinamização Profissional 


E PRACISTAS. DO CONCELHO DE GUIMARÃES 


SEGURO DE CRÉDITOS 
E A SUA IMPORTÂNCIA 


Desdo segunda-feira, que todo 
um progcama de dinamização 
pessoal e profissional está a ser 
levado a cabo, intogrado na 
Fosta Anual de Confraternização 
dos Viajantes e Pracistas do Con- 
colho de Guimarães, visando pre 
cisamente esta laboriosa classe. 

Hoje, quarta-feira, das 09.30 às 
19.00 horas, com um intervalo 
para o almoç tuam-se di 
versas mesas redondas sobre têx- 
teis, calçado, cutelarias c outros, 
antecedidas de breves exposições 
por parto de entidades oficiais e 
stitulções especializadas, bem 
como de técnicos e de empresas 
ligadas aqueles sectores económi- 
cos, 

Entro os participantes figura a 
de Seguro 
deslocar a 
Guimarães três dos seus funcio- 
nários, numa equipa chefiada por 
Artur Mendes Rego, da Dele; 
ção do Norte daquela Companhia. 

Por isso, julgamos oportuno 
inserir desde já, nestas páginas, 
um breve depoimento de Artur 
Mendes Rego, quor para um me- 
lhor esclarecimento sobre as acti- 
vidades da COSEC, quer sobre- 
tudo para referir o «porquê» da 
presença daquela Companhia de 
Soguros de Créditos no programa 


aborado pelos Viajantes o Pra- 
cistas, para seu aperfeiçoamento 


profissional. Por outro lado, esta 
circunstância permitir-nos-á, uma 
vez mais, 


salientar a importante 
Comissão Organiza- 
a esta Anual daquela 
ao incluir no seu programa 


temas lão importantes como 
oportunos. 

O «PORQUE» DUMA 
PRESENÇA 

Na Delegação do Norte da 
COSEC, fomos recebidos por 


Artur Mendes Rego, que se pron- 
tificou a prestar todos os escla- 
recimentos solicitados. Como não 

h de iní- 
cio este inicia- 
tiva dos Viajantes e Pracistas, ao 
incluir no seu Programa núme- 
ros referentes u dinamização pes- 
soat e profissional dizendo-nos, 
a propósito, Mendes Rego: 

— Acho que se trata de algo 
muito louvável alutar ver uma 
classe procurar melhorar o seu 
nivel profissional. Trata-se duma 
iniciativa muito importante, não 
só no aspecto da própria econo- 
mia do País 
ante o facto de serem os 
tes o Pracistas a chamar 


5% 


Glólorica 
malha 


a si um tal progcama de dina- 
e não as empresas, 


adiantou-nos Artur Mendes Rego: 


- Por princípio, cada empresa 
doveria ter os respectivos qua- 
dros qualificados, para a promo- 
dos seus produtos junto da 


clientela. Mus todos sabemos que 
a muioria do parque industrial 
é constituida por unidades de 


pequena dimensão, sem capacida- 
de para dar ao pessoal uma de- 
vida preparação nesse sentido, 
E aqui reside, realmente, o gran» 
de valor desta iniciativa dos Via- 
jantes e Pracistas, ao chamarem 
a si uma tal incumbência, para 
sua própria valorização. 

ão da presença 
Jornadas de Dina- 
Pesioal e Profissional? 
A COSEC, sendo uma em- 
presa com relevante importância 
na vidade económica nacio- 
nal, detendo em exclusivo a ex- 
ploração do seguro de oréditos, 
quer no mercado interno, quer na 
exportação, naturalmente que 
aparece associada a uma inicia- 
tiva que congrega homens de 
vendas. Temos uma implantação 
muito grande na indústria têxtil 
(vestuário) e na do calçado, é 
alguas dos organizadores desta 


esmnicaria 


A. FERREIRA, LDA. 


CARINHOSA MOLDURA EM CORPO DE MULHER... 
TENTAÇÃO RECORTADA EM ELEGÂNCIA FEMINIL... 


DSSSESEESEABSSENIEERA ABLE ELA PAES EAPA SEMSE MADER EE ZEE EA 


AN ET 
AA 
“om 


indánia 


ROUPA INTERIOR DE SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
LINGE DE CORPS DE DAME, D'HOMME ET D'ENFANT 
LADIES, MEN AND CHILDREN'S UNDERWEAR 


TELEFONES : 


92349 - 92563 — MOGEGE — 4760 V. N. FAMALICÃO — TELEK 24568 SCARLA 


1981 


deixar do dar todo o nosso apoio 
e incentivo. 


Norte, esta sediada no Porto. 
Mas sendo do Norte setenta por 
cento das apólices, até porque 
aqui, na região nortenha, se loca- 
lizam as principais unidades ine 
dustriais, em Lisboa, na sede, 
trabalham 155 funcionários, ens 
quanto na Delegação do Nortg 
se encontram apenas 15!... Natus 
ralmente que o Sul, devido à ima 
plantação da indústria pesadas 
dispõe de um elevado volume de 
capitais garantidos na COSEC, 
além de que muitas empresass 


O SEGURO DE CREDITOS 


A COSEC foi fundada em 
1969, com 60 por cento de capi- 
tal do Estado e os restantes 40 
por cento de capita! privado, li 
do a sectores de crédito o segu- 
radores, Com a nacioni ão da 
banca e das companhias de segue 
ros, a COSEC passou a ter cem 
por cento de capital do Estado. 

Neste momento, tem a sede em 
Lisboa e uma Delegação no 


Fosta Anual ocupam lugares nes- 
sas empresas, não desconhecen- 
do a nossa actividade, E daí sur- 
o convite para a nossa parti- 


tipa . 
— Acederam logo ao convite? 


Vimos com 
a iniciativa dos 
lho 


— Imediatamente, 


o maior interesse 


Viajantes e Pracistas do Co 
de Guimarães, Não podiamos 


(Continua na Pi 


Artur Mendes do Rego, da COSEC, ao nosso Jornal: «É tri ver 
uma classe procurar melhorar o seu nível de vida profissional» 


AR 


PARA AS PESSOAS QUE VIAJAM 


TURISMO 
VIAGENS. 


GUIMARÃES + PORTO + LISBOA 
ESTORIL+ FARO + FUNCHAL + AÇORES 


", Passaportes: Vit IT 
Reserva de Hotéis 
Passagens» Cruzeiros 

7 e Excursões ( País 

e Estrangeiro), etc. 
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Continuação da Pág. anterior 


com suas unidades fabris no 
Norte, continuam com as sedes 
na capital, 

De qualquer forma, como 
acontece com tantos outros de- 
partamentos (e estamos a recor- 
dar o Fundo de Fomento de Ex- 
portação), também na COSEC se 
assiste a toda uma concentração 
em Lisboa, servindo a delegação, 
que se encontra próximo das 
empresas, habitualmente como 
simples caixa de correio... 

A COSEC tem como finalida- 
de, como o seu próprio nome 
indica, efectuar seguros dos cré- 
ditos — das vendas a crédito. 

Segundo números fornecidos 
por Artur Mendes Rego, a 
COSEC garantiu os seguintes ca- 
pitais, nos últimos anos: 20 mi- 
lhões de contos em 1978, 42 mi- 
lhões em 1979 e 65 milhões em 
1980. Os prémios processados, 
naqueles mesmos anos, foram, 
repectivamente, 140.000, 220.000 
e 350.000 contos. As indemniza- 
Sões processadas atingiram 5.500 
contos em 1978, 30.000 em 1979 
e cerca de 90/100.000 contos 
em 1980 (as contas deste ano 
estão ainda por apurar em defi- 
nitivo). 


PROGRAMA PARA 
GUIMARÃES 


Hoje, em Guimarães, na parte 
da manhã, Artur Mendes Rego 
fará uma breve exposição, sobre 
as actividades da COSEC, Da 
parte de tarde, por intermédio 


“na Gestão da 


dos seus enviados, a Companhia 
de Seguro de Créditos estará pre- 
sente em todas as mesas redon- 


abordará dois temas fundamen- 
tais: «Da Gestão Comercial à 
Política de Crédito na Empresa» 
e «O Papel do Seguro de Créditos 
Empresa numa 
Conjuntura de Crise». 

O primeiro ponto será subdi- 
vidido em três capítulos: O pla- 
neamento comercial; a necessi- 
dade de uma política de crédito, 
e a fixação e o controlo de limi- 
tes de crédito. O segundo tema 
tratará do seguinte: O acesso a 
informações especializadas e com- 
pletas; a análise de capacidade 
de endividamento dos clientes; e 
a cobertura dos riscos comerciais 
e extraordinários e a redução de 
prejuízos. 

Por este sumário dos temas a 
focar pela COSEC, logo no iní- 
cio da sua intervenção na manhã 
de hoje ,em Guimarães, se pode 
observar a importância e opor- 
tunidade da presença da COSEC 
nas Jornadas de Dinamização 
Pessoal e Profissional, e o valio- 
so contributo que será prestado, 
não só a toda uma classe, mas 
igualmente aos industriais, sendo 
de esperar a presença de muitas 
centenas de pessoas, todas inte- 
ressadas no tema em causa, 


PLANEAMENTO 
COMERCIAL 


Apenas por simples curiosida- 
de, mais para os leitores em ge- 
ral, que para aqueles que vão 


estar presentes em Guimarães, 
transcrevemos esta passagem da 
exposição que a COSEC logo 
irá apresentar, sobre Planeamento 
Comerci: 

«A actividade de qualquer em- 
presa, na economia moderna, en- 
contra-se dependente da posição 
que consegue alcançar e manter 
nos mercados consumidores. O 
seu sucesso comercial ou a sua 
simples sobrevivência dependem 
do cumprimento de vários requi- 
sitos, de entre os quais desta- 
camos: 

—A definição concreta e ob- 
jectiva dos mercados potenciais: 
suas características sócio-econó- 
micas, seus segmentos, respecti- 
vas preferências e necessidades, 
processos de acção comercial 
utilizados; 

— A adequação dos produtos 
aos perfis do mercado detecta- 
dos; 

— A escolha dos canais de dis- 
tribuição e dos meios de promo- 
ção comercial ajustados a cada 
mercado e a cada produto. 

Tais aspectos inscrevem-se na- 
quilo a que se costuma chamar 
a estratégia de marketig da em- 
presa. Esta constituirá o pano 
de fundo para a elaboração do 
plano comercial, com metas e 
objectivos devidamente - quantifi. 
cados, igualmente por mercados 
e por produtos. 

O instrumento básico do pla- 
neamento comercial é constituí- 
do pelo orçamento de vendas da 
empresa, o qual assenta num 
trabalho aturado e tanto quanto 
possível objectivo de selecção e 


FABRICANTES DE MALHA 


FREITAS & FERNANDES, LDA 


Av. D. Afonso Henriques (Cave do Restaurante Jordão) 
GUIMARÃES — PORTUGAL 


FABRICAMOS 
MALHA DE DIVERSOS TIPOS E QUALIDADES 


— Algodão, Acrílico, Polyester, Mousse Nylon, etc. 


— Diversos Jogos e Polegadas 


ACEITAMOS 
FIO PARA FABRICO DE MALHA A FEITIO 


TÊXTEIS 


4800 


TÊ 


* 


MALHAS * 


Avenida D. João IV, 1213 — Apartado 80 — Telefs.: 414521 — 411586 
GUIMARÃES — PORTUGAL 


FER 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO, 


TEIXEIRA FERNANDES, LDA. 


CONFECÇÕES 


Interlock, Jersey, Rib, Jacquard, Peluche e Felpa 


avaliação da clientela e da quota 
de mercado que se pretende atin- 
gir no seu conjunto. Tal traba- 
lho, a realizar por cada família 
de produtos, tem em conta desig- 
nadamente: 

—O valor e a dimensão co- 
merciais de cada cliente; 

—A respectiva situação eco- 
nómica e financeiras 

— À sua moralidade comercial 
e a sua forma de pagamentos; 

As condições de venda e de 

cobrança a praticar». 

Por esta ligeira transcrição do 
aprofundado trabalho que Artur 
Mendes do Rego logo irá apre- 


sentar em Guimarães, como 
elemento da COSEC, se pode 
avaliar da sua importância e 


oportunidade. 

Mas todo este trabalho profí- 
cuo de dinamização pessoal e 
profissional, importa repeti-lo, se 
ficará a dever a uma classe — 
a dos Viajantes e Pracistas do 
Concelho de Guimarães — que 
entendeu. em boa hora, incluir 
na sua Festa de Convívio Anual 
algo mais que simples confra- 
ternização. 

É certo que toda a classe irá 
daí retirar preciosos frutos para 
a sua actividade profissional. Mas 
também não deixa de ser verdade 
que os benefícios atingirão as 
próprias empresas. E de toda essa 
melhoria, será a economia na- 
cional a grande beneficiada. 

Bastaria isso — mas há muito 
mais — para todos endeçarmos 
os melhores parabéns aos Viajan- 
tes e Pracistas do Concelho de 
Guimarães. 

COSTA FERREIRA 


PAULINHA 


O PRESTÍGIO EM 


1981 


Interessante aspecto de uma artéria, na zona mais antiga 
da cidade de Guimarães. Em cada pedra das calçadas, 
em cada imóvel medieval, em cada monumento, e um 
pouco por toda a urbe vimaranense, continua viva uma 
história de oito séculos. Ali, onde nasceu Portugal, se 
podem continvar a evocar hoje algumas das melhores 
páginas da nossa existência multi-secular 


CALÇADO 
MODA 
CONFORTO 


QUALIDADE 


PAULINHA 
A Sapetaria da Juventude 


R. GIL VICENTE, 39-47 «+ TELEF. 412625 


GUIMARÃES 


O Comercio do “Porto 
7 DE JANEIRO DE 1981 


DOS VIAJANTES E PRACISTAS DO CONCELHO DE GUIMARÃES 


Para valorizar e prestigiar o Viajante 


UM NOTÁVEL «PROGRAMA» APRESENTADO 
PELO DIRECTOR DOS CURSOS DALE CARNEGIE 


No Hotel Fundador D. Pedro, 
pouco antes de se proceder à 
abertura das Jornadas de Valori- 
zação e Trabalho que a Comis- 
são de Festas incluiu no seu 
programa, tivemos a gratificante 
oportunidade de trocar meia dú- 
zia de impressões com o dr. Ma- 
galhães Mendonça, director dos 
Cursos Dále Carnegie para Por- 
tugal. 

Foi ali num corredor de 
acesso, entre um cigarro e uns 
tantos encontrões. Nem o mo- 
mento era azado, nem o tempo 
sobrava. Mas, assim mesmo, não 
foi difícil apercebermo-nos do 
quase magnetismo que dimanava 
da sua personalidade, da força 
das suas palavras, da convicção 
e dos conhecimentos de base 
com que ilustrava os seus pontos 
de vista. Um tratado, este ho- 
mem. Um tratado como o haveria 
exuberantemente de provar pe- 
rante aquela boa meia centena 
de felizardos que acorreram ao 
primeiro dia de valorização. 

Ao falarmos sobre venda e seus 
conceitos, evocamos, a certo 
passo, uma frase que recolhera- 
mos e guardaramos, há já um 
Bno, nas comunicações feitas nas 
Mesas Redondas dos Viajantes. 
E o conceito explicito dessa frase 
era o seguinte; «Vender é fácih. 
Quando o repetimos ao dr. Ma- 
galhães Mendonça, rebentou nu- 


ma gargalhada que fez desviar 
as cabeças dos que estavam por 
perto. «Fácil?!» E voltou a gar- 
galhar. Do lado, Antônio Chaves, 
que foi o coordenador das Festas 
do ano transacto, acrescentou : 
«Vender; como você diz, uma 
caixa de fósforos a quem não 
tem fósforos e tem o cigarro 
apagado, talvez seja proeza que 
você consiga — porque é fácil. 
Mas a dificuldade não está em 
vender — mas sim em saber 
vender. 

Vender é conseguir que o in- 
dividuo do cigarro apagado não 
mais o tenha assim, por não ter 
fósforos e, consequentemente, 
fazer com que nunca lhe acabem 
os fósforos. Vender é fazer com 
que esse individuo continue a 
comprar fósforos e não se lem- 
bre nunca de comprar isquei- 
ros. Isso é vender». 

O dr. Magalhães de Mendonça 
que, entretanto, atendera um dos 
membros da Comissão, voltaria 
para dizer: 

«Nestes últimos tempos tomou- 
-se o marketing como a panaceia 
que remediaria todos os males... 
Mas não é assim e hoje já não 
se julga assim. O marketing faz 
quase tudo, prevê, desvenda e 
desençarilha o caminho — mas 
não vende, não ensina a vender. 
E isso é que é o importante». 

Reteniu uma campainha. Era 
a hora de começar o Programa 


A TV, que esteve lá, entrevistara 
o director da Dale Carnegie em 
Portugal. Agora, ele iria dizer 
como se vende e qual a postura 
que o vendedor tem de ter pa- 
rante o mundo em que vive. 


FÁBRICA DE MALHAS 


FRIOLAX 
FREITAS & FILHOS, LDA. 


* 


Fatos 


de 


Banho * 


Fatos de Desporto 


Lopes de Sousa, o responsá- 
vel por estas Jornadas, fez a 
apresentação e o elogio da per- 
sonalidade do dr. Alcino Maga- 
lhães de Mendonça e passou-lhe, 
de imediato, a palavra que co- 


O dr. Magalhães Mendonça, dos Cursos Dale Carnegie, durante 


meçou forte, impressionando des- 
de logo e demonstrando à sacie- 
dade como se é capaz de manter 
a agarrar, à partida, toda uma 
sala. Impressionante de à von- 
tade e de categoria, a todos sub- 
meteu com a técnica, as imagens, 
a lhaneza da linguagem — ainda 
que a expressar as mais lúcidas 
ideias — a figura, E começou 
por dizer o que é um vendedor. 


«O artesão é o. que executa com 
as mãos jo operário 6 o que 
executa com as mãos e a cabeça; 
o artista é o que executa com 
as mãos, com a cabeça e com 
o coração; mas o vendedor é 
aquele que sabe executar com 
as mãos, com a cabeça, com O 
coração e com os pés. e 


1981 


O Nós somos 
A PESSOA 
MAIS IMPORTANTE 


Falou, de seguida da análise 
que cada um de nós, em verda- 
deiramente fria auto-análise, de- 
vemos fazer. «Porque a pessoa 
mais importante que existe, so- 
mos nós.» 

Adiante — e sempre com a 
maior fluência e sem solução de 
continuidade, referiu o «Tipo do 
Espelho». O que é o «Tipo do 
Espelho=? O Tipo do Espelho é 
aquele fulano que vemos reflec- 
tir-se no vidro quando para ele 
olhamos. É aquele nosso «eu- 
que aparece no vidro espelhado 
e que nos aconselha a não fazer 


(Continua na Página seguinte), 


a apresentação do seu Programa, destinado aos Viajantes e Pracistas 


Guimarães 


Lençóis estampados e cor 


Lençóis bordados 


Lençóis de flanela 


GUIMARÃES — Monte de Trás — Telef. 412335 “Edredões TERLEVE” 


Lençóis saco“ 


E o 
COMPLEXOS FABRIS EM AMARANTE Lençóis CAPA 


TABOPA E VHA POUCA DE AGUIAR 


ABREU & CA., LDA. 


TELEFONE: 42051 (10 LINHAS) ——————— TELEX: 22602-24521 AMARANTE 
AMARANTE 


“ALGODÃO 
a POLYESTER/ALGODÃO 


PRODUZIMOS: 

PLACAS DE MADEIRA AGLOMERADA — PLACAS DE MADEIRA FOLHEADA 
PAINEIS ACÚSTICOS PARA TECTOS E DECORAÇÃO — LAMBRIS PARA REVESTI- 
MENTOS DE PAREDES — PLACAS REVESTIDAS A CORTIÇA PARA DECORAÇÃO 
E ISOLAMENTO — PLACAS FHENÓLICAS PARA EXTERIORES — PORTAS DE ESTILO 
SÉCULO XVIl — PORTAS PLANAS — MOBILIÁRIO — PLACAS REPRODUÇÃO 
MARMORE — ARCAS DE ESTILO E MODELO ORIENTAL E ARCAS LACADAS 
— ARTIGOS PARA ARMADOR 

x 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL, DO GÉNERO, 
NA PENÍNSULA 
x 


EXPORTAÇÃO PARA TODO O MUNDO 
AGÊNCIA NO PORTO : AGÊNCIA EM LISBOA : 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 169-2.º AVENIDA CASAL RIBEIRO, 12-B o 12-C 
TELEFONES : 28091 — 314777 TELEFONES : 43179 — 555301 
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Clima = Indústrias Texteis, S.A.R.L. 
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Apartado 5 
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DOS VIAJANTES E PRACISTAS DO CONCELHO DE GUIMARÃES 
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FÁBRICA ESPECIALIZADA 
EM TÊXTEIS PARA O LAR 


VILAGE APRESENTA ESTE MÊS 
EM TODO O PAÍS, CANADÁ, 
VENEZUELA, ÁFRICA DO SUL, 
KUWEIT, NORUEGA, SUÉCIA, 
FINLÂNDIA, DINAMARCA, 
ALEMANHA OCID., FRANÇA, 
SUIÇA, BÉLGICA, HOLANDA, 
INGLATERRA, ANGOLA, E 
ÁUSTRIA A SUA COLECÇÃO DE 


TOALHAS DE MESA VILAGE [81 


TEXTIL VILAGE 


José Fernando da Costa Vieira & Ca, Lda. 


TELEFONE, 481954 (5 LINHAS) —————— — TELEX: 25176 VILAGE 
CALDAS DE VIZELA 


O Comercio do Dorto 
7 DE JANEIRO DE 1981 
= 


XXX FESTA ANUAL DE CONFRATERNIZAÇÃO 


DOS VIAJANTES 


<«FOUR» 


UM 


E PRACISTAS DO CONCELHO DE GUIMARÃES 


DE ASES 


“NAS MESAS REDONDAS 


As «Mesas Redondas» co- 
imeçaram q ano passado, Nas 
Festas desta ano, além das 
«Mesas», porque foram êxito, 
porque tiveram eco, porque 
criaram a necessidade intima, 
em cada participante, duma 
reciclagem de classe, inclui-se 
um programa do Valorização 


Pessoal pelo Dr, Magalhães 
Mendonça, responsável pelos 
cursos Dallo Carnegie, em 
Portugal, «Aquilo que foi co- 
meçado, está metado feito», 
asseverava o douto Horácio. 
E é assim Metada do Con- 
gresso — que os Vendedores 
desejam realiza” em Guima- 


VALORIZAR 


Continuação da Vág. anterior 


ondas — porque não vale a pena, 
para não trabalhar mais, que não 
é por isso que somos mais re- 
compensados ou considerados, 
para não ganhar mais porque o 
que ganhamos, chega para uma 
vidinha boa... «Há que estilhaçar 
em mil bocados esse espelho», 
porque, quem manda em mim — 
eu ou o espelho? 

Para «espelhar» com toda a 
força e realidade que nós, den- 
tro de nós, temos sempre algu- 
ma coisa de muito grande, algo 
de talento e virtude perfeitamente 
insuspeitada, socorreu-se da «Len- 
da Oriental do Séc. XX». E con- 
tou: «Havia um pais pober. Não 
havia nada de nada. Apenas 
areia. Areia e mais areia. Certo 
dia chegou um grupo de homens 
e pediu autorização aos gover- 
nantes para estudar o país e 
ajudá-lo na sua economia, «Que 
não, que não valia a pena, Que 
todo aquele país era só areia 
e mais areia. Encontraram um 
líquido negro, viscoso. Chama- 
ram os governantes. «Isso, foi 
isso o que encontraram? Isso 
não presta. E cheira mal, ainda 
para mais.» Esse pais, pouco de- 
pois, era poderoso e detinha cer- 
tas rédeas do mundo... «Que 


O VIAJANTE 


ninguém diga, não presto, não 
valho. Eu sou areia. Só tenho 
areia. Sou incapaz de produzir 
mais e ser melhor. É capaz, sim. 
Temos muito mais que isso — e 
vou demonstrá-lo». E demonstrou. 

Numa sequência perfeita, con- 
vidou, a certa altura, a que cada 
um escrevesse num caderno (que 
lhes tinha sido previamente for- 
necido) as três coisas que mais 
gostaram de fazer na vida. De- 
pois, fez levantar as pessoas e 
convidou cada um que lesse o 
que escreveu ao parceiro da 
frente. Foi admirável o efeito 
pelas conclusões então produzi- 
d=s. Cada um gostou de ouvir 
os pontos do colega ,e dizer os 
seus, compartilhando, inteira e 
positivamente, dos êxitos do ou- 
tro. E isso sem sombra de Inveja 
— mas com o desejo de aprovei- 
tar algo do que de bom o outro 
realizou. O que cada um fez e 
transmitiu redundou» num conhe- 
cimento mator das pessoas e num 
estímulo para o futuro breve — 
o que obviamente — e tal como 
houvera prometido — mais rico. 
«Porque o que vale, o que é 
apreciável, é a conta-corrente de 
amizades. Essa vale mais que a 
conta-corrente dos bancos, por- 
que é aquela que pode criar e 
robustecer esta». 


José Luís Galdamez Aznar 


— REPRESENTANTE E IMPORTADOR — 


MOLDES DE PRECISÃO PARA CERÂMICA 
º 
PROJECTOS E INSTALAÇÕES 
o 
PROTEÍNAS VEGETAIS 


R. FONTE DA VENDA — TELEF. 023/410434 — TELEG.: GALDAMEZ 
— APARTADO 26 


PEVIDÉM PORTUGAL 


BENJAMIM & CA, LDA. 


Máquinas e acessórios para a Indústria de 
Confecção - Camisaria - Calçado e Malhas 


Representamos as seguintes marcas: 


UILLCOX & GIBBS 
* CONSEW — JANONE — SEIKO — NAOMOTO 
GUTBOR — FIRSAN — GICONMES — E OUTRAS 


Av. D. João IV, 1676 — Tels. 415901-414013 
GUIMARÃES 


rães, está feito, neste progra- 
ma do elevada especialização, 
avalizado por técnicos que 
constituem, no sector, o ver- 
dadeiro escol do nosso país. 

O eng. Manuel de Barros, 
Director da Delegação no Por- 
to do abre à sessão 
inaugural, abordando q tema 
histórico - sociológico de «A 
Venda é o Homem», Nem 
tema tão aliciante nem voz 
tão autorizada poderia ser ou. 
vida em momento tão signi- 
ficativo na promoção das Fes- 
tas e na valorização do via- 
jante. B que para além do 
enriquecimento dos valores 
adquiridos, no lugar que com 
tão raro brilho vem vindo a 
desempenhar, o eng. Manuel 
de Barros, é de Fafe, E ser 


de Fafo significa estar inse- 
rido na, periferia do epicentro 
industrial têxtil é viver e con- 
viver com esse meio milhar 
ds homens que ao longo do 
país, e nos caminhos da Euros 
pa, esgotam, por antecipação, 
os quilómetros de tecidos, as 
toneladas de confecções, as 
malhas e os cortinados, as 
toalhas de mesa e os turcos, 
os sapatos desportivos e o 
calçado comum, og -bordados 

a lngerie, borboletas irisa- 
das em corpo de mulher, O 
eng. Manuel de Barros, não 
deixará, de certeza certa, de 
proferir a palavra de incita- 
mento no enquadramento mais 
apropriado sobre a posição do 
Fundo de Fomento na alme- 
jada realização do 1 Congresso 


AC 


A. CORTINHAS &C.?, L.PA 


FÁBRICA DE MALHAS E CONFECÇÕES 
ESPECIALIZADA EM PIJAMAS 


E FATOS DE TREINO 
CUECAS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 


Apresenta aos seus estimados Clientes g Fomecedores 
os melhores votos de um ANO NOVO FELIZ, 


Fábrica : 
JOANE 
4760 V. N. DE FAMALICÃO 


Escritórios : 

POUSADA DE SARAMAGOS 
4760 V. N. DE FAMALICÃO 
PORTUGAL 

Telef. 92638 

Telex 24550 For P 


VIMATEX 


SOCIEDADE DE MALHAS, LDA. 


MALHAS EXTERIORES 


PARA 
APARTADO 72 


TELEFONE 414140 


EXPORTAÇÃO 


RUA DA CALDEIROA 


4801 GUIMARÃES-CODEX 
PORTUGAL 


Garagem JOALPI 


JOÃO ALVES PINTO 
Oficina de Reparações — Chapeiro, Pintura 


Electricista, 


Estofador e Mecânica Geral, 


Estação de Serviço BP 


PRONTO-SOCORRO permanente a qualquer hora dg dia e da noite 
RUA DR. JOSÉ SAMPAIO 


(Junto à Fábrica «Campeão Portuguós») 


Telefones: 412811 - 412812 


GUIMARÃES 


Todos os automóveis em recolha ou reparação, 
estão seguros contra incêndio 


Nacional de Vendedores, em 
Guimarães, Metado já está 
feito... 


PUBLICIDADE 


Houve, há bém pouco, quem 
dissesse que «vender é fácil»... 

Vender água no Sará, café 
quente na Gronelândia, tabaco 
a um fumador inveterado que 
-s6 tem fósforos, não será di- 
ficil... Mas vender será mesmo 
assim tão fácil como dizem? 

Cremos até que nem muito 
facilitada, apesar do apoio 
técnico, sooial e econômico que 
que é conferido. Na venda há 
um personagem omnipresente 
é valoroso, indispensável e te- 
naz — a Concorrênia, Mas se 
a concorrência dificulta, esti- 
mula por outro lado, se a con- 
corrência conquista lugares há 
que descobrir novos pontos de 
ataque, se a concorrência lan- 
ca novas linhas há que redes- 
cobrir novos padrões, A con- 
corrência é complemento ina- 
lienável da venda, Um mal 
maravilhoso e desejado E aqui 
quo entra um elemento «não 
alinhado», um «agente duplo» 
— a publicidade, 

A publicidade não é exclu- 
eiva seja de quem fôr e do 
que fôr, Aí, Os técnicos de 


Fgosyijrovea: 
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publicidade têm de assentar ag 
suas baterias, pôr em movi- 
mento todo o potencial enia- 
tivo, acelerar as meninges para 
o fabrico da em, do 
slogan e do artifício que o 
prévio estudo do mercado in- 
dica como o de maior impacto, 
Que faz a publicidade, qual o 
papel da Publicidade na Vens 
da e ma promoção? Como e 
por quem deve ser feita? Que 
estratégia deverá adaptar: a 
propaganda directa ou os 
meios de comunicação ao seu 
dispôór? O ataque ou a de- 
fesa? Em que termos deve a 
publicidado apoiar a venda? 

Estas e todo o rosário de 
interrogações que se poderiam 
alinhar perante tão momento- 
so assunto, tem a resposta 
condizente e categórica na 
«Publicidadd em Marketing» 
— o tema que foi confiado ao 
dr. Rui Castro Rosa, 

O dr, Castro Rosa é uma 
autoridade. Vem da «Sistema», 
A Publicidade é uma arte é 
uma ciência — e o palestranta 
domina uma e outra faceta 
com igual à vontade. Pis uma 
«Mesa» que irá concitar a 
atenção geral dos empresários, 


(Continua na Página seguinte), 


PLUSH/ TOWELS 
TERRY TOWELS 
100 9% :COTTON 


100% ABSORVENT. 


FÁBRICA DE TECIDOS DE VILA POUCA, LDA. 


TELEFONES : 411180 -41 
GUIMARÃES 


1101 — CABLES : FATEVILE 
— PORTUGAL 


MÓVEIS 
ESTRELA 


DE 


COSTA & MOREIRA, LDA. 


MÓVEIS RENASCENÇA — D. JOÃO V, D. JOSÉ, 
LUÍS XVI, SÉCULO XVI— PEÇAS SOLTAS 
STANDS EXPOSIÇÃO 


RUA DE SANTA MARIA, 35 — TELEFONE 415741 
AVENIDA DE LONDRES, 144-B — TELEFONE 411042 


OFICINA 
RUA DA RAMADA TELEF. 412656 
GUIMARÃES 


RAIMUNDO & CA, LDA, 


ESPECIALIZADA EM ESTAMPAGEM DE 
TSHIRTS E PIJAMAS * 


— GRANDE SORTIDO DE DESENHOS — 
RAPIDEZ DE EXECUÇÃO, EM CONDIÇÃO 
DE PERFEIÇÃO : 
FÁBRICA: 
L. do Alvite—CALDAS DAS TAIPAS— Telef. 471233 


ESCRITÓRIO: 
Rua D. Mafalda, 22—Telef. 412388 — GUIMARÃES 
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DOS VIAJANTES E PRACISTAS: DO CONCELHO DE GUIMARÃES 
j á . e Ê ES + 


«FOUR» 


UM 


XXX FESTA ANUAL DE CONFRATERNIZAÇÃO 


DE ASES 


NAS MESAS REDONDAS 


Continuação da Pág. anterior 


gerentes, directores ede pro- 
Qução, vendedores... 


SEGUROS 


Investimentos. Marketing, 
Programação. Produção, Ven- 
da, Vem a Publicidade Acres- 
cente-se a «Banca», Pratica- 
mente completo o «staf> co- 
mercia!, A traços largos, O 
enunciado. Mas a traços ex- 
cessivamente largos, conve. 
nhamos, porque não se concebe 
actividado comercial sem o 
suporte segurador. 

E em que proporções, com 
que incidência O eseguro» en- 
tra na sectorização da venda? 
Como se procede em relação 
&o mercado nacional, ao cir- 
cuito interno? 

As inúmeras modalidades 
oferecidas pelas Companhias 
Seguradoras não são aprovei- 
tadas em toda a sua extensão, 
revelando-se algumas, até, com 
aspectos desconhecidos do 
grande meio, E esse desafio o 
esse esclarecimento que Artur 
Mendes Rego, Director inte- 
nino da COSEC, vai apresen- 
tar em exaustiva comunicação 
titulada: «Seguro de Crédito 
como Instrumento de Gestão 
Empresarial». 


4 BANCA 


Dr. Alcino Cardoso, do Ean- 
co Pinto & Sotto Mayor. Um 
homem público. A competên. 
cia reconhecida e aceite, Fi 
gura proeminent, nos areópa- 
gos da economia e tratamento 
das Finanças, Uma autoridade 
da Banca que vai proferir Ji 
ção momentosa « revestida do 
alto: significado: «A Banca 
Face à Integração de Portugal 
na CEE», 


GESTÃO E MARKETING 


O soro da Venda. O apoio 
gistico é o plano de ataque 
do Vendedor E a primeira co- 
municação do dia 7. Feita por 
uma Senhora, mas nO caso e 
concomitantemente, pela Dr? 
Maria Isabel Mota de Castro, 
que estagiou na Inglaterra, 
que estudou e investigou es 
grandes directizes do Mark 
ting. Assistente daç cadeiras 
de Marketing e Gestão da 
Universidade do Minho, A teo- 
rização dos grandes problemas 
que determinam a economia g 
& produção. Assunto altamente 
relevante apresentado por um 
«expert» na matéria. . Assunto 
que interessa, uma vez mais, 
aos empresários e administra- 
dores, à Técnico; e Vendedo- 
res. E à abertura das Jorna 
das de Valorização do sector 
que corajosa e clarividonte- 
mente os Viajantes e Pracistas 
incluíram nas suas Festas de 
81. Há necessidade do estar 
preparado. Há que acabar com 
à improvisação, deixar de fun- 
damentar em exclusivo, a ven- 
da — e à venda começa na 
compra das matérias-primas 
— na amgúcia, na habilidade, 
no «feeling» de cada um. E 
a hora da metodologia, da pro. 
gramação, da preparação pes- 
soal, do trabalho de equipa. E 
num trabalho desta natureza, 
a base, a instrução especifica 
deve estar ao mesmo nível o 
com a mesma proficuidade em 
todos os elementos, Por » 
o Programa de Valorização 
Profissional que quanto mais 
não seja — e não é de modo 
nenhum o caso — vale, é im- 
portante, é altamente louvávea 
— pelo esforço que representa, 
pelos caminhos novos que es- 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 


«PATRIOTA» 


J. Abreu (Dias), Gonçalves & Ca., La. 


INJECÇÃO — METALIZAÇÃO 
INSUFLAÇÃO 


ESPECIALIZADOS EM ARTIGOS DE NATAL 


AVENIDA DA CADEIA — TELEFONE 412084 
Guimarães 


PAULINHA o prestígio em 
CALÇADO — MODA — CONFORTO — QUALIDADE 


tendeia, pela preocupação de 
possibilitar a todos o conhe- 
cimento das novas técnicas à 


negócios, 


O PRIMEIRO DIA 
FOI DAS CRIANÇAS 


Chegou o «Dia D». Mais valeria, mais apropriado seria 
dizer «DIA C». Porque foi o dia dedicado às crianças, filhos 
dos viajantes e pracistas, porque, tal como na enunciação 
cronológica do alfabeto, o aC» está antes do «Dy do mesmo 
modo que os vendedores de Guimarães colocaram, antes 
de tudo e em primeiro lugar as Crianças. A festa foi para 
eles. E «eles» encheram a abarrotar o Cinema S. Mamede 
que o sr. Eduardo Marques Correia cedeu graciosamente, 
para o efeito. 

A algaraviada alegre e abençoada das crianças a encher 
a plateia, duma casa de espectáculos que começou a encher 
por cima. Foi, de facto, para o galinheiro — o 2.º Balcão — 
que a catraiada, em atropelo, ocupou. E quando a sala 
escureceu, e no «écrans apareceu a bengala e o coco 
características do inimitável Charlot, a petizada irrompeu 
em aplauso. 

Exibiu-se o filme «O Circo», — um filme todo Charlot 
da realização à música e da encenação à interpretação. Não 
foram os miúdos quem mais riu nem quem mais profunda- 
mente calou, naqueles vazios admiráveis de reflexão com 
que o genial artista preenchia a sua mensagem. Riram as 
crianças mas muitos papás, ao intervalo. secavam lágrimas 
de tanto rir. 

Depois foi a vez dos palhaços. Um trio bem disposto, irre- 
quieto, que divertiu, fez cantar é entusiasmou a pequenada. 
Os palhaços, de boa escola, constituíram o reconhecimento 
colaborante da P. E. R., representada pelo sr. Vilas, que fez 
questão em apresentar um trabalho que satisfizesse. E con- 
seguio-o. No final do espectáculo foi a distribuição, numa 
algazarra indescritível, de pacotes de saborosíssimos cara- 
melos e chocolates à pequenada. 

Acabou o Dia C. — O primeiro dia das Festas dos 
anfes que antes de mais e primeiro que tudo, penseram 
nas crianças. 


E, 


E 

bu, 
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es 


Ns 


EIBOR 
EMPRESA INDUSTRIAL DE BORDADOS, LDA 


Telef. 411403 — S. Lourenço do Secho 


GUIMARÃES — Portugal 


das linhas de força que regem 
a Europa neste mundo des 


LOCAL E ACESSO 


As I Jomadas de Valoriza- 
ção Profissional vão ter lugar 
hoje nas salas especialmente 
criadas para o efeito, no Hotel 
Fundador — o grande e mo- 
demo imóvel que ententa a 
Avénida D. Afonso Henríques, 
A grandiosidade e complexida- 
de do Programa constituiria 
motivo impeditivo para a sua 
realização não fora a com- 
preensão e espírito de bem 
servir a cidade e a região de 
que Félix Costa, Director des- 
ta imponente unidade da ca- 
dela «Dom Pedro», deu Imequi- 
vocas provas, Foi por esse 
espírito e por essa determina- 
ção que se puderam lançar os 
fundamentos do Congresso de 
Vendedores que está ny ânimo 
da classe e no desejo do Pre- 
stdente da Câmara, 

O Fundador - Dom Pedro 
será nesta semana de reuniões 
o grande salão para receber os 


q 


/ 
REPRESENTAÇÕES 


81 


representantes da indústria e 
comércio vimaranenses — € 
feso, há: que dizê-lo e repti-lo, 
— fica-se a dever à imposição 
que Felix Costa a si mesmo 
impôs: dirigir o Hotel ao nível 
das exigência, europeias é ser. 
vir à cidade no seu mais am- 
plo sentido. 

Tudo está devidamente pre- 
parado para o encaminhamen- 
to dos participantes das ses 
sões de trabalho, E os parti 
cipantes — há que repeti-lo 
também — podem ser todos 
porque a Comissão de Festas 
dos Viajantes e Pracistas en- 
tendeu e bem, que a entrada 
deveria ser facultada a quem 
dela pretenda auferir proveito, 
pelo que a entrada é livre, 


«O JORNAL. 


'DO NORTE, 


NIVES, FERNANDES 
E HRADO, LDA 


Rua de D. Mafalda, 22 — Telef. 412388 — 4800 GUIMARÃES 


REPRESENTANTES DAS FIRMAS : 
Sociedade Mercantil do Minho, S. A. R.L. 


— GUIMARÃES 


BERTEX — Fábrica de Confecções, Lda. 


— FAFE 


Bernardino Alves Marinho & C., Lda. 


— GUIMARÃES 


João Rodrigues & Filho, Lda. 


— PEVIDÉM 


Rua Santo António, 127 - 129 
—— GUIMARÃES — 


GALERIAS 


FARIA 


O PRONTO-A-VESTIR 
PARA SEUS FILHOS 


UZCOR 


Malhas e Confecções, S.A.R.L. 


MALHAS INTERIORES E EXTERIORES PARA 


HOMEM 


PAULINHA — A Sapataria da Juventude 


RUA GIL VICENTE, 39-47 — TELEF. 412625 — GUIMARÃES 


* SENHORA * 


GUIMARÃES 


CRIANÇA 


Avenida D. João IV — Teleís.: 415818/19/10 — PCA 


NECROLOGIA/DIVERSOS 
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GOVERRO REGIONAL DA MADEIRA 
REJEITOU AUMENTOS DA TAP 


(Continuação da Página 7) 


Para quem não reside na 
Madeira q bilhete de ida e 
volta entre Lisboa c esta Re- 
gião Autónoma passará a 
custar 16900800 se for em 
primeira classe e 11260500 
se for em classe vconómica. 

Mas será apenas de 7 320300 
se optar por uma excunso 69 
seis a trinta dias. 


JOÃO JARDIM 
REJEITA CRITÉRIOS 


Entretanto, o Governo Re. 
glonal da Madeira repudiava 


ontem, em nota oficiosa, «a 
atitude do Governo da Repú- 
blica ainda em *unções, visto 
que ao ser consultado sobre 
a matéria e não deixando de 
reconhecer que o aumento do 
custo do petróleo, dos salários 
e de outras matérias-primas 
implica obviamente aumento 
dos custos de gestão na TAP», 
tal aumento de custos devia 
ser suportado integralmente 
pelo Orçamento Geral do Es- 
tado, e não parcialmente, como 
é o caso, 

Invocando o artigo da Cons- 
tituição que contempla, desig- 
nadamente, «a correczão das 


tribunais 
«Juros» do assalto 
foram hem pesados 


Com a leitura da sentença, 
terminou ontem, no 1.º Juízo 
Criminal, sob a presidência «o 
juiz dr, Fonseca Carvalho, O 
julgamento de Luís Raimundo 
do Amaral Coelho, de 22 »nos, 
ajudante de caixeiro, morador 
no Bairro do Regado; Nelson 
Afonso da Conceição Barrel- 
ros, casado, de 26 anos, comer. 
ciante da Rua Visconde ao 
Setúbal, 288-1.º, 2sq.”; António 
Rodrigues de Sousa, 0 «Tony», 
casado, pintor, de 26 anos, 
morador antes de preso no 
Bairro de S. Tomé; Artur 
Afonso Silva Cerqueira, soi- 
teiro. de 38 anos, empregado 
de armazém preso; Artur 
Henrique Sousa Pacheco, elec- 
tricista de 28 anos, do -Sairro 
do Regado; e Carlos Jorge Al- 
meida Barroco Esteves, sol. 
teiro, estudante, 

Eram acusados: o Luís, O 
Carlos e o Paulo de, em 22 
de Julho de 1979, terem assal- 
tado uma residência, La Rua 
de S. Francisco Xuvier onde 
entraram por meio de arrom- 
bamento e de lá terem fur- 
tado jóias, uma colzcção ce 
moedas, uma barra em prata 
e moeda estrangeira, tudo no 
valor de 250 contos. 

Desses objectos 9 Luis vê 
deu ao Nelson três pulseir: 
améis e brincos; o Tony, além 
de comparticipação em vários 
assaltos, era ainda acusado do 
voluntariamente ter causado 
danos na cela da Judiciária, 
onde estava preso, Quando toi 
detido, o Tony trazia consigo 
uma pistola carregada. 

Os outros eram acusados do 
participação em furtos, 

De acordo com a prova pro- 
ceizida, o Tribunal cordenou: 
o Luís Coelho na pena de 6 
emos e 2 meses de prisão 
muior e 12 meses e 10 dias 
de muita a 60$00 pcr dia, que 
serão convertidos em prisão; 
o Carlos Jorge Almeida Bar- 
roco Esteves em 2 anos e 2 
meses de prisão maior e 
10 400$00 de multa ou 93 dias 
de prisão; o Nelson Afonso 
Conceição Barreiros, por re- 
ceptação, em 28 dias de pri- 
são remíveis a 250500 por dia 


e 10000500 de multa ou 79 
dias de prisão; o António Ro- 
drigues de Sousa o «Tony», 
em 5 anos de prisão maior e 
864 dias de multa a 60500 
por dia; o Artur Afonso Sil- 
va Cerqueira, em 13 anos de 
prisão maior e 10 meses de 
multa a 60800 por dia; e O 
Artur Henrique Sousa Pache- 
co. em 80 dias de prisão e 
20 dias de multa a 60500 por 
dia. 

Os réus condenados em pena 
maior interpuseram recurso 
da sentença para a Relação do 
Porto mas, por decisão do Tri. 
bunal, mantêm a situação em 
que se encontravam até o re- 
curso ser julgado, 


desigualdades derivadas da :n- 
sularidade», o Governo de João 
Jardim defende que «quer em 
relação ao caso dos transpor- 
tes e a infra-estruturas a ele 
ligadas, quer em relação aos 
outros casos de flagrante des- 
favorecimento das populações 
insulares em função da sua 
localização geográficas, 
custos da insularidade são *: 
cargo geral de toda a Repú- 
blica Portuguesa. 

«Face ao exposto — conclui 
a nota oficiosa — e dada a 
claríssima disposição consa- 
tucional, o Governo da Região 
Autónoma da Madeira rejeita 
publicamente critérios de co- 
bertura de défico orçamental 
apenas baseados na fórmula 
simplista de igualdade de des- 
pesas públicas por cidadão em 
todo o território nacional». 


ECROLOGIA: 


JOSÉ GASPAR ANTUNES 


Faleceu na residência de 
sua cunhada no Bairro de S. 
Roque da Lameira, Bloco 20, en- 
trada 181, ca- sense 
sa 410 sr. José 
Gaspar  Antu- 
nes. O saudoso 
extinto era ca- 
sado com a sr. 
D. Fernanda 
da Silva Dan- 
tas. O funei 
do  inesqueci- 
vel senhor que 
deixa  profun- 
das saudades 
a seus irmãos, 
cunhada, sobrinhos, e demais 
família está ao cuidado da Fu- 
nerária de S. Roque de Horácio 
A. Camanho, realiza-se amanhã, 
pelas 10,30 horas, da referida 
residência para a capela do 
cemitério do Prado do Repou- 
so aonde será celebrada missa 
do corpo presente, findas as 
cerimónias religiosas por o seu 
eterno descanso irá a Inumar 


no cemitério local. 


Manuel 


para a 


(ualdino Lemos Pereira 


FALECEU 


x Sua esposa, filhos, mãe, sogra, cunhados, 
“ sobrinhos e mais família, participam a todas as 
pessoas amigas o falecimento de seu saudoso 
* familiar e comunicam que o seu funeral se rea- 
liza hoje pelas 15,30 horas da sua residência 
à Rua de São Paio, n.º 250 — Canidelo — Gaia. 
reja 
Missa de corpo presente após o que irá a sepul- 
tar no cemitério local. 


paroquial onde será celebrada 


i * FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


[og Bardo ans naça oo gs ne o oa 
EEN 
DR. ÁLVARO LEITE 
DA SILVA TAVARES 


INDUFER — Indústria Portuguesa de Ferramentas, SARL, 


vem participar o falecimento do Ex. 


»* Sr. Dr. ALVARO LEITE 


DA SILVA TAVARES, revisor oficial de contas do seu conselho 
fiscal e comunica que o funeral se realiza hoje pelas 15 horas da 
1. Capela da Igreja do Carvalhido para o cemitério do Bonfim. 


a Fam pd Pp 
AREAL = S. JOÃO DE VER = VILA DA FEIRA 


SOC. UNIÃO DE INDUSTRIAIS DE LACTICÍNIOS 


SUIL, LDA. 


A gerência e os trabalhadores da SUIL, LDA. agradecendo a quantos se 
dignaram manifestar o muito pesar pelo falecimento do Sr. MANUEL MENDES DE 


CASTRO,- pai do Sr. Manuel Gomes de Castro, gerente da Suil, Lda., porti 


pam a 


celebração das missas do 7.º dia às 19.30 horas do dia 8, na igreja de S. João de 


Ver e às 19 horas do mesmo dia na igreja de Rio Meão. 


MOVIMENTO. | 
MARÍTIMO: 


DOURO 


ENTRADAS 


De Setúbal o naviomotor 
português «Secil Grande», em 
clinquer, a Companhia Secil. 


SAIDAS 


Para Setúbal q navio-motor 
português «Secil Novo», em 
tastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 


Do Lisboa o navio-motor 
português «Larus», com con- 
tentores a Burmester & Stu- 
we, Ldá. 

SAIDAS 


Para Portsmouth o navio. 
-motor inglês «Commndore En. 
trepise», com contentores, 

Para Sineg 0 tanque portu- 
guês cInago», em lastro, 

Para Grangemouth o tan- 
que dinamarquês «Kirsten 
Tholstrup», em lastro, 


TEMPO 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 
EM 6 DE JANEIRO DE 1981 


Pressão atmosférios 
(nível do mar) 


Máxima 718,9 às 11,30 
Mínima .. 72,0 às à 
Valor às 18 horas 773,1 Estável 
Temp. ar às 18 h. 100 

Temp. máxima ... 144 às 16 
Temp. mínima 59 ah 1,52 
Hum, mínima e» 61 à815 
Temp. mín. relva. 22 

Vento em Jm/h, 

Rajada máxima .... 59 às 546 
Rumo corresponl. ESE 


Rumo dominante, ESP 
0,0 m/m 


Chuva em % h 


FEEPREAEREENCO 
BELMIRO RIBEIRO 


MISSA DO 1.º ANIVRSÁRIO 


Sua esposa 


Angelina Ribei- ÉS E 
ro, participa a 4 
todas as pes- 
soas amigas 
que manda re- 
zar na lgroja 
do Bonfim, 
amanhã, dia 8, 
pelas 19 horas, 
missa por alma 
do seu querido 
marido. Desde 
já agradece a 
todos a comparência a 
piedoso acto. 


VILA DO CONDE 


SALVADOR DA SILVA PINHEIRO 


AUTO-PINTURA 


Sua esposa, filhos, noras e genro cumprem -o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, 
clientes e fornecedores, o passamento do saudoso extinto e que 
o funeral terá lugar hoje, quarta-feira, dia 7, da igreja da Santa 
Casa da Misericórdia desta vila, pelas 16 horas, para o cemi- 
tério paroquial de Macieira, deste concelho. 


Vila do Conde, 7 de Janeiro de 1981 
A FAMÍLIA 


VALE DE CAMBRA 


Padre Joaquim de Oliveira Maurício 


FALECEU 


Seus irmãos, sobrinhos e demais família cumprem o dolo- 
roso dever de participar o seu falecimento e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência na vila de Vale 
de Cambra, para a igreja matriz de Vila Chã, onde serão cele- 
brados responsos por sua alma, seguindo depois para o cemité- 
rio da freguesia de Roge do referido concelho, aonde ficará depo- 
sitado em jazigo de família. 


D. ALICE RODRIGUES VENTURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente sensibilizada pelas provas de ami- 
zade e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral da sua 
ente querida, vem por este ÚNICO MEIO, expressar a sua gratidão, 

Celebrando-se, amanhã, quinta-feira, pelas 19,30 horas, na igreja 
de Miragaia, missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, 
igualmente se confessa reconhecida a todos os que assistiram a este 
religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


ENGENHEIRO 


Adelino Amaro da Costa 


MISSA DO 30º DIA 


A Comissão Executiva Concelhia 
do CDS de Vila Nova de Famalicão man- 
da celebrar hoje, dia 7, pelas 19,30 horas, 
missa na capela de Santo António em 
sufrágio de sua alma. 


D. Maria Augusta Moura Alves Meira 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO! 


Seu marido, filhos e demais família, comunicam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade que amanhã, dia 8, às 19,30 horas, na igreja de S. Mamede 
de Infesta, será rezada uma missa pelo eterno descanso de sua querida e sau- 
dosa esposa, mãe e parente, pelo que desde já ficam gratos a todos quantos 


assistam ao piedoso acto. 


S. Mamede de Infesta, 7 de Janeiro de 1981. 


Gil de Oliveira Pinto Meira 
Maria Margarida Moura Alves Meira 
José Augusto Moura Alves Meira 
Maria João Moura Alves Meira 

e demais tamilia 


es val £ , 
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7 DE JANEIRO DE 1981 


* SUFRÁGIOS m 


| == ester eme 
EEE E IE 
AMARANTE 


D. Ilda Ribeiro Torres 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e mais família, profun- 
damente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral da sua ente querida vêm por este 
UNICO MEIO expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se, amanhã, quinta-feira, às 12,15 horas, 
de Santo António das Antas e pelas 17 horas, na ig 


na igreja 
de Fridão 


— Amarante, missas do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, igualmente 
se confessam recenhecidos a todos que se dignem assistir a estes 
religiosos actos. 


Lordelo de Artur Fontes 


FAMALICÃO 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE MALHAS SILMA 


Profundamente recunhecida pelas provas de amizade c pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral da Ex."* Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRES, mãe, avó e sogra dos sócios-gerentes 
D. MARIA DA CON O TORRES FERREIRA, JOAQUIM 
DA COSTA TORRES e D. ELISA MORAIS TORRES, vem por 
este ÚNICO MEIO, expressar a sua gratidã 

Cumpre ainda o dever de comunicar que amanhã 
às 12,15 horas, na igreja de Santo António das-Antas, e pe 
na igreja de Fridão — Amarante, serão celebradas missas do 7.º 
pelo seu eterno descanso. 


quinta-feira, 
17 horas, 
dia, 


de Lordelo de Artur Fontes 


PORTO 


GOMES & Cx, Lm 


Profundamente reconhecidos pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral da Ex.”! Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRE: e avó dos sócios-gerentes RO- 
DRIGO FERREIRA TORRES c FERNANDO JORGE MAGA- 
LHÃES TORRES, vêm por este UNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão. 

Cumprem ainda o dever de comunicar que 
às 12,15 horas, na igreja de Santo António da pe 
na igreja de Fridão — Amarante, serão caTEbrAd Hi dEo TO 
pelo seu eterno descanso. 


de Lordelo de Artur Fontes 


MARCO DE CANAVESES 


- RODRIGO FERREIRA 
TORRES & IRMÃOS, LDA 


Profundamente recnhecidos pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral da Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRES, mãe e sogra dos sócios-perentes 
AVELINO TORRES FERREIRA e D. MARIA ROSA SANTOS 
CUNHA, vêm por este UNICO MEIO, expressar a sua gratid 

Cumprem ainda o dever de comunicar que amanhã, quinta-feira 
às 12,15 horas, na igreja de Santo António das Antas e pelas 17 horas, 
na igreja de Fridão — Amarante, serão celel missas do 7.º 
pelo seu eterno descanso. 


A Funerária à de Lordelo de Artur Fontes 


ERES E AS 
TAROUQUELA = CINFÃES 


Torres & Torres. Lda 


Profundamente reconhecidos pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral da Ex."t Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRES, mãe e sogra dos sócios-gerentes AR- 
MANDO TORRES FERREIRA e D. MARIA LUISA MOURA 
MIRANDA, vêm por este ÚNICO MEIO, expressar a sua gratidão. 

Cumprem ainda o dever de comunicar que amanhã, quinta-feira, 
às 12,15 horas, na igreja de Santo António das Antas e pelas 17 horas, 
na igreja de Fridão — Amarante, serão celebradas missas do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso. 


de Lordelo de Artur Fontes 


RIO TINTO 


Auelino Torres Ferreira, Lda. 


Profundamente reconhecidos pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral da Ex."* Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRES, mãe e sogra dos sócios-gerentes ADE- 
LINO TORRES FERREIRA e D. TERESA TENENTE RIBEIRO, 
vêm por este ÚNICO MEIO, expressar a sua grati 

Cumprem ainda o dever de comunicar que amanhã, quinta-feira, 
às 12,15 horas, na igreja de Santo António das Antas € pelas 17 horas, 
na igreja de Fridão — Amarante, serão celebradas missas do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso. 


A Funei 


ja de Lordeto de Artur Fontes 


MARCO DE CANAVESES 


FERNANDO NAZÁRIO, LDA. 


Profundamente reconhecidos pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do Falecimento e funeral da Ex." Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRES e do sóci erente AVELINO TOR- 
FERREIRA, vêm por este UNICO MEIO, expressar a sua 
ão. 

Cumprem ainda o dever de comunicar que amanhã, quinta-feira, 
às 12,15 horas, na igreja de Santo António das Antas e pelas 17 horas, 
na igreja de Fridão — Amarante, serão celebradas missas do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso. 


A Funci 


FUTEBOL CLUBE 
DO MARCO 


Profundamente reconhecido pelas provas de amizade e 
recebidas por asião do falecimento e funeral da Ex."* Senhora 
D. ILDA RIBEIRO TORRES, mãe do Ex"* Presidente da Direcção, 


ia de Lordelo de Artur Fontes 


vem por este UNICO MEIO, expressar a sua gratidão. 
Cumpre ainda 9 dever de comunicar que amani 
5 nes 


. quinta-feira, 
igreja de Santo António das Antas € pelas 17 horas, 
cja de Fridi Amarante, serão celebradas missas do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, 


ia de Lordelo de Artur Fontes 


MARCO DE CANAVESES 


Carlos Ferreira Torres 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este UNICO MEIO, ra todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral de sua mãe, D. ILDA RIBEIRO 
TORRES, ou que de qualquer modo manifestaram o seu pesar. 

Participa que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua 
alma, será celebrada amanhã, quinta-feira, pelas 17 horas, na igreja 
paroquial de Fridão — Amarante, pelo que desde já fico grato pela 
comparência a este religioso acto. 


BREAST 
[ER RR STO ee] 
VALBOM 


MANUEL GUEDES 


Vem por este Único Meio agradecer a todos os seus estimados 


clientes, amigos e forneced que se dignaram pal 
funeral de seu sogro sr. FELISBERTO MART) 
(SARAIVA). 


E comunica que a missa do 7.º por alma do saudoso extinto, 
terá lugar amanhã, quinta-feira, pelas 19 horas, na igreja paroqui 
pelo que antecipadamente agradece a quantos possam assistir a este 
religioso acto. 


Valbom, Gondomar, 7 de Janeiro de 1981, 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira 


NETO, MOURA & SANTOS, LDA. 


AGRADECIMENTO 


Vem por este Unico Meio agradecer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral, assim como na missa de 7.º dia, do pai 
do o CELESTINO CORREIA DE MOURA e tio do sócio JOSE 
MARIA PINTO DE MOURA. 


pesar | 


ALEXANDRE FRANCISCO 
TAVARES 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família vem por este meio parti 
par que a missa do 30.º dia, pelo seu eterno | 
descanso, se realiza, hoje, dia 7 pelas 19 
horas na lgreja de Santo Antoninho das Antas. 

Grata fica a todos os que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


o 


Cândida Raquel Lopes Leandro 


AGRADECIMENTO 


filhas, genros e netos, vêm por este único meio, 
agradecer à todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar, agradecendo também a todas as 
pessoas que participaram na missa de 7.º “dia, pelo eterno descanso 
de sua alma. 


corvo 


Suas 


COOPERATIVA DE CONSUMO 
EM RAMALDE 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
Sr. DR. ALVARO LEITE DA SILVA TAVARES, Presidente 
da Direcção desta Cooperativa, e que o funeral se realiza 
quarta-feira, pelas 15 horas, da capela da igreja do 
para o cemitério do Bonfim, 


ESSAS STE AG 
«COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS » 


ALBERTO CASIMIRO 
FERREIRA DA SILVA 


FALECEU 


A «Companhia Aveirense de Moagens», cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento do seu antigo administrador-dele 
gado, Ex."! Senhor ALBERTO CASIMIRO FERREIRA DA SILVA, 
e que o funeral se realizará hoje, dia 7 de Janeiro, pelas 15 horam, 
com missa de corpo presente, na igreja de Santo António, para o 
cemitério central de Aveiro. 


Aveiro, 7 de Janeiro de 1981. 


VALBOM 


Felisberto Martins Ferreira 


(SARAIVA) 


Sua filha, genro e netos, vêm por este melo 
participar às pessoas de suas relações e amizade 
É o seu fale 


corrente mês. 
que, embora invotintári 

Aproveitam para REEAdeterá Is pessoas em geral 
que se dignaram participar no seu ral a 
como a todas as outras que por qualguer forma 
lhes manifestaram condolências. 

Comunicam que a missa do 7.º dia, sezada 
por sua alma terá lugar amanhã, quinta-feira, pelas 
19 horas, na igreja paroquial pelo que antecipada 
mente agradecem a quantos possam assistir a este 
religioso acto. 


Valbom, Gondomar, 7 de Janeiro de 1981 


BRUNILDE GUEDES 
MANUEL GUEDES 


«Paula» de Jorge Vieira 


39 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Torto 
7 DE JANEIRO DE 1981 


AVISO 
HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


VISITAS A DOENTES 


A necessidade de adoptar medidas conducentes a 
salvaguardar o bem estar dos doentes g à sua rápida 
recuperação, levou a Direcção do Hospital a deliberar, 


mais uma vez, que seja: 


a) Proíbida a visita a doentes de crianças menores 


de 10 anos; 


b) Proíbido o transporte de alimentos ou bebidas 


para doentes, 
Direcção Clínica, 


salvo expressa autorização da 


«O Comércio do Porto» 
N.º 212 7/1781 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Juízo 
correm éditos de 20 DIAS, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos do 
Executado: — José Saramago 
dos Santos, residente na Rua 
S. Roque da Lameira nº 2436, 
desta cidade e comarca, para 
no prazo de 10 DIAS posterior 
aquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhora- 
dos, sobre que tenham garantia 
real, na Execução Sumária n.º 
1006/80, movida pela Exequen- 
te: — União de Bancos Portu- 
gueses, com sede na Praça D. 
João 1 n.º 80 — desta cidade 
do Porto. 


Porto, 21 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 


Fernando José Carvalho 
de Sousa 


O Escrivão Adjunto, 
Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


«O Comércio do Porto» 
N.º 212 7/1/80 


alas 
= fa 


TRIBUNAL CEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que na Acção 
Ordinária n.º 395/80 — 2.º Sec- 
ção — deste Juízo em que é 
Autora GARAGEM JUSTINO, 
- de J. Santos, Lda., c/ sede em 
Oliveira do Azeméis e Réu MÁ- 
RIO DA SILVA PAIS VIEIRA, 
casado, comerciante, residente 
em parte INCERTA de Espanha 
e com última residência conhe- 
cida em Penedo — Cucujães em 
Oliveira de Azeméis, é este Réu 
CITADO; para CONTESTAR, 
querendo, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de VINTE DIAS, 
que começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação do respectivo 
anúncio, consistindo o pedido em 
este Réu deixar de ser o proprie- 
tário do veículo descrito nos au- 
tos e declarar-se dissolvido o 
contrato de compra e venda, tu- 
do como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se 
encontra arquivada neste Juízo, 
advertindo-se o Réu de que a 
falta de contestação importa a 
confissão dos factos articulados 
pela Autora. 

Porto, 18 de 


Dezembro de 


O Juíz de Direito, 
a) José Pereira da Graça 


O Escrivão Adjunto, 
a) Amadeu Soares Ferreira 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judite 
das Neves Rodrigues. 


«FUNDIPOR — PRODUTOS 
PARA FUNDIÇÃO, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura la- 
vrada em 15 do corrente mês, 
de fis. 9v.º. a 12 v.º do livro de 
escrituras diversas 6-F, deste 
Cartório, foi elevado o capital 
social da sociedade em epigrafe 
que tem sede nesta cidade para 
10.000.000$00, pelo reforço de 
5.000.000$00. 


Está em conformidade com o 
original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
19 de Dezembro de 1980. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeiro 


«O Comércio do Porto» 
Nº 212 — 7-1-81 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


PÓVOA DE VARZIM 
ANÚNCIO 


No dia 9 de Fevereiro de 
1981, às 9.30 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
nos autos de carta precatória 
nº 75/80, da 2º Secção, ex- 
traída da execução sumária n.º 
1258 da 2º Secção do 3.º 
Juízo da Comarca de Coimbra, 
que a exequente Lucília Tavares 
de Almeida Alves, viúva, da 
Rua Pedro Monteiro, 34, Coim- 
bra move contra os executados 
José Henriques Fernandes Dias 
Coelho, mulher, e outros, da 
Praça da República, 3, Póvoa 
de Varzim, vão ser postos em 
praça pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indicado 
no processo, 100 pares de cal- 
ças de diversas marcas o feitios 
em fazenda e 50 em bombazi- 
na, e vinte camisolas de lã de 
diversas cores, marcas 6 fei- 
tios. 


Póvoa de Varzim, 
zembro de 1980 


19 de De- 


O Juíz de Direito, 
Fernando de Azevedo Ramos 
O Escrivão, 


António Ramos 


CÂMARA MENSIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENEGILDO 
JOSÉ DA SILVA TAVARES, 
PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA 
DE GAIA: 


(CONCURSO PÚBLICO DE 
EMPREITADAS) 


FAZ SABER, que tendo sido 
feita a publicação de anúncios 
das empreitadas abaixo refe- 
ridas, com atraso que torna 
inviável o prosseguimento do 
processo, foi cancelado o con- 
curso público respectivo e, por 
essa razão, se encontra, de novo 
aberto concurso público para a 
execução das empreitadas se- 
guintos: 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2: DA RUA DE AGUIM DE 
BAIXO — MADALENA 
Base de licitação 
Esc. 2 009 000$00 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2: DA RUA COVA DA BELA 
— CANIDELO 
Base de licitação 
Esc: 1657 750500 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2º DA RUA ANTÓNIO FER- 
NANDES DE CASTRO — VI- 
LAR DE ANDORINHO 
Base de licitação 
Esc: 449 530$00 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2: DA RUA DA IGREJA — 
VILAR DO PARAISO 
Base de licitação 
Esc: 559 000$00 


1: FASE DA AMPLIAÇÃO DO 
CEMITÉRIO DE OLIVEIRA DO 
DOURO 
Base de licitação 
Esc: 1 450 432540 


PAVIMENTAÇÃO A BETUMI- 
NOSO DA RUA DA BOA NOVA 
E CONTINUAÇÃO DO COLEC- 
TOR DE ÁGUAS PLUVIAIS — 
VALADARES 
Base de licitação 
Esc: 2 484 300500 


PAVIMENTAÇÃO A BETUMI- 
NOSO DA RUA UNIÃO DES- 
PORTIVA OLIVEIRENSE — 
LEVER 
Base de licitação 
Esc: 362 000800 


As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 30 de 
Janeiro de 1981 e a sua aber- 
tura far-se-á no segundo dia 
útil posterior ao termo do con- 
curso pelas 10 horas, perante a 
Comissão especialmente  no- 
meada para o efeito. 

As propostas recebidas no 
dia designado para a realização 
do concurso só poderão ser 
consideradas desde que tragam 
o carimbo da recepção dos cor- 
reios com a data pelo menos 
da antevéspera daquele dia. 

Os respectivos cadernos de 
encargos e programa de con- 
curso encontram-se — patentes 
para consulta todos os dias 
úteis durante as horas normais 
de expediente nos Serviços 
Técnicos. 


Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 5 de Janeiro de 
1981 

O Presidente da Câmara, 


(Eng. Hermenegildo José da 


Silva Tavares) 
EM FÃO: 
O Comércio do JJorto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA, SPORT, 
CONFEITARIA PA PÃ 
e  BARBEARIA . CUSTÓDIO 


VENDEDOR 


Experiente, para admissão imediata, com automóvel, 
de preferência com carrinha Diesel, para vender à reven- 
dedores: moto-serras, roçadores, etc. da preferência resi- 
dente nos distritos de Aveiro, Coimbra, Viseu, Guarda, 
Leiria, Castelo Branco, Santarém ou Lisboa, 

Não 6 necessário conhecer o ramo, Resposta deta- 
lhada indicando: habilitações literárias, estado civil, pes. 
soas a cargo, firma ondo trabalhou, funções desempe- 
nhadas, ordenado pretendido e telefone da residência ao 
Apartado 1219 — 1007 Lisboa, Codex, 


«O Comércio do Porto» 
Nº 212 7/1/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
TA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DO TRIBUNAL DO SÉTIMO JUÍ- 
ZO CÍVEL DA COMARCA DO 
PORTO; 


FAZ SABER, quo pela terceira 
secção deste Tribunal, nos au- 
cos de ACÇÃO ORDINÁRIA N.º 
8.116/80, em que é autora a 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E. P. com sede na 
Praça de D. João |, 80-Porto e 
réus AFONSO FERREIRA PIRES 
DE ALBUQUERQUE e mulher 
MARIA JUDITE CARMO COR- 
REIA ALBUQUERQUE, residen- 
tes na Quinta da Veiga, Dalva- 
res, Tarouca, Comarca de Lame- 
go e MARIA AMÉLIA PIRES DE 
ALBUQUERQUE e MARIA AME- 
LIA PIRES DE ALBUQUERQUE, 
a primeira viúva e a segunda 
casada, ausentes em parte incer- 
ta e com última residência 
conhecida na Quinta da Veiga, 
Dalvares, Tarouca, Comarca de 
Lamego, correm ÉDITOS. de 30 
DIAS a contar da data da publi- 
cação do segundo e último arún- 
cio, citando as rés MARIA 
AMÉLIA PIRES DE ALBUQUER- 
QUE, viúva e MARIA AMÉLIA 
PIRES DE ALBUQUERQUE, ca- 
sada, para no prazo de 20 DIAS, 
findo o dos éditos, contestarem 
querendo a presente Acção Or- 
dinária supra identificada, cujo 
pedido consiste em substância 
na condenação de pagarem à 
Autora da quantia de trezentos 
e setenta e nove mil, quinhentos 
e setenta e dois escudos e oi- 
tenta centavos, mais juros à ta- 
xa legal, custas e procuradoria, 
sob a pena de não contestarem, 
se haverem por confessados os 
factos articulados pelo autora 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E. P. 


Porto, 14 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito, 
a) Duarte de Jesus Vaz 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judite 
das Nevos Rodrigues. 


«VILATÊXTIL SOCIEDADE IN- 
DÚSTRIAL TÊXTIL, S.A. R.L.» 


Cerifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura lavra- 
em 15 do corrente mês, de fis. 
7v.* a 10, do livro de escrituras 
diversas 43-E, deste Cartório, 
foi elevado o capital da socie- 
dade em epígrafe, que tem sede 
na freguesia de Lousado, do con- 
celho de Vila Nova de Famalicão, 
para 150.000.000$00, pelo re- 
forço de 100.000.000$00, e em 
consequência foi alterado o pac- 
to social, quanto ao corpo dos 
art.” 7.º e 9.º dos estatutos, que 
passaram a ter a seguinte re- 
dacção: 


7.º — A administração dos 
negócios e interesses sociais se- 
rá exercida por um conselho de 
administração composto de três 
a cinco membros, sendo um de- 
les Administrador — Delegado, 
eleitos trienalmente de entre os 
accionistas e sempre reelegíveis. 

9.º — Para a sociedade ficar 
obrigada são indispensáveis a 
assinatura de dois administra- 
dores, sendo sempre uma delas 
a do administrador-delegado, po- 
dendo qualquer” deles delegar 
os poderes em qualquer outro 
administrador ou em qualquer 
outro accionista que tenha aces- 
so à Assembleia Geral, 


Está em conformidade com 
o original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
17 de Dezembro de 1980. 


A Ajudante do Cartório, 


Maria José da Mota Ribeiro —l- 


Vendas de Privilégio 


Deseja-se vender ou conceder 
para a exploração em Portugal 
dos seguintes privilégios de inven- 
ção: PATENTE N.º 47779 para: 
«Processo e aparelho para o fa- 
brico de material de filtro para 
cigarros», da Celfil Company 
Establishment; PATENTE N.º 
54722 para: «Máquina agrícola 
para lavrar o solo», da Natale 
Cantone; PATENTE N.º 65006 
para: «Processo aperfeiçoado para 
produzir tubulação revestida a 
partir de tira de aço e instalação 
aperfeiçoada para execução de 
mesmo», da Allied Tube & Con- 
duit Corporation; PATENTE N, 
65321 para: «Tubo flexível aper- 
feiçoado para instalações hidráu- 
licas», da Cesare Parigi; PATEN- 
TE N.º 65388 para: «Pro- 
cesso para a preparação de pep- 
tídios», da The Salk Institute For 
Biological Studies. 

Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITA- 
DA — Largo do Corpo Santo, 27 
— 1293 LISBOA CODEX. 


«O Comércio do Portor 
Nº 212 — 7-1-81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 40 PORTO 


9º JUÍZO 


ANÚNCIO 


1981, pelas 14.30 horas, neste 
Tribunal — 2.º Secção e nos 
autos de execução de sentença 
nº 9544/A, que o exequente 
— Banco Borges & Irmão, E.P., 
com sede nesta cidade, move 
aos executados, Domingos Enes 
Baganha, comerciante, ausente 
em parte incerta e com última 
residência conhecida na Rua 
Alberto Sousa Costa, n.º 31-2., 
Porto; e sua mulher — Gracinda 
Amélia Duarte, doméstica, resi- 
dente na Calçada da Serrubia, 
n.º 1, Foz do Douro, nesta mes- 
ma cidade, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte 
imóvel, penhorado àqueles exe- 
cutados: 


IMÓVEL A ARREMATAR 


«Casa de três andares com 
quintal, sita na Rua do Rosário, 
133 a 135, freguesia de Mira- 
gaia, desta cidade, descrita na 
3. secção da 2.º Conservatória 
do Registo Predial do Porto, no 
Livro B-34 e inscrita na respec- 


tiva matriz urbana, sob o ar- 
tigo 26». 
Vai à praça pelo valor de 


cento e oito mil escudos. 


Porto, 


19 de Dezembro de 
1980 


O Juiz de Direito, 
António de Almeida Macedo 


O Escrivão Adjunto, 


José Augusto Leitão de Oliveira 


Declaração 


Declaro que não me respon- 
sabilizo por qualquer dívida con- 
traída por minha mulher, Fer- 
nanda Carmem da Silva, por 
esta ter abandonado o lar. 


MHídio Queirós da Costa 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telefs. 26516-312292 


Terceiro Cartório 
Notariai do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certífico que de fls. 21 v? 
a 23 do livro de notas 388-A, se 
encontra exarada, com data de 
2 de Julho do corrente ano, uma 
escritura, pela qual Anibal Jorge 
Melo de Azevedo, deixou de fa- 
zer parte da sociedade por quo- 
tas, sob a firma «MIRANDA, 
AZEVEDO & NUNES, LIMITA- 
DA», com sede na Rua Faria 
Guimarães, 597, 3.º andar, di- 
reito, frente desta cidade, por 
cessão que da sua quota fez a 
Maria Teresa” Brandão Pinto 
Nunes, tendo, porém, autorizado 
a continuação da firma social 


| de que faz parte o seu apelido. 
No dia 5 de Fevereiro de | 


Está conforme. 


Porio, 12 de Dezembro de 
1980. 


O Ajudante do 3.º Cartório 
a) Maria Graciete Lemos Pires 


SOLUÇÃO: 
HORIZONTAIS: 1 — Tresanda. 
2 — Ourela. Tri. 3 — Aia. Trom. 
41— Nadar. Piorar. 5 — Eden. 
Ela. Ge. 6 — Jeito. Ardil. 7 
Ar. Asa, Cone, 8 — Riscos. Pa- 
rem. 9 Rosu, Vir 10 = Ali, 
Rodear, 11 — Avisasse. 
VERTICAIS: 1 — Tornejar. 2 — 
Ru. Aderira. 3 — Era. Dei. Sol. 
4— Sei. Anta. Ceia. 5 — Ala. 
Os. Ou. 6— Na. Ri. 7— Ti. 
Lá. Vós, 8 — Atro. Arca. 9 — 
Ror. Dor. Rés. 10 — Imagine. 
As. 1 — Relembre. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1 Falta pala 

2 — Posição da gravata 
3 — Falta telefone 

4 — Horas diferentes 

& — Casaco aberto 

6 Falta quadro 


CE 


reviver. 


e pela dos outros. 


Vele pela sua segurança 
CIfCUIA 


O Comercio do “Porto 
7 DE JANEIRO DE 1981 


E. T.N. 
Empresa Transitária 
do Norte, Lda. 


(Sede no Porto) 


CERTIFICO que, por escritura 
de 22 de Dezembro correme, 
exarada a fis. 71v.º do Livro 
308-B, das notas do 2.º Cartó- 
rio Notarial do Porto, foi cons- 
tituida a sociedade comercial 
por quotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO: — A sociedade 
adopta a denominação de «E. 
T. N. — Empresa Transitária 
do Norte, Limitada», — tem a 
sua sede e estabelecimento na 
Praça da Ribeira, número nove 
-A, quinto andar, freguesia de 
São Nicolau, desta cidade do 
Porto, e durará por tempo inde- 
terminado, a contar desta data; 


Parágrafo único: — A socie- 
dade poderá transferir a sua sede 
para qualquer outro local, bem 
como criar ou encerrar filiais, 
sucursais ou qualquer outra for- 
ma de representação social, por 
simples delibaração da assem- 
bleia geral; 


SEGUNDO: — O seu objecto 
consiste na actividade de despa- 
chos, trânsito de mercadorias e 
tráfegos, podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer outra ac- 
tividade comercial ou industrial 
em que os sócios acordem 6 
seja permitida por lei; 


TERCEIRO: — O capital so- 
cial, integralmente realizado em 
dinheiro, é de «UM MILHÃO E 
QUINHENTOS MIL ESCUDOS», 
e dele pertence uma quota de 
quinhentos mil escudos a cada 
um dos sócios António dos San- 
tos Martins Rodrigues, Daniel 
dos Santos Branco Vasco e Es- 
meraldo Carvalho Leite Lemos; 


QUARTO: — Não serão exi- 
giveis prestações suplementares 
de capital, mas os sócios pode- 
rão, se assim entenderem, fazer 
suprimentos à sociedade, so ela 
deles vier a carecer, nos termos 
e condições que previamente 
forem fixados em assembleia 
geral; 


QUINTO: — A gerência so- 
cial, dispensada de caução e re- 
munerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
será exercida por todos os só- 
cios, que, desde já, ficam no- 
meados gerentes; 


Parágrafo primeiro: — Para 
obrigar validamente a sociedade 
em todos os actos e contratos 
tornam-se sempre  indispensá- 
veis as assinaturas conjuntas de 
dois sócios gerentes. — Os ac- 
tos de mero expediente, porém, 
poderão ser assinados por qual- 
quer dos gerentes; 


Parágrafo segundo: — É ex- 
pressamente proibido aos ge- 
rentes obrigar a sociedade em 
lewas de favor, fianças, sbona- 
ções e outros actos semelhan- 
tes estranhos aos negócios so- 
ciais: 


SEXTO: — As divisões e ces- 
sões de quotas entre os sócios, 
são livremente permitidas; — 
porém, quando a favor de es- 
tranhos, ficam dependentes do 
consentimento da sociedade, da- 
do por escrito, pertencendo à 
sociedade, em primeiro lugar, e 


aos sócios, em segundo, o di- 


reco do opção; 


SÉTIMO: — No caso de fa- 
lecimento ou interdição de qual- 
quer sócio, a sociedade conti- 
nuará com os herdeiros do fale- 
cido ou com o interdito, legal- 
mente representado, devendo 
aqueles nomear um, de entre 
eles, que a todos represense na 
sociedade, enquanto a respecti- 
va quota se mantiver indivisa, 
& não ser que pretendam sair da 
sociedade, mediante o recebi- 
mento de tudo o que, pelo 
último balanço, se verificar per- 
tencer-lhes; 


OITAVO: — As assembleias 
gerais, sempre que a lei não exi- 
ja outras formalidades espa- 
ciais, serão convocadas por car- 
tas registadas, dirigidas aos só- 
cios, com a antecedência míni- 
ma de oito dias. 


ESTÁ CONFORME. 


PORTO e referido Cartório, aos 
vinte e seis de Dezembro de mil 
novecentos e oitenta. 


O Ajudante, 


Maria Amália Guedes Alvim 
André Rocha 
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O Comércio do Porta 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 


ininterruptamente, 


COLABORE CONNOSCO. 
ASS 33333 


«O Comércio do Portos 
N.º 212 — 7-1-81 


EVAN 
agr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Janeiro de 
1981, no Tribunal Judicial desta 
comarca por virtude do ordena- 
do nos autos de carta precató- 
ria n.º 58/80 da 1.º secção de 
processos do 2.º Juízo, vinda 
do 2.º Juizo Cível da comarca 
do Porto e extraída dos autos 
de acção especial de venda de 
penhor que o Banco Borges & 
Irmão, com sede na Rua Sá da 
Bandeira n.º 20, na cidade do 
Porto, move contra José Rodri- 
gues Barbosa e mulher Filome- 
na Barbosa de Melo Sarrea, re- 
sidentes na Rua de Camões, 
desta cidade de Viana do Cas- 
telo, hão-de ser postos em pra- 
ça, pela primeira vez, para se- 
rem arrematados ao maior lan- 
ço oferecido, acima do valor 
indicado na carta precatória, os 
seguintes bens móveis: uma 
máquina para café, manual de 
2 grupos «Cafethema»; um moi- 
nho de café, para a mesma, 
marca «Astral»; uma cortadora 
de fiambre, marca «Omega» 
com motor eléctrico, mod. 
AG/200 M/mi uma balança 
automática, de bar, marca 
«Omas» com comutação força 
de 2 Kilos, e com divisões de 
2 gramas; uma máquina de su- 
mos, de um vazio, da marca 
«UG-Miland», mod. 113; um 
assador para frangos, marca 
«Grillfixo mod. 350/I; uma má- 
quina registadora, marca «King» 
com 4 totalizadores; uma frita- 
deira para batata marca «Giga» 
com capacidade de 8 litros; um 
exaustor para cheiros e fumos; 
uma estante para conservação 
de fritos; um balcão frigorífico, 
10 mesas de café, 40 cadeiras 
em tubo termolaminado, 8 me- 
sas para restaurante, 32 cadei- 
ras em tubo, estofadas e 6 
bancos para SNACK-BAR estofa- 
das; um móvel MI s/ tampo; 
uma banca 1,20 com 2 pias e 
escorredouro; um móvel com 
tampa 1,20 (30x90); uma tor- 
radeira Rovel; um rádio com lei- 
tor de cartuchos a 2 colunas; 
um frigorífico de 235 litros 
«Correron; um fogão misto com 
4 bocas e 2 placas eléctricas; 
um relógio eléctrico «Seg»; um 
esquentador a gás de 10 litros 
automático. 

Os bens a arrematar encon- 
tram-se no estabelecimento café 
do réu marido José Rodrigues 
Barbosa, sito no Largo João 
Tomás da Costa, nesta cidade 
de Viana do Castelo. 


Viana do Castelo, 5 de Ja- 
neiro de 1981 


O Juiz de Direito do 2º Juizo 
(Albino de Lemos Jorge) 
O Escrivão Adjunto 


(Luís António Torres Simas) 


Em: LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 
(DO Comerço do Porto 


EV ENDID'O 
«pelo - Senhor 
MANUEL: FERNANDO 
A. : MIRANDA 


ATENÇÃO AUTOMOBILISTAS: TAXISTAS E OFICINAS 

Já abriu a AMORTAUTO, com serviço especializado na 
reparação de todas as marcas de amortecedores e suspensões, 
com pessoal g ferramentas especializadas, bem como máquina 
de controlar pressões de alta precisão, Se tem a suspensão 
do seu Fiat a fazer barulho, consulte-nos, Marcações pelo 
telef. 556015 ou na Rua de S, Rosendo, 291 (à Rua Pinto 
Bessa) Porto. 


Melhore o seu nível social 
exercendo uma boa profissão. 


Estes são os cursos que o CIT tem 
ao seu dispor: Electrônica, 

eTV e Transístores 

de Máquin; 

Construção e Cont 
Organização Admin 

Empresas e Programação C. 
bol e Inglê Francês é 
Cultura Geral e Corte e Con- 


E isso está agora perfeitamente ao 
seu alcance se oplar por um 
curso do Centro de Instrução 
Técnica, uma entidade especiali- 
zada no ensino à distância. 
. Preencha, destaque 
Os O cupão por carta ou 
colado num simples postal. 
Mas faça-o ainda hoje! REÇão 
CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA pn ESTEFÂNIA 32 
ENSINO TÉCNICO À DISTÂNCIA 1066 LISBOA CÓDEX 
mg informação complota sobre o curso quo Indico 
Entao cedtnis, 


| tocauoaoe, 
A preencher pelos nossos serviços. p 


ASSOCIAÇÃO DE COMERCIANTES 
DO SHOPPING CENTER BRASILIA 


PRAÇA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 113 
4100 PORTO Codex 


No dia 5 de Janeiro, pelas 17 horas, na 
presença das autoridades, representantes dos 
três jornais diários da cidade do Porto e com a 
comparência de numeroso público, levou a efeito 
a Direcção da Associação dos Comerciantes do 
Shopping Center Brasília, o sorteio anual, refe- 
rente aos prémios oferecidos aos clientes daquele 
centro comercial. 

Como sempre despertou o maior interesse, 
dada a valia dos prémios em causa, tendo sido 
premiados os seguintes números: 


1.º PRÉMIO N.º 0689436 


Um automóvel Toyota Starlet 
(oferta da Associação dos Comer- 
ciantes do S. C. Brasília) 


2º PRÉMIO N.º 2108016 


Viagem com estadia p/ 2 pessoas 
no valor de 100.000$00 oferta TAP 


(AIR PORTUGAL) 


3.º PRÉMIO N.º 1065632 


2 relógios Emile Pequignet + 2 
Raymond Weil Geneve (oferta 


Elysée — Jóias). 


fINTEX um relógio de verdadeira “Qualidade” 
Admire nos agentes ANTEX os encantadores 


relógios-jóia Mundial 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDAD 


sempre que um material é movimentado 
algo é acrescido ao seu custo e nada ao seu valor 


lados 
lu, 


CROCODILE 


apuelho universal 
atas é elevação 


lj cRocooiLE 


porta- paletes 


Herenciis 
elécintas 


UTILIZE O EcuipadENTO ADEQUADO. 


PA : 
Qu PINTO & CRUZ,LDA 


RUA ALEXANDRE BRAGA.60-70:4000 PORTO 
TELEFONES 26001e 26221-PPCA 


MOTORES DE PORTUGAL. S.A.RL 


AVENIDA DO BRASIL;196/A - APARTADO. 5154: 
TELEFONE - 897156 — 1700:- LISBOA 


[EE 0 Jonvar Do none 


Cio 4: 


MOTORISTA 


ao Jornal, ao N.º 76. 


ADMISSÕES 


Empresa em Aveiro, com 
inscrições limitadas, ad- 
mit 
— Elementos com o 
Curso Complementar 
e idade superior a 21 
anos. 
Considerar-se-ão as candi- 
daturas através de inscri- 
cão pelo telefone, 21623. 


Competente 
para pesados. Canta manuscrita 


Manuais, e com conheei- 


mentos do pantógrafos 
3 dim. Para fábrica do 
medalhistica em Lisboa. 


Ordenado e outras condi- 
ções a combinar, Resposta 
à delegação de Lisboa des- 
te Jornal — R. da Emen- 
HO? ao Nº 


PAQUETE 


Para escritório à Rotunda 
da Boavista. Idade 14 
anos, com fiador, Carta 
manuscrita pelo próprio ao 
nº 74, 


CHEFE DE ESCRITÓRIO 


ADMITE EMPRESA SITUADA NO PORTO, EM FASE DE 
EXPANSÃO E ORGANIZAÇÃO 
PRETENDE-SE: 

— Sólida experiência de contabilidade 

— Capacidade de chefia e organização 

— Espírito de iniciativa e empreendedor. 
Resposta pormenorizada, indicando vencimento pretendido o 
tempo de experiência a este Jornal ao N.º 69, 


CHEFE DE ESCRITÓRIO | 
| TÉCNICO DE CONTAS 


FIRMA TÉXTIL NO PORTO. ADMISSÃO IMEDIATA. 
GUARDA-SB SIGILO. CARTA A REDACÇÃO N.º T7L. 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS 


SARL 


EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLICAS 


ADMITE 


SEGUIDORES 
PEDREIROS DE LIMPOS 
CANTEIROS 

TROLHAS 

SERVENTES 


OFERECE-SE: 


E, 


= Vencimento acima da média 
— Subsídio de alojamento 
— Trabalho em focal fixo 


CONTACTAR: 


OBRA — Santuário de Fátima 
Telef. 97657/8 — FÁTIMA 
ou 
DELEGAÇÃO NORTE 
Rua Egas Moniz, 108-1.º D. — PORTO 
Telef. 484163/493603 


CASA 


iuimar 


Para quinta c/ pomar o 
pana lavoura de preferên O 
bilada, ordenado e pamticipação lucros, 
rôncias idóncas — Resposta ao nº 7%, 


»rece-se casa mo- 


Pedem-so porto. 


EMPREGO 


Empresa internacional, admite para seus quadros candida- 
tos (candidatas) que reúnam as seguintes condições: 

— Curso geral dos liceus ou equivalente, idade suporior 

a 20 anos, 

OFERECEMOS : 

— Remuneração acima da média. 

— Esquema de benefícios e regalias sociais. 
Marque a sua inscrição pelo telefone 21622 — AVEIRO 


Se ela aprendeu a falar Inglês 
- porque é que Você não faz 0 mesmo ? 


Esta pequenita inglesa aprendeu a falar naturalmente com a mãe, esquecendo 

a gramática e preocupando-se apénas com a conversação, muita conversação. | 
Aprendeu a falar CONVERSANDO tal como você deve fazer Esqueça as declinações 
e conjugações e venha para a CAMBRIDGE SCHOOL onde aprenderá a falar 

rápida e fluentemente através do método directo, tal como ela o conseguiu, 


INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 
to combridge sclool 
2 


No Porto: 
R. Duque daTerceira,381-1º 
Telfs. 560380/ 561130 


Cursos sob a Direcção Pedagógica de Richard D. Lewis,B.A. 


(autor da série TV -BBC'"Walter and Connie" e dos livros'Reading for Adults”, 
“English You Need", “Cambridge Method",*Linguarama 2000: etc. 


Cursos de Inglês em Inglaterra, em Pall Mall - Londres 


= q 
ACEITASE — para trabalhar 


em casa serviços de confecções, 
Resposta ao N.º 7: 


DETECTIVE PARTICULAR = 
Trata dg todos os assuntos de 
ordem Gomeroial ou pessoal 
Telef. 671078 — horas de ex- 


pediente 


nos Cursos 


Inscreva-se 
já de Inverno 


Inscrições —B, 9 e 12 de Janeiro 
PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


Amerizan Language Institute 


Rua José Falcão, 15-5.º — Telefone 318127 
4000 PORTO 


sistema de aquecimento. 
e seca 


gem de espaços 
abertos ou fechados 
O mais economico 


EM EXPOSIÇÃO 


TECNITERMO 


Rui Augusto Luso, 157 
4000 PORTO 


Telefs: 61949, 694844, 


676593 e 672045 


CURSO DE 
DESENHADOR DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


INÍCIO: 9-1-81 


Monitor : Eng.' MACHADO DOS SANTOS EM CETE 
Cass Américo. Estabeleci- 
El INSTITUTO DE ESTUDOS PROFISSIONAIS Casa Américo, Estabelci- 
Rua Gonçalo Cristóvão, 128-84- Esq! dezas, Bom movimento no 
> melhyr local, Óptimo para 


Telefones : 314922 / 314387 — PORTO 


Supermercado. — Telefone, 
9514 


ANDAR — Com 8 gabinetos, a 
estrear próprio, grande empresa 
ou serviços públicos na, Via Rá- 
pida (a seguir a 5 Outubro), — 
Telef. 566833 das 9 às 10 ou 
13:às 15 horas. 


SALA — C/ 85 m2, ampla, ed 
B. P. A, na Av. República — V. 
N. Gaia, — Renda 18.000500 
Telefs. 9830131/3204, 


MORADIA EM FRANCELOS 


Até 2500/8000 contos. Carta à redacção o/ todas 
as indicações, ao nº To, 


«O Comercio do Porto. 


2 MOTIVA( ÕES 7 DE JANEIRO DE ra 


ANDARES 


«DUPLEXES» 
MARAVILHOSOS 
PINHEIRO MANSO - 
4.000 CONTOS 
Ver diariamente na RUA 
PROF. AUGUSTO NO- 
BRE, gavoto c/ RUA 
RAIMUNDO MACEDO 
(Ão Pavilhão Infante Sa- 
gres) — BOAVISTA: 
Trata: 
GENTIL 


GOMES DA 
STA 


R. Fernandes Tomas, 
66-10 — Tolof; 24818 
4.000 PORTO 


ANDAR DE SONHO 
AV. DA BOAVISTA 
5.000 CONTOS 
Moderno e luxuoso, me- 
lhor zona residencial da 
cidade, aquecimento; 4 
grandes quartos e/ rous 
peiros, Imponente sala 
comum c/ lareira; 3 bas 
nhos, arrumos, GARAS 
GEM, elo. Pronto a 
[o 

R. Fernandes 

GSt-10 — eTler 

4.00) PORTO. 


habitar. Ver diariameto 
(sábados incluídos) das 
14 às 47,80 horas; na 
PRACETA EGAS MO« 
NIZ, o 

ao Li 


164 
u 


Lo (fronte 
cia de Orta) 


| GOMES DA 
COSTA 

Tomás, 

2eis 


. DOS POVEIROS 


CONTOS 
PROJECTO 
ROVADO 

GENTIL GOMES DA 
costa 

R. Fernandes Tomás, . 

66-10 — Telef. 24813 


4.000 PORTO 


APARTAMENTO 
1.100 CONTOR 
RUA MONSANTO 
(AO CARVALHIDO) 
PRONTO A HABITAR 
R. Fernandes Tomás, 
G64.1,0 — Telef. 2481% 
4.000 PORTO 


O MORADIA 


SENSACIONAL 
8.500 CONTOS 
Moderna, dentro jardim, 
3 frentes, r/chão e an- 
dar, magníficas divisões, 
GARAGEM, quintal c/ 
an ete. Ver na UR- 
ÇÃO CAMPOS 
$ (14 rua à di- 
reita a seguir à Montex) 
e Junto da Estalagem 
Lidador, GUARDEIRAS. 


R Fernandes T 
B64-1,º-— Telor. 
4.000 — PORTO 


e 
24813 


VENDAS) 


ri 


+ 


T 


$ 
+ 
é 


Sjardim. garagem e 
E&janexos. De r/c 6 an- 
ES dar. compondo-se de : 
ES hall, s/estar, escritório, 
Ss / jantar, WC, coz 
E) desp., 4 q. banho. Foi 
Essrada e alcatifada. — 

Pronta a habitar. 


SÉ “RUA DE CAMDES 32400 PORTO 
TELEFS, 383348 (B.A)=019059. 


MATOSINHOS 


Em boa zona, amplo andar 
com 4 bons quartos, sala 


comum, Sozinha, 2 banhos, 
despensa, 1,900 contos. Trata 
o próprio, Telef, 689985 — 
20 horas, - 


PREDINORIE EE PREDÍNORTE 


TERRENO 


NA ZONA DA FOZ 
PARA CONSTRUÇÃO DE CASA 


ARMAZÉM EM 


Contaotar «epols das 19 horas, para o Telef. 9362 


Com ceroa de 


! Essross 


1,000 m2, Trata: 23558, 


MATOSINHOS 


Porto, dias úteis 
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MOTIVAÇÕES 33 


A cem metros do Liceu Carolina Michaélis 


HABITAÇÃO COM 2 BONS QUARTOS, CASA DE BANHO, SALA COMUM COM 35 m2, COZINHA 
DESPENSA, LAVANDARIA E LOJA DE ARRUMOS NA CAVE. ALCATIFA E PAPEL 


DOIS ESTÚDIOS CADA UM COM CASA DE BANHO E TERRAÇO, NO ÚLTIMO ANDAR (9.º) 


DOIS ESTABELECIMENTO 


PARA O PRÓPRIO OU PARA RENDIMENTO, UM COM 
136 m2 E O OUTRO COM 36 m2 MAIS 15 NA CAVE 


Ver na RUA INFANTA D. MARIA, esquina com a RUA DO BARÃO DE FORRESTER 


Ss. Cc. is GRAHAM S.A.R.L. Telef. 63007 


<= PNDINONE & 


(à Constituição) PORTO 
Trata: 
Greer Goma DA 
OST, 


R: eai! Tomás, 
8664-1,0 — Telef. 24813 
4.000 PORTO 
AVENIDA DA BAVISTA 


ANDAR FETO GAR. 
21100 CONTOS 
ÚNICO PARA VENDA 
Ver dipriamente na RUA 
FARIA GUIMARÃES, 
g72-6.0 Dto c/ ascensor 


ANDARES PRONTOS A HABITAR NA FOZ 


Excelentes andares de luxo, c/ 2 e 4 quartos, 2 quartos do banho completos, 
s/ comuns muito amplas com e s/ lareira, 2 lugares de garagem e arrumo Indi- 
É vidual na cave. Prédio bem localizado, de sóbrios acabamentos, possuindo salão 
de recepção, parque infantil e jardim privativo do prédio. Facilita-se o pagamento 
ms o a sua ocupação. Preços: 


RUA DE CAMÕES, 93-2º- 4000 PORTO-TELFS. 383348 (B.A.):318053 


menina ENC AO E PREDINORTE & PREDINORTE E 


£& PREDINONE && PREDINORTE E 


2.920/3.900/4.470 contos. 


ANDARES DE ANDARES DE LUXO À 


AO MONTE DOS BURGOS 


Em prédio de magaífica construção, revestido, 
ascensores, fourados é alcatif, Têm 3 quartos, corredor 
e/ 2 bons moup, 2 quantos de banho, linda cozinha 
modema, marquise fechada, boa sala edmum, garagem 
independento e máis reg. Prego 2.390 contos, Trata 
«A LUSITÂNA», Rua Santa Catarina, 699-8º — 
Telet. 29673/4/5. 


Apartamentos e Habitações 


RUA DE ALVARES CABRAL, 129 — VILA NOVA DE GAIA 
(junto à Camara Municipal) 
PREÇOS A PARTIR DE 1.190 CONTOS 


CONSTRUÇÕES ESPAÇO, LDA. 
Rua Júlio Dinis, 845-2º Esq* — Telefs. 690561/690672 


PORTO 
H Vende-se, junto da Praça Marquês de Pombal, 


com 2 quartos, quarto de banho completo, roupeiro, | 


despensa, esla comum, cozinha, banho de serviço € 
terraço nas traseiras, Preço: 1.900 contos. Chaves 
e tratar em: 


A CONFIDENTE 


«FUNDADA EM 1958» 


Rua de Passos Manuel, 1)-1.º — Telefs.; 20344/5/6 — 
27011 — 26261 — 811309 — 316549 — 4000 PORTO 


A URBANIZAÇÃO DO FOCO (BOAVISTA) 
ANDARES E DUPLEX DESLUMBRANTES 
4.300 — 4.500 — 6.500 CONTOS á 


Na melhor zona residencial e seleccionada da 
cidade, junto de colégios, escolas, liceus e cinema, de 
extraordinária construção moderna, composto somente 
por 3 habitações c/ entradas independentes, possuindo 
cada, muitas e magníficas divisões, grande sala comum 
c/ lareira, GARAGEM INDIVIDUAL, etc. 


Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 
R, Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel, 84818 — 4000 Porto 


ÀS PESSOAS DE BOM GOSTO | 


APARTAMENTO 
À PR. VELASQUEZ (luxo) 


Tipo suite c/ casa banho completa e cozinha 
mobilada. Só o quarto/suite tem 22 m2, sito: Rua 
João Ramalho, 397, 


Tratar e marcar visita, telef. 498900. 


EXCELENTE ANDAR 


RUA COSTA CABRAL 


Em prédio imponente, em acabamentos de constr., 
forr, e alcatif, e composto por cozinha, moderna, des- 
pensa, sala comum, 2 quartos, 1 c/ Toupeiro, quarto 
banho completo, terraço na frente, garagem comum 
na cave, quarto arrumos, etc. PREÇO 2.800 CONTOS 
Trata <A LUSITANA», Rua Santa Catarina, 693-3.º 
— Telef. 28673/4/5, 


ESPLÊNDIDOS ANDARES 


EDIFÍCIO SORAYA 
LEÇA DA PALMEIRA 


EXCEPCIONAIS — MUITO AMPLOS — EXCELENTE 
DIVISÃO — Alguns c/ terraço e vistas s/ o mar 


VISITE O ANDAR MODELO E DECIDA-SE. 


Habitações com 2 e 3 quartos, 2 quartos de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa, roupeiros e 
garagem. Entradas em mármore; ascensores, ete. 


Ver todos os dias na: Trav, da Agra, gaveto com 
a Rus Humberto Cruz é R. Coronel Sarsfield, das 10 às 
12 horas e das 14 às 17,80 horas, 


Trata: PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1º, Esq” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


ALCATIFAS 


Alcatifa rapada. melhor qualidade . 135$00 m2 
Alcatifa caraculo melhor qualidade . 280$00 m2 
aveludada melhor qualidade 360$00 m2 


| ORÇAMENTOS GRÁTIS, COLOCADORES ESPECIALIZADOS: | 


EST. EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 — TELEF. 976613 
AREOSA — PORTO 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


RUA DO RIO — AREOSA — PORTO 


Próx, da Rua Costa Cabral e Av.º Fernão de Magalhães 
A escassos minutos das faculdades de Economia e 
Medicina, 

Edifício imponente; excepcional construção 
Isolamentos térmicos e acústicos 

Garagens privativas e q. arrumos 

Ascensores — Excelente Zona verde 

Apartamentos — 1.170 contos 

Habitações, de 2, 3, 4 e 6 quartos, excelentes salas 
comuns, cozinhas mobiladas, roupeiros, eta, 


Preços: 2.550/3.100/3.700/5.600 contos 
Condições de pagamento: Simal de 25% e restante 
a combinar, 


Ver todos os dias no local, das 10 de 12 e dos 14 
às 17,30 horas, Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1º, Esq! 
Telef. 563020 — 400 PORTO 


.... e. aa 


LEÇA DA PALMEIRA 

Unico para venda em prédio do boa constr. nos 
acabamentos, forr, e alcatif. e/ vestíbulo, sala comum, 
linda cozinha modema, marquise fechada, despensa, 
3 quartos, 2 quartos dg banho, garagem comum na 
cave e mais reg, BOA COMPRA! Preço 2.000 CONTOS. 
Trata «cA LUSITANA?», Rua Santa Catarina, 699-3.º 
— Telef, 23673/4/5, 


[= R/ CHÃO 


QUINTA 


Vende-se, na região de CASTELO DE PAIVA, c/ 150.000 
m2 de bom terreno agricola, casa c/ 2 pisos e várias 
dependências para gado e aitalas, virada em grande ex- 
tensão para a estrada nacional, multa água, óptimo vinho 
(produção de 30 a 40 pipas) álgumas toneladas de tan- 
gerina e laranja, milho, etc, Tem telefone, Preço: 4.800 
contos — Chaves n/ escritórios — TRATA «A Confidente» 
— Fundada em 1933 — R/ Passos Manuel, 14 — 1.º — 
TEL.: 20344/24261/311309/27011/312264 — 4000 Porto. 


3.º ANDAR RECUADO 


VILA NOVA DE GAIA 
Novo, pronto a habitar, forr. e alcatifado, em 
prédio de boa Construção, Possui 2 quartos de dormir, 
2 quartos de banho, despensa, linda e espaçoso cozinha 
moderna, sala comum, terraço para a frente da rua, 
- marquis, traseiras, eto. Preço 1760 CONTOS. 


nas 
Trata <A LUSITANA», Rua Santa Catarina, 608-3* 
— Telef. 23673/4/6, 


ANDAR com 8 gabinetes, a es- 
trear próprio grande empresa ou 
serviços públicos, na Via Rápida 
(a seguir a 5 Outubro). Telef. 
566833 das 9 às 10 ou 13 às 15. 


CITROEN AMI6 — Vende-se 
barato, próprio para minimerca- 
dos, pomares, etc. Trata, Av, Bra- 
sil, 252 — Foz do Douro, 


ESTABELECIMENTO — Novo 
próp. p. qualquer ramo, faz ga- 
veto, com 12m de frente para 
uma rua e 7m para outra, gran- 
des montras, bom parque para 
estacionar. Rua Rodrigues de 
Freitas n.º 144, próx. ao Alto da 
Maia, Saibreiras, Ermesinde, 
frente à passagem dos tróleis. 
Tolef. 972852, Preço 1.800 contos. 


FORNO, com área de 12 metros, 
duas câmaras, aquecimento a gás 
ou nafta, fabricado por Antonello 
& Orlandi, próprio para pastela- 


Duriense. Tel. 52187 — Soalhães 
— Marco de Canaveses, 


FURGONETA OPEL 1204, — 
1974 — Rua do Bonfim, 5r. 


MERCEDES 300 D 


MERCEDES 240 D 


Modernos — com garantia — 
várias cores. 

Ver Rua General Torres 702-1.º E 
— Telef, 396163 — V, N, Gala, 


MÁQUINA REGISTADORA — 


Com totalizadores p/ café Snack- |” 


-Bar Restaurante Barata — Te- 
lefono 381662. 


10.000$00 impecáveis — Tele- 
fono 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3,0000800 — Comercial 
8.000$00 — Telef. 38166% 


NIKON FE — Máquiliã  foto- 
gráfica automática. Corpo preto 
com objectiva 50 mm/1.8 AI. 
Estojo de couro e garantia origi- 
nais. 35 contos. Telefone 690315. 
R-16 — Muito bom estado geral, 
1974, particular, motivo à vista 


— Telef. 392104 (horas úteis) 
910578 (restantes horas). 


ANDARES NOVOS 
COM GARAGENS — 
CABINAS 
POR: 1.660 o 1850 O, 
A 900 m, DA OLROUN- 
VALAÇÃO 8. ROQUE 
Habitações com 3 o 8 
quartos o restantes divi- 
sões. Alcatitados o for- 
rados a papel. Fatilida- 

des do pagamento, 
TRATA; 
A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constitulção, 1421-1.0. 
-Dt,o Tolfa AB1G90-492147 
o 


PREDINORTE EE PREDINORTE 
APARTAMENTOS Ed 
TIPO ANDAR 


GAIA 


.350/1.450 CONTOS 
Composto por 1 q. 
1+1 quart, sala 
omum, coz., desp., 
anho e roupeiro, Ar- 
rumo no sótão. 


ii ia A) 919069 
ES PREDINORTE 


CALDEIRA 
Para- água quente com 
queimadores de gás é tor- 
mostatos em perfeito fun- 


clonamento. Telef, 62013 
horas úteis, 


BB Magnífica habitação 


NA RUA DA CONSTL-. 
TUIÇÃO — JUNTO A 
ANTERO QUENTAL 
—Habitação com 6 quar- 
tos, sala, 2 banhos, mur« 
quise, loja e quintal, 

TRATA: 


A. SOUSA RIBEIRO 


Rua Constituição, 1421- 
lo D. — Tels. 481690- 
492147 — PORTO 


ALCATIFAS 
CORTINAS 


PREÇOS DE FABRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DA PÓVOA 


Pracota 6 do Outubro (fren- 
te ao mar) — Tel, 60805 


POVOA DE VARZIM 


DECORADOR E CONFECÇÃO 
PRÓPRIA DE CORTINADOS 


— Tesidos pura cortinas 

— Aloatifas em rolo 

— Carpetes o Tapeçarias 
de todos cs upos 

— Plústicos estrangeiros 

— Papol do parede 


Medidas e Orçamentos 


PREDINORTE E PREDINORTE 


ES ANDAR RECUADO ES 


À PRAÇA VELASQUEZ 


3.000 C. — Panorã- ES 
ES mico, terraço para a 
frente e traseiras, pos- 
ES suindo 2 quartos, sala ES 
ES comum c/ lareira, ba- 
E nho completo, cozinh 
E gs Garagem e arrumo in- Es 
E dividual na cave, 


= RUA DE CAMÕES, 9377.4000 PORTO = 


== = 
[ES TELERS. 383348 (BA) 019059 ES 
PREDINORTE ES PREDINORTE 


ANDARES 


DEPENDENTES 
ENTES 0/ GARAs 
CABINAS 

O A CIROUN- 
O DA AREOSA 
com 8 quar- 
banhos e restantes 
Alcatifados e 
os a papel, Em 
prédio só com 2 habita- 
150 € 2.250 0: 


A. SOUSA RIBEIRO 
, MBL-L0. 
Mi 


Zona central 
construção de 1. 
para noivos, tendo 
comum, quarto, quarto de 
banho c., cozinha mobi- 
lada, varandas de serviço, 
Bons preços. Chaves e tra- 
tar em DONALDO COSTA 
Praça G, Humberto Del- 
gado, 267-3.º 8/7 — Telef. 
22959 — 4000 PORTO, 


LOJA 


Com cerca de 45m2 no 
Centro Comercial «Sirius» 
— Rua 5 de Outubro, 156 
em bom preço, Ver e tra- 
tar na Loja n.º 26 às horas 
de expediente e pelo telef. 
22959 — PORTO. 


Optimo p/ urbanização, fa- 
co à E. N. 101, próximo da 
Ponto da Barca. 10.000 m? 
Contuctar nas horas do ser- 
viço Sr. OLIVEIRA, tolef. 
22804 ou 71949, redo do 
Braga, fora de horas do 
sorviço, telof, 42813, redo do 
Viana, 


| Fono 26102 


ECOMPRAS:| 


lie 00000000 


ARTIGOS USADOS º PASSADEIRA 4 


COMPRA — VENDE 
OURO, PRATAS o CAUTELAS 


Mágiioes do esorovor, costura, 
móvoia” súitos, mo! 

Não venda sem nos consultas, pagamos a D/D. 

R. do Heroísmo, 170 — Telef. 662296 


NI e A 


Comercio do Barao d 
7 DE JANEIRO DE 198 


PLASTICAS 


PARA PROTECÇÃO DA 
SUA ALCATIFA NAS o 
ZONAS DE MAIOR j 


fotográficas, 
antiguidades: 


IMAGENS, SANTOS, 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
RELÓGIOS, 


CX. MOSICA, 


BRONZES, ETC. 
A. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.t—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


PASSAGEM 
É TRANS- 


º ALCATIFAS PETRÓLEO Q 


OURO, PRATAS, 


MOEDAS E NOTAS 

COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 

ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B, C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 

Rua Visconde de Setúbal, 228-1.! Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA imo V END E 


PORTO — LISBOA — ALGARVE | 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS D' | 


Rechelos completos — Violinos” Violoncelos 
Avalismos e compramos. Transacções Rápidas por 
técnicos avaliadores Oficiais 


LOUÇAS E MÓVEIS, RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIGO — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1º — 
Telef. 26102. 


OURO E PRATAS, PORCELA- 
NAS E TUDO ANTIGO — Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º — Tele- 


DIVERSO 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— Agradeço graças recebidas, 
IM. CR 


ORAÇÃO DAS TREZE ALMAS 


Oh minhas 13 Almas Benditas 
sabidas e entendidas, a vós peço 
pelo amor de Deus, atendei o 
meu pedido; minhas 13 Almas 
Benditas, sabidas e entendidas, 
a vós peço pelo sangue que Je- 
sus derramou de seu santo corpo 
atendei o meu pedido; minhas 13 
Almas Benditas, sabidas e en- 
-tendidas, pelas lágrimas que Je- 
sus derramou dos seu sagrados 
olhos, atendel o meu pedido, 
Meu Senhor Jesus Cristo, quo 
a Vossa protecção me cubra, 
que Vossos braços me guardem 
no Vosso Coração e me proteja 
com Vossos Olhos. Oh Deus de 
bondade, vós sois o meu advo- 
gado na vida e na morte, peço 
que atendeis o meu pedido e 
me livres dos males, dá-me 
sorte na vida, segue meus ini- 
migos, que os olhos do mal não 
me vejam, cortal a força dos 
meus Inimigos e atendoi o meu 
pedido. Minhas 13 Almas Ben- 
ditas, sabldas o entendidas, se 
me fizerdes alcançar esta graça 
(pede-so a graça), ficarel dovo- 
to de-Vós e mandarei publicar 
esta oração. 

s.0.s. 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE CELORICO DE BASTO 


EXTRACTO DO ACTO DE 
CONSTITUIÇÃO E DOS ESTA- 
TUTOS DA ASSOCIAÇÃO DA 
BANDA MUSICAL DE CELO- 
RICO DE BASTO 


Licenciado em Direito, Ernes- 
to Limpo de Faria Leal, Notário 
do Cartório Notarial de Celorico 
de Basto: 

CERTIFICO que pela escri- 
tura de 17 de Dezembro de 
1980, lavrada de fls. 40 v. a 43 
do livro para «Escrituras Di- 
versas» deste Cartório, n.º 730 
A, foi constituída uma associa- 
ção com a denominação de 
Banda Musical de Celorico de 
Basto, com sede na Vila e con- 
celho de Celorico de Basto; 

Esta Associação, com o pa- 
trocínio da Casa do Povo de 
Celorico de Basto, tem por fim 
a promoção musical e outras 
actividades culturais dos seus 
associados; 

A admissão da categoria dos 
sócios, será definida e bem as- 
sim os direitos e obrigações dos 
associados, a sua saída e ex- 
pulsão, em regulamento interno. 


Está conforme. 


Cartório Notarial de Celorico 
de Basto, 31 de Dezembro de | 
1980 

O Notário, 


E eo! Lo! BP E 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
OURO-PRATAS-—JÓIAS 


Cautelas de Penhores — Avaliações para partilhas, Finan- 
ças, etc. Avalia e Compra. Transacções rápidas a dinheiro. 
ACÁCIO LUZ — AVALIADOR OFICIAL 
R. Pá da Silveira, 183 — Telef. 21286/318557 
4000 PORTO 
VAMOS A CASA DOS CLIENTES 


Serviço de Auto-Expresso. 


Lisboa / Pampilhosa — Irun 
(fronteira franco -espanhola) 


As sextas-feiras com partida de 
Portugal e aos sábados com partida 


de Irun, de 12 de Dozembro de 1980 
a 16 de Janeiro de 1981 


Assim, se vai passar as férias de 
Natal ao Sul de França ou se algum 
familiar ou amigo seu vive nesta 
Região e quer vir a Portugal, 

o Serviço de Auto-Expresso 
Lisboa/Pampilhosa - Irun 

(fronteira franco-espanhola) 
presta-lhe uma ajuda eficaz. 

Para informações mais detalhadas, 
consulte o nosso Serviço de 
Auto-Expresso, as Secções de 
Informações ou às Associações de 
emigrantes portugueses da sua Área 


Caminhos de Ferro 
CG Portugueses 


' reto do to 
) DE JANEIRO DE 1981 


SS 3333333333 


As 16,15-16-21,45 tim. NO WN anos) N 
Vsisisso 2.º! SEMANA 
Um filme de qualidade — «Leão de Ouros 
ART do Jorn” Catsavettos. com” GEMA ROWLANDS 
GLÓRIA — ABNEGAÇÃO E MEROISMO DE MULHER |! 
6.*-Feira o Sábado às 18 e 24,15 (Não cons. e men. 18 anos) 
A obra fundamental do autor de «Taxi Driver» Martin Scorsese 
ALICE JÁ NÃO MORA AQUI 
que valou & extraordinária actriz ELLEN BURSTIN 
O «OSCAR» da melhor actriz em 1975 — 
e 
Lá ESOM As 1620 e 2145-— Int. men. 13 
bataíka O GRANDE ÊXITO DAS FÉRIAS 
—3.* SEMANA — 


“OS HOMENS DA MONTANHA 


c/ CHARLTON HESTON e BRIAN KEITH 


——— OLTIMAS EXIBIÇÕES 


As 'oDOS 
de tino 9S MALUCOS NO ESTÁDIO 


————— em 
rece iii id nide (er ia fl E AA 
14,400 — 1630 — 16,16 — 21,45 


[Esto bebéj se me au um 
4. a RECORDAÇÕES — STARDUST MEMORIES 


a Uma radica! autocrítica 
com  Charlonto Remplino, dossica Horpor o Mario 
SEMANA Christino Barrault mando suas mulheres 
cxnrIne ne iDri Pare SPdbra DSTEN a Ste dan brasa has 
pá As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 
Tása is ULTIMAS EXIBIÇÕES (Não ao. men. 18) 
TELES. 21698 


O MAIS PODEROSO! | 
GALYON — O INDESTRUTÍVEL 


SEXTA-FEIRA ESTREIA Não aconssihável a menores 18 anos 


FEBRE DAS NOITES DE VERÃO O Calor e Música estrondosa! N 


mir 


SM EUSE LE SE. 


ANSA 


FARMÁCIAS 


Estão how de 
seguintes farmácias: 


serviço as 


TURNO 13 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


PASTELSIRA — Rus Andró de 
Resende, 84 — Teletone, GSTOLL, 

ALMEIDA CUNHA — &us For 
mosa, 827 — Teletone, 24874, 

SAMPAIO - Rus de Cedofelta, 
6% — Telefone, 078%, 

BIRRA — Praça co Liberdado, 
12% — Teletona 

MAFALDA — Rua do Monte 
Cativo, 44 — Telefone, 481687, 

SAO JERÔNIMO — Rua de San» 
tos Pousada, 6% — Telet, 54528, 

SARDONA DOS SANTOS — 
Rus D, Manuel El, 90 — Yeletono, 
mus, 


ORLONTAL — Rus do Bonjars 
aim, 727 — “Teletone, 878, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA DA AREOSA — Rus 
D. Atonso Henriques, 1/6 — Areosa 


GUNDOMAR — VALBUM 

FARMACIA CENTRAL — Bus 
Dr. Joaquim Manuel de Costa — 
Valbom. 


VALUNGO 
FARMACIA MARQUES DOb 
BANTOS — Valongo 


RIO TINTO 
FARMACIA CENTRAL — Praça 
Os ustação — Rio Linto 


DE DIA E TODA A NOITE 


CONTUMIL — Rus de Centumil, 
640 — Teletone, 485765, 

MARQUES DE MENDONÇA — 
Rus do Amial, 351 — Teletone, 
asTuS. 

COSTA LIMA — Avenida da 
Bouvista, 865 — Telefone, 60606, 

VAZ TEIXEIRA — Rua do Ho- 
rolsmo, 56 — Telefone, 521, 

SAODE — Av, Combatentes da 
Grande Guerra, 689 — el, 450976, 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA TRAVAGEM = 
Rus Elias Garcia, 1245. 


OLIVEIRA DO DOURO — Gato 

FARMACIA MATIAS — Bus 2 
Ge Maio, 28t-r/0 — Oliveira do 
Douro 


VILA NOVA DE GAIA 

VARMACIA DE CUIMBROBS 
Rus Domingos Matos — Colm- 
Drões, 15. 


CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDEIO — 
Rus ds Bélgica, 0º 1524 — Cant. 
Gelo - Vila Nova de Gata, 


5 PEDRO DA COVA 
MAGALHAH: — Ylls Verde — &, 
Pedrc 1º Cova 


MAIA 
FARMACIA CENTRAL — Lugar 
ao Cotanso! - Mata 


De 4 a 10 de Janeiro 
— 21,30 — 


FLORES 
DE 
PAPEL 


ENGAN WOLFF 
No AUDITÓRIO NACIONAL 


CARLOS ALBERTO 


Encenação 
LEANDRO VALE 
TEATRO 
EM MOVIMENTO 
Para ver... 
e discutir 


HELENA VIDAL 
LEANDRO VALE 


Subsidiado; 
Sec » Inatel = Faoj = .6.C.P. 
rm 


EM VIANA DO CASTELO 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 


CASA AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA CISO 
AV. COMB, GRANDE GUERRA 


«A. MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA. 
D. MARIA “DE. CARVALHO. 
«PRAÇA GENERAL BARBOSA 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

CUNHA - Eus de & Roque 15 
FARIA - &. Eoberto Ivens, 126 
LOPES — & de Brito Capelo, 127 
FARMACIA MODERNA — Bus 
Brito Capelo, S08 
PARQUE — Avenida D, Atonso 
Henriques ss 

LEQA DA PALMEIRA 

BOCHA PHEELHA — Eus QU 
FALCÃO — Eus Moinho de Vem 
ta mm 

GRAMACHO - fus Pinto de 
aragjo é 

LES VA PALMKIEA 
FARMACIA SAODB—Ras Elintaç 
mibeiro. E12/1 

s MAMBDS DE INFESTA 


UINO CORREIA — Avenida Go 
Conde, SIMA 

CONFIANÇA — Eus Godinho dr 
veria Wi 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA PARQUE — Avent 
ds D. Atonsc Flenriques. 59%, 


LEÇA DA PAI MEIRA 
FARMACIA [INO CORREIA — 
aventds do Conde, 6173 — 8, Ma- 
nede de Intesta. 


IRA É S lata 30 


à SEMANA 


Não ac. m/13 anos 


VASCO MORGADO 
apresenta 


VICTOR ESPADINHA 


* NO ORIGINAL PORTUGUÊS DE EDUARDO DAMAS * 


A comédia que 
já é êxito!!! 
com 
ANABELA 
FÁTIMA VELOSO * MARIA 
MONTE * FÁTIMA CASTELAR 
* FÁTIMA SEVERINO 
e ainda a actriz convidada 
CLARISSE BELO 
Riso — Humor — 


Maliíci, 


O DEPOIS DO TEATRO VÁ A TAVERNA S. JORGE 06 


O MAIS GIGANTESCO 
ESPECTÁCULO 
DE TODOS OS TEMPOS! 


WILLIAN AURA 


CHARLTON HESTÓN JACK HAWKINS 
HAYA HARAREET - STEPHEN BOYD 

HUGH GRIFFITH - MARTHA SCOTT + CATHY ODONNELL- SAM JAFFE 
Rh dt, 


o ML DENoRS e Ne 
Nei 


4: SEMANA -- 
HOJE ás 15,15 e 21,15 


E PARA TODOS — MAIORES DE 4 ANOS * 4.º SEMANA 
, onde 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 


O LIVRO DA SELVA 
A SELVA DANÇA NA COMÉDIA MUSICAL de WALT DISNEY 
falado em PORTUGUÊS ÚLTIMOS DIAS 
à Interd. a men. do 13 anos, 5.º SEMANA 
14,15 - 16,30 - 18,45- 21,45 horas 
ÁGUIA TERENCE HILL e BUD SPENCER em 
esdesane TODOS COMEM... 

PELA MEDIDA GRANDE... 

Um filme de ITALO ZINGARELLI de «morrer» a rir 1 
SABADO — 24 HORAS — Interdito a menores de 18 anos 

MÚSCULOS DE AÇO 
CADA MÚSCULO DO SEU CORPO UMA ARMA MORTAL 


HOJE, 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 

3.º SEMANA (N.acim/13) Technicolor 

de WALT DISNEY PRODUCTIONS 
O ABISMO NEGRO 

A viagem que começa onde tudo acaba 


TELEF, 693265 


SÁBADO, às 24 horas — OS MARIDOS DE ELIZABETH 
DOMINGO, às 10,30 h = O FANTASMA DA BARBA NEGRA = P/ todos 


4.* SEMANA 
! As 14,15- 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 
O INIMIGO PÚBLICO de Woody állen 


C Teo! 25196 Colorido (Não ac. m/13) 


15 - 17,45 - 21,30 (N.acom/13) 
— 3: SEMANA 


FESTIVAL WOODY ALLEN 
TELEFONE 381722 * ANNIE HALL *& 


Às 15,15-18-21,45 — Não acons. a menores de 13 anos 


Um grande êxito! 
LUMIERE É Um casamento «muito» original 
3... 


Semana 


(AGENTES DOS SERVIÇOS Eatsteteiç pa cóncos) 
ecom KRUNG Mr nostzaçãe 4a P. Chalong 
MANHÃ - ESTREIA 
1830 e 21,30 horas 


(Junto ao Lima) 


HOJE: ÚLTIMO DIA 
15,30 e 21,30 (Não ac. m/13) 
BUD SPENCER, no seu melhor filme 
(JUNTO AO LIMA) | e semprel 
— —Chamavam-lhe O BULDOZER — 


CE O 


O DEPOIS DO FILME CEIE na TAVERNA S. JOR! 


HOJE, às 15 - 18 - 21,30 horas 
UM FILME FORA DE SÉRIEI 
OS VAGABUNDOS 


GELER OSisET DE NOVA IORQUE 
O espantoso testemunho de uma época febril 


com KEN WAHL — JOHN FRIEDRICH — KAREN ALLEN 
Tecnicolor (Não, acons. a men. 18) 


HOJE, 15,15 - 18 - 21,30 (Int. m/13) | 
O ÚLTIMO PADRINHO 
FHABLET «CORLEONE» e 
TELEF. 698686 O RELÂMPAGO DA VINGANÇA! 
COM GIULIANO GEMMA — CLAUDIA CARDINALE 


[eee mem 
HOJE, às 24 horas — O ÚLTIMO PADRINHO «CORLEONE» 
eee eee eee 


6.'e 6. feira, às 24 h — O REGRESSO DA PANTERA COR- 
-DE-ROSA com PETER SELLERS 

Sábado e Domingo às 24 h - CRUZEIRO PARA O INFERNO 
com RICHARD HARRIS - ANN TURKEL 


Às 15 - 21,30 horas  — PARA TODOS 
Um espectáculo de sonho ! 


SISSI — JOVEM IMPERATRIZ 
ROMY SCHNEIDER — KARLHEINZ BOHM 


As 15,30 e 21,30 horas — (Int. M/13) 
— OS ESCRAVOS — 


A verdadeira história do brutal comércio 
de escravos africanos! 


TELEF. 9950678 


CINE S. MAMEDE 


—— Tell 900207 — 


As 21,30 (M/18) Um filme. espoclal 
FREIRA DIABÓLICA 
Sexta-feira, às 21,30 horas (M/13 anos) 


Um filme de acção - TRUNFO NA MANGA 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
HOJE, às 21,30 horas 
A COMPANHIA «TEATRO EM MOVIMENTO» 
apresenta a peça : 


«AS FLORES DE PAPEL», de EGAN WOLF 


PR o RA NTE EU O a tai 
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MERCADOS: Dt CambéiuS CaMbius NACIONAIS BR [AD bes a BAD: 


EM 80 DE DEZEMBRO DE 1980 
vaLunos vaLuuho 


EM 6 DE JANEIRO DE 1981 


Compru Vends Eteotnnd 


Ubrigações do kstado Compro Vonds Etectusdo 


Libra inglesa 127521 1275118 mo 
Dolar k, U. A. 525446  62575,6 Cons 410% - 4 E 166800. —s— 680800 —s— 
Franco Belgu.. 156897 169,98 cons 4 fo — 44 eram 176500 —s— 180300 ôBusuu a 
Franco Suiço .. 298956  g051L,6 Sons. st % - O mus so ssugou 
Pranço Francês IWILS 113781 Sons. Cent 4% - AU me 480500 —S— 480500 sus 
tra aaBbTA ASUS | Toa LL UR 84 ea ' + = | EO p= SE : 
or É K ) ves. dt L 6% — Bl mem , + -— + 
DONDE eb Marco m$b  2rs30 les Uuro df — 78 Joue 3500500 3550800 3500800 | GAvUdO SM — 08 masmarem e a no 
Coroa Sueca .... 12811,8 18,1 les doe — db memmemom 560500 cava — BU meme BU6SUO E E 
Cortugas me 12728 12716 Coros Norue- o les. 41,6% — 6 cmmrmmemsem a E o Louro 6% — 66 = SUSUU E 4 
1033018 | Les Ulk dio — T8 case 1150500 1160800 1150800 | LOUIO 6% — 61 ss — o 
Vem WI cum A, &Sf—li 1160800 1180500 1160500 | Louro S% — du [CT ES 
emo 8$80,31 8$85,79 sos —s— —s— | Louro ds 6 0% — BU um ssuguu po -so 
Xelim Austriaco 3583/05  3585,13 Ms o DD | Douro 8H memo SUS E MU] 
Markka Pinlan- —s— usosoo >3- | “Suere 6% — 6 Sus q : 
19586,5 1750500 1830500  —gm | dStero 6% — 68 mos ps i 
44338,9 1600800 1600500 Má Ui dk Po Do — 68 cemereeeem ess 4 
,D TIS Le Bvofib  Javusuu so go | ha E DA GDE Tier, o + EA 
o trago Lar a na 26,841 526.479 de soa o uso) —s— gm | UM. Lea 6W—6 Bo go go 
bruégade 12900 - 124285 566,809 - 367,193 de é auto a500500 1560500 —g— | e lh Es TWT emmemm BONO 5 gm í 
«vtucga meo 12 ; T o . E je 
JUGO O ABTO. AO ano | Ta Dra Iriand 8a 00RTE 01806, 6 TSE a Ea te 1500300 hs 1500500 | viveram ! 
= AMBIO eme 8815 58 NOTAS Compra Vendo | uxt Lt a viu Do DE Ho lo vom a icms sos —s sos 
spt meses. 190,96 xl L* s car. S/%o— Lyyk 110050 -—s— —— B Fon db L Ubá 890500 —— —s— A 
“FUNTA cememe 12640 56375 uz dra Sra e + + | CUL RS cerco Bsuguu í 
AUSLrALIO emas 2,884 26876 27s85 mxL det 8 qui, dj —luus — + —s— | CUL bra U% — 88 mm Bos  s—  —s— ; 
Xelim Austriuo 3570 3590 ami de a, Sli ouso - —5—  —$- | Créa bre 0% — 64 em 770500 f 
Franco Belga . 1559, 1569,2 Bal Gt & Cai S%o—ivus  TIOUSO) go —$— | Lisnuve Go — OU mermeem Hauguu s— 
Cruzeiro Novo 389,5, Gal cuul car, 84) —lwyi —s—  a2us00 —$— | Nitrutos 0% — UU remar + gs 
vortugas ae 16/28 149717 Dolar Canadá WEL CuUL car. a/) —IWUZ eos —- —$ | sucos de a 14 um ss580  —s- 
tuo URIGOS 79,196 uam (notas dele 2) 43565 45565 sucor de 8 19 IU case 8sss00  —s— 
MEDIO ORIENTE — 5-1-81 UNUdO eme GUA5A A dider, Le aço 6% = OU E 
e era (notas grandes) 44515 46515 do do Pr 670 — 06 mermieem BAUSUO gm 
passas Rem Sd cugustorra some. 190,02 Coroa Dinumar- Ela P. Oo — 68 cem T2USO0 gm 


LADIa emo 347,00 — 
aravia Gauo JuUZ 30,03 


acções 
Bira memo 25,82 — ; Era lmemedo 
tuts, Arade 27,23 mes her e —s— ss0s00 


Ind. ALANÇO mmemmeeseseem 70) — 

de PAGAS cemssemenrerim G0R00 E 
Portuga o Colonias em —+- 
águas da CUIS emma aum —— 
Aguas do LUSO memeesrem =ç= Ego 
Viqugo & bed. Salgudas 1990500 1100500 
De di NOVA memememmo 450500  —S— 


LMO mesm. — = 
Buwall o 96731 G0747 


EXTREMO ORIENTE — 5-1-81 


gras e tra 


e LIANA eme 


r AULA mermemtos 
Austudo e. 11843 11847 EDS e 


VI) eme 144,26 = 
19,49 19,50 PARIS — 6-1-817 
12,69 12477 


HEHE 


ed AUU vv tugas comes 
19,4 copas mo | 
45,19 cstuu, Unido: ! 
96,50 cugratecra 4 
Jutê 

“ 48,00 


Coreia do si vuulO 
Sri - anta 6,46 — 
peeen 610 - 


k 
! 
E 
E 
e 
k 
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NOTAS DE BANCO — 5-1-81 


viruses com! 168 198 8 À A Th 
Brad eee 130 E) É á 


Austria mae TT 7,28 


Vinuusrça 16,00 e: ts 
prança mm 210,00 225,50 é 
aicuanho «e U,65 51,65 é 
Dutos mereeveo US no ZURIQUE 
apa escores 49, U0 5U,05 
Holanda came 40, UU aU curluges E: 
tecruy vuIdo 237 2,42 cota vi É 
suga cosmo 66,05 5705 a ” 
igica mem BO E) ADEMA cm CAFE 
- eliana é 
DIVERSOS — 5-1-81 Y dutanda eme pe - 
vrunça b 
GENGICO cerseano! Ú - ou com perdas desde ontem na proporção de 
nda E 34100 ir gso por tonelada, em vendas de 1865 loiey incluindo À 
QUCCIA resete 94 E corretores, referindo-se ao mercado de Nova e 
ic “0 SU! 140 A ANNE oa b que Os preços aa actividade comercias baixaram 
e 5 cus paa vem último fim-de-semana, informando que y Senado 
FRANCFORT — 6-1-81 RE q como previsto, o decreto ICA. No caso de y Senado 
se mé Es Fovação do decreto até principios do ano que vem, 
19366 190 | SUNIL: Mbbita não membros do ICA poderiam ainda exportar saté para 
4,685 4,695 fados Unidos, o que em certa medida prejudicaria G negocio, | - 
= 196 aa Esta manhã, contrariando a expectativa de uma ucentuada ê 
11018 110,31 baixa de preços, estes flutuaram de ambos os lados em tondições , 
normais. A determinada altura as perdas à volta de 5 esteriinas, 
mas ao fim da manhã a subida era já do 1 para 8 usteriinas. 
CUIAÇOES DU UVKU EM MULVA PADRE O pio! poi altaração, a” Bolsa | Fochiqu À Vota dis 
7 dolares em vendas de 11 lotes. 
EM 6 DE JANEIRO DE 198L OLEO DE PEIXE 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO EENDRA 
Ole cru da Dinamarca — Jancito-Feversiro e Julho-Agosto, 
2750 coroas por tonelada CIF. Reino Unido/Norucgy, Portos 
s europeus LSRS. 
O ouro manteve ontem uma posição ascendente, expressa na Peru — Oleo semi-retinado, sem cotação; « Oleo cru, sem cot, 
colocação de quase todos os preços acima dos seiscentos dólares, Estados Unidos — Menhaden, sem cotação. 
conforme segue: Islândia — Oleo, Janeiro-Fevereiro, 480 dolares por tonelada 
— Londres, 601,50 dólares por onça «troy» (599,50 segunda-feira) | CIF Reino Unido/Noruega Portos europoús SLRS. ] 
Oleo Japonês — Sem cotação. 
— Paris, 642,80 (631,96) 
INGLA LLURA a e [eee 
ê Lubra laiana Vistoria meme 105 — Francfort, 600,54 (592,54) 
E Libra MOLA omemmesmommaememem 9 1203 g 
8 Já Livro MANDOU VIGUOFIA em 4 310500 — Zurique, 599,50 (595,50) MERCADO DE CAMBIUS 
Da DES e — Hong-Kons, 600,60 (594,66). — ANOP mk==>">[ [SE 
SUIÇA du brunços meme 6 TOUSUU . E de baixa a tendência ontem evidenciada nos mercados 
|| cambiais europeus pelo dólar, que também em Tóquio desveu fican- 
As cotagõos-do ouro amoodado devam esr consuvrauas « útuo - MERCADO DE FUTUROS 1] do na sua pior posição em “dois anos, ea it 
morumonto MO mativO o todas as porco de sonda Segundo um representante do Barclays Bank Internacional, a. 
peido suiditan ho jim podto, (O 8108 7 Os ca O ouro registou segunda-feira subidas nos mercados de futuros | divisa norte-americana está a sofrer principalmente a Influência 
FONTH ; BANCO DE PULTULAL — (Vis ANUR), de Chicago é Nova York, acompanhando o movimento de ascensão des fin NL da descida da taxa de juro preferencial nos Estados 
5. 
registado nos mercados curopeus. : Cotações: da, Teono; - 
As entregas para Janeiro em Chicago ficaram cotadas a 594,50 — Londres, 2,4255 dolures por ubra (24165 segunda-teira) 
CUIAÇAU UU tStuD 0 dólares a onça, mais 8,50 do que na sexta-feira, — Francfort, 1,936 marcos (1,9485) 
As subidas nas cotações das entregas para Março de 1983 — Zurque, 1,74855 francos suíços (117567) 
; a Ci F RO — Paris, 4,4725 francos franceses (4,4850) 
A nota de 100500 portuguesa, segundo a Convenção Inter- | foram de 4, lares em Chicago, onde o ouro ficou a 797,3 — Bruxelas, 31,305 francos belgas (31,555) e 
bancos foi ontem cotada na Suíça a 2,80/3,60 francos suíços | enquanto para Outubro de 1982 atingia os 756,00, mais 4,80, na — Milão, 919,05 liras (928,80) 1 


-— informou a União de Bancos Suíços, bolsa de Nova York. — ANOP — Tóquio, 199,60 ienes (201,40). 
| EE 
Banco Borges s Irmão 
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“Leonor do Alvelos 


O NEBDEIRO 
DE 
LITBAVAL. 


FASCÍCULO N.º 109 


De olhos baixos, ruborizada, murmurou: 

— Sim... mas não a mereço... e deixe-a perder. o 

— Merece e não perdeu. Só de si depende, basta uma 
palavra, . . Quererá, enfim, dizer-ma, para que eu jubilosamen- 
te a transmita? 

Na suave comoção que a envolvia, bálsamo dulcíssimo e 
cicatrizador da alma ferida, Constança não resistiu mais e des- 
vendou o seu sentir. 

— Queria... e não sei!... Que poderei dizer?! 

Rebatendo a timidez e os últimos escrúpulos, D. Carlota 
estreitou-a, fremente de alegria: 

— Chama-me tua mãe, queridinha, dá-me esse doce 
nome, se assim o coração to pede e para felicidade de todos! 


Manuel de Sousa, tranquilo por deixar à filha entregue à 
esposa do médico, demorou-se com os outros hóspedes. 
Depois do jantar, como a noite estava linda e amena, deram 


“um largo passeio, higiénico e agradável. Tinham tanto que 


dizer, do passado e do presente! Daquele, o assunto era inesgo- 
tável, preencheria intermináveis dias; deste, interessara-o pri- 
meiro saber como se tinha conjugado a grata e inesperada visita 
da família dos amigos. 

— Muito simplesmente — explicou-lhe o irmão. Como 
sabes, desde que a Lourença se retirou com as peguenas, está- 
vamos todos em contacto, a postos para o combate. Esta manhã, 
ao ter conhecimento da tragédia que definitivamente o evitava, 


SONHOS E SONO 
SEUS DISTÚRBIOS 
N 


Sempre se aceitou e reconheceu a importância do papel de 
desintoxicação desempenhado pelo sono, e o dr. Charles Gerber 
confirma-o recentemente, pois realmente tem efeito restaurador so= 
bre o organismo; mas também está provado que uma pessoa total- 
mente acordada, em posição relaxada, mantendo o cérebro descon- 
traído, também se sente restaurada. 

O sono, efectivamente, é-nos indispensável para viver-e traba- 
lhar, concedemos-lhe a terça parte da nossa vida. Os cientistas mais 

nesses estudos concordam em que uma boa dormida é 
Salutar, mas não sabem ainda o que fica restaurado no organismo, 
preferem dizer que esta é uma hoa teoria. 


- Soluções na pág. 30 


pensei logo em correr para junto de ti e tua filha, não protelar 
| mais o grande anseio de vos ver e abraçar, já que não havia 
k inconvenientes a impedi-lo. Jorge viria também, era o seue meu 
| desejo. Metemo-nós no automóvel e fomos participá-lo aos 
nossos aliados. Passámos primeiro por casa do Dr. Sérgio e 
, encontrámo-lo e à esposa nas mesmas disposições. 

— É que nós — declarou o médico — além do prazer de os 
Tevermos, receávamos muito o efeito que a notícia produziria 
em Constança; e eu com a minha fraca ciência e minha mulher 
(com a sua fiel amizade, desejávamos estar junto dela para 
providenciarmos no que pudéssemos. O senhor Sousa podia 
ver-se embaraçado, em terra estranha e sem ninguém de con- 
(fiança a auxiliá-lo. 

— E bem o receei, caro amigo. Fico-lhes gratíssimo e 
penhorado porque, a par da obsequiosa e previdente atenção, há 
o consequente prejuízo, o transtorno causado à sua vida. 

— Não pense nisso. O Raul lá ficou a olhar pelo consultó- 
rio e pela clientela. Dispunha-me, para abreviar a viagem, a 
mandar alugar um carro, quando o senhor conde chegou e se 
ofereceu amavelmente para nos trazer. 

— Amabilidade, nenhuma, apenas grata obrigação, não é 
verdade, Henrique? . . . Desculpa-me, mas não consigo tratar-te 
de outra forma. Permite-mo, ao menos, na intimidade. 

O irmão fez-lhe um gesto de amável aquiescência. 

— Enquanto o nosso bom doutor terminava os seus prepa- 
rativos — prosseguiu o conde Paulo — corri às Amoreiras, a 
casa do Luís. Eles também desejariam vir; mas, atendendo a 
certas e delicadas susceptibilidades .. . 

— Foi pena; bem gostaria de os ver e podiam vir tranqui- 
los. Estou disso, agora, absolutamente seguro. E diz-me, Paulo: 
quando se realiza o casamento? O da tua Andréa com o herdeiro 
da prima Elódia... 

— Não sei. Nada ainda sei a esse respeito, oficialmente, 
porque fora disso são bem visíveis os sentimentos de ambos. 

— Sim, amam-se e foi felicíssima a mútua escolha. 
Está-lhes reservada perene ventura e estranho que a retar- 
dem... 

— Meu tio — explicou o Jorge — é que tanto um como 
outrto ainda se sentem constrangidos, ainda receosos de moles- 
tar alguém que... 


REFLEXÕES 


O director do Laboratório de Pesquisas sobre o Sono, na Univer- 

| Sidade de Chicago, pioneira nas descobertas relacionadas com o 
| gono e seus distúrbios, chega a dizer que se sente melhor depois de 
| dormirbem, «masnão sei porquê, e ninguém sabe». E o dr. Weltzman 
| afirma: «Há muitos distúrbios dos quais nada sabemos ainda, não 
* conseguimos descobrir a causa. O sono é um mundo desconhecido, 
“campo de estudos tem aumentado, as pesquisas são cada vezmais 
avançadas no mundo inteiro, aparelhos electrónicos são usados, e 
ainda assim estamos pisando em território estranho, sempre novo», 


. 


Ora se essa gente (os clentistas) não encontram solução, muito 
menos os «mal dormidos» pois, segundo recentes estatísticas, um 
americano do norte entre cada grupo de dois, um francês, uminglêse 
um holandês em cada grupo de três, e um suíço e um dinamarquês 
entre cada grupo de quatro pessoas, dormem mal, e alguns têm 
problemas sérios. E mais: os 600 mil que sofrem de incontrolável 
vontade de dormir durante o dia, mas não à noite, apesar do cansaço, 
esses pagam caro o contrariar as leis naturais que determinam dormir 
à noite o grande sono restaurador. 

A Insónia é a mais vulgar doença os médicos de todo o 
mundo estão a levar a sério, é um distúrbio ocasional, fase de tensão 
nervosa e depressão, vem de causas complicadas, algumas de or- 
gem fisica. Em vez de descobrir a razão exacta desse estado de 
colsas e de combater a Insónia por meios naturais e inofensivos, 
numerosos Indivíduos recorrem a medicamentos susceptíveis de 
eliminar a sensibilidade. Deveriam lembrar-se que os soporiferostêm 
uma acção Intoxicante e que o seu consumo abusivo pode compro- 
meter o equilibrio nervoso. 


QUER GANHAR 


OFERECIDO PELA 
À OURIVESARIA DO- NORTE? 
CEDOFEITA 
Gunto à Rua dos Bragas) 
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— De quem eu repito a afirmação terminante e sincerá — 
atalhou o pai de Constança — a afirmação de que Andréa e Luís 
«podem ser desassombradumente felizes». Eu também vo-lo 
garanto, proponho-me, até, por fiador, porque... a respeito 
«desse alguém» — e um grande sorriso lhe iluminou o semblan- 
te — concebo, de novo, certa risonha esperança! 

Quando os quatro homens voltaram a casa, Manuel de 
Sousa dirigiu-se ao quarto da filha. 

Constança dormia, plácida, serena, um suave sorriso a 
adejar-lhe nos lábios. 

Sentada a seu lado, segurando-lhe uma das mãos, D. 
Carlota envolvia-a no olhar temníssimo da mãe que vela um filho 
querido .. . reconquistado .. . x 

— Ainda a pé, minha boa amiga?! Houve alguma coisa?! 

— Houve e esperei-o para lha comunicar. . . Comunicar- 
lhe que a sua, a «nossa» Constança envereda finalmente pelo 
caminho da felicidade! 

Pousara brandamente a delicada mãozinha da jovem e 
virara-se para ele, vibrante e comovida. 

Manuel de Sousa não o estava menos e titubeava: 

— Oh! minha querida amiga... eu atrevia-me a espe- 
rá-lo... mas... mas será possível?!... 

D. Carlota sorriu-lhe, confiada, e apontou a adormecida, 

— Veja-a, verifique-o naquela grande serenidade, na doce - 
paz que o seu sorriso irradia, a paz definitiva, após a última luta! 
E esta ainda foi rude!.... Reconheço que fui hábil — acentuou 
com leve malícia — ou não defendesse determinados interes- 
ses!... O ensejo proporcionou-se e, se não o aproveitasse, não 
sei quando esta obstinadazinha se libertaria de escrúpulos e 
venceria o pudor de manifestar o que sentia! . 

O ditoso pai, com a voz embargada, estreitava-lhe as 
mãos, sem conseguir falar. : 

E a mãe de Raul, igualmente ditosa, acrescentou ainda: 

— Não lhe parece, senhor Sousa, a ocasião azada para o 
nosso projecto de excursão ao estrangeiro? .. . Agora, o motivo 
é útil e agradável... Não acha que «eles» têm de acabar de 
entender-se?!... 


(CONTINUA) 


pelo 
DR. BORGES 


DE CASTRO: 


As mais modemas clínicas no lugar dos tranquilizantes, receitam 
proteínas que contenham um elemento chamadotryptophan, e que é 
encontrado naturalmente no bife e no leite (quem não conhece a 


fraquinho, uma pilula de açúcar, mas a 
«remédio para dôrmir» (V, VONTADE e MANIAS-HIPNOSE). 


Asreacções Individuais varlam consideravelmente. O que é bom 
para uma pessoa pode ser mau para outra. É evidente que numero 
secundários 


zada por sabedoria, moderação 
e psicólogo dr. Charles Gerber. 

Além da insónia há outros distúrbios do sono, a seguir falaremos 
alguma coisa de mais dols: a apnela (roncadores) e sonambulismo, 


ESPECIAL 
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(na Califórnia), à missão do 
«Voyager» americano a Sa- 
turno. 

No simpósio internacional 
de geodesia espacial, orga- 
nizado ultimamente em 
Cannes pelo Centro Nacio- 
nal de Estudos Espaciais, 
Brahic afirmou que «os da- 
dos obtidos pela sonda espa- 
cial americana mostraram 
que a natureza do Mundo é 
muito mais rica, mais varia- 


mais complexa do que se 
imaginava, sendo evidente 
que a resposta à pergunta 
sobre a constituição do sis- 
tema solar não reside nesta 
ou naquela teoria sugerida 
até ao presente, mas numa 
explicação para a qual não sê 
possuem ainda todos os ele- 
mentos». 

Para Brahic, são os se- 
guintes os principais elemen- 
tos de um primeiro balanço 
que a missão da «Voyager» 
permite elaborar: 


1 — No relativo ao pro- 
prio planeta Satumo, con- 
firma-se que este está cober- 
to por uma bruma que impe- 
de, como no caso de Vénus, 
de ver a sua superfície, mas a 
sonda revelou a existência de 
ventos muito violentos, que 


da, mas ao mesmo tempo” 


ESPEQIA Lao e SE NES 
ANE SAR q e a 


“ ENORME LABORATÓRIO 


10. Nô Encamo, graças 'u 


«O mundo saturniano é 
um imenso laboratório que 
vai permitir. compreender 
melhor a evolução do siste- 
ma solar» — comentou o as- 
trofísico francês André Bra- 
hic que assistiu «in loco», 


chegam a atingir 1OVO kmyn, 
Também se vêem estruturas 
às faixas. 

O campo magnético de 
Saturno é mais fraco do que o 
de Júpiter. O planeta tem 
auroras borcais e emite on- 
das de rádio muito fortes. 


Hicou estabeiecido com pre- 
cisão que a duração da sua 
rotação sobre ele próprio é de 
10h39 m 27 s. Será de fu- 
turo esta a unidade de tempo 
utilizada em todas as medi- 
das relativas ao mundo sa- 
turniano, 


2 — Os satélites de Satur- 
no: conheciam-se nove antes 
da missão. Hoje, sabe-se da 
existência de mais seis e sus- 
peita-se que sejam mais ain- 
da. Titã, o maior, não está 
morto. Tem uma actividade 


quimica importante e aesco- 
briu-se que existe ali ácido 
cianídrico, primeira molé- 
cula orgânica pré-biótica. É, 
contudo, altamente impro- 
vável que apareça um dia 
qualquer forma de vida neste 
corpo celeste, pois é muito 


ele, ter-se-á melhor compre- 
ensão da evolução da Terra, 

A atmosfera de Titã, so- 
bretudo composta de azoto, é 
espessa, e fria, ao passo que, 
em Vénus, é espessa e quen- 
te e, em Marte, ténue e fria, 


recentemente, em Pasadena 


Os terramotos continuam a ser imprevisíveis, porque a Ciência 
ainda não está absolutamente capacitada para precisar o local e o 
momento em que poderá produzir-se um sismo, assim como a sua 
intensidade. 

Esta é aopinião do sismólogo Honório Becker, do Departamen- 
to Geofísico da Faculdade de Ciências Físicas e Matemáticas da 
Universidade do Chile. 

A afirmação do cientista coincide plenamente com o definido 
por estudiosos japoneses, a 30 de Novembro passado, em Lima, 
Pen. 

Estes expressaram categoricamente que os terramotos não se 
podem prever, e desvirtuaram o assinalado pelos sismólogos norte- 
americanos Brady e Spencer, no sentido de que dois fortes sismos 
deverão registar-se em meados deste ano no norte do Chile e no sul 
do Peru. 

Becker negou toda a possível seriedade desta previsão, ao 
afirmar ironicamente que aqueles. que se dedicam com certa fre- 
quência ao anúncio de terramotos «algum dia têm de acertar», e que 
estes sismos são «fenómenos de todo caprichosos, que Se produ- 
zem em qualquer lugar e no momento mais inesperado», 

Como prova de que a ciência sismológica ainda se encontra 
numa fase de incapacidade para prever este tipo de emergências, 
mencionou os terramotos, que com caracteres de catástrofe, afec- 
taram ultimamente e de forma sucessiva regiões do México, Argélia 
e Itália. 

«Em nenhum deles foi possível prever nada, nem sequer com 
os mais modemos equipamentos de que dispõem as estações 
sismológicas dos países mais desenvolvidos do mundo». 


“APESAR DE TODOS OS ASTRÓLOGOS . 


OS TERRAMOTOS 
“SÃO IMPREVISÍVEIS 


Como única excepção conhecida, Becker mencionou o sismo 
ocorrido no nordeste da China a 4 de Fevereiro de 1975, o qual pôde 
ser anunciado com algumas horas de antecedência devido à inquie- 
tação manifestada pelos animais e às alterações observadas no 
nível das águas de alguns poços. 


O cientista realçou, no entanto, que este tipo de anúncios não 
são registados pelos aparelhos de investigação. 

Somente no caso dos cães, por condições próprias dos ani- 
mais, estes pressentem os sismos «talvez devido à percepção de 
ondas possivelmente emitidas pela crosta terrestre no seu processo 
de microfracturação por efeito das pressões». 


Desmentiu — na grande discussão sobre como prevenir os 
movimentos telúricos — que estes tivessem alguma relação com a 
pressão atmosférica ou o calor ambiente. Indicou, a respeito, que 
«essa pressão é mínima, comparada com a existente nas profundi- 
dades da terra e irrevelante o seu calor se comparado com o que 
existe a profundidades entre 30 mil e 700 mil metros, que são as 
zonas da crosta em que se originam, os sismos». 

Explicou em seguida que toda a costa do oceano Pacífico se 
situa próximo de algumas destas placas, razão pela qual os sismos 
nesta área se contam entre os mais numerosos e catastróficos do 
mundo. . 

Segundo o cientista, o nosso planeta não é uma unidade estáti- 
ca e estável, mas, ao contrário, está em constante actividade inter- 
na. E essa actividade costuma manifestar-se nas erupções vulcâni- 
cas e também em abalos de enormes placas terrestres que se 
tocam umas contra as outras. 


Em contrapartida- acrescentou —o Brasil e a costa oriental dos 
Estados Unidos situam-se no centro destas placas, motivo pelo qual 
é muito raro que se produzam abalos. 

Becker assinalou que no Chile se produzem aproximadamente 
e corro média, uns 10 sismos diários, entre perceptíveis eimpercep= 
tíveis, o que perfaz um total de 3.600 ao ano. 

Todos eles ficam registados em 17 estações sismológicas dis- 
tribuldas pelo território chileno, na Antártida e na ilha de Páscoa, em 
Pleno oceano Pacífico. 

Um estudo realizado pelo sismológico Sérgio Barrientos, per- 
tenconte também ao Departamento Geofísico da Universidade do 
Chils, indicou um total de 77 grandes terramotos que, com efeitos 
catastróficos para os bens e pessoas, se registaram durante 400 
anos, 

A investigação abrange desde o 8 de Fevereiro de 1570 até 17 
de Janeiro de 1977, assinalando os diferentes epicentros dos sis- * 
mos, No caso dos mais antigos, o cientista baseou-se em informa- 
ções que foram enviadas ao reino espanhol ou nas que ficaram 
registadas em cartas, crónicas ou memórias. 

O trabalho assinala a magnitude dos mesmos baseando-se na 
escala de «a um ao infinito de Richter», que os calibra cientificamen- 
te 6 na qual os graus seis e sete implicam destruição material. 
Ignorou para tal efeito a «escala de Mercalli», que mede a intensida- 
de de acordo com os efeitos destrutivos. 

A lista de terramotos ocorridos no Chile — com um incontável 
número de mortos e feridos — apresenta a caracteristica de que 
muitos deles se produziram acompanhados de «tsunamis», termo 
japonês com que se designa as temíveis investidas do mar. 
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Mercado e o Ballet Nacio- 
nal Canadiano. Uma his- 
tória de amor vivida pela 
primelra bailarina de uma 
companhia de Manhattan, 
tocada pela infelicidade, e 
porumjornalista, no cená- 
rio actual de Nova lorque, 
23.20 - 24 HORAS 
23.30-FFCHO 


21,10-0 TEMPO 

21.15-VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA, Os prognóse 
ticos para a próxima ses 
mana 

21.25-UM AMOR EM NOVA 
YORQUE, «Slow dancing 
In the Big City»; Realiza- 
dor: John G. Avildsen; in- 
térpretes: Paul Sorvino, 
Anne Ditchbum, Nicolas 
Coster, Hector Jalmen 


CICLO PREPARATÓRIO Tu 
Das 13.20 às 17.20 


18.25 - ABERTURA 
18,27 - SUMÁRIO 
18.30- TEMPO DOS MAIS 
NOVOS «George Stage» 
19.00-PAÍS, PAÍS 
19.25 - MULHER A MULHER 
20.00 TELEJORNAL 
20.35 - TELENOVELA 


Yona 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


Dona 


RÁDIO PORTO 


Trabalhando entre as seis horas de um dia e a uma hora do dia 
seguinte, esta estação emissora continua a utilizar os emissores de 
CANIDELO e MIRAMAR, na perspectiva de servir o LITORAL NOR- 
TE e parte do NORTE INTERIOR. Na programação transmitida das 
10 às 13 e das 16 às 18 são feitos simultâneos com a RÁDIO ALTO 
DOURO. 

Está a ser criada uma redacção própria de NOTICIÁRIOS, che- 
fiada por ANTÔNIO BONDOSO e que deverá vir a funcionar nos 
estúdios da RUA TENENTE VALADIM, 

Anova grelha de programas só entrará em vigor a partir de 1 de 


Fevereiro, 
RÁDIO RENASCENÇA 


O programa «Despertar», não obstante ter início em Lisboa, 
conta diariamente com a colaboração de OLGA CARDOSO e MÁRIO 
ALBUQUERQUE, procurando nrestienar n runinta nara um bom dia 
de convivio com os outros. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
— EMISSORA DAS BEIRAS 


Agora com programação transitória, espera poder anunciar para 
breve a criação de uma mais ampla rede de emissores em ONDA 


MÉDIA. 
RÁDIO ALTO DOURO - 


Com período de emissão entre as seis e as vinte horas, para 
além dos programas em simultâneo com a RÁDIO PORTO, tem 
programação regional. Um destes programas é assinado por AU- 
GUSTO MACEDO e transmite-se a partir das 13 horas com o título 
ESPAÇO MUSICAL 


RÁDIO COMERCIAL 


Mantendo as mesmas frequências em FM, foi forçada a 
alterá-las em ONDA MÉDIA, obedecendo gos novos critérios ditados 
pela Comissão Administrativa da RDP. Ocupa o espaço anteriormen- 
fe utilizado pela RDP-2, 

A sua programação é agora exclusivamente lisboeta. 


RDP — PROGRAMA 1 


Em RDP-REGIÕES a redacção do Norte da RDP é chamada a! 
Participar, Aí se dao a conhecer a todo o pais as realizações, ps 
problemas e os anseios de cada uma das reoiões em que a RDP tém 


delegação 
RDP - PROGRAMA 2 


As 08.00 horas: «JORNAL DA MANHA» — FÉRIAS EM PORTU- 
GAL; 09.00: ÁLBUM MUSICAL; 10.00: OBRAS DE MOZART; 11.00: 
INTÉRPRETES PORTUGUESES: O pianista SEQUEIRA COSTA — 
Tocata e Andante em Sol menor, de SOUSA CARVALHO — 4 Núme- 
ros da Suite Ibéria, de ALBENIZ; 11.30; O QUARTETO, Op. 83, de 
ELGAR, pelo Quarteto de Londres; 12,00; FORMA E CONTEÚDO 
(QUOTIDIANO DAS ARTES E DAS LETRAS); 12:30: MÚSICA DE 
BAILADO; 13.00: INFORMAÇÃO — A ACADEMIA DE ST MARTIN- 
IN-THE-FIELDS; 13.35: MISSA DE NOSSA SENHORA, de GUIL- 
LAUME DE MACHAULT; 14.10; MÚSICA PARA PIANO DE 
BEETHOVEN; 14.35: MÚSICA; 15.30: MÚSICA; 18.30: QUE QUER 
OUVIR?; 17.30: MÚSICA DE BACH; 18.30: ARQUIVO DO DISCO; 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45 horas: . 
Abertura; 14.00: Avanço infor= 
mativo; 14.05: Programa re- 
gional simultâneo; 14.30: Gen- 
te de Hoje; 15.00: Telejornal; 
15,95: Gazeta Cultural; 15.50: 
Viver cada dia; 16.20: Bloo- 


20.30 - ABERTURA 


20.32-NO GRANDE MUNDO 
DO DESPORTO 


21.30- INFORMAÇÃO/2 
22.00-NO RASTO DE... 


2230-CONTOS  FANTÁSTI. 
cos 


23.30- ENCERRAMENTO DA 
EMISSÃO 


18.35: Barrio Sésa- 
mo; 19.00: Tom e Jerry; 19.10; 
O livre gordo; 19.15: Cinema 
espanhol; 21.00; Telejomal; 
21.90: O seu iumo; 22,95; 
Grandes relatos; 23.90; Últi- 
mas notícias; 29.55: Boas Noi- 
tes e Fecho. 
2.º CANAL — 19.30 horas: 
Abertura; 19.45; Redacção da 
Noite; 21.00: Pop Grama; 
22.00: Tribuna Internacional; 
22,50: Imagens; 23.25: Boas 
Noites e Fecho. 


RTP 1 = 13.20: Ensino: CICLO PREPARATÓRIO; 18.20: Informação: SUMÁRIO; 18.30: TEMPO DOS 
MAIS NOVOS; 19.00: Actualidade regional: PAÍS, PAÍS; 19.30: Música: O POVO E AMÚSICA; 
20.00: Informaç: ELEJORNAL; 20.30: Telenovela: DONA XEPA; 21.00: Tempo: BOLETIM 
METEOROLÓGICO; 21.05: Série filmada: EDWARD AND MRS. SIMPSON; 22.00: Desporto; 
29.00; Informação: 24 HORAS. 

RTP 2 - 20,30: Musical: ESPAÇO ROCK; 21.30: Informação: INFORMAÇÃO/2: 22.00: Série: filmariar 
AS VIAGENS DE MALRAUX 


Realmente era só o que faltava. Já tinha morrido o sr. 
Saraiva, pai da Helena das covinhas, já tinha sido achado o pal 
do Edson e da Rosália (para logo desaparecer de novo), já 
tinha havido um casamento, só faltava um nascimento. O certo 
é que ela já andava grávida há que tempos... . E toda a gente 
ficamaluquinha para pegar ao colo na criancinha da Rosemary. 
Eocurioso é que ninguém pergunta pelo pai. .. Estas telenove- 
fas são uma imoralidade, Ou então será uma questão de eco- 
nomia. Naturalmente o orçamento não dava para contratar 
mais um actor e teve a criancinha de ficar filha de pai económi- 
co. Austeridades . , . Mas isto não é nada comparado com o que 
a Regina faz à infeliz e frustrada Glorita. Vai à boutique, esboça 
um trejeito de desgraçada e pede à esticadinha que a acejte de 
novo, É o aceitas, É Glorita diz-lhe as últimas. Que ela não tem 
habilidade para balconista e muito menos para actriz. Que 
ainda a há-de ver a lavar as escadas da igreja onde a sua filha 
Gisa se casará com o Octávio. Que não descansa enquanto 
não a vir com os dentes podres por falta de uso. Aí, alto e pára o 


- NASCEU 


É qd) 


UM MENINO! 


Este mês, em Tomar 


Oeanizado pelo Centro de Cul- 
tura Popular de Tomar (CCPT) vai 
realizar-se, nesta cidade, o | Festi- 
val Internacional de Cinema para a 


. Infânciae Juventude, que se iniciará 


nodia25, à noite, e que se prolonga- 
rá durante uma semana.A sessão 


baile! Regina põe o sorriso triunfante de empregado que vai 
remandar às urtigas o patrão e mostra-lhe o contrato para a 


televisão. Depois do escândalo da Xepa, só havia de faltar esta 
à Glorita. Mas ela não desiste. Arma um destes nós cegos entre 


a Rosália e mãel.., 


| FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE CINEMA 
PARA A INFÂNCIA 
E JUVENTUDE 


final de atribuição de prémios será 
no dia 1 de Fevereiro. 

O CCPT conta já com o apoio 
do Instituto Português de Cinema, 
Fundo de Apoio aos Organismos. 
Juvenis, Direcção-Geral de Acção 
Cultural, Direcção-Geral de Turismo 
e Câmara Municipal de Tomar, es- 


. tando prevista a participação de 


ilgumas dezenas de filmes prove- 
ilentes de Portugal, França, RFA, 
>hecoslováquia, EUA, Canadá, 
lapão, Israel, Bélgica, Polônia. 
JRSS, Roménia e Índia. 

De entre osfilmes hã a destacar 
tapresentação a concurso de duas 
teliculas que se salientaram ne 
ranorama internacional: 


19.00: MÚSICA PORTUGUESA; 20.00: INFORMAÇÃO — MÚSICA 
DE CÂMARA; 21.00: ÓPERA COMENTADA POR MARIA HELENA 


DE FREITAS; 23, 


: Mudança de Mono para Estéreo. O PIANISTA 


MAURIZIO POLLINI; 23.45: MÚSICA SINFÔNICA; 01.00: INFOR- 


“MAÇÃO — FECHO. 


«Os Miúdos do n.º 67», reali 
zado pelos alemães Wemer Meye 
*e Usch Barthelmess-Weller, que 
“obteve durante este ano vários pré- 
mios em certames internacionais 
fais como o do«melhor filme políti. 
Co» no Festival, de Roterdão, o pré- 
mio do júri da Organização Católice 
Internacional do Cinema (OCIC): 

— «A Estátua de Sal», do reali. 
zador israelita Haim Shiram, que 
Obteve o prémio especial da UNES- 
CO «Prémio Juventude», no Festi- 
val de Munique de 1980. 

Das películas apresentadas 
extraconcurso é de referir a primeira 
exibição pública, no nosso país, da 
filme «Les Enfants de 'Oubli», da 
autoria de um realizador de origem 
Portuguesa, João Correia, há vários 
anos radicado na Bélgica. Este filme 
foi produzido pela Liga Internacional 
dos Direitos da Criança, sendo um 
importante documento sobre o pro- 
blema das crianças abandonadas 
na Bélgica, e participou por convite 
Especial no 7.º Festival Internacia- 
nal do Filme dos Direitos do Homem 
(Bruxelas - 1979). 

Para além desta pamcipaças 
filmica, o festival desenvolverá no 
seu âmbito outras actividades, 
nomeadamente: a realização de 
umaYetrospectiva do cinema portu- 
guês que procurou a temática da 
infância e da juventude; uma expo 
sição e a montagem de um atelier 


sobre cinema de animação; uma fok: 
ra do livro infantil palco 
posição de brinau ; 
exposição de calxas de oro 
(tendo por terá o cinema, a Intl 
eajuventude); &, ainda, colóquios 
debates, de entre os quais destas 
camos, pela sua importcia e Intes 
resse, o de ui dedicado à probles 
mática do cinema para a infância e a 
juventude no imundo, que contará 
com a participação de personalidas 
des nacionais & estrangeiras, das 
quais já está assegurada a presene 
ça de Monique Grégoire, secretária 
do Centre International du Film pour 
VEnfante et la Jeunesse (CIFEJ) e 
Isaac del Rivera, director do Certas 
men Internatiural de Cine para la 
Infancia y la Juventud de Gijon, 
Espanha, ei s 1 

A organização do festival facille 
tará a participação de jovens de oue 
tras regiões, mediante inscrição 
prévia (até ao dia 14 deste mês), 
Goncedendo-lhes alojamento, sulie 
eídio diário de refeição, cartão de 
participante e toda a documentação, 
Outras pessoas interessadas deves 
rão também contactar a comissão 
organizadora que lhes poderá ainda 
Tomecer informações sobre partici- 
pação e alojamento em unidades 
hoteleiras locais, auer pelo telefone 
(049/39247)ou pelo correio (FICIJ, 
Rua Aurora Macedo, 72, 2300, 
TOMAR). 
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regeneradores... Mas para 
nela permanecer o José de 
Azevedo Castelo Branco diz 
adeus ao seu lugar de adminis= 
trador da Companhia dos Taba= 
cos, evitando assim a Incompa- 
tibilidado das funções, Um 
exemplo que nem sempre é 
seguido pelos homens públicos 
e que traria naturalmente uma 
certa moralização ao ofício de 
político... O Bumay, esse foi 


Nasessão de hoje da Câmara 
electiva houve número, e cem 
deputados prestaram o jura- 
mento da praxe. Mateus de 
Azevedo ocupou a presidência 
& promete governar o hemiciclo 
com equidade e firmeza. De res- 
to outra coisa não seria de espe- 
rar do grave e austero magistra- 
do, uma das primaciais figuras 
da Justiça portuguesa. 

Ainda a propósito do funcio- 
hamento da Câmara lamentava 
um nostálgico cronista a abun- 
dância de gente nova, em vio- 
Tento contraste com os velhos 
tempos, quando os deputados 
eram todos uns veneráveis or- 
fiamentos da política! Claro que 
Ser jovem não é defeito e a sê-lo 
O tempo se encarregará de cor- 
figo... 

Actualmente na Câmara Alta 
fêm assento cento e cinquenta e 
Cinco pares, número que o Hint- 
Ze considera exagerado. pelo 
que pensa reformá-la. O astuto 
político tenciona com toda a cer» 
teza deixar lá apenas os seus 


HORIZONTAIS 


1 = Empesta com mau cheiro; 2= Orla. Prefixo que designa direcção. 3 — 
Cuvilheira. Estrondo de canhão, 4 = Flutuar. Agravar, 5 = Paraíso. Pronome 
pessoal. Simbolo químico do germânio. 6 — Habilidade, Estratagema. 7 — 
Atmosfera. Pega. Sólido geométrico terminado em ponta e de base circular. 8 
- Perigos, Suspendam.9 - Ratou. Chegar. 10 - Acolá, Cercar, 11 = Prevenis- 
so 


VERTICAIS 


1-Darvolta. 2- Estrépito de desmoronamento. Ligara-so. 3- Pertencla, 
Concedi. Nota de música. 4 - Conheço. Espécie de antilope, Refeição da 
noite. 5 — Fileira. Artigo (pl.). Alternativa. 6 — Em a. Escamnece, 7 — Pronome 
pessoal. Além. Pronome pessoal. 8- Tenebroso. Arrosta. Partida. 9- Grande 
quantidade, Sofrimento. Rente, 10 - Suponha. Carta de jogar. 11 = Traga de 
novo à memória. 


O O 
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mals prático: deixou-se de de= 
putar para ficar com os grossos 
cabedais das suas muitas eme 
presas... 

Na Sé Patriarcal há festa dos 
Reis. Suas Majestades assis- 
tem, bem como os altos dignatá- 
rios da Corte e membros do 
Gabinete. D. José Neto celebra 
easua homilia refere-se às pros 
fundas convulsões da socieda- 
de moderna. 


O PRESIDENTE 


Desde domingo que neva 
abundantemente. Lá se foram 
os belos dias de sol, que mais 
pareciam dias primaveris. 

Apesar do frio, o Teatro Car- 
los Alberto, no Porto, encheu-se 
esta noite. Era a festa artística 
da Luz Veloso e daí acorrerem 
os tripeiros dados às coisas do 
palco. A nossa Luz merece to- 
dos os sacrifícios — diziam, 

Por Guimarães os interesses 


são outros, ou não fosse a terra 
do sábio Martins Sarmento, fa- 
lecido há dois anos atrás. O dis- 
tinto arqueólogo José Leite de 
Vasconcelos esteve uns dias 
em Briteiros e agora regressa a 
Lisboa, aos seus estudos na so- 
lidão do seu escritório. Desta 
visita muito há que aguardar! 

Pela estranja nada de novo, a 
não ser a neve e o frio. O Norte 
da Europa é assolado por vio- 
lento temporal e há embarca- 
ções em perigo, algumas nau- 
fragando mesmo. Consta que o 
barco de passageiros «Russie» 
pediu socorro ao aproximar-se 
da costa francesa. 

Em Atenas aparece um gene- 
ral austríaco, enviado pelo im- 
perador Guilherme, para tratar 
da reorganização do exército. 
Não vai um alemão para não fe- 
rir susceptibilidades nacionais, 
pois há muitos oficiais germâni- 
cos nas forças gregas. 

No Cabo anda tudo em polvo- 
rosa por via da ameaça dos 
boers. Kitchener coça a cabeça 
desesperado... 


PRINCÍPIO 
SALUTAR 


Ao que parece, ninguém acredita já na eficácia do salutar princípio 
da humildade, 

Já se não ouve-frequentemente, seja onde for, lembrar aquela 
máxima de superior inspiração que nos avisava de que «os humildes 
serão exaltados e os exaltados humilhados». 

O Mundo em que vivendo aos tropeções está cheio do «sumida- 
des» e são muito poucos os que reconhecem a humilde condição de 
todos nós, sempre incapazes, pequeninos perante a imensidão daquilo 
que não sabemos nem compreendemos, porque ninguém é mais do 
que um pequenissimo ponto obscuro na Criação de que faz parte, 

No entanto, e não obstante esta verdade certa e segura, nós 
vemos passar, enfunados como balões, os pequeninos atrevidos, 
chelos a ar, que normalmente rebentam sem glória, com maior ou 
menor estampido que depressa se extingue. 

Certas doutrinas reconhecidamente aberrantes, que para nosso 
mal se estenderam por aí como erva daninha em terreno de que 
ninguém trata, criaram em muitos uma Ideia de importância tão afasta- 
da da realidade como a Terra está do Céu, 

E daí os dislates que a todos as horas ouvimos um pouco por toda 
a parte, em manifestações de autêntica Insensatez que chocam pelo 
que representam. 


ANTES QUEBRAR... 


Agustina Bessa Luís publicou, ainda dentro do 
ano de 1980, «O Mosteiro». 

«PESSOAS» anda a ler com entusiasmo e 
Vi? encanto de alma mais esta obra de uma escritora 
af> que alia à arte e ao engenho uma extraordinária 
capacidade de trabalho. 

Mesmo, como agora, quando a doença a pre= 
tende vergar ao peso da sua força, desconhecen= 
do, talvez, o facto de Agustina ser antes de que= 
brar do que torcer. 


PEA 
HW 


Aousadia, que era virtude valiosa, porque levava, não raras vezes, 
a cometimentos que serviam ao bem-estar que sempre se busca, já o 
não é, porque se tornou manifestação de insensibilidade, despida que 
foi do altruísmo, da generosa intenção. 

O ousado é, hoje, na esmagadora maioria dos casos, o que não 
teminibições que a moral imponha, o que não pesa os seus actos nem 
medita nas razões nem conveniências, o que, afinal, se apresenta 
como o lutador nas pelejas sem sentido, esgrimindo doidamente contra 
«os moinhos de vento» que todos os dias se lhes pôem na frente e se 
lhes apresentam como inimigos a vencer. 

Com um pouco de humildade, todos reconheceriamos que não 
somos capazes de levar de vencida a valorosa força da razão e muito 
menos dominar ou transformar o sentido autêntico da vida que nos foi 
dada para que a desfrutássemos dentro dos princípios que a própria 
condição impõe. 

E naqueles não cabem, como é evidente, o ódio que avilta, o 
desrespeito pelos valores autênticos tão fáceis de distinguir, a luta pelo 
«melhor bocado» ou a balofa sobranceria que procura diminuir os 
demais. 

Pregar a virtude da humildade é coisa rara nos tempos obscuros 
que vivemos, certo como é que dessa mesma virtude andarão afasta- 
dos muitos ou muitíssimos daqueles que, com autoridade o poderiam 
fazer, com possível ou quase certo êxito e inegável vantagenm para. 
todos nós quantos não cultivamos esse valiosissimo estado de espírito. 

É, no entanto, neste último, que há-de alicerçar-se toda a política 
de entendimento que por ventura se busque, como forma civilizada de 
viver. 

Nunca as palavras foram tanto um «vazio sonoro», pensadas e 
repensadas que são para delas se retirar certos efeitos que servem a 
vajdade ou o interesse nem sempre legítimo. 

Para lá, no espírito ou no coração, quase nunca se encontram os 
motivos que as ditam, e daí não corresponderem elas aos actos subse- 
quentes nem reflectirem mesmo, tantas vezes, o próprio comporta- 
mento daqueles que as usam. 

Não passam, portanto, duma mistificação que visa enganar o 
próximo, mesmo quando têm aparência de «bons conselhos», já que 
thes falta o indispensável apoio do exemplo, ou a humildade do reco- 
nhecimento do pouco valor da nossa opinião, 


A. BARROTE 


